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Sesión de estudio sobre la postura 
española ante las negociaciones con la C E E 

M a d r i d <Cifra).— A m e d i o d í a d e hoy, en e l s a l ó » de embajadores dei Pa­
lac io de Santa Cruz, se c e l e b r ó la p r i m e r a de una serie de reuniones entre 
una d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , presidida por e l subsecretario de Asuntos Exter iores , 
s e ñ o r E o v i r a . v o t ra nor t eamer icana , a l f rente de l a cual e s t á e l embajador 
vo lan te estadounidense, s e ñ o r McCloskey , 

A R A F A T P R O N O S T I C A O T R A 
G U E R R A E N O R I E N T E M E D I O 
D E N T R O D E T R E S M E S E S 

üamamiento a las Naciones Unidas 
para evitar una nueva confrontación 

Burguiba, reelegido presidente de Túnez 
Nueva York (Efe). — Vasser 

Arafat, dirigente de ia Organi­
zación para ia Liberación de 
Palestina, ha previsto como pro­
bable una nueva guerra en el 
Oriente Medio dentro ds tres 
meses. Yasser Arafat hizo esta 
manifestación en uv,a entrevista 
publicada hoy en la revista «Ti­
me». 

Arafat hace un llamamiento a 
la acción de ¡as Naciones Uni­
das para evitar otra guerra 
árabe-israelí, pues «de otro mo­
do, se desencadenará una catás­
trofe en aquella región» Añadió 
que la nueva conferencia de 
paz de Ginebra sobne el Orien­
te Medio «puede calmar aque­
lla zona, pero no logrará una 
paz final permanente» 

En dicha entrevista Arafat 
dice que los generales israelíes 
han comenzado a organizar el 
ataque y prevé que se dirigirá 
en principio contra Siria. Los 
israelíes solamente le han pe­
dido al presidente que les de 
un plazo de seis meses para co­
menzar el ataque, con cuyo 
tiempo consideran que estarán 
preparados política y militar­
mente para anular los efectos 
de la guerra de Octubre» 
«MAXIMA ALERTA» EN LOS 

GUERRILLEROS 
Beirut (Efe). — Todas ,as 

facciones de guerrilleros pales­
tinos y :ampnmentos de refu­
giados en e; Líbano, se en 

cuentran en sstsdo de «máxi­
ma alerta» tras reo bir informes 
de que ¡ sna l proyecta lanzar 
un ataque milita* contra ellos 
en ta prmora .hitad de este 
mes, informa noy el fT&rio «Al 
Moharrer» da Ee'rui. 
EL PRESIDENTE BURGUIBA 

REELEGIDO 
Túnez (Efe). — El presidente 

Habib Burguiba ha sido elegi­
do por cuarta vez consecutiva, 
para un nuevo mandato oresi 
dencia' de cinco años de dura­
ción, según se ha anunciado 
hoy oficialmente. 

0 Ministerio del Interior na 
informado que en las eleccio­
nes en las que figuraba como 
único candidato el actual presi­
dente el 99,98 por ciento de 
los votos fueron favorables al 
presidente Burguiba. 

H a s s a n 
más ayuda 
británica 
a Gibraltar 

Londres (E fe ) . — E l m i ­
nis t ro p r i n c i p a l de G r i b r a l -
t a r , Sir Joshua Hassan, 
a c o m p a ñ a d o de u n a dele­
g a c i ó n de funcionarios Qi-
b r a l t a r e ñ o s y del g o b e r n ó -
dor, Si i J o h n Grandy , co-
menzaron hoy en e l Depar­
tamento de Asuntos Ex te r íO ' 
res de Londres, una serie 
de conversaciones, encami­
nada a conseguir una me­
j o r a en el convenio de ayu ­
da e c o n ó m i c a a G ib ra l t a r 
que se rá prorrogado en el 
ejercicio 1975-7$. 

L a r e u n i ó n t u v o una dura­
c ión de una hora y veinte 
minutos . 

R E U N I O N D E L A C O M I ­
S I O N I N T E R M I N I S T E ­
R I A L P A R A R E L A C I O ­
N E S C O N L A C.E.E. 

M a d r i d (Logos),— E n la 
tarde de hoy, en e l Palacio 
de Santa Cruz, bajo la pre­
sidencia del d i rec tor general 
de R é l a c i o n e s E c o n ó m i c a s 
internacionales del Minis te ­
r i o de Asuntos Exte r io res , 
s e ñ o r Bassols, t u v o l uga r la 
r e u n i ó n de la c o m i s i ó n i n ­
te r áa i i ü s t e r i a l para las rete-
cioiies con la C.E.E., con ob­
je to de estudiar la postura 
e s p a ñ o l a en las p r ó s i m a s 
conversaciongs con l a Co­
munidad E c o n ó m i c a E u r o ­
pea, encaminadas a la ne-

•. goc i a c i ó n de u n « n e v o 
acuerdo. 

L L E G A D A D E L S E C R E ­
T A R I O G E N E R A L D E 
L A M A R I N A M E R C A N ­
T E F R A N C E S A 

M a d r i d ( C i f i a ) — H a l le­
gado a M a d r i d , esta m a ñ a n a , 
inv i tado por el subsecretario 
de la M a r i n a Mercante . A l ­
mi ran te Amador Franco , e l 
secretario general de l a M a ­
r i n a Mercante francesa, se­
ñ o r T . V e l i t c h k o v i c h , quien 
permanecer dos d í a s en v i ­
sita o f i c i a l a nuestra capi ta l , 
en la que c e l e b r a r á diversas 
reuniones de t rabajo con su 
colega e s p a ñ o l , sobre pro­
blemas m a r í t i m o s de i n t e r é s 
c o m ú n para ambos pa í s e s . 

M m en Roma, para asistir 
i ia Conferencia de la fAO 
Psicosis de atentados y excepcionales 
medidas de prccsucion @n Roms 
Mañana hablará 
el ministro español 
de Agricultura 

V I S I T A A J A P O N 
R o m a ( E f e ) . — I m o o r -

t a n t e s d a ñ o s Dero n i n g u ­
n a v í c t i m a c a u s ó u n a v i o ­
l e n t a e x n l o s i ó n de o r i g e n 
t e r r o r i s t a a u e se o r o d u -
i o h o v e n l a sede d e l d i a ­
r i o es tadounidense « D a i l v 
A m e r i c a n » , pn R o m a , 

E n e3 m i s m o e d i f i c i o se 
•encuentra t a m b i é n la re ­
d a c c i ó n d e l v e s o e r t i n o r o ­
m a n o « M o m e n t o S e r a » . 

E l a t en tado se r e l a c i o n a 
c o n o t ros actos s i m i l a r e s v 
s i e m n r p c o n t r a sedes de 
emnresas n o r t e a m e r i c a n a s 
que se l i a n o r o d u c i d o en 
Rc*ma en las ú l t i m a s h o ­
ras, c ó m o s e ñ a l de n ro tes -
ta de o rgan izac iones e x t r e 
mis tas c o n t r a la l l eeada 
de K i s s i n í í e r . 

P o r o t r a n a r t e . o a t r u l l a s 
de P o l i c í a v c a r a b i n e r o s 
h a n s i t i a d o o r á c t i c a r a e n -
t e desde las n r i m e r a s h o ­
ras de h o v e l a e r o n u e r t o 
« L e o n a r d o da V i n c i » en 
F i u m i c i n o . an te las c o n t i ­
n u a s amenazas a n ó n i m a s 
de a t en t ados c o n t r a este 
l u g a r r ec ib idas pn las ú l ­
t i m a s h o r a s . 

U n a ve rdade ra sicosis de 
a t e n t a d o r e i n a en l a t e r ­
m i n a l r o m a n a , d o n d e h a n 
s ido f u e r t e m e n t e r e fo rza ­
dos los se rv ic ios de v i g i ­
l anc i a ex is ten tes h a b i t u a l -
m e n t e . 

Todas las c a r r e t e r a s de 
acceso a l a e r o o u e r t o se 
e n c u e n t r a n snmetida<5 a 

Í P a s a a la p á g i n a 12) 

UN CONEJO CON UNA OREJA 

Tok io . — E l Rey Balduino (centro) y !a Reina Fa. 
biola (izquierda) de Bélgica son recibidos por el E m ­
perador H i r o H i t o y la emperatriz Nagako (derecha» 
con sombrer »> a su llegada al aeropuerto internacio­
nal de Tokio . La visita de los Reyes belgas d u r a r á 

dos d í a s y no tiene c a r á c t e r oficial . 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

Torrelavega (Santander), — Don Manuel Díaz , natural de Ber icó C o r t é s (Santander) 
es el propietario de este raro ejemplar de conejo, que nac ió con una sola oreja en el 

centro de la cabeza. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Secuestro de un barco italiano 
a la altura de Trípoli 

los piratas dejaron a la triplacién 
a bordo de un bote salvavidas 

Atenas (Efe-Upi). •— Unos piratas se han apoderado de un 
barco italiano a la altura de Trípoli, capital de Libia y se diri­
gieron en él hacia el mar Egeo, donde dejaron a los nueve 
miembros de la tripulación del barco secuestrado, a bordó da 
un bote salvavidas navegando a ta deriva, ha dicho un portavoz 
de la Marina mercante griega. 

El portavoz ha dicho que la referida tripulación fue recogi­
da por una embarcación de los servicios costeros griegos, ayer 
a nueve millas de distancia de la M a de Eubea. 

Los marineros recogidas han dicho que el barco en que 
navegaban era el «Nicc Primo», de 499 toneladas, el cual fuá 
secuestrado por IQS piratas el dia 30 del pasado mes de Oc-
tubre cuando esperabii a que se le concediera permiso para 
entrar en el puerto de Trípoli. Los piratas les amarraron, bo­
rraron el nombre del barco y pusieron rumbo hacia el mar 
Egeo, ha dicho el potavoz de la Marina mercante griega. 

«Los piratas dejaron a la tripulación en un bote salvavidas 
navegando a la deriva cuando el barco se encontraba en e! 
centro del mar Egeo. Los tripulantes, puestos a salvo ahora, 
han dicho que el barco secuestrado tenia suficiente combus­
tible para veinticuatro horas de navegación», ha dicho el cita­
do portavoz. 

El Ministerio griego de la Marina Mercante identificó al 
capitán del «Nico Primo», que se llama Nunclante Cardamuri. 

Fuentes del puerto de El Píreo han dicho que el barco se­
cuestrado era anteriormente propiedad de armadores turcos, 
que fueron despojados de él por habérsele encontrado con­
trabando a bordo cuando navegaban a la altura de las costas 
italianas, por lo que el barco fue vendido en una subasta pú­
blica. 

«Parece que los anteriores propietarios son los que se han 
incautado ahora del «Nico Primo» y han puesto rumbo hacia 
Turquía», ha dicho un experto, en cuestiones marítimas, de El 
Píreo. 



DE DOMINGO A MARTES | 
E S T A M O S en Noviembre . Ya, amigo del alma, 

ya sabemos que no es ninguna novedad. L o 
que ocurre es que es un mes que tiene color 

r o m á n t i c o , color de n i ñ a tuberculosa, só lo que gua- ^ 
pa. Y el acontecimiento, se mire bien o se mire mal • 
t iene su glosa. Traduc ido del polaco, s e g ú n novela t 
l e ída en su d í a , quiere decir "e l mes de las hojas X 
que caen". Que nos lo digan a los burgaleses. E s t á • 
la c iudad perdida de tanta hoja que cayó antes de • 
que llegara su mes. Es tá que da asco, esperando la X 
mano amiga del amigo barrendero que a ú n no rec i - • 
b ió orden de l impia r los millones de hojas ca ída s , las f 
mismas que fueron a legr ía hace poco y ahora son. . . ¿ 
bueno, ahora t ienen u n nombre que es mejor que no • 
lo escribamos. i 

Ya ven el panorama. Dicen los entendidos que 
nos aguarda u n invierno de a ú p a , a juzgar por los 
s í n t o m a s . Ya se pa sa r á , pero no le ponga tan mala 
cara que no hubo invierno a quien no desplazara la 
primavera n i lo h a b r á nunca exento de cierto toque 
de belleza. Todo es t á en buscar el lado bueno de las 
cosas. 

Ya c e ñ i d o s al f i n de semana, al largo y para a l ­
gunos vacacional f i n de semana, sabemos de la con­
m e m o r a c i ó n de la fiesta de San M a r t i n de Forres, 
celebrada por la parroquia t i t u l a r y por el Sindicato 
de Act iv idades Diversas. Enhorabuena a los dos. 

Hablando de conmemoraciones: resulta que tuv i ­
mos o t ra de las que nos caen del lado del c o r a z ó n . 
Fue la "Sociedad Recreativa Castellana" Nada me­
nos que ya anda por su cuarenta y un aniversario. 
M u c h o es y mucho m á s que va a ser, porque, y que 
ustedes lo vean, cuando las cosas se hacen con á n i m o 
de un i r tos corazones de todos los socios, las socie­
dades e s t á n signadas por el dedo de Dios que. como 
ustedes saben, es el que bendice a quien con buena 
vo luntad , sentido de la amistad y de la unidad, se 
lanza a hacer las cosas. D e s p u é s de esto, claro, so­
bra la enhorabuena, pero nadie nos ha dicho que se 
pierda nada r e p i t i é n d o l a : enhorabuena. 

Y ot ra " p e ñ a " , é s t a con aire de r o m e r í a , con boina 
y p a ñ u e l t - recuerdo a otras que andan por M i r a n ­
da de Ebro, ganando amigos, adeptos y lo que les 
echen. Es la de San Juan del Monte , a nivel de Bur­
gos capital . E l d í a que no se nos vea el plumero de 
lo mucho que queremos a este nombre, al objeto de 
que no se diga, ya saldremos con u n a r t í c u l o que 
ponga en claro l o mucho, lo m u c h í s i m o , que nos ha 
gustado que en la capital se r inda homenaje a la 
amistad, con nombre tan quer ido en o t ra l a t i t ud her­
mosa y cord ia l del Burgos provincia l . Hoy , no. Hoy se 
nos ver ía el p lumero del c a r i ñ o , como ya dejamos 
apuntado De todas formas, lo que q u e r í a m o s decir 
es que la " p e ñ a " en cues t ión c e l e b r ó su asamblea 
general. 

Trafico; heridos y desgracias. No los vamos a con­
tar. N o vamos a i r enumerando a los heridos. Vamos 
a elevar una o r a c i ó n con doble objet ivo: que se cu 
ren los accidentados lo antes po- 0 | g _ 
sible y que Dios termine con esta D U R G c N S l 
plaga. 

% 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E l Asi lo de Ancianos Desamparados espera 
vuestro dona t ivo No desoigas su tlamamientQ 
Porque ayudarle es ayudarse cada uno ejercien 
do la c a r i d a d 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M A R T E S 

14,16 Avance i n f o r m a t i v o . 
14,20 H o y , 14,15. 
15,00 Teled ia r io . 
15,25 Tele-revista . 
16,00 P a u l Temple . 
18,48 Avance i n fo rma t ivo . 
18,50 U n globo, dos globos, 

t res globos. 
20,00 Telediar io . 
20,15 R a í c e s . 
20,45 F ú t b o l . Copa de E u ­

ropa : B^rcelona-Fe'-
yenoord. 

23,00 Te led ia r io . 
23.25 R e f l e x i ó n . 

M I E R C O L E S 

14,16 Avance in fo rmat ivo . 
14,20 H o y , 14,15. 
15,00 Telediar io . 
15,25 Tele-revis ta . 
18,00 L a l inea Onedin . 
18,45 Avance i n f o r m a t i v o , 
18,50 U n globo, dos globos, 

tres globos. 
20,00 Telediar io . 
20.15 Los sil lones de la acá 

demia. 
20,45 L a hora de Ju l i e A n 

dxews. 
21,45 Boxeo. 
23,00 Telediar io. 
23.25 R e f l e x i ó n . 

'Emerson 
E l c e í e v t s o r 

d e l l ^ u r u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O L O 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

M O B I L I A R I O DE C O C I N A 
P R I M E R A S M A R O A S 

C / . V I T O R I A , 1 6 5 T E L E F O N O 2 2 3 9 VT" 

Desafío. 
Ni las nieblas, ni el frío, 

ni la lluvia, constituyen hoy 
Impedimento para la realiza­
ción de las obras al aire l i ­
bre, pues las modernas téc­
nicas allanan los m á s difíci­
les caminos. 

Esto se vio ayer al entrar 
en acción el equipo de hor­
migonado —mediante sistema 
de lanzadera articulada y 
bomba en el nuevo puente de 
la «Autovía de Ronda» que 
se construye en el Arlanzón. 

Que sigan adelante y sin re­
trocesos estos importantes 
trabajos. • 

La Alcaldía ha convocado 
para hoy a los informadores 
locales de Prensa y Radio 
a una reunión en la Casa 
Consistorial, seguida de mar­
cha mecanizada de reconoci­
miento de las áreas foresta­
les comprendidas en las zo­
nas de repoblación y de con­
sorcio con la Confederación 
Hidrográfica del Duero. 

Varias horas llevará este 
viaje que tiene por finalidad, 
según nuestros I n f o r m e s , 
brindar al conocimiento de 
los periodistas y de los ór­
ganos informativos locales 
una visión directa de las zo­
nas forestales y una explica­
ción de la primera autoridad 
municipal sobre la corta ma­
siva de los árboles que su­
bastó ta citada Confederación 
tras haber tomado contacto el 
señor Muñoz Avila con técni­
cos de dicho organismo y los 
propios compañeros de Cor 
poración municipal en el pro­
pio terreno objeto de la gran 
corta forestal. 

Expectación. 
e 

Dona María Teresa Porras, 
vecina de esta ciudad, expo 
ne: •. ' 

«A la altura de la casa nú­
mero 29 y frente ai número 
3t de la calle del general Dá-
vtla, existe un agujero en la 
acera debido a la rotura de 
la tapa de una boca dp A l o . 

Por este motivo son ya va 
rías las personas, sobre todo 
niños, que se han caído al 
meter el pie en dicho aguje­
ro con el consiguiente 'riesgo 
de romperse una pierna 

Y digo: «¿No existe alguna 
persona o personas en la ciu­
dad, responsables de solucio­
nar el problema? Sería con­
veniente arreglarlo pronto ya 
que lleva varios meses rota 
la tapa de boca de riego, y 
además con la proximidad 
del Polígono Docente son mu­
chas las personas que se ven 
obligadas a pasar por allí pa­
ra llevar a los niños al cole­
gio, o bien para asistir ellas 
mismas a las clases». 

Un ruego que merece aten­
ción. 

© 
«Cogí el autobús de la línea 

de la barriada «YHera» —es­
cribe ahora doña Pilar Hui-
dobro— a las ocho y cuarto 
del pasado día 29, en los so­
portales de Antón con mis 
dos hijas de tres y un año, 
y unos cuantos paquetes Co­
mo el autobús estaba Heno 
me quedé con las niñas, pe-
gaditas a la pared y en la 
parte de atrás . 

AI llegar a mi parada pedí 
por favor a! cobrador si po­
día dejarme salir por detrás 
pues con las niñas y 'os pa­
quetes no podía atravesar el 
autobús, lleno de viajeros, y 
me contestó que hubiera pa­
sado adelante y que por de­
t rás no podía salir y que si 
no estaba de acuerdo con las 
reglas del autobús, cogiese un 
«taxi». 

El cobrador abrió la puerta 
de atrás para subir viajeros 
y no pude apearme. Total que 
me llevó cuatro paradas más 
lejos, hasta que se fue des­
ocupando el autocar, puede 
pasar con las niñas delante, 
bajarme y volver con ellas 
andando las cuatro paradas 
en que el cobrador se negó 
a dejarme bajar, y en medio 
de un fuerte frío» 

é 
Dona Pilar Huidobro termi­

na su carta quejándose y ma­
nifestando que en todas las 
profesiones y servicios hay 

reglamentos y excepciones. 
Los firmantes de esta sec 

ción cumplen un deber de 
transcribir las quejas razona­
bles de sus lectores, pero 
también el de tratar de pon 
derar y orientar con la ma­
yor objetividad posible. 

Ei caso que plantea núes 
tra comunicante viene a inci­
dir en un tema sobre el cual 
ya nos referimos en pasadas 
ocasiones. 

Indiscutiblemente ia norma 
del Servicio de transportes 
urbanos responde a una exi­

gencia que mira precisamen­
te por los propios viajeros y 
se requiere en circunstancias 
normales que és tos atiendan 
prestamente a las i n d i c í \ o 
nes para que ocupen posicio­
nes próximas a las tuertas 
de salida. 

Ahora bien: hay momentos 
en que la extraordinaria acu­
mulación de viajeros (muchos 
más de los que, probable­
mente permite la ley— plantea 
situaciones como las que na­
rra nuestra lectora. Y enton­
ces si es factible bien pueden 

I M P O R T A N T E EMPRESA D E A M B I T O N A C I O N A L 

P R E C I S A 

REPRESENTANTE 
M U Y I N T R O D U C I D O E N EL R A M O DE L A 

C O N S T R U C C I O N 

para la p r o m o c i ó n de nuevo producto de aran acep 
tac ión , en Burgos v provincia 

Interesados, e s c r i b ú con caracteristicay personales a 
A B A I T U A ¥ C O M P A Ñ I A Rodrigue? Arias 4. B i l ­

bao 8, indicando en el sobre la referencia 

R E P R E S E N T A N T E 

(C. N S J4.456> 

arbitrarse fórmulas de tex i -
biiidad. 

Convendría que los autobu­
ses llevasen equipos sonoros 
con avisos a los viajeros pa­
ra que se sitúen en los auto- -
cares en ia forma dispuesta 
cor el reglamento 

Es difícil —lo comprende­
mos— disciplinar y mentali-
zar a todos pero no queda 
otra solución, y conviene no 
recargar los autocares y re­
forzar las líneas que lo pre­
cisan, y que son varias. 

O 
Solidaridad. 
Uno de los firmantes de es­

ta sección acaba de sufrir la 
dramática experiencia de la 
necesidad urgente de donan­
tes voluntarlos de sangre pa­
ra facilitar la transfusión 
para uno de sus hijos, herido 
en grave accidente. 

Un grupo de voluntarios 
respondió inmediatamente a 
la llamada, entre ellos el de­
legado provincial de la Ju­
ventud, cuatro operarlos de 
una empresa y un operarlo 
del DIARIO por coincidir su 
grupo sanguíneo con el del 
herido. 

Otros amigos de nuestro 
compañero acudieron también 
solícitos a la urgente llama­
da. 

Conste este episodio como 
demostración de una solidari­
dad humana y de la extraor­
dinaria importancia que tie­
ne la campaña de donantes 
voluntarlos de sangre y su 
organización. 

Nuestro compañero expresa 
su emocionada gratitud a los 
generosos donantes de sangre 
así como a los servicios de 
Hematología de la Seguridad 
Social y de la Cruz Roja. 

Martmillos 
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NUESTROS COLABORADORES 

I A L C O H O L 
| Y TRABAJO 

Por el Dr. Octavio APARICIO 

U NO de los más graves problemas que afectan a 
la población madrileña es el del alcoholismo, que 
alcanza a un tres por ciento, contando a todas 

sus personas, pero que ai referirse exclusivamente a 
la población activa, se triplica, llegando a un nueve 
por ciento. La sexta causa de muerte en Madrid, por 
su número de defunciones, es la cirrosis hepática, en 
parte debida al abuso del alcohol. Estas no son opiniones, 
sino datos recogidos en su misión por el Jefe provincial 
de Sanidad de Madrid, doctor Fernández Turégano, sani­
tario y periodista. Indicó la incidencia de seis casos 
de cirrosis alcohólica en niños menores de 12 años, 
comprobados por autopsia El alcoholismo crónico en la 
capital española, no sólo va Incrementándose sino que 
cada vez se hace más precoz. Antes la edad media 
del aocohólico, era de 55 años. Ahora es de 41 años . 
Para luchar contra esta plaga, se creó el primer Centro 
Antialcohólica en Madrid, en 1961, dependiente de la Di­
rección General de Sanidad, que es la que promociona 
todos los estudios y campañas antialcohólicas que se 
realizan, no sólo en Madrid, sino en toda nuestra geo­
grafía. 

Aunque se insume menos vino, la moda, la propa­
ganda, una publicidad seductora y sugestiva, e s t á me­
tiendo en las costumbres bebidas dé mayor graduación 
alcohólica, como el whisky, la ginebra y otras bebidas 
que contienen hasta 60 grados de alcohol por litro. 

Por supuesto son pocos los que condenan de un modo 
absoluto y rotundo el consumo del vino. Este puede be­
berse con moderación, ya que uno o dos vasos pequeños 
en las comidas, tienen una acción reconfortante y al 
mismo tiempo relajadora. Lo malo es cuando el vino 
o el alcohol se tropieza con una personalidad psicópata. 
En realidad la bebida alcohólica es el equivalente narcó­
tico occidental del opio o de la coca. 

El alcoholismo crónico causa al organismo una serie 
de trastornos: disminuye la resistencia orgánica, produce 
el clásico temblor, polineuritis, desciende el rendimiento 
en el trabajo, aumenta los accidentes laborales y de 
tráfico, que para Madrid, fueron el año pasado 13.000 
de trabafo y 4.000 de circulación. También ocasiona gas­
tritis que pueden ser el primer paso a un cáncer del 
aparato digestivo, incrementa las enfermedades venéreas 
y crea una serie de oroblemas familiares, sociales, así 
como laborales. 

Según el doctor Fernández Turégano, la primera cau­
sa de los accidentes de circulación se debe al abuso 
de bebidas alcohólicas, que actúa como un veneno sobre 
diferentes órganos en especial sobre el sistema nervioso, 
disminuyendo los reflejos, transformando más torpe a 
su víctima, que puede acabar, como el protagonista de 
«Días sin huella», con un «delirium tremens», en un 
centro psiquiátrico. 

El alcoholismo transforma la actitud en torno a su 
ambiente Son conocidas las cuatro fases por las que 
atraviesa el aocohólico: la etapa del mono, por sus ges­
tos; la del loro, por su palabrería; la del león por su 
agresividad; y ia del cerdo, por su inmundicia. Estos 
cambios son los que crean los problemas ya citados, 
familiares, sociales y laborales. Hay que denunciar el 
aumento del alcoholismo en la mujer, tanto más peli­
groso si se trata de mujeres casadas, que pueden traer 
al mundo hijos tarados, poniendo as í de nuevo sobre 
el tapete el viejo problema de ia «herencia alcohólica». 

Para luchar contra esta plaga el doctor Fernández 
Turégano propone diferentes medidas en la lucha anti­
alcohólica 1°. La Creación de centros antialcohólicos. 
Ahora ya existen en Madrid tres tuno en Vallecas. otro 
en la Jefatura provincial de Sanidad y un tercero en 
el Centro de Rehabilitación - de Madrid, Aunque estos 
centros han sido desbordados por el incremento de la 
población de nuestra capital, hay suficiente documenta­
ción para demostrar su gravedad, ya que sólo consiguen 
abandonar la bebida oara siempre el 10 por ciento y 
el 30 por ciento cae de nuevo en ella. Quiere decir 
que un 70 por ciento, nermanece indiferente a cualquier 
llamada. 

La lucha antialcohólica la concibe nuestra Sanidad 
en los siguientes ámbitos: 1° Educación y propaganda 
tratando de que se empiece a beber lo más tarde posible 
2" Inspección de fábricas, de bodegas, de bares. 3° Vigi­
lancia de la publicidad en cualquiera de sus tipos 4* 
Análisis bromatológlco de las muestras y, sobre todo 
voluntad de deiar el alcohol, apoyados por la familia 
y ios amiaos en esoecial por la Asociación de Alcohol! 
eos Anónimos, 

E C O N O M I A » / F I N A N Z A S 
L A S E M A N A b o l s a d e m a d r i d 
E N L A B O L S A CUADEO DE VA"5RE8 

Por D O S E S 

Viernes 

Sólo tres sesiones en la ú!ti- sus operaciones, por ausencia 
ma tanda del mes de Octubre, de ofrecimientos. Flojedad en 
debido a la festividad del día comercio, con posición papel en 
primero de Noviembre. La tó- Galerías. En construcción © In 
nica dominante en estas jorna- mobiliarias, de la escasa acti-
das ha sido la de una sitúa- vidad compradora, el mayor 
ción especiante del dinero, muy porcentale se centró en ce-
reacio a intervenir, y bastante mentos e inmobiliarias; Draga-
facilidad para las cesiones. El dos sufrió un retroceso de 15 
miércoles se registró un mayor enteros. Los monopolios regis-
recrudecimlento de la línea traron abundancia de p a p e l 
vendedora, descendiendo e! In- bajando las cotizaciones de Ta-
dice general en estos días 2,20. bacalera, 15, y Telefónica, 4; 
Tampoco el mercado de dere- Campsa no cerró cambio, qué-
chos de suscripción escapó a la dando en posición papel. Uná-
tónica general que apuntamos, nime descenp-1 J^ serctor quí 
pero, hagamos referencia más mico, con baja máxima de 9 
detallada de lo ocurrido cada enteros en Aragonesas, a ex̂ -
día. capción de las papeleras. Su-

El martes, de un total de 125 bida de Fénix, 2 puntos, baja 
valores cotizados, subieron 40, de Guindos por igual cuantía, 
repitieron 34 y bajaron 51. Pue- y mejora de 4 puntos en Me-
de decirse que el único depar- tro. Al cierre aparición de al­
tamente que no se mostró de! gún dinero para determinados 
todo negativo fue el de las in- títulos bancarios. 
dustrias eléctricas. A pesar de La tercera y última sesión, 
ello, los resultados finales no registró una tónica general de 
fueron ni mucho menos espep- apatía y tendencia a la venta, 
taculares: hubo ganancias en Incluso el sector eléctrico bas-
Reunidas de Zaragoza. 2 pun- tante, bien tratado por los In-
tos, y Cantábrico, 5 enteros; las versores, últimamente, advirtió 
grandes de Fecsa quedaron en la presencia de una mayoría 
posición dinero, sin operación; del papel. En el sector banca-
Nansa descontó dividendo, 1,70- rio, donde no hubo ganancia al-
pesetas, recuperando su impor- guna, se pródujeron tas repeti-
te y ganando 6 puntos en la clones de Banesto, Hispano y 
acción; del resto de bajas, des- Urquijo; las bajas, por su par-
tacaron la de 8 enteros en Iber- te alcanzaron sus c u a n t í a s 
duero, 6 en Fecsa pequeñas y máximas en Occidental, López 
5,50 en Cataluña. Numerosas Quesada, Popular y Vizcaya. En 
ausencias en el sector banca- eléctricas, todo bajas, oscilando 
rio, como consecuencia do ocu- e n f , los 2,25 de Penosa y los 
par posición papel sin opera- Q enteros de Unión Eléctrica En 
ción, entre otros, Bilbao, His- alimentación, se produjo la 
paño. Ibérico, Madrid, Mercan- mejora de 10 enteros en Ebro, 
t i l , Santander y Valencia; la m¡entras repetía Azucarera y 
excepción positiva del día co- dejaba 2 puntos Aguila. En mi-
rrespondió a Credos, 4 puntos; neraSi d]nero para Ponferrada 

I 
• 
• 

repeticiones en Exterior, Gene­
ral, López Quesada, Popular y 
Urquijo; Central y Banesto se 
anotaron en baja. En alimenta­
ción bajó 2 enteros Aguila, 
mientras subía 1 Azucarera. 
Dominio vendedor en comercio. 

y papel de Felguera. Del resto: 
retrocesos en monopolios, bajas 
en construcciones —Dragados, 
dejó 40 puntos—, algo mejor 
las inmobiliarias, cierta resis­
tencia en Industrias Químicas 
—con recuperación de 3 puntos 

B A N C O S 

Banesto . . , . . . . . . 
Centra l 
Exter ior . . . 
Hispano 
I b é r i c o . . . 
Mercan t i l 
Popular 
Rura l . . . 
Bi lbao 
Vizcaya . . . . . . . . . 
Santander 

ELECTRICOS 

Fecsa G. . . . 
Penosa . . . 
H i d r o l a 
H . C a n t á b r i c o . . . 
Iberduero 
Reunidas . . . 
U . E. . . . . . . 
Viesgo . . . 

A L I M E N T A C I O N 

E l A g u i l a . . . . . . . . . . 
Azucarera 
Ebro . . . . . . 

C O N S T R U C C I O N 

Dragados . . . 
Encinar 
Met ropol i t ana . . . 
Urb i s . . . 
Vallehermoso . . . 

M I N E R A S 

Duro-Felguera . . . 
Ponferrada . . . . . . 

S I D E R O M E T A L U R -
G I C A S 

A l t o s Hornos . . . . 
A u x i l i a r 
M a t e r i a l . . . . 
Santa A n a . 
Seat 

En construcción e inmobiliarias. en Aragonesas—, flojeadad en 
mejoras en Portland Valderri 
vas e Inmobiliaria Metropolita­
na; baja en Vallehermoso, En 

siderometalúrgicas— con ex­
cepciones positivas en Altos 
Hornos y Nueva Montaña— y, 

monopolios, mejora de 5 para p0t. último repeticiones en Fé-
Campsa, repetición de Telefó- nix y bajas en Sniace y Metro, 
nica y baja de 4 en Tabaca- En nuestro cuadro de valores 
lera. En siderometalúrg i c a s, merecen destacarse, 4 alzas. 34 
predominio de la línea vende- desmerecen y 6 mantienen su 
dora, con mejor disposición ha- nivel precedente. 
cia automóvil :s En químicas, 
ganancias en Cros y Sniace; 
baja de 11,50 en Española de 
Petróleos. Por último papel, en 
seguros y dinero en mineras y 
radio. 

(ACTUAL PRESS) 

Q U I M I C A S 

E. P e t r ó l e o s . . . . . . 
E. R í o T i n t o . . . . . . 
H i d r o - N i t r o . . . . . . 
Unquinesa 
E. I . Aragonesas 

V A R I A S 

Campsa . . . . . . . . . 
M e t r o . . . , 
Sniace 
Te le fón ica . . . , . , 
U n i ó n Fén ix 

25-X-74 

724,00 
905,00 
435,00 

v 660,00 
844,00 

1.570,00 
775,00 
925,00 
975,00 
800,00 
925,00 

166,00 
130,00 
193,00 
172,00 
286,00 
117,00 
177,00 
176,00 

197,00 
153,00 
708,00 

921,00 
264,00 
274,00 
213,00 
223,00 

177,00 
172,00 

201,00 
79,00 

115,00 
102,00 
170,00 

376,00 
299,00 
230,00 
544,00 
169,00 

221,00 
175,00 
148,00 
284,00 
588,00 

Jueves 

31-X-74 

Dife-

714,00 
890,00 
435,00 
650,00 
814,00 

1.550,00 
748,00 
915,00 
950,00 
765,00 
908,00 

166,00 
129,75 
179,00 
166,00 
266,00 
144,00 
160,00 
170,00 

191,00 
155,00 
718,00 

860,00 
260,00 
274,00 
210,00 
214,00 

106,00 
186,00 

190,50 
81,00 

112,00 
101,00 
163,00 

358,00 
285,00 
230,00 
544,00 
163,00 

209,00 
175,00 
143,00 
277,25 
585,00 

rencias 

—10,00 
—15,00 

—10,00 
—30,00 
—20,00 
—27,00 
—10,00 
—25,00 
—35,00 
—17,00 

— 0,25 
—14,50 
— 6,00 
—20,00 
— 3,00 
—17,00 
— 6,00 

— 6 3 0 
+ 2,00 
+ 1 0 , 0 0 

— 6 1 3 0 
— 4,00 

— 3,00 
— 9,00 

—11,00 
+ 14,00 

—10,50 
+ 2,00 
— 3,00 
— 1,00 
— 7,00 

—18,00 
—14,00 

7,00 

—12,00 

— 5,00 
— 6,75 
— 3,00 

NOTICIARIO ECONOMICO 
El miércoles, de los 110 va­

lores cotizados, subieron 23, re­
pitieron 28 y bajaron 59 En el 
sector bancario, la única ga­
nancia anotada correspondió a 

BOTADURA INFORMACION ELECTRICA ñol y de las delegaciones de las 
Las centrales situadas en .a otras tres entidades, trataron 

Península, cuya producción re- diversos temas relacionados, 
gula UNES A, han vertido a la con la expansión de los ser 
red, en la semana del 21 al 27 vicios de Europatners en todo 

En la factoría Bazán, de El 
Ferrol del Caudillo, ha sido bo­
tado el petrolero «Castillo de 

Guipuzcoano, 5 enteros, nueva- ¿0''caj>. cte 172.000 toneladas de de Octubre, 1.536 millones de el Mundo (Actual Press) 
mente hubo muchas casillas en Pfso mt,erí0' para la BwPresa kilovatios-hora, io que repre- CONVERSION DE 
blanco por posiciones papel, J'30'0"9' E'cano, de la Marina senta un aUmento del 10 por 
sin contrapartida y de las ba- Mercante. ciento aproximadamente sobre 
¡as merecen citarse, por s u El buque es cabeza de serle la producción de la misma se-
mayor cuantía. las anotadas en de siete unidades s e m e j a n t e s -mana del año anterior. Consi-
Hlspano, Popular y Santander que se construirán en el así/- dorando los intercambios inter-

llero de la Empresa Nacional nacionales y la energía absor-
Bazán, en El Ferrol del Cau- bida por las centrales de bom-
dillo. 

El departamento eléctrico, su­
bidas para Langreo y Penosa; 
Viesgo quedó en posición papel; 
Nansa repitió y hubo bajas en 
los restantes títulos con cuan­
tías máximas en Cantábrico 8 
enteros, y Unión Eléctrica, 7. 
En alimentación, baja de 2 pun­
tos en Aguila y dinero para 
Azucarera, que no pudo cerrar 

PERFUMERIA r M l M i e J O 
L A I N C A L V O , 9. T E L E F O N O 209277 

Se complace en anunciar a su dist inguida clientela 
que la s e ñ o r i t a Rosa Fuentes e s t h é t i c í e n n e exclusiva de 

J U V E N A 

p e r m a n e c e r á durante los d í a s del 4 al 9 de Noviembre, 
inclusive. 

RESERVE H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

Los oíros seis petroleros es­
tán destinados-.uno a Naviera 
Vizcaína, uno a Elcano. uno a 
Repesa y tres a Campsa. Por 
otra parte, la factoría ferróla-
ña de la E. N. Bazán tienen 
en su cartera de pedidos ¡a 
construcción de los dos petro­
leros de 35.000 T.P.M.,para la 
Compañía Arrendat a r i a del 
Monopolio de Petróleos, S. A. 
(CAMPSA) (Actual Press]. 

SEMINARIO SOBRE 
INVERSIONES EN 
ESPAÑA 

El Banco Atlántico ha organi­
zado en EE. UU, en colabora­
ción con su Banco aso c i a d o . 
Continental Illinois Nat i o n a I 
Bank of Chicago, unos semina­
rios destinados a exponer al 
' top management > de las gran 
'les empresas norteamericanas. 
'au posibilidades v condiciones 
de las Inversiones extranjeras 
en España. (Actual Press}. 

beo, el consumo nacional de 
energía eléctrica en esta se 
mana resulta ser de 1.500 mi­
llones de kilovatios-hora con 
un aumento del 11 por ciento 
aproximadamente respecto a 
igual semana da 1973. 

(Actual Press) 
REUNION EN MADRID DEL 

GRUPOS EUROPARTNERS 
Estuvieron en Madrid, para 

reunirse con el miembro espa­
ñol del grupo Europartners, el 
Banco Hispano Americano, los 
señores Barone y Puddu, del 
Banco di Roma; Lichtenberg y 
Dohom, dsl Commerzbank, y 
Schlogel y Saint Geurs del Cre-
dit Lyonnais, que en unión de 
los directivos del Banco espa-

OBLIGACIONES DEL 
TESORO 
El Ministerio de Hacienda ha 

publicado una Orden (B.O. del 
21 de Octubre) por la que se 
regula la conversión de las 
obligaciones dei Tesoro al 3 por 
100, que vencen el 15 de No­
viembre dei año en curso 

El Banco de España tendrá a 
su cargo esta operación y tat to 
la central del mismo como sus 
sucursales admitirán desde el 
16 de Noviembre las obligacio­
nes que presenten sus tenedo­
res. La conversión se verifica­
rá a la par. admitiéndose las 
obligaciones por todo su no 
minal y dándose por ellas iguaJ 
de deuda amortizable al 5 por 
ciento. 

El Banco de España entrega­
rá a los presentadores de obli­
gaciones e! correspondie n t e 
resguardo, que será canjeado 
en su día por los títulos defini­
tivos. (Actual Press). 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 
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S A N T O R A L 

g A N T O S D E H O Y : 

Ss. Z a c a r í a s , pt . e Isabel 
(Elsa, El isa , L i l i a n a , Lisa, 
Babet y B e t t y ) ; F é l i x , pb. ; 
Eusebio. m j . ; G a l a c i ó n Epis-
tema. Fi le teo Domnino , Teó-
di to , Si lvano, mrs . ; Magno de. 

Dominador , F i b i c i o, obs.; 
Leto, pb.. cf. 

Misa : De feria, color ver­
de, 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Se. Severo, ob.; F é l i x , A t i ­
co, mrs . ; Winoco , ob.; Leo­
nardo, c í . 

Misa ; De Fer ia , color ver-

1A FARKÜÜIIA M SAN MAR'llM M FORRES 
CELEBRO E l DOMINGO Sü FIESTA PATRONAL 
En la primavera próxima se inaugurará e! nuevo templo 

OFICIAL ADMINISTRATIVO 
S E N E C E S I T A 

— Servicio mi l i ta r cumpl ido . 

— Coa experiencia. 

Interesados, presentarse en: 

P U B L I C I D A D M A P P . S. A . 
Avda . G e n e r a l í s i m o , 5, 1.°. Tarden de 5 a 7 

El domingo celebró su fiesta 
patronal la parroquia de San 
Martín de Forres, situada en 
una de las lonjas de ia calle 
Alférez Provisional, frente al 
edificio de «Electra de Bur­
gos». Los feligreses de esta 
novísima parroquia burgalesa 
honraron con extraordinaria 
brillantez la festividad de su 
Santo Patrono, 

La brillantez de los actos ra­
dicó fundamentalmente en la 
humildad y sencillez de ios 
mismos, tal y como fue en vida 
el Santo bajo cuyo patronazgo 
se encuentra la feligresía. 

El humilde templo (un local 
construido para lonja comer­
cial) no restó —más bien po­
dría decirse lo contrario—brl-
ilantez y solemnidad a las oa-
remonlas religiosas celebradas 
a lo largo del día. Todas y ca 
da una de las misas oficiadas 
durante la jornada, registraron 
una gran afluencia de fieles, 
viéndose orecisados muchos a 

L A S E Ñ O R A 

DORA PETRA DE EZ 
Fal l ec ió en el d ía de ayer, a los 88 a ñ o s de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u Santidad. 

D. E . P. 

S u s apenados sobrinos, d o ñ a Isabel del Diego Gallo y don Justino 
G ó m e z de Diego ( p á r r o c o de Esca lada ) y d e m á s familia. 

R U E G A N UNA O R A C I O N P O R S U ALMA 

L a s ttonras f ú n e b r e s y funeral se c e l e b r a r á n en la iglesia parro­
quial de N U E S T R A S E Ñ O R A D E F A T I M A , H O Y M A R T E S , a las 
D O C E y acto seguido la c o n d u c c i ó n del cadáver a l cementerio ^ 
San José . 

C a s a doliente: Juan X X I I I , 22, 

Burgos, 5 de Noviembre de 1974. 

«La Cruz» 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA C O N » LE RO 
Fal l ec ió en el d ía de ayer, a los 69 a ñ o s de edad, contortada con los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de S u Santidad. 

(Q. É . P. D.) 

Sus hijas , d o ñ a Elo i sa , d o ñ a Marcelina, d o ñ a Ana-María y d o ñ a Ma­
ría del Carmen; hijos p o l í t i c o s , don E m i l i o Bellod, José-Juan Caba 
Uero y Juan-José Larrarte ; nietos; hermanos. Camino, L u i s a , Este­

ban, Carmen y Fernando; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos 
y d e m á s familia. 

S U P L I C A N a sus amistades la tengan presente en sus oraciones 
y asistan a la misa de c ó r p o r e insepulto que se ce lebrará en la pa­
rroquia de SAN G I L A B A D , H O Y , M A R T E S , a las C U A T R O Y M E 
DIA, acto seguido la c o n d u c c i ó n de la finada al cementerio de San 
José , actos de caridad por los q u é q u e d a r á n muy agradecidos. 

Viv ía: Huerto del Rey. 20. 

Burgos, 5 de Noviembre de 1974 

«La Miser icordia» 

seguir las ceremonias desde >a 
Cc.:ie, circunstancia a la que 
contribuyó el excelente tiempo 
que fue otra de las notas ca 
racterís t icas del domingo. 

La misa parroquial fue ofi­
ciada a las die- y media ás 
la mañana por el reverendo cu 
ra párroco, don Fermín José 
Sáinz Blanco quien al Evange 
Ho pronunció I homilía del 
Santo, seguida con extraordine 
rio interés por los numerosos 
feligreses asistentes 

Durante todo el día se desa 
rrolló ei horario normal de mi 
sas, en las que se hizo el pa­
negírico de San Martín de fo­
rres. 

A las cuatro de la tarde, en 
ia zona de' Vena, se celebré 
una concentración de niños de 
la parroquia pertenecientes a 
ia asociación Amigos de San 
Martín de Porros, desarrollán 
dose durante cerca de tres ho­
ras diversas actividades depor 
tivas y recreativas dirigidas 
por el párroco, don Fermín Jo­
sé Sáinz Blanco y coadjutores 
de la feligresía. 

A las siete de la tarde con 
asistencia de numerosos feli­
greses se cetebró una función 
religiosa iniciada con el rezo 
del santo rosario, novena y ex 
posición de Su Divina Majes 
tad 

Con motivo de la conmemo 
ración del Santo Patrono de a 
feligresía se dio cuenta a los 
fieles de lo avanzado de ¡as 
obras doi nuevo templo parro 
quiai que se alza en terrenos 
cedidos por la Caja de Ahorros 
Municipal, próximos al Colegio 
de Santa Rosa El nuevo tem 
ole se espera pueda se"- ínau 
gurado en la primavera próxi 
ma. • 

EL SINDICATO DE 
ACTIVIDADES DIVERSA.: 
El Sindicato provincial de Ac­

tividades Diversas, celebró a 
festividad de Su Patrono, San 
Martín de Porros, asistiendo os 
encuadrados en ei mismo y 'e 

rarquías sindicales a la misa 
oficiada, a las once y media 
de la mañana, en la iglesia pa­
rroquial. 

E! R Esteban Mfiez 

del convento 
franciscano de Jerez 
de la Frontera 

Nuestro querido amigo y pai 
sano el R.P. Esteban Ibáñez ha 
sido nombrado superior del con 
vento franciscano de Jerez de )a 
Frontera. 

Reciba nuestra más cordial 
enhorabuena. 

E l novenar io de rosarios que 
d a r á n comienzo m a ñ a n a d í a 
6, a las ocho menos cuar to 
de la tarde, y a c o n t i n u a c i ó n 
las misas, en la par roquia 
de San J o s é Obrero , s e r á n 
aplicados por e l e terno des 

canso del a lma de 

E L S E ^ O R 

que fa l lec ió el dia 2 de los 
corrientes. 

(Q. E . P. D . ) 
L A F A M I L I A , supl ica 

sus amistades l a asistencia a 
alguno de dichos actos pia 
dosos. por lo que les an t i c i 
pan las gracias. 

Burgos, 5 de N o v i e m b r e de 
1974. 

ti capitán general 
visita nuevas 
nstalaciones 
militares de la plaza 

En la mañana de ayer, el ca­
pitán general de Ja región, te­
niente generai Prada Canillas, 
acompañado dei ¡efe de su Es­
tado Mayor, general Cortecero 
y del gobernado! militar, ge­
neral Pastor realizó sus prime­
ras visitas ai cuartel general 
de la Brigada de Artillería pa­
ra Cuerpo de Ejército, donde 
fue recibido por ei jefe de la 
misma general Hernández Ba-
lesteros; Dependencias milita­
res y Gobierno militar; Jefa­
tura de Ingenieros y coman­
dancia de Obras, donde estuvo 
acompañado del general Con-
treras, jefe de los servicios de 
Ingenieros de la región. Y f i ­
nalmente, visitó la sección del 
Depósito de Sementales. 

G U A R D A 

A P R E N D I Z y 

A Y U D A N T E 

C A M A R E R O 

SE N E C E S I T A 
Presentarse de 9 a 10 

m a ñ a n a en cal le V i t o r i a , 
?8 9 ° de recha 

í R O C 11 670> 

Talleres Corredera 
P R E C I S A 

O F I C I A L M E C A N I C O Y 
A P R E N D I Z 

Interesados l l amar a l t e l é ­
fono : 205822. 

(R . O. C. 11.851) 

EL S E Ñ O R 

D O N I G N A C I O M O R A L C A M A R A 
( E M P L E A D O D E L A C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O ) 

Fa l lec ió en el d ía de ayer, a los 40 a ñ o s de edad, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Santidad 

Q. E . P. D . 
Su apenada esposa, d o ñ a M a r í a - C a n d e l a s Sáez de K o m á n ; hijos, Ignacio-Javier 
y Ernesto; padres, don T o m á s y d o ñ a Pat roc in io ; madre pol í t ica , d o ñ a ' Felisa 
de R o m á n G o n z á l e z ; hermanos, j e s ú s y M a r í a ; hermanos po l í t i cos , (ulia Santa­
m a r í a , Felipe Gallo, Leonor, M a r í a de los Angeles, Margarita-Felisa y Mar í a del 
Carmen Sáez de R o m á n , Enrique A l o n s o - L e c i ñ a n a , Felipe Calvo, Félix M a r t í n e z 

y Gerardo O r t i z ; t í o s sobrinos, pr imos y d e m á s familia 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 

ent ierro y funeral (corpore presente) que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 
de L A A N U N C I A C I O N DE N T R A , S E Ñ O R A , H O Y , M A R T E S , a las C I N C O 
M E N O S C U A R T O , seguidamente ia c o n d u c c i ó n del finado al cementerio mu­
nicipal de San José , actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Domic i l io- Plaza Francisco Sarmiento, 4. 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 

(Funeraria "La Miser icord ia" ) 

E L I L M O S E Ñ O R 

DON LUIS SANTIAGO IGLESIAS 
(Magistrado de ia Audienc ia T e r r i t o r i a l de M a d r i d , jubi lado) 

Fa l l ec ió en ei día de ayer, a los 79 a ñ o s de edad, habiendo recibido ios Santos 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Santidad. 

(Q. E. P, D.) 
Su apenada esposa, d o ñ a M a r í a Teresa de Pablo I b á ñ e z ; hijos, don Luis, d o ñ a 
Rosario, don Francisco-Javier y d o ñ a M a r í a Teresa; hijos po l í t i cos , d o ñ a M a r í a 
del Pilar Iñ igo y don Dav id V á z q u e z ; nietos; hermana, d o ñ a Isabel; hermanos 

po l í t i cos , sobrinos, primos y d e m á s famil ia . 
R U E G A N oraciones por e l eterno descanso de su alma y ia asistencia UJ 

ent ierro y funeral ( c ó r p o r e presente) que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 
de S A N Í U L I A N OBISPO H O Y M A R T E S , a las O N C E Y M E D I A , seguida­
mente la c o n d u c c i ó n del finado al cementerio de San lo sé , actos de caridad 
oor los que q u a d a r á n muy agradecidos. 

D o m i c i l i o ; Caja i de Ahor ros , 3 
Burgos, 5 de Noviembre de 1974 

" L a Mise r icord ia" 
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M M A G i O N 
OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

DISTINTIVOS - Se conce­
de el derecho al uso del dis­
tintivo de profesorado de la Es­
cuela Superior dei Ejército ai 
teniente general don Mateo 
Prada Canillas, capitán general 
de la sexta región militar 

SITUACIONES - Se concede 
el ingreso en ia Unidad de Es­
tudios y Necesidades Éventua-
les (UDENE) de la sexta región 
al comandante de Ingenieros 
don Guillermo Rosselló Ramo-
nell, en la plaza de Burgos. 

POLICIA MUNICIPAL 

CORTE DE TRAFICO. — Con 
motivo de las obras a realizar 
por la Compañía Telefónica 
Nacional de España, se advier 
te al público en general, que 
a partir de las siete de la ma­
ñana y durante ei día 6 que­
dará cortado ar tráfico rodado 
el Arco de Santa María. 

M O V I M I E N T O D E M O- Benedicto D o m i n g o y Cor- Hontoria del Pinar - Salas de B a r ó m e t r o . — A las ocho 
G R A F I C O . — Duanfce el d í a t é s w n d o ñ a I n é s G a r c í a los Infantes, con presupuesto de da l a m a ñ a n a , 693,0; a l a 
de ayer, s é ver i f icaron en y Peña., el s á b a d o a las dos, contrata de 33.364.145 pesetas, u n a de l a tarde, 693,4; a 
el Registro C i v i l , las s i ' en la capi l la del S a n t í s i m o con plazo de ejecución de vein- las siete de l a tarde, 691,3, 
guientes inscripciones: Cris to de Burgos (Santa te meses. 

N A C I M I E N T O S : Se rvan . Iglesia Catedral B a s í l i c a M e -
do G a r c í a y Guerrero, A d á n t ropol ibana) ; don R a ú l M o -
A n t ó n y Pascual. Migue l A n _ reno y L ó p e z con d o ñ a M a -
gei Ayala y Ruiz , Javier V i - r í a Teresa A s u n c i ó n B a r r i u -
oario y Arr ibas , Santiago so y M a r t í n , m a ñ a n a a l a 
del T í a y Alcalde, Bsther una, en San Nico lá s , 
P é r e z y S e p t i é n . Carlos San- D E F U N C I O N E S : Prahcis . 
toa y O r d á s , Juan Carlos co G a r c í a y Melgosa, de 
Chicote y Sanz, M a r í a del Burgos, 72 a ñ o s ; Hermene-
Cast i l lo Espinosa y Gal lo , gi ldo S a n t a m a r í a y Pé rez , 
L a u r a Delgado y Ortega, de Vil lar iueva Ma tama la , 
A n g é l i c a F e r n á n d e z - L o m a n a 71 año**. Urbano Val le jo y 
y Conde, D i a n a L l a n i l í o y G ó m e z , de F r í a s , 46 a ñ o s ; 
Melgosa y M a r í a Cr i s t ina N ico l á s Izquierdo y Palo­

mero de Salas de les I n ­
fantes, 46 a ñ o s ; Teodoro 
Hernando y Labarga, de 
Cortes. 17 a ñ o s . 

COPON PRO 
P R E M I A D O 

Oí SORIIO AVER 
m u e b l e s e x / e t í o 

T e m p e r a t u r a ambiente. — 
M á x i m a , 8,0 grados a las 
15 horas; m í n i m a , 2,4 gra-

- dos a las 7 horas. 
D i r e c c i ó n y velocidad del 

viento.—, A las ocho de l a 
m a ñ a n a , ca lma; a l a una 
de l a tarde, N — 7 k i l ó m e ­
t ros ; a las siete de l a tarde. 
N N E — 11 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , inapreciable. 
Humedad , 74. 

Nuestros t e l é f o n o s : 
R e d a c c i ó n . 201280 
A d m ó n . ....... 207148-49 

de Ar r ibas y López, 

M A T R I M O N I O S : D . F e r ­
nando Ortega y G o n z á l e z 
con d o ñ a M a r í a Paz I z ­
quierdo y Ba r r io , el s á b a d o 
a la ana, en la capi l la del 
S a n t í s i m o Cris to de B u r ­
gos (S I . C. B . M . ) ; don 
J u l i á n Moreno y M a r t í n e z 
con d o ñ a Blanca Nieves P é ­
rez y Aguado y don J o s é 
A n d r é s y S á i z con d o ñ a 
M a r í a Cruz P é r e z y Agua­
d o , . el s á b a d o a la una y 
media en la Merced; don 
Eugenio Modrego y P é r e z 
oon d o ñ a Carmen Cal le jo ­
nes y Ruiz , el s á b a d o a las 
dos, en San Lesmes; don 

G R A T I T U D . — L a v iuda 
y d e m á s f a m i l i a de don N i ­
c o l á s I zqu ie rdo Palomero , 
fa l lec ido e l pasado s á b a d o 
(q . e. p . d.) , expresan su 
agradec imien to a cuantas' 

EXPOSICION 
DE ARTE 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — G a r c í a , Plaza de V e ­
ga, 13; C h o m ó n , Sanjurjo, 15 personas asistieron a l f i m e -
(Puente Qasset); Sagredo, r a l y en t ie r ro celebrados 'por 

^ B a r r i a d a de l a Inmaculada , e l e terno descanso de l a lma 
1 (Gamonal) , y G u t i é r r e z , d e l f inado. 
V i l l a lón . 10. 

AVEÍNIDA.— Hoy 5,30. ?.45 
y 10,45 Estreno decisivo 
en la h is tor ia de h a c e r 
r e í r ¡La m á s ar rol ladora 
cabalgata de carcajadas! 
.. .Y si no, nos enfadamos D U C A L 

M a c h i a v e l l i . ¡Se e n a m o r ó 
del hombre que l levaba el 
cerebro de su padre! (Ma­
yores 18 a ñ o s ) . 

V I T O R I A , 13 
T e l é f o n o 202852 

BÜRGUETE 
OLEOS 

A b i e r t a hasta el 13 de 
Nov iembre 

Horas de visitat 
Laborables de 11 a 2 

y de 6 a 9 
Festivos: De 11 a 2 
E N T R A D A L I B R E 

GAFAS GRADÜADAS 
OPIO ESPADA 

Portales de A n t ó n 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS,— E n e l sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, r e ­
s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas el h ú m e r o 203 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 03. 

Hoy . de 4 a 12, 
( 3 R . ) Terence H i l l Bud 
Spencer Lo? a u t é m i ic o s 
« T r i n i d a d » m á s s imp á 11-
eos. mejb r e s t o d a v í a . 
I C o m p r u é b e l o ! Todos los 
p ú b l i c o s . 

C A L A T R A V A S (204161) — 
5.30, 7.45 y 10.45 Estreno 
de l a ú l t i m a y m á s d iver ­
t i da pe l í cu la de nue s t r o 
c ó m i c o n ú m e r o uno: el ge­
n i a l D Paco M a r t í n e z So- C I N E G O Y A 

p rograma enorme: G a r r i n -
go (3) A n t h o n y Steffen, 
Peter Lee Lawrence. Un 
« w e s t e r n » a n i v e l colosal 
D r a m á t i c a s e implacables 
violencias Y L a ru t a de 
Cor in to (3), De l g r a n 
Claude Chabro l Jean Se-
berg Ma ur i c e Ronet For­
midab le e m o c i ó n humor y 
aventuras. (Mayores 18) 

TRASLADO — En virtud de 
concurso se nombre médico fo­
rense de Salas de los infantes 

don José Soriano Serrano, ac­
tualmente destinado en Montilla. 

H o y espec-
r ía , en E l calzonazos 
(con p e r d ó n . . ) <3) East . 
mancolot Una juerga con-
t i n u a con muchas carca­
jadas (Mayores 14 y me­
nores a c o m p a ñ a d o s ) 

C O L I S E O . - H o y , de 4 a 1, 
asombroso doble: Leo, e l 
ú l t i m o ( 3 R . ) M a r e e 11 o 
Mas t ro i ann i . U n f i l m colo­
sal , fabuloso. C a m b i ó su 
« d o l c h e v i t a » por e l m u n ­
do de los sin ley para ayu-

tacular estreno de la peli 
cula No es bueno que el 
hombre e s t é solo (3) Con 
Carmen Sevi 11 a y J o s é 
L u i s López V á z q u e z Un 
f i l m sorprendente por una 
p r o b l e m á t i c a que j a m á s 
h a b í a sido p l a n t e a d a 
¿ C o m p r e n d e r á e l mundo a 
M a r t í n F r e i r é ? Todos los 
á i a s . en sesiones de 5.30 
7.45 y 10.45 ( Exclus iva-

-mente mayores 18 años» 
darles a cam b i a r . Y E l G R A N T E A T R O . — H o y con: 
mayor mujer iego ( 3 R .) 
Pe ter Sellers Picar e s c a, 
a t revida. deMciosam e n t e 
d ive r t i da (Mavores 18). 

CONDAL PontiTiua de 4 
a 12. U l t i m o dia del pro-
g r a m a : George M a r t í n 
y K laus K í n s k i en E l re­
t o r n o Aa «1 «oUtar io 

• -(3) De acc ión incesante. 
Y L a garbanza negra 3 R . 
T i p y Col l por p r imera vez 

t i n u a de 5.30 a 1 (pases. 
6. 8,15 y 10,45 noche) , F a n . 
t á s t i c o estreno. L a obra 
maestra del cine moderno 
de acc ión A l a i n D e l ó n en 
T o n y Arzenta (3 R ) Dé 
sus dos vidas, só lo le per 
m i t í a n l levar una., la ven 
ganza. Gran é x i t o en to 
do él mundo Y el com 
plemento de T o m y Je r ry 
Tejemaneje a t rev ido . í M a -
vorfts 18 a ñ o s ) en serio. .. Venga a l lo ra r 

con ellos. pero de risa. REX.— H o y de 4 a 10 ú l 
Con Esperanza Rov A m - t i m o día , doble cumbre 
bas en tecnicolor . (Mayo­
res 18 a ñ o s ) 

C O N S U L A D O . - Hoy , colo­
sal estreno de la p e l í c u l a 
B i l l y dos sombreros > 3 ) , 
con Gregor i Peck y Des! 
A r n a z J . R. Un sombrero 
para d ia r io y uno para 
fes t ivos . . ;y dos cplts pa-. 

B u e n funera l , amigos.. Pa­
ga Sartana í 3 ) . G i a n n 
Garko . ¡Mil emociones en 
cada segundo! Sartana se 
mueve en el Oeste. Y Tp 
veo y no te veo (3) . K u r t 
Russel l C é s a r Romero. La 
m á s d iver t ida del mundo 
(Mayores 14 a ñ o s o meno 
res a c o m p a ñ a d o s ) 

r a cada ins tante! T o d o s D U C A L . — H o y , de 4 a 12 
los d í a s «n sesi o n e s de 
5,30. 7 45 y 10,45. (Exc 'us i -
vamente mayores 18 a ñ o s ) 

C O R D O N (207037) . - ^ 30, 
7,45 y 10.45 Del renom­
brado cine f r a n c é s un in ­
quietante estreno, con un 
n u e v o « s u s p e n s e » : E l 
hombre del cerebro tras­
plantado (s c.) Color Ma-
th ieu Carr ie rp v Nicoif»ttn 

proerrama sensacional: E l 
canalla (3). De Claude Le 
louch, Je%n L o u i s T r i r -
t i gnan Soberbia superpro 
d u c c i ó n , Apasiona n t e - 1 
M u e r t e á plazos (3) San 
dy Dennis S tua ' t Whi t 
man. De sobresalto en so 
bresalto, en un f i l m s i n 
t i empo para respirar . (Ma 
yores 18 a ñ o s ) . 

HOMBRE MUERTO. — A pri­
mera hora de la madrugada del 
domingo fue encontrado muerto 

~ — ; — ~~~— en la cocina de su casa, en 
el pueblo de Virtus, Juan Peña 

B O L E T I N M E T E O R O L O - Peña, de 38 años, soltero, quien 
G I C O . - Comprensivo de se encontraba enfermo desde 
los datos recogidos ayer en hacía días , al cuidado de su 
el Observatorio del I n s t i t u t o anciana madre, de ochenta 
de E n s e ñ a n z a Med ia F e m é - años . La muerte ís sobrevino 
n i ñ o . por causas naturales. 

SPAIOI PARA (XlRAilROS 
AlíMAN lilES (RANEES 
I N L 1 N G U A 
P K t P A R A U U N bííCliKLA 

CEN i K41 Hf imniVtAS 
Plazp \ l o n s i ' Vla r f ine t ' 

DR, G A R C I A Z U A Z O . — 
Durante el mes de Noviem­
bre pasa rá consulta solamen­
te tardes. 

SUBASTA. — Por resolución 
de la Dirección general de Ca­
rreteras y Caminos Vecinales 
se ha anunciado subasta de las 
obras de ensanche y mejora del 
firme en la C.N, 234, de Sa-
gunto a Burgos, puntos kilomé­
tricos 409.800 al 435.800 tramo 

Muebles ORALFE 
Por reforma en las plantas s ó t a n o s / 

NECESITA URGENTEMENTE 
desalojarlos para ello. Ofrece las siguientes 

Ofertas: 

Librer ías , Taquiliones, Tresi l los , L á m p a r a s , 
Mesas, Centros, Si l las 

con el 35 % de descuento 
D o r m i t o r i o s 3 0 % d e s c u e n t o 

G R A N S U R T I D O 

A C U D A C U A N T O A N T E S 

G r a l . Dávi la , 27 
(Semi esquina a E s c u e l a Aparejadores) 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l s á b a d o 4 

de Nov iembre de 1914. 

E L Exorno. Sr. don J u a n 
Cervera Va lde r r ama , a l ­
mi ran te de l a A r m a d a , 
l legó ayer a Burgos , e n 
c o m p a ñ í a de su h i j o R a ­
fael , c a p i t á n de corbeta y 
del c a p e l l á n mayor de l a 
A r m a d a y subdirector d e l 
Museo Nava l , D . V í c t o r 
Vicente Vela, para t ras la­
dar los restos de su h i j a 
Rosario, del p a n t e ó n de 
las Siervos de J e s ú s , en 
nuestra c iudad, a l ce­
menter io de Puer to R e a l 
( C á d i z ) . D e s p u é s de l a 
e x h u m a c i ó n de los res­
tos, e l a lmi ran t e Cerve­
ra e f e c t u ó vis i tas de c u m ­
p l ido a l c a p i t á n genera l 
de la R e g i ó n . , gobernador 
c i v i l y alcalde de l a c i u ­
dad, regresando luego a 
M a d r i d . 

® E N la s e s i ó n celebrada 
ayer po r l a C o m i s i ó n Per-
m a n e n t e del A y u n t a ­
mien to se a c o r d ó adqu i ­
r i r una parcela de 1.650 
met ros cuadrados, en l a 
calle de Salas, p rop iedad 
de d o ñ a E l i s a Ar teche , 
para des t inar la a l a cons­
t r u c c i ó n de u n g rupo es­
colar. 

• T A M B I E N se a p r o b ó u n 
expediente r e l a t ivo a l a 
c o n s t r u c c i ó n de dos pasa­
relas, en la conf luencia 
de los r í o s Pico y Vena, 
en la par te trasera de l a 
isrlesia de San Lesmes, 
para que el vec indar io de 
la zona de los Vad l l lo s 
tenga acceso por ellas a 
la de San Lesmes, sin ne­
cesidad de desplazamien­
tos largos y molestos. 

® L A tempera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 17,9 y l a 

m í n i m a de 2,0. 

S E N E C E S I T A 

100 m e t r o s c u a d r a d o s 
a p r o x i m a d a m e n t e , i n s t a ­
l a d o o s in i n s t a l a r 

O f e r t a «i o o r e sc r i t o a; 
" T T B f T r T O A D E S K A C a l ­
vo So te lo N 0 2. V A L L A -
D O T I D Ref . t L O C A L 

M O N T T E R D 
M o n e d a , 7 - B U R G O S 

la mayor selección en prendas de punto 
camisas«pull-overs •chaquetas para caballero 
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u m wmm mam mmm el 
DOMINGO El Xll ANIVERSARIO DE SO EONDACION 

La Sociedad Peña Recreativa Junta Directiva organizó d¡-
Castellena, celebró el domingo versos actos que se Iniciaron 
•él cuarenta y un aniversario, con la asistencia de invitados, 
de su fundación. Para conme- socios y familiares a la misa 
inorar el acontecimiento, a oficiada a ia una menos cuarto 

FERIA DE MUESTRA 
MONOGRAFICA 

tNTERNACiONAL 
DEL EQUIPO DE 
OFICINA Y DE 

LA INFORMATICA 

e n @l r e c í i i f o d e l a f e r i c i d e l c a m p o * 

MADRID d e l 
3 a l 17 d e 
N o v i e m b r e 
1974 

de la tarte, en ia capilla de 
las RR.MM. Reparadoras (ca­
llé de Calera). Ofició el Santo 
Sacrificio, e! canónigo de i 
Sarita Iglesia Catedral, don Isi 
doro Díaz Murugarren, quien al 
Evangelio prohuncíó una ora­
ción sagrada yconclufda la ce 
remonia religiosa rezó un res­
ponso por los socios fallecidos 

Presidió , el acto don Felipe 
Baruque Triviño, presidente de 
la sociedad, juntamente con ios 
miembros de la Junta Dlrecti 
va y representantes de las pe 
ñas, sociedades y casas regio 
nales burgalesas. 

Posteriormente, en el domlci 
lio social de ia entidad fue s-ar 
vida una copa de vino español 
a invitadíos y socios. En nom 
bre de ta Peña Recreativa Cas 
tellana, pronunció unas breves 
palabras, el presidente de 

-misma Sr. .Baruque, q u i 
agradeció IB asistencia de 'os 
representantes de fas peñas 
casas regionales e hizo u n a 
breve exposición de la act'v 
dad desarrollada a lo largo de 
año, por ia entidad que preside 

A las dos y media de la tar 
de los socios se reunieron en 
un almuerzo de hermandad, 

I Hogar Castellano-leonés 
de Barcelona ha c 
on diversos actos onmemora 

su fiesta patrono 
Nuestro querido amigo el 

presidente del . Hogar Csteila-
no leonés de Barcelona nos 
comunica, don Cayetano Palma 
Mulinterno, nos da cuenta de 
que dicho Centro ha celebrado 
con gran brillantez y . bajo- Ja 
presidencia del gobernador c i ­
vi l , señor TVIartín Villa y de las 
demás autoridades de la ciu­
dad Condal, su fiesta en honor 
de Santa Teresa, de J e s ú s / 

En la cena social celebrada 
el día 19, fue entregado al go­
bernador civil la placa de so­
cio de honor del Hogar y al 
día siguiente, hubo una solem­
ne misa concelebrada . c o n 
ofrendas, contada por la presti­
giosa masa Coral "cedida gene­

rosamente por ia Casa de Mur­
cia y- Albacete, actuando des­
pués de la misa los coros y 
danzas. 

El día 26, se celebró un sinv 
-pático festival para niños y an­
cianos, que fueron delicada­
mente obsequiados,, asistiendo 
después los invitados a un su-̂  
gestivo festival de payasos y 
varietés . 

Nota digna de subrayar es 
que los obsequios que se dis­
tribuyeron en el acto de entre­
ga del título de socio de honor 
al gobernador civil _de Barce­
lona fueron donados precisa­
mente por un burgalés, D. Luis 
Bodero Simón, director propie­
tario de establecimientos «El 
Faro», de Barcelona. 

El doniiiioo aMoi i 
uigos el obispo 
e la diócesis de 
onowe imaiaw li) 

contnouyentes 
para el mes de Noviembre 
Impuesto de lujo. — . El día 
20 de Noviembre finaliza el 
plazo para hacer efectivas las 
cuotas de los convenios corres­
pondientes a! segundo Semes­
tre de 1974. 

Impuesto de tráfico de las 
empresas. — También el día 
20 de Noviembre finaliza el 
plazo para hacer efectivas ¡as 
cuotas de los convenios corres­
pondientes al segundo semestre 
de 1974 para aquellos contri­
buyentes que hubieran sido no­
tificados con anterioridad al día 
15 de Octubre. Si hubieran sido 
notificados después de la citada 
fecha, deberán atenerse a 'as 
instrucciones contenidas en el 
caso B} de la notificación. 

Trabajo personal -r- Hasta el 
día 30 pueden presentarse las 
declaraciones de ingresos de, 
tercer trimestre corresp o n-
dilentes a los sujetos pasivos 
sustitutos de los Agentes de Se 
guros, de los Representantes de 
productos monopolizados oor al 
Estado que no perciban suel 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e l l o r ó o s 
r, ; • • .«Ü» ... 

TODA CLASE D I IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 

San Pedro C á r d e n a , 34 
Teléfono 2 0 7 3 58 

P a p e l e r í a Tagra: Vi tor ia , 13 
Teléfono 2 0 2 8 52 

E L S E Ñ O B 

D . I g n a c i o M o r 

do fijo, de ios Delegados Jeí 
Patronato de puestas Mutuas 
Deportivo Benéficas y de os 
titulares de los establecimien­
tos afectos a este Organismo 

Recaudación por recibo. — 
El día 15 de, comente mes de 
Noviembre finaliza el plazo pa­
ra el pago de tas diferentes 
contribuciones e Impuestos del 
Estado, incluso las cuotas em­
presariales de la Seguridad So­
cial Agraria Ultimada la co 
branza en ios pueblos y ha­
biéndose suprimido el cobro a 
domicilio para los contribuyen­
tes de la capital, aquellos que 
tuvieren recibos pendientes de 
satisfacer deberán hacerlo en 
las Oficinas recaudatorias de 
las cabezas de zona, dentro del 
plazo antes señalado. Incurren 
en recargo de prórroga de! tO 
por ciento ios que satisfacleren 
sus débitos entre los días í6 
y 30 de este mes de Noviem­
bre: y recargo de apremio de! 
20 por ciento a partir del día 
Io de Diciembre 

Pago de deudas . tributarlas 
en general — Todas las liqui 
daciones que sean notificadas 
entre ios días 1 al 15 de cada 
mes, (excepto S u c e s i o n e s 
Transmisiones Patrimoniales y 
Actos Jurídicos Documentados), 
se satisfarán desde la fecha de 
!a notificación hasta el da 10 
del mes siguiente, o inmediato 
hábil posterior. Disponen de 
prórroga hasta e¡ 25 con 
recargo de. diez por ciento. 

Las notificadas entre los días 
16 y último de cada mes, [con 
iguales excepciones).. desde 'a 
fecha de notificación hasta ©i 
25 del mes siguiente o inme 
diato hábil posterior Tendrán 
orórroga hasta el día 10 dei 
mes siguiente con recargo del 
^iez por ciento 

Evítese molestias y naga sus 
ingresos a t ravés de Bancos y 
Cajas^ de Ahorros colaborado 
ras. 

H A G A S E SOCIO DE 
U.N.I .C-F.F. : U N N I Ñ O 
SE LO A G R A D E C E R Á 

- El domingo dio por finalizada 
su estancia en nuestra ciudad 
el obispo de la diócesis de Li­
longwe (República^ de Malawi), 
monseñor Patrick' Kaliiombe. 

Monseñor Kaliiombe visitó a 
las diez de la mañana, la San­
ta Iglesia Catedral y otros mo­
numentos religiosos para tras­
ladarse posteriormente al Mo­
nasterio de San Pedro de Car-
deña, donde a mediodía con-
celbró el santo sacrificio jun­
tamente con el reverendo pa­
dre carmelita, "Ramón A d á n 
Stürtze, ex-misionero en la Re­
pública de Malawi y el reve­
rendo padre Angel Alberto Bar­
tolomé, director del Museo dio­
cesano de Arqueología y Bellas 
Artes -

Monseñor Kaliiombe, prelado 
del Africa negra, se mostró en­
tusiasmado de su estancia en 
Burgos, haciendo numerosas 
preguntas de tipo religioso e 
igualmente demos t ró ' tener ex­
traordinarios conocimientos so­
bre España, por contar en su 
diócesis con quines misioneros 
ispañolés , 

Ei obispo africano abandonó 
nuestra ciudad mediada ia tar­
de, altamente satisfecho de su 
estancia en ia Cabeza de Cas­
tilla. 

( E m p l e a d o d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t o l i e o ) 

F a l l e c i ó en el d ía de ayer, a ios 40 a ñ o s de edad, confortado con los Santos Sacramentos 
y la B e n d i c i ó n de S u Santidad 

EL CONSEJO, DIRECCION Y EMPLEADOS DE LA INSTITÜCII 
R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su a lma y la asistencia a l entierro 

y funeral que se c e l e b r a r á n H O Y , a las C U A T R O C U A R E N T A Y C I N C O en la parroquia de 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A A N U N C I A C I O N . Acto seguido la c o n d u c c i ó n de los restos del 
finado al cementerio de San J o s é , actos de car idad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 5 de Noviembre de 1974 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — Disposiciones de :n-
te rés regional para Burgos, pu­
blicadas en eí BOE del ¡unes, 
4 de Noviembre de 1974. 

Resolución de la Subsecreta­
ría dsl Ministerio de Educación 
y Ciencia por la que se dispo-
ne la anulación por extravío de 
títulos de maestro de primera 
enseñanza remitidos a la Es­
cuela Universitaria de Profe-
sorati de Educación Génaraí 
Básica de Burgos, y la expédi 
ción de duplicado n • ¡os mis­
mos. 

Resolución del instituto. Na­
cional de Reforma y Desarrollo 
Agrario del Ministerio de Agri­
cultura por la que se hace pú­
blica ia adjudicación de las 
obras de acondicionamiento de 
caminos y red de saneamiento 
en a zona de Cerezo de Río 
Tirón (Bu.gos) a don Lucio Ro­
berto Salazar Gutiérrez en a 
cantidad de 21.000.0000 pese­
tas. 

Resolución dei Ayuntamiento 
de Fresneda de Sierra Tirón 
(Burgos) por la que se anun­
cia subasta lare >. enajenación 
del aprovechamiento de 820 ha-
vas madershiep en el monte Las 
Zarras con una tasación total 
de 2.622 000 pesetas 

E L E C T R I C O S 

CON CONOCIMIENTOS DE ElECTRONiCA 

F I R E S T O N E H I S P A N I A S A. - B U R G O S 

Ai a m o l i a r sus i n s t a l ac iones orecisa E L E C T R I ­
COS con e x p e r i e n c i a v c o n o c i m i e n t o s j le E l e c t r ó ­
n ica C u m n l i d o e l s e r v i c i o m i l i t a r 

SE O F R E C E r 

— A l t a r e t r i b u c i ó n a ios I m n u é s t o s . pn el 
t r á b a l o 

— Puesto fiio en n l a n t i l l a 
— In te resan tes m e i o r a s sociales 
i - J o m a b a d*» 44 fiorae a m á n a l e s 

in te resados o r e s e n t a r ^ en O f i c i n a s de F á b r i e a 
( P o l í f o n o de G a m o n a l ) / D e n a r t a t v e n t o Perso­
n a l ) o é s e r i b i e n d e i ñ d i c a f í d o h i s t o r i a l 

Jefp de Pe r sona l A P A R T A D O íOO - B U R G O S 

Reserva abso lu ta 

m o c . n .424> 
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M u Herrera en (da Actualidafl Española» 

(LA PRENS 
ABHEND 

l l I 
Cfl) 

• «El juego político debe tener por marco el Movimiento» 

• «Creo que' el paso de las Asociaciones hay que 
darlo bien y cuanto antes» 

M a d r i d (De nuestra Redac­
c ión ) . — —"Estoy muy con­
tento . ¡ C ó m o no h a b r í a de 
estarlo! Desde el a ñ o sesenta 
y dos hasta el sesenta y nueve 
viví en el Min i s te r io de I n ­
f o r m a c i ó n y Tur i smo mis 
primeras grandes experiencias 
po l í t i c a s . Fue una época apa­
sionante. Todos "nos s en t í a ­
mos solidarios y trabajamos 
en equipo como si c o m p u s i é ­
ramos una gran pina. Para 
mí es una a legr ía inmensa el 
vó lve r a esa casa como minis­
t r o " . Así- ha contestado el 
min i s t ro de [ n f c r m a c i ó n y 
Tur i smo , don León Herrera, 
en la primera entrevista que 
concede desde su nombra­
miento , publicada en "La Ac­
tual idad E s p a ñ o l a " 

De entre las" felicitaciones 
recibidas el minis t ro destaca: 
— ' ' L a de don Manuel Fraga 
I r í b a r n e desde Londres. S iém-
pre r e c o r d a r é los a ñ o s que 
trabajamos juntos en este M i ­
nisterio que ahora se me en­
comienda". 

M á s adelante, el s e ñ o r He­
rrera dice: —"Indudablemen­
te que sí. Pocos e s p a ñ o l e s 
han tenido la suerte que tuye 
yo. Durante siete a ñ o s reco­
r r í novecientos m i l k i l ó m e ­
tros, quinientos mi l d é ellos 
por España , tratando de. se­
guir el trepidante r i t m o de 
trabajo que impon ía Fraga. 
M e r e c i ó la pena Fue un va­
l io s í s imo contacto con el en­
to rno ps icológico de los pro­
blemas. Es importante ver en 
la cara de los e spaño le s lo 
que de verdad les preocuoa 
y les afecta" 

D e s p u é s le pregunta el pe­
riodista: 

~ ¿ H a b r á cont inuidad en­
t re su ges t ión y la del minis­
t ro saliente. P ío Cabanillas? 

—"Por supuesto —contesta 
el ministro—- No olvide que 
P í o Cabanillas era subsecre­
ta r io con el equipo Fraga. 
Desde entonces hemos tenido 
una re lac ión bastante í n t i m a . 
En el transcurso de las ú l t i ­
mas horas hemos celebrado 
una extensa r e u n i ó n , y le ase­
guro que ha sido una r e u n i ó n 
entre a u t é n t i c o s amigos. P í o 
y yo estamos de acuerdo en 
muchas cosas. Y por comple­
to en todas' las que son real-, 
mente importantes"-

Resnecto a la re lac ión enr 
tre tur ismo e in fo rmac ión 
don León Herrera dice: 

— " E l tur ismo ha tenido 
mucho que ver con la infor­
m a c i ó n cara al exterior. La 
imagen de E s p a ñ a en el eXr 
tranjero se ha configurado 
con mucha más autenticidad 
desde que nos batí visitado 
tos turistas en forma masiva. 
Ellos han hecho las veces de 
niillones de corresponsales v 
enviados especiales 

La e spaño la es una Prensa 
hecha, madura y con concien­
cia de su responsabilidad. 
— D i c e t a m b i é n el nuevo m i ­
nis t ro . Y a ñ a d e : —Creo que 
la Prensa debe i r en vanguar­
dia, abriendo paso a l des­
ar ro l lo po l í t i co , pero mirando 
hacia a t r á s para cerciorarse 
de que a q u é l camina hacia la 
meta deseable, lo que, natu­
ralmente, h a b r á de tener l u ­
gar Siguiendo el cauce mar­
cado —con m á s ampl i tud de 
l o que algunos piensan— por 
nuestra c o n s t i t u c i ó n , que no 
ot ra cosa son las Leyes , Fun­
damentales. Pienso, y esta pa­
ra m f es hora de sinceridades, 
que s! la Prensa se adelanta 
en d e m a s í a , d i f í c i lmen te po­
d r á con t r i bu i r a allanar aquel 
camino, cuyas dificultades na­
die ignora, y sí, por el con­
t ra r io , a hacerlo m á s d u r o 
y penoso" 

—Preguntado por su defi­
n i c i ó n po l í t i ca el s eñor He­
rrera aclara: 

— " S í , soy, ante todo u n 
hombre de M o v i m i e n t o . Po­
d r é estar m á s de acuerdo con 

unos sectores que con otros, 
pero pienso que el juego polí­
t ico debe tener por marco el 
M o v i m i e n t o , considero como 
la c o m u n i ó n de todos los es­
pañoles- Son las propias Le­
yes Fundamentales las que 
geenran la e v o l u c i ó n del país . . 
Con anter ior idad ya he ex­
presado m i entusiasmo por el 
programa del p r e s i d e n t e 
Ar ias . En cuanto al P r í n c i p e , 
d i r é que soy muy opt imista 
en lo que al fu tu ro de E s p a ñ a 

se refiere y que a p o y ó una 
gran parte de ese op t imismo 
en el patr iot ismo, la capaci­
dad, la prudencia y, envol­
v i é n d o l o todo, en su al to sen­
t ido del deber, del que tantas 
pruebas ha dado a todos los 
e s p a ñ o l e s " . 

Finalmente el min i s t ro He­
rrera dice: 

—^"Creo que el paso del 
asociacionismo pol í t i co hay 
que darlo bien y cuanto an­
tes". 

APERTURA DE LAS JORNADAS 
DE VIDA MONASTICA 
FEMENINA, EN A V E A 

P r e s i d i ó e l C a r d e n a l P r i m a d o 

A v i l a ( C i f r a ) . — « D i v e r ­
sas s i tuac iones , d ive r sos a 
veces loa D lan t ea in i en to s v 
diversas t a m b i é n , s e g ú n las 
c i r cuns tanc ia s , l a s s o l u c i o ­
nes c o m o l e m e n t a r i a s unas 
de o t ras eme se b r i n d a b a n , 
h a h a b i d o u n a a f i r m a c i ó n 
e n aue l a c o i n c i d e n c i a f u e 
u n á n i m e v r o t u n d a : l a n e ­
ces idad de l a v i d a i n t e r i o r , 
de l a o r a c i ó n v de l a c o n -
t e m n l a c i ó n n a r a u n a e v a n -
ffelización aue a u i e r a res-
n o n d e r a su o r i e i n a l i d a d 
a u t é n t i c a » , h a a f i r m a d o 
m o n s e ñ o r M a r c e l o G o n z á ­
l ez M a r t í n . C a r d e n a l a r z -
obisoo de T o l e d o v P r i m a ­
do de E s ü a ñ a . a n r o n ó s i t o 

INCEÍNDIO A B O R D O D E 
U N - P E Q U E R O 

Las Palmas ( C i f r a ) . — 
Cuando se encontraba fae­
nando, a U11as 30 m i l í a s al 
Sur l e Maspalomas, en 
G r a n C a ñ a ñ a , el pesquero 
"Pun ta Blanca" , m a t r í c u l a 
de Vígo fue escenario de 
u n brusco escape de, l lamas, 
en uno de los dos hornos 
de la caMera, a consecuen­
cia de ana o b s t r u c c i ó n de 
sal y fango, en m í o de los 
tubos. 

E i maquinis ta , Abel Fer­
n á n d e z S á n c h e z , n a t u r a l de 
Vigo, casado, con tres hi jos , 
fue alcanzado por las l l a ­
mas, sufr iendo impor tan tes 
quemaduras que alcanzan a l 
50 por ciento del cuerpo. 

A 'as l lamadas de soco­
r r o de] "Punta Blanca" , 
a c u d i ó e pesquero s o v i é t i ­
co . " A l t a r " , cuya t r i p u l a ­
c ión p r e s t ó toda clase de 
ayuda a] pesquero sinies­
t rado. 

PERECE U N A A N C I A N A 
P O R E M A N A C I O N E S 
D E C A S 

Sevilla (Logos). — U n a 
anciana de 73 a ñ o s m u r i ó 
a consecuencia de emana­
ciones ü c gas, en-su d o m l c i . 
l io . Se l l amaba Josefa Ro-
mei*o Sosa. 

Precisamente por el olor 
que dejaba escapar l a v i ­
vienda de la v í c t i m a , los 
inqui l inos sospecharon algo 
anormal y requi r ie ron l a 
presencia del 091, cuyos 
miembros penet raron en l a 
v iv ienda encontrando muer­
ta a la anciana, que s e g ú n 
parece no de jó b ien cer ra­
da l a l lave de seguridad del 
gas. 

N U E V E M U E R T O S Y ONCE 
H E R I D O S A L DESPE­
Ñ A R S E U N A U T O B U S 

Pasto (Colombia) ( E í e ) . -
Nueve muer tos y once he­
ridos, muchas de ellos g r a ­
ves, es el balance de u n 
accidente registrado en el 
Depar tamento de Nar ino . 
f ronter izo con Bouadoa-, a l 
caer p o í u n bar ranco y que­
dar destrozado u n a u t o b ú s 
que conduc ía , el p ropie ta r io 
del mismo, Alfonso Bravo, 
en estado de embriaguez, 
i n f o r m a la Po l i c í a . 

ATRACO A UNA SUCURSAL 
DEL BANCO HISPANO 
AMERICANO 

Barceiona (Cifra). — A más 
de 4,5 millones de pesetas as­
ciende ei botín logrado por tres 
individuo» que, armados de pis­
tolas, atracaron este mediodía 
ia sucursal que e! Banco Hispa­
no Americano tiene establecida 
en ©1 número 303 del paseo de 
Fabra y Pulg, en San Andrés. 

Los tres atracadores IntlmK 
daron a los clientes y personal 
de la entidad bancaria y, tras 

rarse del dinero, se die­

ron a la fuga en un coche, al 
volante del cual se encontraba 
un cuarto componente de la ban­
da. 

A! parecer, ios atracadores 
sorprendieron también al vigi­
lante jurado del Banco, encaño­
nándole para que no hiciera uso 
de su arma. . 

Se da la circunstancia'de que 
esta misma sucursal del Banco 
Hispano Americano fue atracada 
por el anarquista ajusticiado en 
Barceiona, Salvador Puig Antich. 
En el transcurso de aquel atra­
co, los componentes de la ban­
da, al retirarse hacia la sali­
da, dispararon una ráfaga de 
metralleta e hirieron gravemen­
te al cajero de la entidad han-
caria. 

MUERE UN DESCUIDERO 

Sitges {Barcelona) (Cifra). — 
La Guardia Civil de tráfico, 
cuando perseguía a un turismo, 
al parecer robado, disparó con­
tra ei mismo, a! no obedecer 
sus ocupantes tas señales para 
que ge detuvieran. 

A consecuencia dei tiroteo fa-' 
lleció uñ joven de 16 años y re­
sultó con herida de bala en lá 
rodilla izquierda, Antonio Soria-
no Espada, de 16 años; que in­
gresó en el Hospital de Sitges. 
Los hechos ocurrieron en fas 
costas de Garraf. 

TRES MUERTOS Y UN HERIDO 
GRAVE EN ACCIDENTE DE 
TRAFICO 

Madrid. —• Tres personas per­
dieron la vida y otra resultó gra­
vemente herida, en un cuádru­
ple atropello ocurrido en el ki­
lómetro 12,500 de la carretera 
de Colmenar, cuando un auto­
móvil turismo, conducido por 
Luis Arcona García, marchaba 
en dirección a Madrid. Las víc­
timas son Victoria Ibáñez Mu­
ñoz, da 40 anos; Juana de Die­
go Jorge, de 75; Rufina Martin 
de Diego, de 35 y e! niño e hi­
jo de ía primera, Pedro Luis, 
de 10 años, que sufre heridas 
graves. 
MAS DE CINCUENTA, 

MUERTOS EN ACCIDENTE DE 
TRAFICO EN EL ULTIMO 
«PUENTE» 

Madrid. — Cincuenta y dos 
muertos y 23 heridos graves, 
es el balance provisional de 
los 41 accidentes ocurridos en 
las carreteras españolas , duran­
te s í pasado «puene» y fin de 
semana, según datos facilitados 
por la Dirección general de la 
Jefatura Central de Tráfico. 

Las causas principales de es­
tos accidentes fueron: conduc­
ción negligente, irrupción de 
peatones en !a calzada, adelan­
tamientos antlrreglamentarios. 
velocidad Inadecuada y circular 
por la Izquierda de la calzada 

OTRO ACCIDENTE TRAGICO EN 
VIZCAYA 

Bilbao. — Dos muertos y dos 
heridos graves es el balance 
d© un accidente de tráfico re­
gistrado a primeras horas de 
esta tarde, en el t é rmino . muni­

cipal de Mtrayalies (Vizcaya]. 
Un camión que marchaba en 

dirección a Orduña efectuó una 
maniobra para entrar en una 
empresa de Arrigorriaga. Cuan­
do estaba realizando la manio­
bra, un turismo que marchaba 
en dirección contraria, chocó 
contra el camión. A consecuen­
cia de la colisión fallecieron el 
conductor del turismo, don Emi­
liano Suárez Fabián, de 64 años 
y su esposa, doña Sara de Ladi­
lla Víllanueva, de 62. Con he­
ridas de carácter grave resul­
taron dos hermanas de esta úl­
tima, doña Alejandra, de 57 años 
y doña Maria Teresa, ' 

R O B A N DOS M I L L O N E S 
E N J O Y A S POR E L 
S I S T E M A " R I P I P I " 

Albacete (Cifra).-— Joyas 
por u n valor de m á s de dos 
mi l lones de pesetas h a n s i ­
do sus t r a ídas - del estabte-
cimiení:© " J o y e r í a y re lo je ­
r í a Paj a r d o s i t u a d o en l a 
calle Mayor de esta cap i ­
t a l . . 

. Los ladrones u t i l i z a ron el 
sistema "Ri f i f í " , abriendo 
u n boquete en él piso de l a 
p l an t a superior del estable­
cimiento, que se h a l l a des­
habi tada. L a o p e r a c i ó n , a l 
parece^ se r ea l i zó en l a n o ­
che del s á b a d o y e l d í a del» 
domingo. E l robo fue adver­
t i d o hoy, cuando el p ropie­
t a r io deí establecimiento lo 
a b r i ó ai púb l i co . 

Los- autores del hecho se 
l l evaron g ran cant idad de 
alhajas, collares, pulseras y 
relojes de oro, dejando, s i m -
piemente, \ m piezan- que 
canslderaron de poco va­
lor. 

SE H U N D E E L T E J A D O 
D E U N A C A S A : U N 
M U E R T O Y V A R I O S H E ­
R I D O S 

Bi lbao (Cif ra) .— Una per-
& Bí,ianui op«^n39.T v q Baos 
varias m á s heridas, a l hun ­
dirse el tejado de la casa 
donde habi taban. E l suceso 
se r e g i s t r ó esta tarde en B i l ­
bao, en e l n ú m e r o 31 del ba­
r r i o de la Cruz, 

• L a v í c t i m a es Santiago Ta-
mayo Lorente , de 55 a ñ o s de 
edad, casado, que I n g r e s ó 
c a d á v e r en e l hospi ta l c i v i l , 

S e g í m parece, e l acciden­
te se d e b i ó a las incesan­
tes l luv ias que caen sobre l a 
p rov inc ia de Viz, c a y a E l 
m u e r t o y los her idos se ha­
l laban en e l ú l t i m o piso de 
u n edificio de cua t ro p lan­
tas. E n e l momento eh que 
estaban almorzando, se Ies 
v ino encima par te de l te­
cho y tejado —unos 18 me­
t ros de cielo raso—, as í co­
m o los elementos de las c h i ­
meneas del inmueble . 

D u r a n t e tres horas estu­
v i e r o n en e l l uga r deV suce­
so trabajando los bomberos 
del parque de B i lbao , en l a ­
bores d©' rescate de las . v í c ­
t imas dei desescombro. 

d e l r ec i en t f» S í n o d o d e los 
o b i s ü o s e n e l acto de aoer -
t u r a d e l a s J o m a d a s n a ­
c iona l e s sobre l a v i d a m o ­
n á s t i c a f e m e n i n a aue. has­
t a e l n r ó x i m o d í a 8. se v a n 
a d e s a r r o l l a r e n A v i l a . 

L a a n e r t u r a de estas 
J o m a d a s , o rgan izadas o o r 
l a C o m i s i ó n m i x t a de ob i s ­
ü o s v sUDeriores m a v o r e s . 
h a es tado a ca reo de l Ca r ­
d e n a l A r t u r o T a b e r a v 
A r a o z . n r e f e c t o de l a Sa­
g r a d a C o n e r e e a c i ó n de 
R e l i g i o s o s e I n s t i t u t o s Se­
c u l a r e s . 

T r a s unos - m i n u t o a de 
descanso, h a b l ó e l Ca rde ­
n a l a r zob i sno de T o l e d o 
sobre « L a v i d a c o n t e m o í a -
t i v a e n l a I g l e s i a v e n l a 
sociedad, h o v » . « D u r a n t e 
estos a ñ o s — m a n i f e s t ó e l 
P r e l a d o — se h a n o í d o v o ­
ces d e m a s i a d o desaf inadas 
d e n t r o de l a h e r m o s a s i n ­
f o n í a de l a v i d a de l a l e l e -
sia. Se h a deses t imado v 
a ú n desn rec i ado . ñ o r nar ­
te de a lgunos , l a v i d a de 
o r a c i ó n v s a c r i f i c i o d é las 
c o m u n i d a d e s reUffiosaa de 
c l a u s u r a . Se h a d i c h o nue 
ü e r t e n e c í a a u n a éDocn v a 
acabada v eme e l g i r o ac­
t u a l d e l a h i s t o r i a d e l 
M u n d o a l Que l a I g l e s i a 
debe a c o m n a ñ a r c o n su 
e n c a r n a c i ó n cons tan te v a 
no h a b í a l u g a r n a r a esa 
c lase d é soledades i n f e -
cundas v e e o í s t a s L o s 
q u e a s í d i s c u r r e n c o n c i ­
b e n l a I g l e s i a c o m o u n a 
e m n r e s a h u m a n a o c o m o 
u n n l a n de d e s a r r o l l o h i s -
t ó r i c i s t a v c a m b i a n t e . E n 
l u g a r de v e r en e l l a u n 
m i n i s t e r i o , él de l « C h r i s -
tua t o t u s » . 

T e r m i n a d a l a i n t e r v e n ­
c i ó n d e l C a r d e n a l P r i m a ­
do, a « m e d i o d í a . de h o v se 
r e u n i e r o n loa t r á b a l o s de 
g r u n o s n a r a i n i c i a r sus t a ­
reas. 

E n la s e s i ó n de tarde, e i 
P . M a r c e l i n o L l a r a e r a O.F. . 
m a e s t r o en Sag rada Teo ­
l o g í a , n r o f e s o r v d i r e c t o r 
de l a r e v i s t a « T e o l o g í a es-
o i r i t u a l » . d i s e r t ó sobre 
« L a r e n o v a c i ó n de l a v i d a 
c l a u s t r a l f e m e n i n a a l a l u z 
de l a s d i r e c t r i c e s actuales . 
R é g i m e n a u t ó n o m o de loa 
m o n a s t e r i o s i f ede rac iones 
v o t ros se rv ic ios c o m u n e s » . 

C o n u n n u e v o t r á b a l o 
de g r a n o s v u n a m i s a ce­
l e b r a d a en l a c a n i l l a de l a 
Oasa diocesana de E l e r c i -
cioS; c o n c l n v ó la to rnada 
de h o v . 

Alonso Fariña 
en prisión 

Vigo (Logos). — Por l a 
Audiencia Provincia l , y a m o ­
do de providencia, se acc&. 
d i ó a l a p e t i c i ó n fo rmulada 
por e l letrado s e ñ o r R o d r í ­
guez M o u r u l l o , defensor de 
don Rodrigo Alonso F a r i ñ a , , 
en el proceso de «Reace» . i n ­
teresando para su pat rocina­
do la p r i s i ó n atenuada, de­
b ido a su estado de salud y 
lia h a b é r s e a gravado su pa­
decimiento c a r d í a c o . 

E n v i r t u d de esta p r o v i . 
dencia, el s e ñ o r Alonso Fa r i -
ñ a ha sido in ternado en ©i 
hospi ta l munic ipa l de Vigo , 
debidamente custodiado. 

E l s e ñ o r Alonso F a r i ñ a ha­
b í a ingresado en la p r i s i ó n 
de Vigo el pasado m i é r c o l e s 
d í a 30 de Octubre, en v i r t u d 
de la sentencia dictada p o r 
el T r i b u n a l de la Audiencia 
provinc ia l de Pontepedra en 
el sumario «Reace». 

Como se r e c o r d a r á en el 
transcurso d é la vista, él se­
ñ o r Alonso F a r i ñ a , que ya 
h a b í a sufr ido dos infar tos de 
miocardio , se s i n t i ó indis­
puesto en varias ocasiones 
en una de las cuales y a pe­
t i c ión de defensor, fue 
smpendida una de las sesio­
nes de la vista. 

E n la misma t^rde del d í a 
30, en que ing re só en la p r i ­
s ión de Vigo , el s e ñ o r Alon­
so F a r i ñ a fue reconocido po r 
el doctor R a m ó n de Castro, 
quien le hizo u n electrocar­
diograma y en v i r t u d de su 
in fo rme m é d i c o , p a s ó a la 
e n f e r m e r í a de la p r i s i ó n . 

«OSCAR» «COMICS* 

PARA ESPAM 
Luoca (Italia) (€fe). — Los 

españoles Luis Gasea (editor de 
«Pala») y Antonio Palacios (di­
bujante), recibieron anoche en 
la ciudad italiana de Lucca los 
premios «Yeliow Blfd» (corres­
pondientes al.oOscars dei «co» 
mic»), en el Congreso mundial 
del «comlc» que se celebró en 

.esta ciudad. 

Estos premios d i , 'ComiG». 
o «bandas dibujadas», son con­
cedidos anualmente, en número 
de cuatro, a dibujantes y edi­
tores que destacaron por su» 
cualidades durante el ano Per­
sonalidades ds ¡a yifía de! «co-
mic» de todo el Mando, parti­
ciparon sh este Coigrego. tos 
otros dos «Osc-.f» recayeron so­
bre un dibujante y u i «dHor 
norteamericanos. 

Por otra parte, Antonio Pala­
cio y Luis Gasea recibieron del 
jurado los premios óflciales ita­
lianos, «Gran Guínigul», desíi-. 
nados por Italia a los mejores 
dibujantes y editores del Mun­
do. 

MIENTO AYUN 
E S C A P A R A T E S Y V I T R I N A S VISIBLES DESDE L A 

V I A P U B L I C A 

Como repetidas veces se ha venido anunciando, con fe­
cha 31 de Octubre ú l t i m o , f inal izó e l plaxo para la presen­
tac ión de las correspondientes declaraciones por parte 
de los t i tulares de establecimientos comerciales e indus­
triales que disponen de escaparles y vi tr inas en los hue­
cos de Tas plantas bajas en edificios y edificaciones, visi­
bles desde la vía púb l i ca , con objeto de l iqu idar los de­
techos correspondientes al ejercicio de 1974, con arr»* 
glo a las normas establecidas en la Ordenanza n ú m e r o 36 
de Exacciones Municipales. 

Se advierte que incurren en d e f r a u d a c i ó n quienes no 
presenten las oportunas declaraciones exigidas por la ya 
citada Ordenanza n ú m e r o 3(k por !o que, s in perjuicio 
de lo establecido por la Ley de R é g i m e n Local en esta 
materia, y haciendo competlble el procedimiento seña la ­
do en ía misma con el p r o p ó s i t o de prevenir y corregir 
los actos de d e f r a u d a c i ó n en que incuwen los que o m i ­
ten tales declaraciones, esta Alca ld ía concede un ú l t i m o 
plazo que finalizará el d ía 15 de! corriente mes de N o ­
viembre, para que todos aquellos t i tulares de estableci­
mientos comerciales e industriales, que dispongan de 
escapartes y vi tr inas en las plantas bajas de edificios o 
edIOcaciones y visibles desde la vía púb l i ca , y que no 10 
hubiesen efectuado, puedan presentar las correspondien­
tes declaraciones acerca de dichos elementos t r ibutar ios 
en las oficinas de la Secc ión de A r b i t r i o s de !a Secreta-
t í a General de este Excmo. Ayun tamien to en cuya depen­
dencia se p r o v e e r á a los interesados de los correspon­
dientes impresos de d e c l a r a c i ó n . 

Burgos. 4 de Noviembre de 1974. — EL A L C A L D E 
(ilegible), 

Martes, 5 de Noviembre de 1974 W A R 1 Ü 0 & B U R G O S 



Importantes 
subvenciones para 
conservación 
de 25 iglesias 
y monasterios 

leses 
Importan más 
de tres millones 

S e g ú n comunicacio­
n e s recibidas en e l 
despacho de l goberna­
dor c i v i l de la p r o v i n ­
cia, de l m i n i s t r o de l a 
V i v i e n d a y del subse­
cre ta r io de l Depa r t a ­
mento , h a n sido con­
cedidas por la Jun t a 
nac iona l para l a Re­
c o n s t r u c c i ó n de T e m ­
plos Par roquia les sub­
venciones por u n t o t a l 
de 3.175.000 p e s e t a s , 
para l a c o n s e r v a c i ó n 
de 25 iglesias y m o ­
naster ios de l a pro­
v inc i a , h a b i é n d o s e co-
m u n i c a d o a los co­
rrespondientes p á r r o ­
cos y superiores, l a 
ayuda espec í f ica asig­
nada a cada uno. 

M U N D O L A B O R A L 
E M P U E O P A K A 

V A L I D O S 

M a d r i d (C i f r a ) .— Las e n ­
tidades gestoras, s e r v i c i o s 
comunes de la Seguridad So-

M I N I I S- y p u n t u a c i ó n de los aspi ran­
tes, capacidad e idoneidad 
para los puestos y , en gene­
r a l , cuantas cuestiones se 
hacen necesa r i a s para e l 
c u m p l i m i e n t o de los fines de 

c i a l y Mutuas Patronales d e l empleo protegido para los 
Trabajo , a s í como e l . I n s t i - t rabajadores afectados 
t u t o E s p a ñ o l de E m i g r a c i ó n , 
r e s e r v a r á n a los t rabajado­
res m i n u s v á l i d o s y a los m a ­
yores de cuarenta a ñ o s e l 
setenta y cinco por ciento de 
las plazas que convo q u e n 
para c u b r i r vac a n t e s , en 
Cuerpos de funcionar ios sub­
al ternos o en puestos de t r a ­
bajo que tengan esta c a l i f i ­
c a c i ó n profesional , s e g ú n es­
tablece u n a r e s o l u c i ó n de l a 
D i r e c c i ó n Genera l de Segu­
r idad Social, enviada a l « B o ­
l e t í n Oficial de l E s t a d o » . 

L a r e s o l u c i ó n e s t a b l e c e , 
asimismo, diversas normas 
sobre las pruebas, s e l e c c i ó n 

MECERREYfS 
GRANDES FIESTAS 

PATRONALES 
C o m e n z a r á n el d ía 9, a las 
cuatro de la tarde, y se p ro ­
l o n g a r á n durante los d í a s 

10 y 1 L 
S e r á n amenizadas por e l 

Grupo Musica l 
"LOS B R U J O S " 

de A randa de Duero 

Comienza en Mélico el 
Congreso mundial de Medicina 

M é l i c o ( E f e ) . — L a sex­
t a c o n í e r e n c i a m u n d i a l de 
M e d i c i n a g e n e r a l . , e n l a 
flue u a r t i c i o a n m á s de dos 
m i l m é d i c o s de 45 n a í s e s 
f u e i n a u g u r a d a h o v a a u í . 
eon e l ü r o ü ó s i t o de acabar 
c o n l o eme se ha l l a m a d o 
« l a ü r á c t i c a m é d i c a des­
h u m a n i z a d a » . 

L a r e u n i ó n f u e i n a u e u -
r a d a ñ o r e l n r e s i d e n t e de 
M é j i c o . L u i s E c h e v a r r í a , a 
q u i e n a c o n i D a ñ a t a a e l se­
c r e t a r i o de S a n i d a d v de 
A s i s t e n c i a , d o c t o r J o r e e 
J i m é n e z C a n t u . 

E n t r e l o s o b j e t i v o s d e l 
Congreso figura l a rees­
t r u c t u r a c i ó n de l a ense­
ñ a n z a de l a M e d i c i n a , a 
fin d e c o n s t i t u i r u n m i -
m e r n i v e l de a t e n c i ó n m é ­
d i c a n a r a los e r andes g r u -
ü o s d e n o b l a c i ó n . E n se­
g u n d o t é r m i n o se t r a t a de 
d e l i n e a r u n a e s t r a t eg ia 
basada e n l a s necesidades 
V en l a c a n t i d a d v c a l i d a d 
de esoecial is tas r e a u e r i d o s . 

E l ü r o f e s o r E tona ld Rise . 
p r e s i d e n t e de l a O r g a n i z a . 

c i ó n m u n d i a l de Coleg ios 
nac iona l e s , academias , so­
c iedades v asociaciones de 
m é d i c o s genera les v de ca­
becera , s e ñ a l ó aue e n los 
ú l t i m o s a ñ o s se h a n r o d u -
c i d o u n m u l t i f r a c c i o n a -
m i e n t o de l a M e d i c i n a , a u e 
h a e levado los costos v 
h a c o m n l i c a d o e l t r a t a ­
m i e n t o m é d i c o - e m i r ú r g i c o . 

P o r s u Dar t e , e l d o c t o r 
M i g u e l B u s t a m a n t e . n r e -
s iden te de l a A s o c i a c i ó n 
m e j i c a n a de m é d i c o s ge­
nera les , s e ñ a l ó a u e e n l a 
a c t u a l i d a d , el m é d i c o ge­
n e r a l t i e n e los suf ic ien tes 
m é r i t o s n a r a a t e n d e r a l 
e n f e r m o v e n f d r m a i n t e ­
g r a l v s ó l o e n casos d e 
neces idad i n d i c a d a , d e b e r á 
e n v i a r a l nac ien te a u n > s -
nec ia i i s t a . 

L A S I T U A C I O N E N V I Z ­
C A Y A 

- B i lbao ( C i f r a ) . — D u r a n t e 
todo e l d í a de hoy perma­
n e c i ó cerrada la fac tor ia de 
« A c e r o s O l a r r a » . de L u j ú a -
Bi lbao , que t iene una p l a n ­
t i l l a de 1.640 trabajadores, a 
consecuencia del paro regis­
t rado e l pasado s á b a d o , en­
t r e las 21 y 24 horas, prota­
gonizado por 450 producto­
res. 

Se cree que l a ac t iv idad 
l a b o r a l se r e a n u d a r á en las 
p r ó x i m a s horas. P o r e l m o ­
mento, no h a y n inguna pet i ­
c i ó n cursada a l a d i r e c c i ó n . 

E n l a empresa «Agrá» , de 
Le jona , se han re incorpora­
do a l t rabajo 115 operarios 
que se encontraban s ü s p e n -
didos de empleo y su e 1 d o. 
H a n vue l to a parar hoy 74. 
a los que la d i r e c c i ó n de l a 
f a c t o r í a , que cuenta con 455 
trabajadores, les h a vue l to 
a suspender hasta e l p r ó x i ­
mo d í a 11. 

Los 150 trabajadores de 
« A s t i l l e r o s y Talleres Cela-
y a » , de Erand io , que hoy fi­
nal izaban una sane i ó n d e 
empleo y sueldo, h a n vue l to 
a parar, por lo que han sido 
nuevamente suspe n d i d o s, 
hasta e l d í a 12. Esta facto­
ría^ t iene 190 productores en 
p l an t i l l a . 

V e i n t i n u e v e t rabajadores 
de l a f a c t o r í a « A u r r e r á » , de 
Sestao, que estaban despedi­
dos, han sido l lamados por 
la empresa y hoy han t raba­
j ado con normal idad . E n es­
ta empresa, que t iene 460 
productores^ a ú n quedan 270 
despedidos. 

T a m b i é n han sido l l ama­
dos 97 despedidos de l a em­
presa « B a b c o c k W i l c o x » , 
por l o que a ú n quedan des­
pedidos unos 500 trabajado­
res, de los 4.800 que cuenta 
la f i r m a . 

El automóvil puede ser un 
arma mortal No i» em 
plees ni contra los demás 
ni contra ti. Respeta las 
normas de tráfico. 

FERIA DE MUESTRA 
MONOGRAFICA 

INTERNACIONAL 
DEL EQUIPO DE 
OFICINA Y DE 

LA INFORMATICA 

s . i . m . o . 
e n e l r e c i n t o d e l a f e r i a d e l c a m p o . 

MADRID de l 
8 a l 17 de 
N o v i e m b r e 
1 9 / 4 

dad el resul tado de é s t e rue­
go de ambos procuradores. 

R E A N U D A C I O N D E L A 
A C T I V I D A D E N « F A S A » 

V a l l a d o l i d . — Esta m a ñ a ­
na, en la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de la O r g a n i z a c i ó n Sin­
dica l , h a n ten ido l uga r t res 
actos de c o n c i l i a c i ó n corres­
pondientes a las peticiones 
de d e c l a r a c i ó n de conf l i c to 
colect ivo formulados por las 
f a c t o r í a s de montajes, mo­
tores y c a r r o c e r í a s de Fasa-
Renaul t , a consecuencia de 
los descuentos aplicados por 
l a empresa en los salarios 
de Octubre . A s i s t i e r o n los 
enlaces sindicales y direc­
t i vos de l a empresa, sin que 
se l legara a avenencia, por 
l o que l a d e c i s i ó n final co­
rresponde ahora a l a magis­
t r a t u r a de Trabajo . 

A esa misma hora u n g r u ­
po de trabajadores sanciona­
dos de d icha empresa, cele­
braba en l a propia Delega­
c i ó n una nueva asamblea, en 
l a que, en t re otras cosas, ma­
ni fes taron su p r e o c u p a c i ó n 
por que los r i t m o s de pro­
d u c c i ó n se vean m á s incre 
mentados. 

E n e l d i a de h o y se ha 
reanudado l a ac t iv idad labo­
r a l en l a empresa Fasa-Re 
nau l t , de acuerdo con la í 
modificaciones a d o p t a d a s 
por l a d i r e c c i ó n para pa l ia r 
en l o posible los desajuste? 
producidos po r e l incendio 
de la f a c t o r í a de montajes-2 

P o r la tarde , los d i rec t i ­
vos convocaron una nueva 
r e u n i ó n , en la que d ieron a 
conocer c ó m o se h a b í a efec 
tuado l a vue l ta a l t raba jo 
y que todos los materiales 
e Instalaciones afectados por 
e l s in ies t ro estaban asegu­
rados. Respecto a las causas 
del incendio, sigue s in ha^ 
cerse p ú b l i c o n i n g ú n comu 
nieado. Parece ser que las 
investigaciones por par te de 
l a empresa y de l a P o l i c í a 
han conclu ido . 

E L P A R T I D O C O M U N I S ­
T A P O L I T I Z A L A S 
H U E L G A S 

R E A N U D A C I O N D E L T R A ­
B A J O E N « Á U T H I » 
Pamplona . — D e s p u é s del 

v io lento incendio que des­
t r u y ó uno de los pabellones 
de l a factor ia «Au th i» , esta 
m a ñ a n a se ha reanudado e l 
t rabaj o , ' h a b i é n d o s e n o r m a l i ­
zado casi to ta lmente l a s i ­
t u a c i ó n . H a s ido puesta en 
marcha l a cadena . de l «Mi-
ni», l o que s u p o n d r á , por e l 
m o m e n t o , e l 65 por 100, 
aproximadamente , de la pro­
d u c c i ó n . L a direcc i ó n h a 
mahifestado que todo ello ha 
sido posible gracias a la co­
l a b o r a c i ó n de a u t o r i d a d e s , 
empresas entidades, provee­
dores, mandos y trabajado­
res de la f a c t o r í a . Se puede 
a f i rmar que con los obreros 
que se han incorporado hoy 
t rabajaban casi e l 90 por 100 
de los que quedaron en paro. 
Se h a advet t ido a l resto de 
la p l an t i l l a que e s t é n aten­
tos a las p r ó x i m a s l lamadas. 
«- A U T H I » Y L A « G E N E ­

R A L M O T O R S » 
Pamplona ( Cif ra ) . — , E l 

procurador en Cortes de re­
p r e s e n t a c i ó n f a m i l i a r p o r 
Nava r r a . J e s ú Ezponda, se­
cundado en esta o c a s i ó n por 
Carmen Oossío, p rocurador 
f a m i l i a r de la p r o v i n c i a de 
Santa n d e r —lugar a l que 
t a m b i é n afecta de manera 
especial e l fu tu ro de «Au­
thi»-— ha suscri to u n ruego 
a l Gobie rno en e l que insiste 
en la a u t o r i z a c i ó n de la ad­
q u i s i c i ó n de, las acciones de 
«Au th i» por la « G e n e r a l M o ­
t o r s » , l o que s u p o n d r í a una 
g r a n seguridad para e l f u ­
t u r o de los 4.500 trabajado­
res de los centros de San­
tander, Navar ra , C a t a l u ñ a , y 
M a d r i d . 

Con fecha 22 de Octubre 
p r ó x i m o , e l presidente de 
las Coaies se d i r i g i ó a l pro­
curador s e ñ o r Ezponda, pa­
r a i n f o r m a r que s é ' h a dado 
cuenta a l presidente del Go­
b ie rno de dicho ruego, para 
la a d q u i s i c i ó n de las accio­
nes de l a enipresa «Au th i» 
y, consecuente m e n t e , am­
p l i a c i ó n de sus instalaciones 
en Navar ra . 

i Se espera con g r a n ansie-

P a r í s ( E f e ) . — « L o s c o n 
f l i c tos . laborales ac t u a 1 e s 
cons t i tuyen una excepcional 
p o l i t i z a c i ó n por par te de l a 
O.G.T. y d e l pa r t i do comu­
n i s t a » , a f i r m ó hoy e l porta­
voz oficial de l palacio d e l 
E l í s e o , e n respuesta a u n a 
pregunta sobre l a o p i n i ó n 
d e l presidente de l a r e p ú b l i ­
ca en r e l a c i ó n con l a a g r á 
v a c i ó n de l a s i t u a c i ó n social 
y la e x t e n s i ó n . 

E X P E D I E N T E D E CRISIS 

V a l l a d o l i d . — L a empresa 
t e x t i l « I n c o n s a » , ha presenta 
do esta m a ñ a n a , en la De 
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de Tra­
bajo, expediente de c r i s i s 
e l c ierre t o t a l . 

L a empresa citada cuenta 
con u n a p l a n t i l l a de 39 t ra ­
bajadores. 

As imi smo hoy, en ia Dele­
g a c i ó n de Trabajo, no se ha 
autor izado por la misma e l 
convenio de For jados y H o r 
migones, que afecta a 600 
obreros, po r f i g u r a r u n a 
clausula i n t roduc ida d e s p u é s 
de l a firma, en l a cual se 
pide l a r e v i s i ó n semes t r a 1 
del convenio en l u g a r d e 
anual . 

Esta es l a p r i m e r a vez que 
en E s p a ñ a se 4 i nc luye una 
c l a á u s u l a de este t ipo . 

T R A B A J A D O R E S D E 
M A N R E S A S A N C I O N A ­
DOS 

Barce lona (Logos).— Casi 
m i l doscientos trabajadores; 
pertenecientes a las empre 
sas L e n m e r z E s p a ñ o l a , Ma­
q u i n a r i a I n d u s t r i a l , A u s a 
S. A. , M e t a l ú r g i c a T e x t i l y 
ü n i c á r , todas de Manresa 
h a n sido sanciona d o s c o n 
s u s p e n s i ó n de empleo y suel­
do duran te ocho d í a s , por su 
a c t i t u d de paro, adoptada a 
consecuencia de su discon 
f o r m i d a d con l a r u p t u r a de 
las deliberaciones de l conve 
n i o co lec t ivo s i n d i c a l , d e 
á m b i t o comarca l , para las 
indus t r i as de l me ta l , sobr 
c u y a t r a m i t a c i ó n qu ieren 
¡ p r e s i o n a r con su - postura 
conf l i c t iva , s e g ú n fue n t e 
sindicales. 

P E T R O N I O 
C o n f e c c i ó n 

d e S a s t r e r i a . 
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L A t O M Í S I f l 
A S A M B U A P R O V I 

ECIITIV H 
UR 

CHOQUE DE VEHICULOS 

A las dos menos cuarto de 
la tarde de ayer, «n la saia 
de juntas del Gobierno Civil, 
tuvo lugar, en sencillo acto, la 
toma de posesión de los miem­
bros de la Comisión Ejecutiva 
de la III Asamblea provincial 
de Turismo e igualmente so hi­
zo entrega de los proyectos 
elaborados por las ponencias. 

Presidió el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, 
don Jesús Gay; vicepresidente 
de la Diputación, don P e d r o . 
Carazo Carnicero y delegado 
provincial de Información y 
Turismo y secretario general 
de la Asamblea, don Luis To­
rres Royo. — 

Abierto ai acto por la presi-
ésncia , e! secretario general de 
¡a Asamblea dio lectura a ios 
tí tulos de las ponencias y ios 
actos a desarrollar con motivo 

,de la reunión de la Asamblea 
General, que se iniciará e i jue­
ves día 14, clausurándose ei 
sábado 16 del presente mes. 

Tras ios nombramientos, a 
primera autoridad civil de la 
provincia recibió los primeros 
trabajos realizados y finalmen­
te pronunció unas palabras ai 
gobernador civi l que se refirió 
a la puesta en marcha de la 
IH Asamblea provincial de Tu­
rismo en la que le .constaba 
que cuatitas personas integra­
ban la misma habían puesto el 
máximo Interés en la exposi­
ción de los temas- turísticos >' 
en lá redacción de las ponen­
cias. Felicitó al Ministerio de 
Información; y Turismo y de 
forma muy espacial a su dele­
gado en Burgos, por el eficaz 
trabajo desplegado Subrayó ia 
importancia de la industria tu­
rística y concluyó sus mani­
festaciones reiterando su felici­
tación a todos y, recordando co­
mo se habían cumplido la ma­
yoría de las conclusiones adop­
tadas en las dos Asambleas an­
teriores. (Foto Fede), 

A y e r s e c o n s t i t u y ó 

e n B u r g o s , l a " P e ñ a " 

d e S a n J u a n d e l M o n 

oh Angel del Campo 
encargado de escrlir 
el himno del Milenario 
e Castroieriz 
C o m o saben nues i ros . 

lec tores , e s t á n en m a r c h a 
los actos d e l m i l e n a r i o de 
l a « « c a b a l l e r í a v i l l a n a » de 
C a s t r o i e r i z . A ta les efec­
tos, el a l ca lde de este v i ­
l l a h a o e d i d o a d o n A n ­
g e l d e l C a m D o C a m i n o oue 
escr iba u n h i m n o d e . t a l 
c o n m e m o r a c i ó n . 

D o n A n g e l d e l C a m ó o 
C a m i n o es u n a i o v e n r ea ­
l i d a d d e n t r o de n u e s t r a 
m ú s i c a c o m o l o h a demos­
t r a d o r ec i en temen te , ai es­
c r i b i r el h i m n o de l m i l e ­
nar io , de Salas .4e los I n 
fantes. . Que d i r i s l ó a l ser 
i n t e r ü r e t a d o . ñ o r el co ro 
n o l i f ó m c o de la r m r r o a u i a 
de San P e d r o de la F u e n ­
t e v eme c a u s ó n o t a b l e i m -
n r e s i ó n e n c u a n t o s l o es 
c u c h a r o n . 

; Ayer , a las .ocho de la 
ta rde y e n el domic i l io so­
c ia l provis ional , s i to en ca­
f e t e r í a "Oslo", se reunieron 
los promotores de l a " p e ñ a " 
San Juan de l M o n t e en se­
s ión c o m t i t u t i y a . 

T r a s unas palabras del 
presidente don Evelio G ó ­
mez de C a d i ñ a n o s , d i r ig idas 
a t í t u l o de s a l u t a c i ó n a 
unos cuarenta asociados, se 
p r o c e d i ó a la lec tura de los 
estatutoSj que fueron apro­
bados. Segundamente, y con 
c a r á c t e r oficioso, se a c o r d é 
elegir socios de honor a l go­
bernador o iv i i y a l a Co­
f r a d í a de San J u a n del 
M o n t e de M i r a n d a de Ebro. 

I g u a i i n e r t e se q u e d ó de 
acuerdo en e] un i fo rme que 
l l e v a r á n los socios en las 
fiestas y que c o n s i s t i r á en 
blusa a cuadaos blancos y 
verdes, p a n t a l ó n " n ü l r a ­
yas", p a n t a l ó n y banda ver-
des, boina negra y ca lce t i ­
nes y alpargatas blancos, 
con cinta? verdes. 

E u esta mi sma s e s i ó n se 
a c o r d ó hacer u n l l a m a m i e n ­
to a l a Juventud burgalesa 
pa ra que ingrese en esta 

nueva " p e ñ a " , a cuyo ob­
jeto , Quantoa deseen i n s c r i -
bii'se, s e r á n atendidos en el 
ya c i tado domic i l io de la 
cafeter ía , "Oslo", todos los 
d í a s de siete y media a ocho 
y media de la tarde. 

Cabe a ñ a d i r que a s i s t i ó , 
eí i r ep re f t en tac ión del s e ñ o r 
alcalde, e i cap i tu la r don A n ­
tonio G a r c í a M a r t í n . _ 

En la noche del domingo, al­
rededor de las once, en la ca­
rretera de Valladolid, a la al­
tura de la antigua fábrica de 
sedas, frente al bar «B-ella Vis­
ta», chocaron frontalmente .os 
auutomóviles matreulas. B I -
5348-B^ ocupado por cuatro per­
sonas y ei BU-5611-A, en el que 
viajaban otras dos. 

El turismo matrícula de Bil­
bao, se dirigía al centro de ¡a 
ciudad y era pilotado por don 
Pedro Mogrovejo González de 
34 años, vecino de Sestao (Viz­
caya), a i . que acompañaban su 
esposa, doña Fidela Blanco Es­
piga de 32 años y las hijas del 
matrimonio, María del Pilar y 
Elena de 8 años y 5 años, res­
pectivamente El matrimonio y 
las dós niñas, resultaron con 
lyeridas de pronóstico grave. 

Los heridos fueron traslada­
dos a la clínica de la Cruz Ro­
ja. Inspectores del Cuerpo Ge­
neral de Policía practicaron di­
ligencias. 

CHOQUE DE CAMIONES 

En el término de Huerta de 
Rey, en la confluencia • de las 
carreteras 1Í1 y 234 chocaron 
frontalmente, ai parecer, por 
exceso de velocidad en curva 
de poca visibilidad los camio­
nes matrículas BU-19958 y SO-
5933. El primero era pilotado, 
por Víctor Sánchez Fernández 
de 34 años que salió ileso d-al 
accidente y el segundo, lo con­
ducía Martín Rupórez de Mi­
guel, de 47 años, quien resultó 
con heridas de pronóstico gra­
ve. Fuerzas de la Guardia Ci­
vil practicaron diligencias, 

UN HERIDO GRAVE Y DOS 
LEVES 

En el término de Lerma, • a 
ia altura de! kilómetro 200,950, 
próximo a !a villa ducal, cho­
caron los turismos matrículas 

BU-42066 y M-5059-C. conducía 
el primer vehículo Félix Rodrí­
guez González, de 49 años, 
quien resultó con heridas de 
pronóstico grave, siendo trasla­
dado a nuestra, ciudad e inre-
sado en la clínica de San Juan 
de Dios El segundo coche im­
plicado en ¿i choque, era pi­
lotado por Ricardo Ferraz Gon­
zález, de 46 años, al que acom­
pañaba su hijo Ricardo Ferráz 
Oyorzábal, de 18 años, ambos 
resultaron con lesiones ¿e ca­
rácter leve. Fuerzas de la 
Guardia Civil, practicaron dili­
gencias. 

Ei conductor de! automóvil 
matrícula de Burgos, es her­
mano del alcalde de Lerma y 
diputado provincial don Benig­
no Rodríguez. 

Para impor tante Empresa dedicada a la fabr icac ión y 
d i s t r i b u c i ó n de productos de p é r í u m e r í a . y c o s m é t i c a 

de gran prestigio en el mercado nacional e 
internacional , 

S E N E C E S I T A 

D E D O R 

Cuarenta Él vehículos 
cruzaron la frontera 
de Irún el último 
fin de semana 

I r ú n , G u i p ú z c o a {C i f r a ) .— 
Cuarenta m i l v e h í c u l o s de 
m a t r í c u l a e s p a ñ o l a cruzaron 
la- f ron te ra hispano-francesa 
por los pasos de I r ú n y 
Behobia, en el puente «fin 
de s e m a n a » de Todos los 
Santos, 

L a mayor par te de esos 
a u t o m ó v i l e s p r o c e d í a n de las 
provinc ias de Vizcaya, A l a -
va, N a v a r r a y G u l p ú z c o a. 
así como de M a d r i d y Zara­
goza. 

L a inmensa m a y o r í a de es­
tos tur i s tas e s p a ñ o l e s acu­
d ie ron a las localidades de 
Bayona, San Juan de L u z 
y B l a r r i t z , c iudad esta ú l ­
t i m a en la que e l C i n e - C Í u b 
de Zaragoza o r g a n z ó u n fes­
t i v a l de c ine de ar te y ensa­
yo, a l que a c u d i ó g ran n ú ­
mero de c ineóf i los e s p a ñ o ­
les. Asimismo, los casinos de 
San J u a n de L u z y B i a r r i t z 
reg i s t ra ron una d e s u s a d a 
afluencia de e s p a ñ o l e s que 
a c u d í a n a los mismos a pro­
bar f o r t u n a en e l juego. 

ZONA SANTANDER - BURGOS 

F U N C I O N E S ; 

- A t e n c i ó n y venta a todos los clientes de la 
zona 

C A R A C T E R I S T I C A S ; 

— F o r m a c i ó n adecuada. 
-^•Experiencia en la venta de productos de 

consumo. 
— V e h í c u l o propio. 
—-Espíri tu de lucha. 
—"Agresividad, 
—Dinamismo. 
—Preferible residencia en Burgos. 

OFRECEMOS: 

—Ingresos por comisiones. 
— I n t e g r a c i ó n en equipo joven y d i n á m i c o , 
—Absoluta d i sc rec ión a colocados. 

Escribir enviando " c u r r i c u l u m vltae", y una fotogra­
fía t a m a ñ o carnet, al Apartado 84 de Alca lá de 

Henares (Madr id ) 
Todos ios candidatos s e r án contestados. 

VICHANTES JURADOS 
P A R A B A N C O S X E N T I D A D E S D E C R E D I T O 

Se neces i t an n a r a c a p i t a l y pueblos i m p o r ­
tantes , c o n s e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o , v s i n l í ­
m i t e de edad . J o r n a d a e x c l u s i v a m e n t e de 8 a 
15 horas . 

D i r i g i r s e p o r escr i to i n d i c a n d o , filiación, do­
m i c i l i o ; estado v o c u p a c i ó n a n t e r i o r o a c t u a l 

a: P R O S E S A . A p a r t a d o 128 de B i l b a o . 

( C N S . 13.840/2) 

E M B O S C A D A 

Bangkok. - Siete perso­
nas entre ellas tres mujeres 
y u n n i ñ o , y cinco m á s gra­
vemente heridas, resul taron 
en una, emboscada que u a 
grupo de Distoleros tendie­
ron ayer a Jn c a m i ó n en d 
Sur de Thailandia. En t re las 
v í c t i m a s figura el jefe de u n 
grupo pol i t ice que se h a b í a 
destacado po i su lucha con-
t r a la guerr i l la comunis ta . 

La ciudad te ha dejada 
sitio, por tavor y nada más. 
al automóvil Recuerda que 
el peatón estaba ya antes 
en ella Es más débil qua 
tú Sé amable cuando con' 
duzcas 

EL SUCESO DEL DIA 

UNA ¡ M E N A D[ GUANOS 
A PUNTO D[ P t R i r ABRASADOS 
EN E l INCENDIO DE SUS 
CHABOIAS Al ESIE DE MADRID 

L a investigación parece indicar 
que el fuego fue criminal 

M a d r i d . ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n — S — ) . — 
U n a t t r e i n t e n a de R í t a n o s , en g r a n m a y o r í a n i ñ o s y 
e n u n colosal i n c e n d i o aue d e s t r u y ó las c i n c o c h a -
a n c i a n o s e s t u v i e r o n a p u n t o de ne rece r abrasados 
b o l a s e n aue v i v í a n v o t ras dos en aue h a b í a d i ­
versos efectos h u m i l d e s a m o n t o n a d o a v v a r i o s a n i ­
ma l e s d o m é s t i c o s . Las chabo las e s t aban s i t uadas 
e n e l b a r r i o de V a l d e v i v a r , e n e l descampado cO;-
n o c i d o c o n e l n o m b r e def F u e n t e de l a M o f a . A l l i , 
desde t i e m p o i n m e m o r i a l los g i t anos h a c e n sus 
casuchas. E n u n a zona de M a d r i d s i t u a d a a l Es te , 
ce rcana a l b a r r i ó d e M a n o t e r a s . e s t r a t é g i c a p a r a 
sus ac t i v idades A l l í c o n s t r u v e n v t a m b i é n des­
t r u y e n sus casas, c r í a n sus g a l l i n a s n l a b u e n a d e 
D i o s e s t a ñ a n cachar ros de coc ina h a c e n c a b á c h o s 
y h a s t a i u e e a n a l f ú t b o l 

E l d o m i n g o p o r l a t a rde , s i n aue n a d i e sePa có*» 
m o . l as c h a b o l a s a r d i e r o n . M u c h o s de los g i t anos 
d o r m í a n v fue gracias a va r io s n i ñ o s a u e se p u s i e ­
r o n a g r i t a r aue p u d i e r o n s a l i r r á p i d a m e n t e s a l ­
v a n d o su v i d a p e r o n o sus pe r tenenc ias . H e m o s i d o 
a c h a r l a r con e l los v nos c u e n t a n u n a ser ie de c a ­
l a m i d a d e s s in cuen to- Ú n a v i e i a o u e s e g ú n pa rece 
se d e d i c a a l a m e n d i c i d a d , nns h a d i c h o : « H i j o , 
h e p e r d i d o t o d o : los cacha r ros de cocina , m e d i a 
docena de p la tos - dos fa ldas , va r io s n a ñ u e l o s v m i l 
q u i n i e n t a s Pesetas o u e t e n í a a h o r r a d a s . P a r a t e n e r 
este d i n e r o h a n « a s a d o c inco a ñ o s . Sov m u y v i e l a 
y n o puedo s a l i r todos los d í a s a p e d i r » . . 

U n agente de P o l i c í a d i ce o u e las chabo la s es­
t a b a n , cons t ru idas c o n m a d e r a , l onas v car tones , 
t o d o e l l o i n f l a m a b l e « L o s g i t anas — d i c e — n o h a c e n 
f u e g o en sus casas p r e c i s a m e n t e n o r a u e o d i a n a l 
i n c e n d i o va aue saben aue é s t e s i e m p r e les a r r u i ­
n a t o t a l m e n t e . C u a n d o a u i e r e n ca len ta rse h a c e n 
hogue ra s en l a c a l l e v a l l í a c u d e n todos a u n a u e 
n o se conozcan Estos h a c í a n hogue ra s en u n a b a ­
ñ e r a v a l l í se c a l e n t a b a n » . 

U n n i ñ t l l a m a d o San t i ago « E l T i t i » nos a f i r m a 
q u e « h a b í a n encend ido velas Para v e r aue u n a m i ­
go s u v o h a b í a s u s t r a í d o en u n a e r m i t a c e r c a n a » . 
Q u e r í a n o í r u n t r a n s i s t o r v a s u n t a r los r e su l t ados 

' d e los Pa r t i dos Para segu i r dos q u i n i e l a s Oue h a ­
b í a n h e c h o N e c e s i t a b a n l uz . P e r o i u r a V P e r j u r a 
que a p a g a r o n los ve las p r o n t o , las d e j a r o n a l l í V 
q u e e l las en abso lu to n o f u e r o n causa d e l f u e g o . 

U n g i t a n o m a v o r v serio, aue d ice l l a m a r s e 
Ca r lo s asegura aue p! i n c e n d i o es n i m á s n i m e n o s 
q u e u n sabota je . « N o s h a n q u e r i d o m a t a r . H a y g e n ­
t e q u e n o nos q u i e r e b i e n . A l g u i e n se h a ace rcado 
a q u í y nos h a p r e n d i d o fuego. A h o r a h e m o s q u e ­
d a d o todos a r r u i n a d o s » , s u b r a y a l a m e n t á n d o s e . 

L o s agentes de P o l i c í a no s a b í a n o u é hace r c o n 
aque l los t r e i n t a g i t a n o s desamparados . L u e g o v i n o 
l a G u a r d i a C i v i l o a r a e f e c t u a r u n a i n v e s t i g a c i ó n . 
A l g u n o s de los d a m n i f i c a d o s Quedaban a l l í sen­
tados solare u n a s n iedras s ip r e a c c i o n a r . Pa r ece 
q u e - a l f i n se les h a alcirado en u n e d i f i c i o c e r c a n o 
d o n d e h a n p o d i d o pasa r l a noche p r o t e g i d o s de l a 
i n t e m p e r i e . U n a p a r r o q u i a cercana se h a e n c a r g a d o 
d e da r l e s de cenar . Y e l l unes m i s m o , los p r o p i o s 
g i t a n o s se h a n pues to * buscar m a d e r a l a tas de 
h o j a l a t a v nedazos de c a r t ó n p a r a c o n s t r u i r o t r a s 
chabo las 

L a i n v e s t i g a c i ó n © a r e c e s e ñ a l a r aue se h a t r a t a ­
d o de u n h e c h o c r i m i n a l . A l g u i e n h a l l e g a d o a l l í 
a p r o v e c h a n d o q u e é l d o m i n s p l a gen te se v a a d i ­
v e r t i r v h a P r e n d i d o fuego, P e r o n o se sabe q u i é n 
es. Puede ser a l g ú n « c a l é » enemigo , p e r o los d a m ­
n i f i c a d o s n o h a b l a n E l caso es q u e m á s de t r e i n ­
t a personas m u c h a s de el las n i ñ o s , h a n es tado a 
p u n t o de m o r i r abrasados 

RAMON ARRIETÁ 
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EN TRENES DE CERCANIAS 
Peligro de falta d e azúcar 

Una terrorista del IRA 
condenada a cadena perpetua 

Londres (Efe). —: Londres cientos m é d i c o s especialistas 
se encuentra esta noche sin que trabajan en una docena 
trenes de c e r c a n í a s y con de hospitales de l Nor te de 
perspectivas de una carencia Inglaterra se declararon hoy 
t o t a l de a z ú c a r a causa de en huelga de trabajo lento co. 
dos paros laborales registra- mo protesta porque e l Go­
dos hoy. bierno pretende el iminar las 

La huelga de operarios de habitaciones para pacientes 
s e ñ a l e s de las estaciones I o n 
dinenses, decretada por 24 
horas con fines de re ivindica , 
c i ó n salarial, ha afectado a l 
t r á f i co f é r r eo de varias l í­
neas de c e r c a n í a s así como a 
las de larga distancia. En to­
t a l , unos 200.000 viajeros han 
ten ido que optar por otros 
medios de transporte para 
volver a sus casas. 

En cuanto a la huelga del 
a z ú c a r , los obredos de la re­
finería de "Tata and L y l e " 
—una de las mayores de Eu­
ropa— han bloqueado hoy 
los suministros por temor a 
Que los acuerdos b r i t á n i c o s 
para la o b t e n c i ó n del a z ú c a r 
en la Comunidad E c o n ó m i c a 
Europea pongan en peligro 
9.000 puestos de trabajo en 
dicha azucarera. 

E l temor se debe a que el 
a z ú c a r de la Comunidad Eu­
ropea pudiera venir refinado 
a Gran B r e t a ñ a con lo que la 
azucarera londinense de "Ta-
te and Ly le" . t e n d r í a que re­
duc i r gran parte de su ac t iv i ­
dad. 

, U n portavoz de la refine­
r í a ha af i rmado esta noche 
que, si c o n t i n ú a al bloqueo, 
t o d o Londres y el Sur de In^ 
glatefra, se q u e d a r á sin azú ­
car en el plazo de tres a cua­
t r o d ías . 

C A D E N A P E R P E T U A 

Wakef ie l ld ( Ing 1 a t e r r a) 
(Efe). — Judih Teresa W a r d , 
de 25 a ñ o s , ha sido conde­
nada hoy a doce cadenas per­
petuas por las doce muertes 
ocurridais en la exp los ión de 
una bomba colocada en un 
a u t o b ú s mi l i t a r en la autopis­
t a M-62, 20 a ñ o s de cá r ce l 
por dicha exp los ión y diez 
a ñ o s de cá r ce l por colocar 
l a bomba que e x p l o t ó ' en la 
escuela de Defensa M i l i t a r de 
Lat imer . as í como otros cinco 
a ñ o s por la c o l o c a c i ó n de una 
bomba que e x p l o t ó en la eis-
t a c i ó n ferroviaria londinense 
de Euston. 

Todas las sentencias trans­
c u r r i r á n conjuntamente, pero 
e l t iempo que Judith Ward 
p e r m a n e c e r á en la cá r ce l pue­
de ser el m á s largo de la his­
to r i a moderna de la just icia 
b r i t á n i c a , ya que el magistra­
do Jbhn Wal ler . al pronun­
ciar las sentencias, de jó senta­
do que no marcaba un míni­
m o de t iempo en pr i s ión por­
que los c r í m e n e s cometidos 
por la acusada son tan abo­
minables que no puede me­
dirse su gravedad con la do­
sif icación del castigo. Nor ­
malmente, un condenado a 
cadena p e r p é t u a cumple unos 
12 a 15 a ñ o s de cá rce l , fi jan­
do los jueces un m í n i m o de 
este t i po El n o hacerse aho­
ra, f ud i th Ward e s t a r á en 
p r i s ión hasta "e l gracioso de­
seo de la Reina" 

E l ju ic io de Judi th Ward 
ha durado varias s e m á n a s , 
d e s p l e g á n d o s e durante el mis­
m o una extraordinaria v ig i ­
lancia pol icial ñor temor a 
atentados del " I R A " , organi­
zac ión a la que la condena­
da n e r t e n e n c í a . J 

C I N C O H E R I D O S A L 
E X P L O T A R U N A 
B O M B A 

Armagh (Inglaterra d e l 
Nor t e ) (Efe). — Dos soldados 
y tres n i ñ o s resultaron h e r i 
dos hoy por la exp los ión de 
una bomba en A r m a g h 

,E1. artefacto fue colocado 
en una casa abandonada y es­
t a l l ó cuando una patrul la m i 
l i t a r realizaba un servicio de 
i n s p e c c i ó n en las c e r c a n í a s . 

H U E L G A DE M E D I C O S 
INGLESES 

Londres, — M á s de sete 

privados en esas c l ín icas . 

Kissmger visit 

ayer Yugoslavia 
i viceprimer ministro portugués 
lestiona ayuda de Alemania 

Belgrado (Efe). — El secreta- media con e¡ presidente Tito, et 
rio de Estado norteamericano, secretario de Estado norteame-
Henry Kissinger que llegó a ricano ofreció en presencia del 
Yugoslavia para una breve visi- supremo dirigente yugoslavo 
ta de unas ocho horas se ha en- una conferencia de Prensa en 
trevistado hoy con el presiden- Belgrado en la que destacó los 
te Tito, el }efe del Gobierno problemas del Orlente Medió, 
Djemal Bijedic y el ministro de Kissinger subrayó qué los És-
Asuntos Exteriores, Milos MI- lados Unidos se esfuerzan por 
nie. propugnar una paz justa y dura-

Tra^ un encuentro de hora y 

A l l HAY FESTEJOS TAÜRINOS 
EN IOS RUEDOS E S P A M l S 
R E S U M E N D E L A J O R N A - enemiga E n l a e n f e r m e r í a 

D A T A U R I N O D E L se le apreciaron, a l t é r a ü -
D O M I N G O no del festejo, u n a oon tu -
E l pasado domingo, pese s i ó n en l a r e g i ó n h i p o g á s -

a lo ava-nzado de l a fcem- t r i c a l y contusiones m ú l t i -
pOrada p t o ñ a i , a ú n se cele- pies, de p r o n ó s t i c o reserva, 
b ra ron dos corridas de t o - do.— (Resumen de " C i f r a " 
ros, una novi l lada y u n fes- y "Logos" ) . 
tejo benéf ico , en los ruedos 
e s p a ñ o l e s . Las corridas t u - E N L O S R U E D O S 
vieron como escenario los A M E R I C A N O S 
cosos de Torremol inos y Be* L i m a . — Tercera cor r ida 
n a l m á d e n a ; l a nov i l l ada se de l a fe r i a dei S e ñ o r de 
ce l eb ró en A l m e r í a y el fes- Los Mi lagros . Toros de va-
t i y a l bfinéfioo en M á l a g a . r í a s g a n a d e r í a s . A n t o n i o Jo-

Destacaron los t r i un fos &é G a l á n , ovacionado en su 
de los siguientes diestros: p r imer enemigo; o v a c i ó n y 

E n la co r r ida : E l r e jo - vue l ta en el o t ro y aplausos 
neador Lu i s Valdenebro en e l qu in to , Rafael Puga, 
(una oreja) y ei matador silencio en e l segundo, pi tos 
de toros mej icano Ricardo en e l cuar to y silencio en 
Corey. en Torremol inos ; A n - d ú l t i m o . 

—Tlaxoada ( M é j i c o ) . — 
U l t i m a de fer ia . Toros de 
M a n u e l de Haro , que en ge-
r a i d ieron buen Juego. M a ­
nolo M a r t í n e z , si lencio en su 
p r i m a r o ; o v a c i ó n y saludos 
en e l tercero y pitos en e l 
quin to . Eloy Cavazos, ova-

ton io M e d i n a (tres orejas)^ 
en B e n a l m á d e n a . 

E n la n o v i l í a d a : L a r e -
j o n e o d o r » Carmenci ta D o -
rao (una oreja) y los f ó r -
(jados portugueses y las re ­
joneadoras Paqui ta Roca-
mora, Carmenci ta D o r a o y 
E m y Zambrano (una oreja c i ó n y saludos en el según , 
compar t ida) , en A l m e r í a . do; dos orejas y d ó s vueltas 

E n e l fes t iva l : E l actor a l ruedo en el cuar to y dos 
o i n e m a t o g r á f i c o M á x i m o orejas, rabo y dos vueltas 
Valverde (dos orejas) , el a l ruedo, en el que c e r r ó 
ex-novl l le ro ' C u r r o " Conde plaza, 
(dos orejas), e l c r í t i c o t u a - —Monter rey ( M é j i c o ) . — 
riño» Paco C o r t é s (dos o re - Toros de Torreci l las , des-
jas ) , el boxeador J o s é M a ­
nue l I b a r " U r t a i n " (dos 
orejas y sal ida a hombros) 

iguales. Francisco Rivera 
" P a q u i r r i " fue ovacionado en 
sus dos enemigos. M a r i a n o 

y e l c r í t i co t a u r i n o Ja ime Ramos, palmas y saludos en 
del Coso (dos orejas), en su p r i m e r o y una oreja y 
M á l a g a . dos vueltas a l ruedo en el 

E n l a cor r ida celebrada qu in to . Rafel G i l "Rafaell* 
en Torremolinos, e l m a t a - l í o " , dos orejas y dos v u é l -
dor de toros Ricardo Corey tas en el tercero y aplau-
fue volteado por su segundo sos en e l ú l t imo .— (Efe) . 

S A L A D E F I E S T A S 

F U E N T E D E L R E Y 
C O M U N I C A A SU D I S T I N G U I D A C L I E N T E L A 
Q U E POR M O T I V O S D E R E F O R M A Y R E A J U S T E , 

SOLO A B R I R A LOS 

S A B A D O S Y D O M I N G O S 

A L A S H O R A S D E C O S T U M B R E 

I B E R D U E R O , S. A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de e x p l o t a c i ó n en esta 
capital efectuaremos, previo conocimiento v a u t o r i z a c i ó n 
de la De legac ión de Indus t r ia , un corte en el suminis t ro 
de ene rg ía e l éc t r i ca el d ía 6 desde las 10,00 horas hasta 
las 10,30 horas aproximadamente, al centro de transfor­
m a c i ó n denominado 

" S A N F R A N C I S C O " 

£1 corte anunciado a fec t a rá a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector el n ú m e r o 160 

En caso de realizarse los trabajos antes d t la hora 
indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio sin previo aviso. 

dera en e! Oriente Medio y evi­
tar que las negeciaciories a! res­
pecté desemboquen en un ca­
llejón sin salida. Pero añadió 
que para ello es necesario que 
amba~ partes comprendan las 
condiciones indispensables con­
cretas que reclama !a seguridad 
de la otra parte y procuren una 
aproximación desde esta base. 

Respecto a las relaciones bi­
laterales Kissinger destacó- na­
da más llegar a Belgrado que 
sus conversaciones se desarro-
llaríí en el espíritu de amis­
tad y cordialidad que vienen ca­
racterizando las relaciones entre 
Washington y Belgrado. 

En el ámbito Internacional las 
dos partes se manlfestarort de­
cididas a propugnar.una conclu­
sión rápida y satisfactoria de 
la Conferencia de Seguridad Eu­
ropea e insistieron en la necesi­
dad de solucionar de modo jus­
to y duradero los problemas del 
Oriente Medio. 

VICEPRIMER MINISTRO DE 
PORTUGAL EN LA RFA 

Francfort (Efe). — El vicepri­
mer ministro de Portugal, Os­
car Alves, llegó esta tarde a 
esta ciudad en compañía de al­
tos funcionarios ministeriales 
de su país , en el marco de una 
gira que llevará a Alves a va­
rios pa í ses europeos. 

Se cree que la finalidad del 
viaje de varios días de-Alves 
a este país se centra en la 
ánuhciada ayuda económica de 
Alemania Federal -al nuevo ré­
gimen portugués. 

La visita se produce tras el 
reciente desplazamiento a Por­
tugal del presidente del partido 
socialdemócrata alemán y antl 
guo canciller Wiily Brandt. 

Finalizada su estancia de va­
rios días en este país , la dele 
gación , portuguesa proseguirá 
viaje a Italia, Francia, Bélgica 

Gran Bretaña 

DECLARACtONES DE HUSSE1N 

Nueva York (Efe). — Ei Rey 
Hussein de Jordania ha decla­
rado que su país puede ser 
primero que reconozca ál Go­
bierno de la organización pa­
lestina en ©I exilio, según 
revista «NewsweekB, que en 
una entrevista publicada el do 
min'go, Hussein contesta a una 
pregunta de" si su Gobierno re 
conocería al de la OLP en el 
exilio: «Lo haremos Sin dudar 
Podríamos ser los primeros». 

Al preguntársele si pondría 
reparos a ia elección de Arafaí 
para trasladarse a Jordania en 
su prime/a visita de Estado 
Hussein dijo: • «En absoluto. Se­
rá bien recibido» 

Hussein dijo también que en 
ia conferencia de alto nivel 
Rabat se acordó entregar 
responsabilidad de la margen 
occidental del Jordán a la OLP 
debido, «ai consenso gen-aral» 

ARAFAT, EN ÉL CAIRO 

El Cairo (Efe-Upl). — El pre 
sidente de la organización para 
ia liberación de Palestina, Ya 
sser Arafat. ha llegado hoy a 
Éi Cairo para celebrar conver 
saciones con miembros del Go 
bierno, ha anunciado la agencia 
de noticias «Oriente Medio» 

VIINUSVAUDO. 

En tu rehabilitación mó 
d/ca formación y empleo, 
te orienta ta Seguridad 
Social i n t ó m a t e en el 
Gabinete del ^en/lelo de 
Mlnusválldos (SEREM) 
tn '8 Delegación de -ra-
balo. o/Alférez Provista 

de productores de ptroleo 
del Golfo Pérsico 

A f i n d e t r a t a r s o b r e l o s p r e c i o s 

Beirut (Efe) . —- Los emiratos árabes han convo­
cado una reunión de naíses oroductores de üetróleo 
del Golfo Pérsico, incluyendo Irán, oara el próxi­
mo sábado, en Abu Dhabi. nara tratar sobre los 
precios del oetróleo diieron aver fuentes diolomá-
ticas árabes de Beirut. 

Estas fuentes indicaron a u e Mana Aloteiba. mi­
nistro de Petróleo 0e los Emiratos Arabes Unidos, 
ha enviado una invitación a los diversos P a í s e s con­
vocados, mientras se celebraba la semana pasada, 
l a conferencia árabe del m á s alto nivel en Rabat. 

No se sabe si la reunión convocada tiene alguna 
relación con los esfuerzos a u e está realizando el 
secretario de Estado de Iss Estados .Unidos. Henry 
Kissineer. en su actual campaña tendente a conse­
guir una reducción de los Precios del petróleo. 

Especiales palabras del Papa 
plenas de afecto y reconocimiento 

América latina 
Pablo VI ofició en la capilla Sixtlna 
con los 50 obispos del CELAM 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
«La palabra liberación puede 
dar" lugar a -interpretaciones 
equívocas cuando sa limita al 
reino económico y puramente 
social, cuando para dar prue­
ba de rapidez y eficacia se ar­
ma de odio y de violencia en 
sus ilusorias esperanzas de ia 
lucha sistemática entre '\&s 
hombres en la apriorfstica re­
volución». 

Eso dijo el domingo el Papa 
Pablo VI dirigiéndose a milla­
res de fieles que se habían con­
gregado en la plaza de San Pe­
dro, antes de la oración del 
Angelus, en un discurso en el 
que tuvo especiales palabras d-e 
afecto y reconocimiento hacia 
la Iglesia de América latina. 

«No es este el camino del 
Evangelio —recordó el Pontífi­
ce-—,, no es ©I de la Iglesia. 
La Iglesia, más bien, cree en 
la caridad y piensa que el 
amor es más fuerte y puede 
y debe dar hoy la prueba y 
no sólo en el tercer mundo, si­
no en el todo el Mundo», 

Pablo VI había fniciado su 
alocución desde la ventana de 
la biblioteca privada, «infor­
mando» a los fieles de que «he­
mos concelebrado es tá mañana 
la Santa Misa en la capilla 
Slxtina, sencillamente, frater­
nalmente con los obispos que 
forman parte del consejo epis­
copal íatioamericano. el «CE­
LAM», una cincuentena, llega­
dos a Roma en ocasión del 
veinte aniversario dé la'institu­
ción de este órgano coordina­
dor de la actividad religiosa de 
la Iglesia católica en los pa íses 
de América latina», 

«Hemos tenido una óptima 
impresión y gran confortación 
—agregó el Papa con voz viva 
y gozosa—, y queremos daros 

cuenta de ello, con el fin de 
quo perticipéis espiritualmente 
en el esfuerzo pastoral qué se 
es tá realizando en aquel gran 
contiente». 

El Santo Padre puso de relie­
ve que «quizá conocéis b Ima­
gináis los problemas mprates 
y sociales, graves, urgentes, in­
mensos, los cuales, en cierto 
aspecto, no son diferentes de 
los de otras naciones compren­
dida la nuestra. Problemas, sin 
embargo, que no asustan, sino 
estimulan la caridad de 'a 
evangeiización. Se trata de 
comprender cuáles formaciones 
económicas y sociales se deben 
promover especialmente en ¡os 
pa í ses llamados del tere e r 
Mundo para conseguir una 
mejor adecuación a las nece­
sidades y a ¡os derechos de ia. 
civilización moderna y de la 
dignidad del hombre» 

«La palabra progreso ^-.ob­
servó Pablo V I — , parece aho­
ra insuficiente. Se habla aho­
ra, en cambio, de liberación. 
Palabra que ia Iglesia aprecia 
altamente y hace propia, ha­
llando ant» todo en su funda­
mental doctrina ds la reden­
ción liberadora del mal del pe­
cado, que es el primer obstácu­
lo a la verdadera libertad de 
los hijos de Dios y constituye 
la cadena principal de la ser­
vidumbre fatal que vincula la 
humanidad y desórdenes innu­
merables, y. córrobora la lógica 
del egoísmo y de las pasiones 
perversas». 

Pablo VI concluyó indicando 
que, «además, la Iglesia obra 
cuanto puede, según sus prin­
cipios y métodos, para dar ;al 
Mundo, incluso en el campo 
temporal, una justicia libera­
dora, más equitativa y más hu­
mana». 

¡ E S T U D I E E L E C T R O N I C A ! 
L A C I E N C I A D E H O Y V D E M A Ñ A N A 

D é paso f i rme hacia su fu tu ro : Estudio en su casa, en 
sus ratos l ibres, y g a n a r á d inero muy pronto , con 
nuestro Curso de E L E C T R O N I C A con experimentos. 
Gracias a la c o l a b o r a c i ó n con PHILIPS se env ía al 
a lumno —gratuitamente- un completo equipo elec­
t r ó n i c o compuesto por 350 elementos 
A I conclui r el Curso, el A l u m n o recibe un D I P L O M A 
que le a c r e d i t a r á como T E C N I C O E N ELECTRO­
N I C A 
Auto r i zado por el Min i s t e r io de E d u c a c i ó n y Ciencia. 
¡Hága lo hoy mismo! Muchos miles de personas lo han 
hecho antes que usted i e s t á n contentos con la de­
c is ión que tomaron . 
Mande este c u p ó n v r ec ib i r á gratuitamente y sin n in­
g ú n compromiso un fol le to in fo rmat ivo a todo color 
del Curso de E l e c t r ó n i c a con experimentos. 
Nombre . . . . . . . . . . . . 
D o m i c i l i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P o b l a c i ó n D Postal . . . . . . 
Provincia . . . 
P ro f e s ión V . . . Edad . . . 
C E A C — A r a g ó n , 472 — Depto. Z-35 - Barcelona-13 
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CRONICA POLITICA 
Poco a poco la vida política vuelve a la normalidad 

Se confirman los ceses de los señores Fernández Ordóñez y Pérez Escolar 

Nuevos grupos ilusionados con el asociacionismo 
M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — E l largo f i n de 

semana ha servido como p a r e c í a para serenar á n i m o s y 
actitudes, aunque las tensiones c o n t i n ú e n en los p e r i ó ­
dicos. H o y la vida of ic ia l ha vuel to poco a poco a re­
cobrar su ritmo aunque a ú n hay nubes de to rmenta en 
e l horizonte. Las dimisiones se han congelado o no han 
s ido aceptadas hasta que todo se estabilice. L a ú n i c a d i ­
m i s i ó n hasta ahora segura es la de Francisco F e r n á n d e z 
O r d ó ñ e z , presidente del I n s t i t u to Nacional de Indus t r i a 
y ant iguo subsecretario de Hacienda, quien esta m a ñ a n a 
ya no ha hecho acto de presencia en su despacho. E l 
s e ñ o r F e r n á n d e z O r d ó ñ e z , un hombre de la entera 
confianza de Antonio Barrera , ha escrito una carta a l 
nuevo m i n i s t r o de Hacienda, Rafael Cabello de Alba, 
c o m u n i c á n d o l e su dec i s ión . Aunque no se han dado ra­
zones oficiales de esta ac t i tud de uno de los altos cargos 
m á s liberales del Min i s t e r io de Hacienda, en c í r c u l o s 
p r ó x i m o s a l presidente del I N I se asegura q u su salida 
se debe al cese de P í o Cabanillas y a la d i m i s i ó n del 
s e ñ o r Barrera . 

Por o t ra parte, o t ro hombre l igado a las esferas de 
Hacienda, Rafael Pé r ez Escolar, presidente de la E m ­
presa Nacional de P e t r ó l e o s de Tarragona («ENTASA») 
y presidente de la C o m i s i ó n de F i n a n c i a c i ó n del I V Plan 
nacional de Desarrollo t a m b i é n h a b r í a presentado la d i ­
m i s i ó n de su cargo. 

E n o t r o orden de cosas se ha vuel to a recobrar la nor­
ma l idad y los equipos de los Minis ter ios de Hacienda e 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo han puesto sus cargos a dispo­
s i c ión de los nuevos t i tulares . Se espera que e l p r ó x i m o 
viernes sean c u b ^ r t o s los nuevos puestos Mientras tan­
to , no se tienen noticias concretas de dimisiones dentro 
de los « tác i tos» . 

N U E V O S GRUPOS PRO ASOCIACIONES 
De o t ro lado, grupos y fuerzas que hasta el momento 

se h a b í a n manifestado reticentes hacia el asociacionismo 
parece que lo han acogido ahora con cier to calor e i l u ­
s ión . Ayer, en el aniversario de la entrada en combate de 
l a p r i m e r a Bandera de Castilla celebrado en el Val le de 
los C a í d o s , ,el presidente de la Hermandad a s e g u r ó que 
ellos estaban dispuestos a par t ic ipar en 'as Asociaciones 
dentro del Movimien to . 

Por su parte, los c í r c u l o s doctrinales José A n t o n i o 
han hecho una llamada a la r e c o n s t r u c c i ó n del naciona­
l i smo y la Asamblea provinc ia l de la Aorupac ión de '\n 
t iguos Miembros del Frente de Fuventudes, en acto con­
vocado para el p r ó x i m o 15, pretenden d i m i t i r al presi­
dente de la a g r u p a c i ó n el s e ñ o r Cantarero del Casti l lo, 
defendiendo desde las posturas falangistas una e v o l u c i ó n 
social y d e m o c r á t i c a , con el p r o p ó s i t o de revital izar la 
doct r ina joseantcniana. 

Por ú l t i m o la Hermandad del Maestrazgo, reunida 
ayer en Ben ica r ló , t a m b i é n se ha manifestado en pro del 
asociacionismt v ha decidido nombrar miembro de la 
Junta colegiada al ex-ministro de obras púb l i ca s , Gon­
zalo F e r n á n d e z de la M o r a . 

A T A Q U E D E ' E L A L C A Z A R " 
Esta tarde, uno de los m á s duros ataques contra los 

que se han ido lo protagoniza el periodista Ismael Me­
dina en las pág inas de " E l Alcázar"^ —Para el periodis­
ta m a d r i l e ñ o el supuesto equipo l ibera l (en el que en­
globa al cesado Cabanillas y al d imis ionar io Barrera) 
" m o n t ó su t inglado a part i r de una in i c i a l fals if icación 
del "programa Ar ias" expuesto ante las Cortes E s p a ñ o ­
las el d í a 12 de Febrero de 1974. Los portavoces oficio­
sos de nuestro viejo capitalismo l ibera l , anidado en los 
espacios privilegiados de lás cien familias financieras, y 
los casi rec ién llegados a su servidumbre: centraron el 
i n t e r é s en só lo tres compromisos: la Ley de R é g i m e n 
Local , la Lev de Incompatibi l idades v la Ley de Aso­
ciaciones" 

Ismael Medina niega que el presidente Arias haya 
cedido ante las presiones del "equipo azul" , califica al 

• T O R N E R O S 

• T U B E R O S d e 1 . a y 2 . a 

Para cubr i r nuevos puestos de trabajo en su fábr i ­
ca de A R A N D A D E D U E R O 

Se necesitan en: 

M I C H E L I N 
SE O F R E C E ; 

Trabajo inmediato y estable. Posibi l idad de pro­
m o c i ó n s e g ú n aptitudes. Complemento de f o r m a c i ó n 
en nuestras fábr icas de E s p a ñ a . So luc ión de vivienda 
para casados y solteros. Economato v comedor eco­
n ó m i c o s de la empresa. 

Interesados, presentarse en calle M a d r i d , 93 (ga­
solinera) BURGOS. El día 15 de Noviembre de 9 
a 14 y de 16 a 19 o escribir al Tefe de personal en 
A randa de Duero. Ref. I . O. 

Absoluta reserva 

s e ñ o r Barrera de min i s t ro " inf luyente y au tor i t a r io" , se 
pregunta por los v í n c u l o s que unen a los dos ministros 
cuando tan contradictorias han sido sus respectivas la-1 
bores y termina diciendo que "es posible que haya nau­
fragado el aperturismo extraconst i tucional" " L a conf i r ­
m a c i ó n de ese naufragio, a ñ a d e , t e n d r í a una gran v i r t u d 
po l í t i ca para u n veraz desarrollo d e m o c r á t i c o del siste­
ma: el restablecimiento de la autor idad del Estado sin 
la cual la democracia degenera en a n a r q u í a o autocracia". 

— " ¿ E s t á decidido el Gobierno —finaliza el ar t icul is­
ta de " E l A l c á z a r " — a dar la batalla a los grupos ban-
carios de p res ión que han patrocinado la apertura f i c t i ­
cia de los conversos? Esta es la gran c u e s t i ó n . 

O F R E C E M O S 
L A MAXIMA 

R E N T A B I L I D A D 
en su negocio de movimien to de tierras 

u t i l izando unidades C A T E R P I L L A R de segunda 
mano, to ta lmente reparadas y garantizas por : 

F I N M Z A U T O , S . A . 
con ellas o b t e n d r á : 

COSTO H O R A R I O M A S BAJO 

M E N O R I N V E R S I O N 

G A R A N T I A T O T A L 

M A Y O R D I S P O N I B I L I D A D D E L EQUIPO 

Disponemos de: 

941 B — 955 K — D 4 D — D6C — 944 

951 B — 977 H - ( ag r í co la ) — D 7 E — 966 B 

955 H — 9 7 7 K — D5 - D7 F — 966 C 

PRECIOS Y C O N D I C I O N E S D E P A G O 
M U Y I N T E R E S A N T E S . 

C O N S U L T E N O S : 

Llamando a; JESUS L A U N E S N U Ñ E Z 

Ct ra . L o g r o ñ o , 19. Te l . 223774. BURGOS 

O A B A S E N O R T E 

T e l é f o n o s 730500 730550 
A M O R E B I E T A 

Caterpil lar, Cat y " C " son Marcas de Caterpil lar 
T rac to r Co. 

M A D R I D 

D I V I D E N D O P A S I V O 

£1 Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de este Banco, en 
uso de la facultad que le reconoce el a r t í c u l o 12 de 
los Estatutos, ha acordado pedir a los s e ñ o r e s accio­
nistas, como div idendo pasivo, el cincuenta por cien­
to restante del valor nominal de las acciones nuevas 
n ú m e r o s 17.744,959 a 21.293.950. o sea, doscientas 
cincuenta pesetas por a c c i ó n . 

El pago de este d iv idendo d e b e r á efectuarse des­
de el d ía 15 de Noviembre al 14 de Diciembre p r ó ­
x imo , ambos inclusive, lo que se hace saber a los 
s e ñ o r e s accionistas por medio de anuncios publica­
dos en el " B o l e t í n Oficial del Estado" y en los per ió ­
dicos de mayor c i r c u l a c i ó n , con e l f in de que puedan 
efectuar este desembolso dentro de las fechas indica­
das, en las Oficinas centrales de este Banco, en las de 
cualquiera de sus Sucursales y en las Centrales de los 
Bancos de San S e b a s t i á n , Herrero , Gi jón y Mercan t i l 
de Tarragona. A l hacer el pago se p r e s e n t a r á n los 
correspondientes extractos de in sc r ipc ión de las accio­
nes para que en ellos se haga constar que con este 
desembolso queda pagada la to ta l idad del valor no­
minal de las acciones, recordando a los s e ñ o r e s accio­
nistas lo prevenido en el a r t í c u l o 13 de los Estatutos 
respecto a la demora en el pago de los dividendos 
pasivos. 

Este cincuenta por ciento p a r t i c i p a r á en los bene­
ficios sociales a par t i r del día pr imero de Enero de 
mi l novecientos setenta y cinco. 

M a d r i d , 2 de Noviembre de 1974. — El Secretadlo 
General, M A N U E L O T E R O TORRES 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

A LAS NUEVE MENOS CUARTO BARCELONA FEYENOORD 

Esta noche, a las nueve menos cuarto, se disputa en el 
Nou Camp el partido de vuelta correspondtente a la elimina­
toria de la Copa de Europa de campeones de Liga, que enfren­
ta al Barcelona y el Feyenoord. A pesar de ser una de las 
primeras eliminatorias, e' encuentro na despertado la suficien­
te expectación como para que alrededor de veinte televisiones 
hayan solicitado .as imágenes del mismo. Además cabe espe­
rar que no suceda como en el primer choque totalmen­
te deslucido a causa de! pésimo estado del terreno Recorde­
mos que entoncer el resultado fue de empate a cero goles 
y que Marcia no puede jugar a estar sancionado y Asensi 
por lesión. 

De concluir ei partido con cualquier empate que no sea 
a cero, gana e equ.po holandés, ya que habría conseguido 
más go.es en campo contrario. En caso de un cero-cero, ha­
bría prórroga de media hora y si este resultado persistiese 
habría que lanzar series de penaitys, según nos han asegurado 
desde las propias oficinas del Club de Fútbol Barcelona. 

Como consecuencia de esta retransmisión la noche queda 
centrada en el fútbol. Hemos preguntado a Prado de Rey 
que sucedería si ei choque concluye puntualmente a las diez 
y media, ya que no hay nada previsto hasta las once, hora 
oficial de la «Tercera edicción de Telediario», Nos han in­
formado que habría algún ajuste, encajando algún relleno pero 
sin podernos especificar cual 
LOS VEINTICUATRO PRORAMAS EN COLOR DE LA 

PASADA SEMANA 
Les decíamos la semana pasada que se estaban intensifi­

cando las retransmisiones en nolor Que este hecho se vea 
interrumpido en cualquier momento es algo que puede suceder 
sobre todo s hacemos caso de una información facilitada por 
un diario madr leño del pasado jueves en la que se aseguraba 
isegún nuestras noticias existen órdenes concretas de que 'as 
emisiones en color se reduzcan al mínimoi, aunque esas órde­
nes, de existir, vienen de antiguo Lo cierto es que durpnte 
la semana pasada se ofrecieron en color veinticuatro progra­
mas. Para da? este número consido-amos - mo pro^rr ^-^a 
diferentes los que siendo de estilo distinto puedan ir integrados 
dentro de un mismo esoacio como' «lin q oho dos globos, 
tres globos» pero uno sólo si es que por ejemplo se dan 
seguidos dos dibujos an yhas de «Cailmem. - Fabulandia». 
La relación es I siguiente: 

Lunes. 28 de Oc rjfc •*• •«:••(o cíe enme- -•• • 4a medra 
blanca» y «Crónicas de Fabulandia», en ^1 primer canal, V 
el documental, «La trama viviente», en ei UHF. 

Martes 29 de Octubre: «Paul Temple», «Calimero» y «Cuen­
tos y leyendas» en el primer canal, la película «Oda al ca­
ballo», dentro de «Cine - Club» dei UHF. 

Miércoles, 30 de Octubre: «Vikie el vikingo» y «El picaro», 
en el canal nacional, «Los picapiedras y el documental «Etio­
pía, cristianismo en la sombra» de la segunda cadena. 

Jueyes, 31 de Octubre: «Historia de un maestro», y la pelea 
de boxeo Clay-Foreman, en la primera cadena. «Encuentro 
con la música», «Ritos funerarios en Yugoslavia» y «Gallería 
nocturna» en e UHF. 

Viernes, primero de Noviembre: «Tiempo de vivir, tiempo 
de amar», y el largometraje «Cintia». En el UHF, «Mi mundo». 

Sábado, 2 de Noviembre: «Señoras y señores» de Lazarov, 
en ei prime» canal y ei documental «Artes» en el UHF. 

Domingo. 3 de Noviembre: «El aullido del lobo», telefilm 
americano dado dentro de «Estrenos TV». 
UNA OBSESION QUE VIENE DE ANTIGUO 

Días pasados recogíamos la siguiente declaración. Es de 
Lola Herrera: «Hay algo con lo que no estoy dé acuerdó 
en absoluto: que hayan reducido el espacio teatral a ochenta 
y cinco minutos sin respetar la integridad de las obras que 
se programan ¿No retransmiten íntegro un partido de fútbol 
o un combate de boxeo? ¿Por qué han de cortar una obra 
de Teatro, con lo que perjudica esto a la comprensión del 
conjunto?» Pronunció estas palabras a raíz de la grabación 
de «Hay una luz sobre la cama», pieza que luego resultaría 
un auténtico desastre. Mantenido su interés durante su prime­
ra mitad, la segunda fue auténticamente lamentable, cayendo 
en la más absoluta de las vulgaridades, sin saber resolver 
el autor de modo adecuado la situación planteada, eligiendo 
un camino de novel barato. 

Pero a lo que íbamos. Esa manía de cortar y despedazar 
la tiene que conocer muy bien Lola Herrera después de tanto 
tiempo de trabajo en TVE. En su número de esta misma 
semana ta revista oficiai de TVE, reprocha unas declaraciones 
de Juan Guerrero Zamora a raíz de un Tenorio que montó 
TVE hace quince años. Dentro de ellas podemos leer estas 
increíbles frases suyas: «Lo verdaderamente peligroso son los 
cortes que ha habido que da<- a la obra. El actor que se 
sabe el verso completo, tal como aparece en la versión origi­
nal, corre el peligro de seguir recitando de una manera au­
tomática, inc^-viente ¡Imagínense la que se armaría!». Sin 
comentarios. 

PERFUMERIA BLANCO 
L E B R I N D A LOS CONSEJOS D E U N A ESPECIA-

LISTA EN B E L L E Z A D E L A M A R C A 

HELENA RUBINSTEIN 
durante tus d í a s del 4 al 9 de Noviembre, 

l a esfterainos en calle Béjar n ú m e r o 13. 

A R A N D A D E D U E R O 
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H o y , c o m i e n z a e n R o m a l a C o n f e r e n c i a d e l a F A O 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

r i e u r o s o s c o n t r o l e s o e r i ó -
dicos . m i e n t r a s a u e t i r a ­
dores d e n r i m e r a d e las 
b r i e a d a 3 a n t i t e r r o r i s t a s 
h a n t o m a d o nos ic iones e n 
Ountos e s t r a t é g i c o s d e l o s 
ed i f i c io s , 

W A L D H E I M E N R O M A 

R o m a ( E f e ) . — « L o s 
ü r o n ó s i t o s de l a c o n f e r e n ­
c ia a u e se c e l e b r a r á en 
R o m a a ü a r t i r de m a ñ a n a , 
cons i s t en e n e n c o n t r a r las 
i n s t a s so luc iones ñ a r a r e ­
s o l v e r los n r o b l e m a s i n h e ­
ren tes a l a c a r e s t í a de a l i ­
m e n t o s e n e l M u n d o . L a 
c u e s t i ó n es a r d u a c o m o 
consecuenc ia d e l n o t a b l e 
a u m e n t o d e l a n o b l a c i ó n 
m u n d i a l v de l a c o r r e l a t i ­
v a c r i s i s a u e h a a fec tado 
a l sec tor n r o d u c t i v o de a l i ­
m e n t o s n r i m a r i o s » . 

A s í se e X n r e s ó h o v a su 
l l e g a d a a R o m a , e l secre­
t a r i o g e n e r a l d e l a s N a ­
c iones U n i d a s . K u r t W a l d -
h e i m . c o n r e snec to a l a 
C o n f e r e n c i a m u n d i a l n a r a 
l a A l i m e n t a c i ó n aue m a -
ñ a ñ a i n a u g u r a r á e n l a se­
de i n t e r n a c i o n a l de l a 
F A O . e n l a c a n i t a l i t a l i a ­
n a . 

E l s ec re t a r io g e n e r a l de 
las N a c i o n e s U n i d a s e s t i ­
m ó aue h a v dos c a m i n o s a 
s e g u i r n a r a r e s o l v e r estos 
p r o b l e m a s : e l a u m e n t o de 
l a n r o d u c c i ó n de a l i m e n ­
tos e n f a v o r de los ü a í s e s 
e n v í a s de d e s a r r o l l o a u e 
m á s s u f r e n ñ o r l a c a r e n c i a 
de e l los , v l a a u s m c i a b l e 
c r e a c i ó n d e u n o r g a n i s m o 
i n t e r n a c i o n a l , u n a b a n c a 
dp la a l i m e n t a c i ó n aue se 
e n c u e n t r e e n g r a d o de o o -
d e r s u b v e n c i o n a r adecua­
d a m e n t e a los ü a í s e s aue 
se e n c u e n t r a n en m a v o r e s 
d i f i c u l t a d e s . 

L L E G A E L M I N I S T R O 
E S P A Ñ O L D E 
A G R I C U L T U R A 

R o m a ( E f e ) . — E l m i ­
n i s t r o e s n a ñ o l de A g r i c u l ­
t u r a . T o m á s A l l e n d e y 
G a r c í a - B á x t e r . l l e g ó hov a 
R o m a n r o c e d e n t e d e M a ­
d r i d , ü a r a n r e s i d i r l a de­
l e g a c i ó n e s n a ñ o l a e n l a 
C o n f e r e n c i a m u n d i a l de l a 
A l i m e n t a c i ó n a u e se cele­
b r a e n esta c a n i t a l . 

A l l e n d e v G a r c í a - B á x t e r 
f u e r e c i b i d o e n e l ae ro-
n u e r t o « L e o n a r d o da V i n -
c i » , ñ o r e l e m b a l a d o r de 
E s n a ñ a a n t e e l Q u i r i n a l . 
J o s é A n t o n i o G i m é n e z A r -
n á u v o t ros a l tos r e n r e s e n -
tan tes d i ü l o m á t i c o s . 

E n n r i n c i n i o . e l m i n i s t r ó 
« s p a ñ o l de A g r i c u l t u r a i n ­

t e r v e n d r á e n l a C o n f e r e n ­
c ia m u n d i a l de l a A l i m e n ­
t a c i ó n e n t r e los p r i m e r o s 
o r ado re s g u b e r n a m e n t a l e s , 
e l n r ó x i m o m i é r c o l e s . 

E X C E P C I O N A L E S M E D I ­
D A S D E S E G U R I D A D , 
R O D E A N A H E N R Y 
K I S S I N G E R 

R o m a ( E f e ) . — T o d a l a 
t e r c e r a n l a n t a d e l h o t e l 
E x c e l s i o r de R o m a a u e d ó 
acunada ñ o r K i s s i n g e r y 
s u s é a u i t o . s i n a u e n u e d a 
saberse a u é h a b i t a c i ó n es 
l a a u e o c u o a c o n su esno-
sa. M e d i d a s e x c e ü c i o n a -
les de s e g u r i d a d h a n s ido 
adon tadas e n el h o t e l v e n 
t o r n o a l e d i f i c i o . 

H e n r v K i s s i n g e r l l e g ó e n 
l a s n r i m e r a s h o r a s de esta 
n o c h e a R o m a , c o n e l fin 
de a s i s t i r a l a i n a u g u r a ­
c i ó n de l a C o n f e r e n c i a 
m u n d i a l d e l a A l i m e n t a ­
c i ó n aue se a b r i r á m a ñ a n a . 

P R O T E S T A 
A N A R Q U I S T A 

R o m a ( E f e ) . — U n g r u ­
ñ o de anarau is tas se m a n i ­
f e s t ó e n n ro tes ta v d i s t r i ­
b u y ó n a n f l e t o s c o n t r a los 
Estados U n i d o s , c u a n d o 
H e n r v K i s s i n g e r se d i r i g í a 
desde e l a e r o o u e r t o de 
C i a m n i n o al h o t e l E x c e l ­
s io r de R o m a , a l o l a r g o 
de u n t r e c h o d e l r e c o r r i ­
do . 

L o s ü a n f l e t o s n i d e n aue 
I t a l i a a b a n d o n e l a N A T O 
v p r o t e s t a n de l a i n g e r e n ­
c ia a m e r i c a n a e n los apun­
tos i t a l i a n o s v los firman 
e l c o l e c t i v o a n t i m i l i t a r i s t a 
a n a r a u i s t a de R o m a . 

P o r o t r a n a r t e . u n g r u ñ o 
d e m i s i n o s ( m o v i m i e n t o 
socia l i t a l i a n o , de r echa n a ­
c i o n a l ) m a n t u v o u n a r e u ­
n i ó n cerca de l a E m b a l a ­
d a a m e r i c a n a n a r a m a n i ­
f e s t a r aue e l v i a i e d e K i s ­
s i n g e r desde M o s c ú a o t r a s 
nar tes de l M u n d o n o h a 
susci tado nro tes tas ñ e r o 
aue en R o m a se n r o m o v i ó 
u n m o v i m i e n t o r o l o a u e e l 
G o b i e r n o t o l e r a v a u t o r i ­
z a » . 

C O N F E R E N C I A 
W A L D H E I M - L E O N E 

Roma (Efe) . — De los pro­
blemas de la a l i m e n t a c i ó n , 
en e l marco de la s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a internacional , y de 
aquellos de la paz y l a segu­
r i d a d mundia l , con especial 
referencia a l Medio Oriente, 
t r a t ó hoy e l secretario gene-
r a l de las Naciones Unidas, 
K u r t Waldheim, con el presi­
dente de la R e p ú b l i c a i ta l ia ­
na, Giovanni Leone. 

La entrevista en el palacio 
del Qu i r ina l , ha sido con-
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silerada po r fuentes de las 
Naciones Unidas como una 
«revis ión generai de los p r i n ­
cipales problemas internacio­
na le s» y p o d r í a estimarse co­
m o una c o r t e s í a del secreta­
r i o general de la O N U , orga­
nizador de la Conferencia 
mund ia l , a l presidente del 
p a í s a n f i t r i ó n . 

A R G E N T I N A , A L A PRESI ­
D E N C I A D E U N A C O M I -
S I O N 

Roma (Efe) . — Argent ina 
ha sido elegida por el grupo 
iberoamericano para la pre­
sidencia de la tercera comi­
s ión de la Conferencia m u n ­
d ia l de A l i m e n t a c i ó n , que se 
inaugura m a ñ a n a a q u í , s e g ú n 
se i n f o r m ó a «Efe» en fuen­
tes autorizadas. 

Esta C o m i s i ó n es conside­
rada como una de las de ma­
yor impor tanc ia para los p a í ­
ses de l lamado « T e r c e r mun­
do», ,ya que se o c u p a r á de 
las medidas concretas en la 
esfera del comercio interna­
cional relacionadas con el 
p roblema a l imentar io . Sobre 
todo, para mejorar las con­
diciones del comercio y con 
mi ras a la e s t ab i l i z ac ión y ex. 
p a n s i ó n de los mercados pa­
ra las exportaciones de los 
p a í s e s en v í a s de desarrollo. 
PROTESTA L I N G Ü I S T I C A 

Roma (Efe) . — La «el imi­
n a c i ó n » , por razones admi­
nistrat ivas y presupuestarias 
de la lengua e s p a ñ o l a como 
id ioma de t rabajo para los 
comunicados de Prensa en la 
Conferencia munic ipa l de A l i ­
m e n t a c i ó n , d io lugar hoy a 
una protesta de los perio­
distas e spaño le s e iberoame-
ricanos. 

Uno de los portavoces de 
la Conferencia r e s p o n d i ó ar­
gumentando que h a b í a p ro ­
blemas de personal y presu­
puesto, pero que^ s e r í a estu-
dida una m o d i f i c a c i ó n «ad 
hoc» , de fo rma que se p u ­
diese subsanar l a s i t u a c i ó n . 

G R A V I S I M A CRISIS A L I ­
M E N T A R I A 

Roma (Efe) . — U n g n i p o 
de 25 c ien t í f i cos in t e rnado , 
nales d i jo hoy en una decla­
r a c i ó n que «el M u n d o se en­
frenta hoy a una crisis de 
a l imento sin paralelo desde 
la ú l t i m a guerra m u n d i a l » . 

Coincidiendo con la v í spe­
ra de la i n a u g u r a c i ó n de la 
Conferencia m u n d i a l sobre 
A l i m e n t a c i ó n de las Naciones 
Unidas, el l lamado « F o r o de 
R o m a » hizo p ú b l i c a la decla­
r a c i ó n , que ha sido f i rmada 
po r famosos hombres de 
ciencia de 16 p a í s e s . 

E l documento advierte que 
son necesarias urgentes me­
didas a escala mund ia l para 
evitar que se produzcan s i túa-
cienes de desastre en los 
p a í s e s m á s pobres. 

M O T I V O D E PREOCUPA. 
C I O N 

Roma (Efe) . — Con «pre­
o c u p a c i ó n » por las seguras 
consecuencias de u n aumen­
to global de precio, ha sido 
recibida en los ambientes de 
la Conferencia m u n d i a l de 
A l i m e n t a c i ó n la not ic ia de 
que la U n i ó n Sov ié t i ca orde-
n ó la compra de medio m i ­
l lón de toneladas de a z ú c a r 
en el mercado l ib re . 

E n efecto, numerosos de­
legados se mostraron inquie­
tos p o r estas compras masi­
vas, yue, a d e m á s , a j u i c io 
de algunos o b s e r vadores 
significa que Cuba, a causa 
de la mala zafra, no e s t á en 
condiciones de hacer frente 
a l a demanda de la URSS 

E T I O P I A N E C E S I T A 280.000 
TONELADAS D E CEREA 
LES 

Addis Abebci (Efe-Reuter). 
E t i o p í a necesita, aproximada, 
mente, 280.000 toneladas de 
cereales para a l imentar a va­
r ios mil lones de v í c t i m a s de 
la s e q u í a y del hombre , de­
r ivada de la escasez de a l i 
mentes, ha dicho en Addis 
Abeba el portavoz de la Co 
m i s i ó n encargada de afron­
tar el problema planteado 
por ta l s e q u í a 

E l portavoz d i jo que la Co­

m i s i ó n e t í o p e de S e q u í a lle­
va gastados ya veinte mi l l o ­
nes de d ó l a r e s e t í o p e s (unos 
seiscientos sesenta y cinco 
mi l lones de pesetas), en ayu­
dar a las v í c t i m a s durante 
los ú l t i m o s seis meses. 

PROYECTOS DE ACUERDOS 
BILATERALES ENTRE 
PORTUGAL Y RUSIA 

L i s b o a ( E f e ) . — Des -
n u é s de las r e u n i o n e s ce le­
b radas e n M o s c ú e n t r e u n a 

D e s a p a r i c i ó n de v a r i o s 
mi l lones de pesetas 
de u n a C o f r a d í a de pescadores 

Noya (La Coruña) (Cifra). — 
La desaparición de una cantidad 
de dinero, que se calcula en 
unos 35 ó 40 millones de pese­
tas, de los fondos de la Cofra­
día de pescadores «San Barto­
lomé» de esta localidad ha mo­
tivado el envío de un escrito 
público por el diario «La Voz 
de Galicia», firmado por 33 
miembros de dicha Cofadía, al 
patrón mayor de la misma, en 
la que se piden explicaciones 
del asunto. 

El escrito recuerda que, en 
Octubre de 1973, se solicitaron 
informes al respecto ante va­
rios centenares de miembros 
de la Cofradía, a resultas de lo 
cual y tras diversas gestiones, 
se apreciaron anomalías y pér­
didas sin justificar. 

Los firmantes del escrito ma­
nifiestan su inquietud y se pre­
guntan acerca del culpable, alu­
diendo a que desde que se fun­
dó la Cofradía nunca se les ha 
informado que hubiese tenido 
lugar un robo en las oficinas. 

Concluye el escrito con la 
afirmación de que «creemos que 
al marinero le cuesta muchos 
trabajos, sudores y sacrificios 
cotizar todos los meses para 
pagar impuestos que gravan 
nuestra actividad y queremos 
que resplandezca la verdad». 
Por último se solicita la contes­
tación del presidente de la Co­
fradía al escrito. 

COLISEO 
H O Y 

Programa asombroso 

leo, el último 
Marcello Mastroianni. 

Un film e x c e p cional. 
Cambió su «dolce vita» 
por el mundo brutal de 
los sin ley... Quería 
construir un mundo nue­
vo más limpio. 

— Y — 

EL M A Y O R 

M U J E R I E G O 
Peter Sellers 

Dany Robín 
Un espectáculo pica­

resco, atrevido, delicio­
samente divertido. 

d e l e e a c i ó n n o r t u s u e s a n r e -
s i d i d a ñ o r A l v a r o C u n h a l 
v o t r a s o v i é t i c a n r e s i d i d a 
Po r N . V . Podf fo rnv . se 
h a n u b l i c a d o u n c o m u n i ­
cado c o n i u n t o en e l eme 
se d i c e e n t r e o t ras cosas, 
l o s igu ien te , sef fún i n f o r ­
m a l a agenc ia A n i : 

L a s de legac iones reco­
n o c i e r o n aue ser ia c o n v e ­
n i e n t e n r e n a r a r v some­
t e r a l a c o n s i d e r a c i ó n de 
los resnec t ivos G o b i e r n o s , 
n r o v e c t o s d p acuerdos b i ­
l a te ra les Que s i r v a n de b a ­
se a l d e s e n v o l v i m i e n t o de 
u n a c o l a b o r a c i ó n m u t u a ­
m e n t e ven t a io sa . c u v o o b -
i e t o sea e l n rogreso eco­
n ó m i c o v socia l . 

L a d e l e g a c i ó n n o r t u g u e -
sa m a n i f e s t ó e l deseo de 
a u e l a U n i ó n S o v i é t i c a a d -
a u i e r a u n a se r ie de m e r ­
c a d e r í a s de e x n o r t a c i ó n 
t r a d i c i o n a l n o r t u g u e s a . 

L a d e l e g a c i ó n s o v i é t i c a 
se m a n i f e s t ó d i soues ta a 
acoger D o s i t i v a m e n t e este 
deseo v a n u n c i ó aue v a e n 
e l cu r so d e l n r e sen te m e s 
de N o v i e m b r e , r e ü r e s e n -
tan tes de o r g a n i s m o s esta­
ta les v de emnresas n o r -
tuguesas v i s i t a r á n l a U R S S 
d e l m i s m o m o d o aue r e -
nresentantes de emnresas 
s o v i é t i c a s de c o m e r c i o e x ­
t e r i o r se d i r i g i r á n a P o r t u ­
ga l n a r a e n t a b l a r n e g o c i a ­
c iones comerc ia les . 

L a s delegaciones es tu ­
v i e r o n de a c u e r d o e n a u e 
las o rgan i zac iones c o m n e -
ten tes de los dos ü a í s e s 
n r e n a r e n las n ronues tas 
aue se h a b r á n de n resen-
t a r a los resnec t ivos G o ­
b i e r n o s sobre l a o r i e n t a ­
c i ó n conc re t a de la c o l a ­
b o r a c i ó n c i e n t í f i c a v t é c n i ­
ca e n t r e P o r t u g a l v l a 
U n i ó n S o v i é t i c a c o n v is tas 
a l a a d o n c í ó n de dec i s io ­
nes e n u n f u t u r o n r ó x i m o . 

INAUGURACION O H C I U DEL (PUENTE 
AEREU) MAORÍU - GARCEEUNA 

Barcelona (Cifra). — El mi­
nistro del Aire, teniente general 
Mariano Cuadra Medina, ha inau­
gurado a mediodía de hoy ofi­
cialmente el nuevo servicio de 
«Iberia» entre Madrid y Bar­
celona y viceversa denominado 
«puente aéreo» 

El ministro y demás persona­
lidades giraron, en primer lugar, 
una visita a las nuevas Insta­
laciones del aeropuerto barcelo­
nés que atenderán los servicios 
del «puente aéreo», y a conti­
nuación, pasaron ai s/-!ón de 
actos del aeroouerto para el 
acto de inauguración oficial. 

Abrió el acto el alcalde de 
Barcelona, señor Masó, quien 
tras dar la bienvenida a las 
personalidades presentes se re­
firió a la importancia del nuevo 
servicio aéreo. Seguidamente hi­
zo uso de la palabra el alcalde 
de Madrid, señor García Lo­
mas, quien afirmó que el «puen­
te» entre las dos grandes ciu­
dades «consolida una serie de 
relaciones cada día más estre­
chas y cordiales entre madrile­
ños y catalanes, lo que equivale 
a decir entre la cuarta parte de 
la población total española». 

Finalmente, el ministro del 
Aire declaró oficialmente inau­
gurado el servicio e hizo lle­
gar su agradecimiento a todos 
cuantos han trabajado para ¡o-
grar que el «puente» sea una 
realidad, bajo la dirección de a 
Subsecretaría de Aviación ci­
vil de su Departamento. 

PITA DA VEIGA VISITA EL 
CONSEJO NACIONAL 

Madrid (Cifra). — Esta tar­
de ha visitado el Palacio del 
Consejo Nacional el ministro 
de Marina, almirante Gabriel 
Pita da Veiga. Es esta su pri­
mera visita al Consejo desde 
que fue designado consejero 
nacional por ^1 ¡efe nacional 

del Movimiento Generalísimo 
Franco. 

El ministro llegó ai antiguo 
Palacio del Senado minutos an­
tes de las seis de la tarde. 
Fue recibido por el vicesecreta­
rio general del Movimiento, An­
tonio José García Rodríguez-
Acosta y la secretario según-

A 
IOS REYES BELGAS 

Bruselas (Efe).— Los Re­
yes Ba ldu ino y P a b l ó l a de 
Bé lg i ca regresaron hoy a es­
t a capi ta l , por v í a a é r e a , 
d e s p u é s de u n la rgo viaje 
que les h a l levado a T h a i ­
landia , Indonesia y J a p ó n . 

Los Monarcas v i s i t a ron 
oficia1niente Indonesia, d u ­
rante quince d í a s , en devo­
luc ión de l a v is i ta que el 
presidente Suhar to r e a l i z ó a 
Bé lg ioa este mismo afio. 

Los Reyes belgas se de­
tuv ieron en Bangkok y T o ­
k i o en e l curso de su viaje. 
E n su r u t a desde la cap i t a l 
Japonesa a Bruselas, el 
a v i ó n que t ranspor taba a los 
Reyes hizo escala en M o s ­
cú, donde los Monarcas 
fueron saludados por el v i ­
cepresidente dei Soviet Su­
premo, C y r ü l e I lyachenko , 
con quien depar t ie ron amis­
tosamente. 

Es la p r i m e r a vez que u n 
a v i ó n de las l í n e a s a é r e a s 
belgas e f e c t ú a el t rayecto 
Tokio-Bruselas por l a r u t a 
siberiana, con escala en l a 
capi ta l sov ié t i ca . 

do del Consejo, Belén Landá-
buru, en compañía de los cua­
les pasó al despacho del sub­
jefe nacionai y ministro secre­
tario general del Movimiento, ' 
José Utrera Mo'ina 

Ambos ministros permanecie­
ron solos durante media hora 
y a las seis y media, el al­
mirante Pita da Veiga abandonó 
el palacio. 

G E N E R A L COREANO V I S I ­
TA E L M O N U M E N T O D E L 
V A L L E D E LOS CAIDOS 

Santa Cruz del Valle de los 
C a í d o s ( M a d r i d ) (Ci f ra ) . — 
E l presidente de la Junta de 
jefes de Estado Mayor de 
la R e p ú b l i c a de Corea, gene­
r a l H a n Shin, ha vis i tado, a 
ú l t i m a s horas de esta tarde, 
el monumento del Valle de 
los C a í d o s . 

A c o m p a ñ a r o n a l s e ñ o r H a n 
Shin en esta visi ta el emba­
j ador de Corea del Sur en 
M a d r i d y representantes del 
Estado Mayor central espa­
ñ o l . 

E L P R E S I D E N T E D E L CON­
SEJO D E EMPRESARIOS, 
A L C A L D E D E T E R U E L 

Teruel (Logos). — E l m i ­
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n a 
propuesta del Gobierno Civ i l 
de la provincia ,ha nombra-
d© a don Mariano Fernando 
Huguet, alcalde -presidente 
del Ayuntamiento de Teruel . 
Es en la actualidad p r i m e r 
teniente de alcalde del A y u n . 
tamiento, reelegido concejal 
en la ú l t i m a legislatura. Tie-
ne cincuenta v ocho a ñ o s de 
edad. Es presidente del Con­
sejo provincia1 de Empresa­
rios y t i tu la r de la U n i ó n de 
Empres i i r ios del Sindicato 
provinc ia l de Transportes y 
Comunicaciones y vocal na­
cional del Sindicato de Ce­
reales. 
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E n e l 5 0 D í a U n i v e r s a l d e l A h o r r o 
O F I C I N A U R B A N A D E L C A P I S C O L 

O F I C I N A P K I N C I P A L D E M I R A N D A D E E D B O O F , C I N A U R B A N A D E V A D I L L O S 

E n l a c e : D e G r a d o P u e n t e - Lozano H e r n á n d e z . 

O F I C I N A D E V I L L A R C A Y O 

En lace : G u z m á n A m á i z - C l e m e n t e M a r t í n e z . 

O F I C I N A U R B A N A D E G A M O N A L 

E n l a c e : F r a n c o C a l l e j a - P e r e i r a M a r t í n e z . 

O F I C I N A U R B A N A D E G A M O N A L 

E n l a c e : B l a n c o Pa lac ios - V a d i l l o G a r r i d o 

mmmm 
E n l a c e : R o j o Serna - M a e s t r o R e f f ú l e z . 

O F I C I N A D E L E R M A 
Q R C Ü L O 

~XT7 
E n l a c e : M a r t í n e z P é r e z - A l o n s o Cre spo 

O F I C I N A U R B A N A J U A N X X I I I 

En lace : G ó m e z de S e g u r a - P é r e z L a r a . 

A L G U N O D E L O S M A T R I M O N I O S Q U E 

E L D I A 31 D E O C T U B R E S E N T A R O N 

L A S B A S E S D E S U B I E N E S T A R E C O ­

N O M I C O A B R I E N D O UNA L I B R E T A 

D E A H O R R O E N L A 

E n l a c e : Sanz L o m a s - D e l a H o z Soto. 

CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 
F A M I L I A Q U E A H O R R A , F A M I L I A F E L I Z 
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Ange l A r n á i z , el veterano empleado del Burgos, que ha pasado a l a n ^ f « P^Y3, ! ^ 
pa r fk de d í a pr imero de Noviembre . Con ta l mot ivo r ec ib ió e l h o m e " « ¡ f t o d e ^ 1C0 

y obsequio del Club, que r ec ib ió en el centro del campo. - (Foto F E D E ) . 

OPINIONES DE LOS ENTRENADORES 
N A Y A : P r e p a r é e l p a r t i d o c o n a r r e g l o a c o m o 

e l c l i m a m e o b l i g ó a j u g a r t o d a l a s e m a n a 

B A R I N A G A N o m e e x p l i c o l a r a z ó n d e l a 

l l u v i a a r t i f i c i a l 

Guerra de alineaciones (y de nervios) entre ambos entrenadores 

iOs vestuarios estu­
v i e r o n animados de m ú l t i ­
ples comentarios, aun antes 
de in ic iarse e l par t ido , a 
causa de l aspecto que pre­
sentaba e l t e r reno , enchar­
cado. L o s hubo pa ra todos 
los gustos y n i n g u n o favora­
ble. E n e l descanso t a m b i é n 
fue objeto de debate e l i n ­
c idente —«in m a y o r t rascen­
dencia— que estuvieron a 
p u n t o de protagonizar Naya 
y Bar inaga , camino de los 
vestuarios, quienes as imismo 
of rec ie ron una v e r s i ó n de 
« ley del s i l enc io» en cuanto 
a alineaciones. N i uno n i 
o t r o las fac i l i t a ron , por es­
perar en ambos casos a que 
e l r i v a l l o h ic ie ra e l p r i ­
mero . 

E n de f in i t i va , que t u v i m o s 
que dirigir-nos a nuestro pal ­
co s i n saber, con seguridad, 

q u i é n e s s e r í a n los hombres 
que s a l d r í a n in ic i a lmen te en 
uno y ot ro equipo. U n a gue­
r r a t á c t i c a o de nervios i n ­
comprensible, pero e l fú tbo l 
lo estamos haciendo asi. 

Todo esto era objeto de 
animado debate en los i n ­
formadores, cuando compa­
r e c i ó Naya, con algo m á s <ífe 
retraso que otros d í a s . Q u i z á 
hubo « m a r e j a d i l l a » en los 
vestuarios; pero la verdad es 
que e l ent renador h ú r g a l e s 
c o m p a r e c i ó absolutam e n t e 
t r a n q u i l o y dispuesto al 
d i á l o g o , con toda c o r r e c c i ó n . 

N A Y A 

A modo de saludo, le deci­
mos: 

— P r i m e r punto perdido en 
casa, ¿ c u á l es e l estado de 
á n i m o ? 

— B u e n o, ex t raord inar io , 

porque l a verdad es que te­
n í a m o s dos puntos perdidos 
y hemos logrado salvar uno. 
De todos modos, e l empate 
se m e r e c i ó ampl iamente por 
la acomet iv idad demostrada. 
Haber perdido este par t ido 
no hubiera sido In jus to , t a l 
como d i s c u r r i ó e l j uego ; pe­
ro es c ier to que las cosas 
las t e n í a m o s m u y m a l y a l 
f i n a l se a r reg la ron en par te . 

— ¿ Á q u é a t r ibuye este f a ­
l lo? 

—No considero que haya 
exis t ido fa l lo . H u b o u n « h á n -
d i cap» grande, a l conceder 
u n gol a los cuatro minu tos 
de juego, a los contrar ios . 
A u n equipo de las caracte­
r í s t i c a s del Cád iz , no se le 
pueden hacer esas concesio­
nes. Luego se corre el r ies­
go de pagarlas y eso es lo 
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H a s t a e n t o n c e s i b a p e r d i « u k ) p o r 1-0 f r e n t e a u n C á d i z 
q u e s e a d e l a n t ó e n e l m a i c a d o r a l o s 4 m i n u t o s d e j u e g o 

E l e n c h a r c a d o a r t i f i c i a l r e s u l t ó c o i r a p r o d u c e n t e p a r a e l e q u i p o l o c a 

Homenajes al empleado Angel Arnáiz y al campeón nacional de boxeo, Pedro Molledo 

(Crónica d e n u e s t r o r e d a c t o r d e p o r t i v o A R Q U E R O ) 

Burgos, 1 (Juanito); C á d i z , 1 (Carbayo). 
A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S , — Dir ig ió el par t ido 

el colegiado Sr. R a b a d á n , que nos d e f r a u d ó , con una ac­
t u a c i ó n u n tanto incolora y sin ninguna personalidad. Se 
m o s t r ó algo anti-casero en la primera parte, sobre todo 
a la hora de encararse con claras faltas gaditanas, hechas 
por su defensa, en el á r ea , para luego, en la c o n t i n u a c i ó n 
variar su color. Especielamente en el momento de juzgar 
algunas acciones de Agui lera . N o nos satisfizo nada su la­
bor . Le v imos como bajo de forma. E x p u l s ó al gaditano 
Soriano, a los 21 minutos del segundo t iempo, a l sumar 
l a segunda a m o n e s t a c i ó n por juego peligroso. T a m b i é n 
a m o n e s t ó a P a r í a s por p é r d i d a deliberada de t iempo, así 
como a Agui lera por juego peligroso y a I b á ñ e z , del C á d i z . 

A sus ó r d e n e s , los equipos formaron as í : 
Burgos. — Gorospe; Chuf i , Agui le ra , Vallejo; Navarro , 

Sistiaga; Juanito, Garr ido , Machicha, Soroa y V i t e r i . A 
la media hora del pr imer t iempo. Perrero s u s t i t u y ó a 
Chuf i , bajando Soroa hacia la defensa y s i t u á n d o s e Perrero 
en la delantera. Durante el descanso y al reanudarse el 
juego. Polo sal ió en lugar de V i t e r i . 

Cádiz^ — Boni l la ; Cenitagoya, D í a z , Soriano; M a r í n , 
I b á ñ e z ; L lore t , Carbayo, P a r í a s , Eloy y Herrero . Durante 
el descanso, M a n é s u s t i t u y ó a Llore t y a los 22 minutos 
d e l segudo t iempo. Fuertes o c u p ó el lugar de Carbayo. 

A M B I E N T É E I N C I D E N C I A S . — Día soleado, que 
hizo m á s ostensible e l encharcamiento del campo, provoca­
do art if icialmente por u n riego excesivo. Esto fue objeto 
de c r í t i c a s generales. 

Antes de iniciarse e l juego, sa l ió al centro del campo 
el veterano empleado Ange l A r n á i z , quien rec ib ió u ñ a pla­
ca de plata, entregada por el Club, con mot ivo de su j u ­
b i l ac ión . A c o n t i n u a c i ó n fue Mol ledo quien c o m p a r e c i ó 
en e l centro del terreno y e f e c t u ó el saque de honor, en 
medio de una gran o v a c i ó n , que asimismo le fue dedicada 
a A n g e l A r n á i z . 

LOS GOLES. — I n a u g u r ó el marcadore el C á d i z , a los 
cuatro minutos de juego, como consecuencia de u n golpe 
franco magistralmente ejecutado por Carbayo. Dicha falta 
tuvo su origen en u n e n v í o adelantado de los gaditanos, 
que Gorospe sal ió á recogerle al borde del mismo á r e a ; 
pero ante el acoso de P a r í a s cog ió el b a l ó n , cuando és t e 
no h a b í a entrado a ú n en su terreno. S e ñ a l a d a la falta co­

rrespondiente, Carbayo jó el esférico por encima de la 
barrera y alojó el balón atro del marco local. 

E m p a t ó el Burgos, p mente en el m inu to 90 del en 
el minuto f inal , cuando Perre­

ro, que h a b í a recibido i ¡ervicio de Navarro , se i n t e r n ó 
por el ala izquierda y si ¡ntro pasado, lo r e m a t ó de for­
ma fulminante Juanito j balón, entre una nube de juga­
dores, l legó al fondo dt red visitante. Nada m á s sacar 
de centro el á r b i t r o . seil el final del partido. 

A la tercera, la vene. o el empate. Tras la eufór ica 
entrada del Burgos en límpetición, l l evábamos ya dos 
partidos con serios avi frente al A lavés y al Orense; 
pero uno y o t ro pudiener batidos, aunque fuera con 
evidentes apuros. Ante (Cádiz más compacto, m á s fuer­
te y experimentado, se ujo la quiebra. 

Tuvo el part ido u f i nzq^asi calcado del que depa 
r ó la visi ta del Orense iavfa no se h a b í a n alcanzado 
los cinco minutos de ji cuando el Burgos i n c u r r i ó en 
falta, en el mismo boiel área defensiva, al recofer 
allí Gorospe un balón c mano El golpe franco direc­
to lo sacó Carbayo mas mente p i c á n d o l o con veneno 
sa habi l idad por encímala barrera y al igual que hace 
quince d í a s hiciera Ordfcsde aquella distancia y per ío­
do de tiempo aproxímale inauguraba el marcador con 
un gol en contra, _ 

Este tanto, premároNe logrado y graciosamente 
concedido, por la iagenlde la falta que le p reced ió , 
se c o n v e r t i r í a ya en el ¡obre el que gi rar ía la acc ión 
de los dos equipos; eH montando un gran dispositi 
vo defensivo y el Burj atando de neutralizar la des­
ventaja, con un acoso ¡do a base de un nervioso y 
alocado hacer, si bien casa coherencia en el ensam­
blaje de sus l íneas . 

Fue a par t i r de asiento, cuando se d e m o s t r ó la 
improcedencia del " f i i ' cual se man i f e s tó no sólo 
como inú t i l , sino perffl pues lo cierto es que el Bur­
gos se encontraba fren necesidad de hacer, mientras 
que al C á d i z le bastal deshacer. En esas condicio 
nes y ante tales itnp£ 'os elementos se volvieron 
absolutamet^e en cont »s locales. 

E l fú tbo l hay que «de desde el centro y aquella 

zona era la m á s afectada por el encharcamiento. Se h a c í a 
difícil o v i r tua lmente imposible serenar allí el juego y pre­
cisarle en el servicio sobre los c o m p a ñ e r o s . Asimismo e l 
á rea gaditana, fuertemente poblada y sobre la que se man­
tuvo una constante acc ión , se c o n v i r t i ó pronto en barr izal , 
que frenaba asimismo a los delanteros. En esas condicio­
nes, al no hallar otras v ías mejores y m á s directas para la 
p e n e t r a c i ó n , el Burgos o p t ó por bombear balones. No se 
e n t r ó una vez con el b a l ó n debidamente jugado, desde 
a t r á s . Todo tue u n e n v í o a é r e o , que p e r m i t i ó al C á d i z achi­
car balones con eficacia, a p o y á n d o s e en la dec i s ión y fuer­
te envergadura de sus hombres de centro, donde D í a z y 
M a r í n , estaban asistidos por Eloy, el cual fue un defensa 
m á s , aunque su buena forma, clase y entusiasmo —pese a 
su v e t e r a n í a — le a c r e d i t ó armando algunos contragolpes e 
i n c o r p o r á n d o s e r á p i d a m e n t e ataque 

E l Cád iz , que h a b í a salido con un exterior izquierda 
inexistente, puesto que desde el pr imer momento Herrero 
se i n c r u s t ó en la zaga, r ep l egó asimismo a és t a a Eloy , de­
jando m á s adelantados a P a r í a s y a Llore t y en el centro 
del campo a Carbayo, con la mis ión de entrar adelante 
por su desguarnecida ala izquierda. Con este sistema, fue­
ron pocos los peligros que l legó a crear, una vez que se 
a n o t ó el gol ; pero c o n s i g u i ó frustrar siempre las acciones 
ofensivas locales Se hace obligado insis t i r que ya el fút­
bo l nac ía un tan to frenado por el estado central del te­
rreno y adelante, los extremos fueron secados por Cenita­
goya y Soriano. mientras que por el centro, al no lograrse 
la d e s c o n g e s t i ó n por las alas, todo se hac í a excesivamente 
embarullado y confuso. C o n c l u s i ó n , que se llegó al des­
canso sin conseguir neutralizar el uno cero adverso que se 
h a b í a encaramado a l marcador. 

M e j o r ó algo y tuvo m á s consistencia el acoso local , en 
la segunda parte, con la a l i neac ión de Polo en el ala iz­
quierda. Soroa, que desde el cambio de Perrero por Chuf i , 
h a b í a bajado a la defensa, al no tener a nadie que marcar, 
se c o n v i r t i ó en u n centro-campista y el ú n c o hombre, con 
potencia para desplazar el b a l ó n en la embarrada parcela 
por donde h a b í a de desenvolverse. Asimismo Polo dio ma­
yor movi l idad al ataque, con algunas penetraciones, en las 
que puso de manifiesto su t écn ica y habi l idad. C o n c l u s i ó n ; 
se crearon entonces m á s y mejores ocasiones de gol , aun-
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Los p r o l e g ó m e n o s fueron alegres y tuv ie ron aires de homenaje. T a m b i é n le hubo 
para Pedro Mol ledo , nuestro c a m p e ó n nacional de los pesos moscas. A q u í le vemos 
efectuando el saque de honor, momentos antes de iniciarse el poco grato par t ido 

al que asistimos, sobre u n terreno art if icialmente enfangado. — (Foto F E D E ) 

D E « E L P L A N T I O » A L A G A L L E 
Un empate e n casa, s i e m p r e es m a l resu l ­

tado. 

Pero t a l c o m o se p rodu jo l a igualada f r en te 
a l Cádiz, a escasos segundos d e l f i na l , es 
tanteo que hay que es t imar lo c o m o una 
espec ie de bend ic ión . 
Y , por supuesto, a lgo p rov idenc ia l . 

— oOo — 
£sfe par t ido Burgos-Cádiz, fue un compend io 
de cosas raras y ext rañas. 
Tanto es a s i que a l f ina l , l os ma lhumorados 
po r e l tanteo, eran l os gad i tanos , que j u ­
gaban fuera y l os a legres los burga leses , 
que actuaban e n casa. 
S i l e d igo a u s t e d . . . 

— oOo — 
Buen pat inazo. 
Na tu ra l , po r o t ra par te , po rque no en vano 
se cred l a p i s t a p rec isa para el lo, e base 
de agua y barro. 

— oOo — 
Comentando e l estado d e l te r reno , un amigo 
m e d i j o a l f i na l d e l pa r t i do : 
—¿Conoces la fábula d e l cazador, cazado? 
— N o , l e con tes té ; pero m e sé pe r fec tamen­
te la de la cr iada que .sal ló respondona. 

— oOo — 
E l fútbol, es paradógico. 
Quizá por eso tos gadi tanos se adaptaron 
me jo r a l te r reno encharcado o a l m e n o s 
lucharon con mayor sen t ido de la ant ic ipa­
c ión . 

A ver s i a l Burgos l e van me jo r l os so­
leados y secos campos d e Anda luc ía . 
F ren te a l Sev i l la , se cons igu ió l a ' a p r o x i ­
m a c i ó n * . Esperemos que en Córdoba, s e lo­
g re e l p remio . Es la ún ica fo rma d e re­
componer es te desaguisado. 
C o m o s i no tuv ié ramos y a bas tan te con las 
tác t i cas en e l p rop io te r reno de fuego, és tas 
han i r rump ido tamb ién en las casetas con 

una cur iosa maniobra d e Naya y Bar inaga. 
Con la guerra de l escamoteo de las aw-
neac iones , se podr ía esc r ib i r o t r o cu r i oso 
t ra tado de « fú tbo l m o d e r n o : 

— oOo — 
¡No m e hab len de l l uv ia a r t i f i c i a l ! 
Desde e l dom ingo s e nos ha hecho odióse, 
has ta para e l r i ego d e l os campos d e pa­
tatas. 

— oOo — 
La jo rnada debía es tar p redest inada o sig­
nada por a lgún «ma/ f a r i o * burga les is ta . 
Porque ademá§ de todo cuanto acon tec ió 
en o/ campo, e l d ía nos reservaba una sor­
p resa aguda. 
A y e r tos burga leses s e «desayuna ron ' con 
la no t i c ia d e l apar tamien to d e l equ ipo d e 
Gorospe. Garr ido, Romero y Juan i to . . . 
Y p o r o t ra p a r t e ah í es tán Sist iaga, A g u í ' 

le ra , y no sabemos s i a lgún o t ro m á s con 
t res amonestac iones «a cuestas», ío que 
qu iere dec i r a ta l ev í s ima d is tanc ia d e una 
tar j&ta, para ve rse suspend idos po r u n par­
t ido . 

— oOo — 
S iempre que ha l lov ido , ha escampado, d i c e 
u n conoc ido re f r án caste l lano. 
Lo ma lo es que e l pasado dom ingo n o l lo­
v i ó —aunque l o p a r e c i e r a — en pura lóg ica , 
no pod rá escampar. 

— oOo — 
Dato para Ja pequeña c rón ica . 
E l Burgos redondeó una recaudac ión de 
683.750 pesetas . 

— oOo — 
cubr ldor de la teor ía de que en es te j uego 
—Que nac ió como espec tácu lo— esto no ¡n-
¡Qué m a l s e r v i c i o p res tó a l f ú tbo l e l des-
te resa nada/ 
Y que lo único que Impor ta es sumar pun­
tos . 

M o m e n t o en que el b a l ó n cruza la raya de meta gaditana, impulsado por u n fuerte r e ^ a * « " " " f 0 ^ ^ . 1 ? 3 " 5 ^ ' 
al borde mismo del final del t iempo reglamentario. De los dos puntos que p a r e c í a n vi r tualmente perdidos, se 

r e c u p e r ó uno . — (Foto F E D E ) . 

ai' h Esta fue una de las jugadas mas pel igrosa» .VaDÍ Bonfr,1*1"808 en 61 « « g u n d o tiempo, E l centro-chut de 
Machicha, que aparece en el fondo, no fue ait ^ uia y Garr ido , que llegó raudo desde a t r á s , no 

c o n s i g u i ó conectar el remate ante i8 v el b a l ó n sal ió fuera, — (Foto PEDE) 

(Foto FEDE) 

M A R I O D E B U R G O S M a r t e s , i d e N o v i e m b r e d e t # P 4 



a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia. 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nubve y media de la mañana a una de la tarde t út 

cuatro a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad Precio ; Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas 

Alquileres 
A L Q U I L O m á q u i n a s es-
c r i b i r - c a l c u l a r Crespo 
Plaza Alonso M a r t i n e s 
T. T e l é f o n o 200520 
E N A L Q U I L E R , nece­
s i to piso, c a l e í a c c i ó n , 
c é n t r i c o , s in muebles. 
T e l é f o n o 203794. De 6 
a 8. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, con t e l é f o n o y 
c a l e f a c c i ó n Calle V i t o ­
r i a . 115 bis 8» . A In ­
formes portero. 
E N A L Q U I L E » , nece­
s i to piso, c a l e f a c c i ó n , 
c é n t r i c o , s i n muebles. 
T e l é f o n o 203794. De 6 
a 8. 

O C A S I O N F ia t 1.100 S E N E C E S I T A chica A P R E N D I Z adelantado 
vendo. T e l é f o n o 222081. flja. con informes . M i - o aprendiz para c a m i -
A Ü T O M O V I L E S cDvu randa, 3, 3.9. derecha. c e r í a necesito. Te lé fo-
ea r» - Vendemos ga- M U C H A C H A para se- f ^ l f 5 5 1 4 - (R* 0" C' 
rantizando. Seat 1480. ñ o r a sola se necesita i 1 - ^ » ) . 
124, varios 850 c o u p é e San Juan . 26. 2.», B . N E C E S I T O conductor 

N E C E S I T O chica sa- ^ ^ ; J " f 0 1 ^ e s A ^ 
blendo o b l i g a c i ó n , con f on<> 200«21- ™ - ^ C. 
informes. Calle V i t o r i a i 1 - » ^ * -
109. Sres. De Bar r ios 

especiales y normales, 
300-D. M G 1300 y 1100 
M i n l 1000 y 850, Sim-
ca 1000. Renaul t 4-F, 
R . 1 2 , Ci t roen 2 C V -
M í n i m a entrada Faci« 
lidades. 18 meses Casa 
la Vega, 15 ( D e t r á s Es-
cuelas Gamonal ) 

f A V I M E J N T U S pa 
ra terrazas naves 
y garajes, d e s d <-
100 pesetas metre 
cuadrado Carrete­
ra L o g r o ñ o 19 T e 
léfonc 221220 

D O l Ing lé s profesora S E V E N D E 10 ovejas 
t i t u l a d a . Te l f . 200013. emparejadas para t r a t a r 
L l a m a r 3 a 6. J o s é An ton io L ó p e z en 
¡ M A T E M A T I C A S 6> O.» V i l l a l d e m i r o 
y C.O.U Calle M a d r i d S E V E N D E N 80 ove-
9, 5.B, Izqda. ( A n t e s jas de v ien t re , y 40 cor-
Clunla , 8) deras. V a l e n t í n Ñ e s t a r . 
P R O F E S O R A d ip loma- Osorni l lo . (Fa lenc ia) , 
da, da clases de f ran- C O M P R O remolque 
c é s . T e l é f o n o 202385. t r ac to r usado, m í n i m o 

A Ü T O M O V I L E S 
a l q u i l e r sin con-
l u c t o r . F L E N To-
das mareas Ave­
nida General VI-
g ó n T e l é í 223803 

F A M I L I A seria v i ­
v iendo en M a d r i d . 
Necesita chica for­
m a l para t raba ja r 
eti su casa in te rna . 
M u y buen sueldo 
t e l é f o n o : 2500395. 
M A D R I D . 

M A T R I M O N I O con n i - S E V E N D E t i j e r a c i r 
ñ a necesita chica exter- cular, para cor ta i t i ras , C L A S E S m a t e m á t i c a s , cinco^ toneladas. Te lé fo 
na, con informes, suel- discos, a r a n d e l a s d e física, q u í m i c a , r e v a l i ­
do a convenir . Plaza chapa. Ebro , n ú m . 24 
Doc to r A l b i ñ a n a . 3, 7 a. O C A S I O N vendo lava-
derecha, dora perfecto funciona-
N E C E S I T O chica f i j a , miento y cocina de gas 
L a í n Calvo, 15. ! « , iz- con tres fuegos. Infor-

da, por profesora. B a ­
rrantes, 2. 2.» 

Fincas 

SE N E C E S I T A p i ­
so en a lqui le r Lla­
mar Teléf . 224829 

1.430 -1.600, cinco 
velocidades, to ta l ­
mente a prueba, 
pa r t i cu la r a p a r t i ­
cular , vendo I n ­
formes, telf. 225266 
(horas a f i c ina ) . 

S E C O M P A R T E piso 
con un ive r s i t a r i o Edi ­
f i c i o San Roque. 1. 4A 
A , d e t r á s t e l e fón i ca Ga­
mona l , v i s i t a r labora­
bles de 1 a 3 y de 7 a 
10. 

N E C E S I T O para Dele­
g a c i ó n comercia l , apar­
tamento con y á l n m u é . 
bles. ¿ Teléf . 4576032. 
M a d r i d 
S E A L Q U I L A N dos p i ­
eos, uno calefa c c i ó n A l b ó n d i g a , 2. T e l é f o n o 

A U T O M O V I L E S Car ro 
Va rona— Compra-ven­
t a de toda clase de au­
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 3.500 

SESrORA para fregade 
ro y l impieza, se prec i 
sa en M e s ó n E l Pere 
gr ino . Calle H o s p i t a l 
M i l i t a r 12 <R, O C . 
11.005) 
H O T E L de tres estre­
llas en A n d o r r a (abier­
to todo e l a ñ o ) , precisa 
urgente camareras de 
habitaciones, pago pe 
setas 10.000 mes. Pre­
sentarse Santa Clara n * 
36-6» l e t ra H . 

S E N E C E S I T A asisten 
ta, m a ñ a n a s entejas o 

quierda. 
S E N E C E S I T A chica 
f i j a . T e l é f o n o , 208279. 

mes t e l é f o n o 220182. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 

S E N E C E S I T A chó fe r Paso a domic i l io . T e l é -
para taxis . M a d r i d , 68, 
3.a. C. T e l é f o n o 207168 
(R . O. C. 11.846) 

fono: 200374. 
C A C H O R R O S v e n d o , 
puras r a z a s , collies. 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Via de E m p a l m e 
Construcciones Serrano 

V E N T A de l ó c a l e .-
exentos r e l é ! 205803 
F I N C A S rús t i ca s com­
pro Ofertas In fo rman 

In fo rmes E s t a c i ó n de tters, grifones, d e s d e do s i t u a c i ó n capacidad 
Autobuses bar. (R . O. 6^0^ pesetas con pedi - etc. al apartado de Co-

gree. Residencia canina 

S E N E C E S I T A b a r m a n mastines, coockers, per-
y aprendiz de ba rman , digueros. pointers , se-

C. 11.846). 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, tardes de seis y me­
dia a diez y media. Ave­
n ida Reyes C a t ó l i c o s , 
E d i f i c i o Cisneros, 7.B, 
B . 

M A T R I M O N I O con po-

centra! y o t ro calor ne-
grro. T e l é f o n o 209655. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, c é n t r i c o Infor­
mes t e l é fono 205369 
A L Q U I L O habitac i ó n 
derecho cocina 1 ó 2 
chicas. V i t o r i a . 193, 2.», 
derecha. 

A L Q U I L O habitaciones 
empleados, estudiantes, 
c a l e f a c c i ó n . Avda . del 
Cid , 44. e n s e ñ a por tero . 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado con calefac­
c i ó n para estudiantes. 
Santa Casilda, 3. 5.°, Á. 
S E N E C E S I T A N dos 
estudiantes para com­
p a r t i r piso. M a n u e l de 
l a Cuesta 5, 1.a. C 

Automóviles 
v accesorios 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor , coches nuevos to­
das las marcas «Servi -
A u t o » Sanjurjo, 9 Te­
l é f o n o 222715 

hasta las 5 de la tarde, 
k i los . Seis meses de ga- Avda . Reyes Ca tó l i cos ca f a m i l i a desea em-
r a n t í a , m í n i m a entrada. E d i f i c i o A m é r i c a , 5.fi-B picado de hogar, b ien 
Facil idades 6, 12, 18 y T e l é f o n o . 227699. I n f o r - r e t r ibu ida para Bi lbao . 
24 meses. M a d r i d . 40 y mes tardes. In fo rmes en Avda . de l 

G A N E N dinero hasta Cid- n-0 2- i;e. izíida-
25.000 pesetas mensua­
les. Ambos sexos. Cual­
quier edad. Con t raba­
jos sencillos en casa 
Solici te i n f o r m a c i ó n i n - r 
c luyendo cuat ro pesetas C H I C O Para recados se V E N D O canarios, Va-
en sellos de Correos a precisa en Calzados P é - l e n t í n J a l ó n , 11, H * , 

207087. 
V E N D O furgoneta 4 F , 
en buen estado. L l a ­
mar , t e l é f o n o 223231. 
SE V E N D E Seat 600 D , 
buen estado, e c o n ó m i c o . 
T e l é f o n o . 208756. 
V E N D O M i n i 850, buen 
estado. Garaje T á r r e g a , 
telefono 2267*6. 

« L a Navi l las» . T e l é f o ­
nos, 206026 - 200013. 
V E N D O toneles en v i -
nados, varias cab i d a s . 
Luperc io C a r p i n t e r o . 
L e t m a 

S E V E N D E tricotosa, 
pasar, en buen estado 
Avenida Conde Guadal 
horce 10 bajo, A. 
V E N D O coche de n i ñ o 
« J a n é » 1.500, seminue-
vo. precio 2.200 pesetas. 

SE N E C E S I T A chica T e l é f o n o , 207104. 
externa, buen sueldo. r ( w m n r \ 
Paseo fcda 7 72 a C O M P R O e s q u í e s en 
paseo i s l a . 7, 7 . , A . buen ejgtad0i de i m 

L l a m a r a l telf . . 225179 

Colocaciones 

SE N E C ES I T A bar­
man Bar La So I e r a 
( R O C 8.042) 
SE N E C E S I T A chica 
fija para dos personas 
Madr id 2 3« 
G A N E N dinero, ñ a s ta 
25.000 pesetas mensua­
les Ambos sexos Cual­
quier edad Con traba­
jos sencillos en casa 
Solici te i n f o r m a c i ó n In­
cluyendo cuatro pesetas 
en sellos de Correos a 
Labor Alba R e í 47 
O. Enamorados 23 Bar­
celona—13 

L a b o r Alba , Ref. 47. C 
Enamorados. 23. Barce 
lona (13) 
SE N E C E S I T A chica y 
estudiante para n i ñ o s . 
Avda Reyes Ca tó l i cos 
9. l.o. A. . 
SE N E C E S I T A chica fl­
j a , poca fami l ia , San 
Lesmes, 18, 8.9, C. 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
R a z ó n Bar P o l v o r i l l a 
Plaza Calvo Sotelo, nú­
mero 9. 
N E C E S I T O cocinera a 
p a r t i r de las 8 de la 
m a ñ a n a l l a m a r al t e l é ­
fono 202499 
S E . N E C E S I T A s e ñ o r i ­
ta dependiente p a r a 
despacho R a z ó n T i n t o ­
r e r í a Tris Carretera Lo­
g r o ñ o , 5. 
M A T R I M O N I O solo ne-

rez (R. O. C. 11.819). 
G A N E m u c h o d inero 
trabajando en casa, no 
lo dude, i n f ó r m e s e en­
viando sólo 4 pesetas en 
sellos. Promociones Z i r -
conn. V ía Augusta 105. 
Tarragona. 

S E S O R A ¿ d e s e a V d 
ganar d inero ? « A v o n » 
le ofrece la o p o r t u n i ­
dad de conseguirlo en 
estas Navidades, d i s t r i ­
buyendo sus famosos 
productos de perfume­
r í a y c o s m é t i c a Para 
mayor i n f o r m a c i ó n es­
cr iba a l Apdo. 14.875 de 
M a d r i d o l lame al t e l é ­
fono 208163 de Burgos 
C O C I N E R A . 30-50 a ñ o s 
in te rna informes, 10.000 
pesetas. N e g u r i (Vizca­
ya) , telf.. 634824 f B i l ­
bao). 

T R A C T O R E S fie 
o c a s ó l n revisados 
magnifleos precios 
facilidades de pa­
go «Auto Burgos 
S. A.» Avenida del 
Cid . 72 T e l é f o n o 
220350 

A P R E N D I Z v 
ayudante camare­
ro, se nece s i t a n 
Presentarse de 0 s 
10 m a ñ a n a en ca­
lle V i t o r i a , 28, 9.«, 
derecha (R O C 
11.670) 

cesita asistenta de 10 S E N E C E S I T A fonta-
a 4,30. Moneda. 20. 2.o ñ e r o . T e l é f o n o 206563 

derecha. Tardes. 

Enseñanzas 

M A T E M A T I C A S , Fis l 
ca y Q u í m i c a Bachi l le 
rato Téíéf 207884 
P R E P A R A C I O N ofiel 
ñ a s Bancos Secreta 
dado idiomas. Taqui 
g ra f í a Mecanogra f i s 
Oposiciones Acade 
mis Centro 
B A C H I L L E R A T O 

cuar to quin to s e x t o 
R e v á l i d a . Cu l tu ra Ge 
neral Certificados estu 
dios. Graduado Escola» 
Academia Cent ro 
I N G L E S . Oolsas de es 
tudio de 12.000 pesetas 
viaje a Londres fina) 
curso. « O n e t w e l v e » Sar 
Lesmes 3 3.° 

rreos 116 Burgos 
SE V E N D E pisr amue­
blado, c é n t r i c o c a l e 
facc ión cen t ra l Intere­
sados pasarse por Ave­
nida del Cid, 75 Tien­
da materiales de cons­
t r u c c i ó n 
V E N D O tocai con pa­
t io grande y maquina 
r ía obra e n buen esta­
do, barato Benedictinas 
dé San José n ú m 11 
Ver de 9 a 6 
V E N D O p e n s i ó n en pi­
sos p r o p i o s con 30 
h u é s p e d e s fijos T a m 
blén se traspasarla -
Cantero Conoeppirtn 2 

SE V E N D E c a r n i c e r í a 
por no poder atender, 
instalada zona comer­
cial , con c á m a r a de al-
b a ñ i l e r í a autorizada pa­
ra vender fresco o con­
gelado. Plaza L o g r o ñ o , 
i n t e r io r , n.9 1. T e l é f o ­
no 224423, 

SE V E N D E p i s o. 
A l b ó n d i g a , 3. SA Telé ­
fono, 209708. 
O P O R T U N I D A D vendo 
piso cal le Vi l l a reayo , 5 
habitaciones; sol todo el 
día , gasto to ta lmente 
reducido. In fo rmes te­
léfono 220182. 

no, 204491. 
V E N D O sembra d o r a , 
de 16 botas, en buen 
uso, abonadora c e n t r í ­
fuga, equipo h e r b i c í o 
T e l é f o n o 1 C a b a ñ e s de 
Esgueva. o 228809 B u r ­
gos 
V E N D O 60 ovejas, t ra­
t a r Angeles R o d r í g u e z 
Velasco, en H u é r m e c e s 
(Burgos ) . 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N o d o r m i r , 
M a d r i d , 11. 1.°, derecha, 
A D M I T O u n chico dor­
m i r . V i t o r i a , 58-5.o, i z ­
quierda. 
S E D A p e n s i ó n comple­
ta . T e l é f o n o , 227505. 
D O Y camas d o r m i r . 45 
pesetas, peias ión com­
pleta y cama, 115 pese­
tas, c a l e f a c c i ó n , Puebla, 
2-l.o. 
D O Y p e n s i ó n completa, 
c a l e f a c c i ó n y agua ca­
l iente , V i t o r i a , 164, 4.0, 
B . 
A D M I T I R I A 2 h u é s p e ­
des, p e n s i ó n completa, 
San Francisco, 149, 7.Q, 
D . 
D O Y p e n s i ó n o d o r m i r . 
L l a m a r t e l é fono . 203213. 
P E N S I O N calle M a d r i d , 
36, 2.o. izquierda. 
S E Ñ O R A sola da pen­
s i ó n com p 1 e t a, Plaza 
San Bruno , 10, 2.0, B , 
Gamonal . 

P é r d i d a s 

V E N D O piso 3 ha­
bitaciones s in gas­
tos, 650.000 pesetas. 
Avda . C id , 19 3.o 
T e l é f o n o 229009, 

A U T O S B L A N C O . - A L 
qu l le r sin condu c t o t 
Varias marcas Barr ia­
da Hiera B 89 Telé­
fono 220838 
A U T O M O V I L E S Pedro 
sa vende Seat 600, 850 
127 124 143L 15 0 0 
S p o r t 1800 Renault 
R-4, R-5 R 6 R - 8 
R-12. Simca W0 1000 
1200: Ci t roen 2 C V : 

SE N E C E S I T A pinche 
para o in tor Santa Do 
rotea. 5. Te lé í 203286 
( R O C 11486» 
SE N E C E S I T A bar 
m a n o aprendiz Intere­
sados, presentarse Me­
són Rueda (R O C. 
11.763) 
SE N E C E S I T A chica 

S E N E C E S I T A N ope­
rar las mayores de 18 
a ñ o s , para t rabajar en 
empresa L l a m a r a l te­
lé fono 203445 de Bur-
gos. fR O. C. 18 Llo-
d io ) 
S E Ñ O R A l impieza, ne­
cesito. « P a y n o » Mar -
q u e t i n g > E x t e r l o r e s 
Mercado Nor te , 13. B u r ­
gos. 
D E S E O m a t r i m o n 1 o 
con hi jos, para finca 
a g r í c o l a . B i e n r e t r i b u í -
dos. C Ruiz. Juan de 
He r r e r a , 6. Santander. 
N E C E S I T O chica ser 
vicio. Novedades T e m í 

(R. O. C. 11,830) 
O F R E Z C O trabajo para 
Si-a.. Srta., que quiera 
ganar de cinco a ocho 
m i l pesetas a l mes, ho­
r a r i o i n d e p e n d í e n t e . 
Hoy , martes, de 4 a 6 
San Ju r jo . 41 3.fi A. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza . M e s ó n As-
torga. Avellanos. 8, 
SE N E C E S I T A 

I N G E N I E R O su 
perior da ola s é s 
de M a t e m á t i c a s 
F í s i c a y Q u i m i c » 
cua I q u i e r n ivel 
T e l é f o h r 200391 

H A L L A Z G O oveja en 
T e m i ñ o . T r a t a r con; e l 
alcalde. 
P E R D I D A perra de 7 
meses, blanca con man­
chas negras. Gra t i f i ca ­
r é entrega Alfonso X e l 
Sabio, 10, 3.o, derecha. 
T e l é f o n o 229956. 
P E R D I D A pulsera oro 
con per l i tas blancas y 
colgante, y bolso via je 
olvidado parada taxis 
Santo Domingo . T e l é f o ­
no 200945. D i p u t a c i ó n 
á t i c o . 

G R I E G O La t ín clase 
par t iculares R e v á l ida 
4.o 5.o 6.e F a c u 11 d 
Curso in tens ivo e x á m e -

chica nes Febrero Va l l ado l id 

buen sueldo. V i t o r i a , 30, 
9.o, izquierda T e l é f o n o € o Telefono 224130 
207140, S E N E C E S I T A asisten-
SE N E C E S I T A tracto- de 9 a 5, poca f a m i 

de 9 a 7 tarde, m u y 
buen sueldo, Francisco 
Sarmiento, 8, 7.o, B . 
SE N E C E S I T A apren­
diz de 14 a ñ o s para ta­
l l e r de J o y e r í a . A r c o del 
P i la r , 4, l.o, (R O C 
11.843). 

D y a n e 8 C-8 85 M i n i 
850 1000-Austln Garan- rista. para e x p l o t a c i ó n I ia . no hay n i ñ o s . P í a 
tizados Facilidades h a » agropecuaria Interesa za, Santo Domingo Guz 
t a 24 m e s e » E n calle dos, l l amar a l t e l é fono m a n ' nS' 16- (T ienda) 
V i t o r i a 228 Telé fonos 211 de B r i v i e s c á M E S O N L a Cueva, ne-
220047 y 227787 C H I C O para mostrador sefiora para la 

de 15 a 16 a ñ o s , se ne­
cesita. Mesón F r o i l á n 
S o m b r e r e r í a 25 (Re-
ír is tro O. C. 11.445) 
S E N E C E S I T A N chi­
cas de servicio Escri­
ban a Anton io Velasco 
H o s t a l « E l P u e n t e » 
Medina de Pomar (Bur­
gos). 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O C H E S A L Q U I L E R 
s in conductor « G a r a j e 
T u r i s m o » Vi to r i a 29 
T e l é f o m 20RR48 
A U T O M O V I L E S Gamo 
n a l vende 600-D y E 
850 124 1430 1500 b l -
faro, en Diesel : 4-L, 
R-6. R-8 R-12: Simes 
1000 p 1200; todos los 
modelos nacionales ga­
ran t izados y facil ida­
des M í n i m a entrada 
Pedro Al fa ro n ú m e r o 
& T e l é f o n o 223814 

l impieza . (R. O. C. nú­
mero 11.839). 
N E C E S I T O chico para 
mostrador . B a r M a n d i , 
F e r n á n G o n z á l e z . 7. (R . 
O. C. 11.842). 
S E N E C E S I T A N peo-
nes. interesados pasar­
se por Avda . del C id 
75 bajo. (R , O. C. n ú 

C O M P R O l a n a vie ja 
Avenida de! C id r e l 4 
eonr 223239 
V E N D O e s t a n t e r í a * me 
t á l i c a s g ó n d o l a s y ex­
positores V i t o r i a 19 
^ Ip fonc 203837 

PISOS nuevo? a pre­
cios antiguos B u e n a 
or ienta c i ó n soleados 
Viviendas Casti l la S A 
V i t o r i a 247 Tel 220523 
V E N D O l o c a l e e am 
olios y te r reno j u n t o o T e l e V Í S O r e S 
separado Castrojerlz. 2 
í.o Monje 
V E N D O piso to ta lmen­
te amueblado, 2 cocinas, 
2 b a ñ o s , 165 m2., en zo­
na de gran porven i r . 
L lamar , t e l é f o n o 223221. 
s e V e n d e piso en 
Avenida Cid . 89, 3.o, B 
V E N D O apar tam e n t o 
zona Reyes C a t ó l i c o s , 
in formes telf . . 229743, 
SE V E N D E piso con 
pat io . T e l é f o n o , 206399 
V E N D O casa, cochera 
y 380 metros solar; to­
do anejo; en Ubie rna 
( Burgos ) . Es tu p e n d a 
s i t u a c i ó n . T ra t a r . N é s ­
tor Carballeda. calle A l ­
fareros, n.o, 24, 4.o, h . 4 
Telf . 209100 Burgos . 
S E V E N D E piso en 
Avda . del Cid . 44, porte­
r í a . 
SE V E N D E piso todo 
e x t e r i o r . 4.s, Aven ida 
del Cid . 63, tardes 

S E N E C E S I T A ayu- mero 11841). 
dante de barra Infor- S E N E C E S I T A depen-
mes calle M a d r i d , n ú - d ien te de mostrador 
mero 70, Te lé f 209038 C a f e t e r í a M i n i . (R . O. 
( R O. C. 11500), C. 11.848). 

\ Z U L E J O S blan 
;oa color serigra 
•'ía. desde 1.50 pe­
setas» unidad Ca­
rretera Log r o ñ o 
19 T e l é l 221220 

2, 8.o D 
G R A D U A D O E s c o l a r 
prepara c i ó n completa 
por profesores t i tu la 
dos, 8 10 noche Valla 
dolid 2 8.o D . 
G R A D U A D O escolar, 
m á x i m o s resultados 
Bachillei-es. M a t r í c u l a 
abierta Te l é f s . 207910 y 
205268, 
A C O R D E O N s o l f e o 
plano. Profeso; d ip lo 
mado H o r a r i o a conve­
nir . Pisones 14. 
F R A N C E S A nativa, U 
cenciada en castellano 
d a r í a clases de f r a n c é s 
en centro docente Te 
léfono 206519 
M A T E M A T I C A S , F í s i 
ca. q u í m i c a Sexto, q u i n 
to, C.O.U. V i t o r i a . 164 
Apar tamento 8.o. 

C L A S E S m a t e m á t i c a s , 
f ís ica , q u í m i c a , 5.fi, 6.fi — — — — 
R e v á l i d a , E . G. B . Gru- V E N D O dos vacas pias 
pos i n d i v i d u a l m e n t e segundo par to Se ra f ín 
L l amar , 223299. del R í o , Hormazue la 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

R E P A R A M O S al d ía 
televisores todas mar­
cas Tele-Or ly Teléfo­
no 200297 

F E L ^ F U N K E N Servi­
cio oficial, Santa Ague­
da 30 Te lé fonos 201541 
208304 

R A D I O Caracas Repa­
rac ión urgente televi­
sores todas marcas a 
domic i l io I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colectivas e ind iv idua­
os Servicio t é e n l e o 
Tarconi Calzadas 18 

Teléfonn 221529 

R E P A R A C I O N te l ev i ­
sores todas marcas Ser­
vicio urgente domic i l i o . 
Teiefs. 201986 - 204657, 

x E L B E » Te lev i s ión , la­
vadoras S e r v i c i ó t écn i ­
co oficial a domic i l io . 
Teléfono 220294 

T.V G A M O N A L repa­
ra su televisor s d o m i ­
c i l io en eJ dia Todas 
marcas Con g a r a n t í a 
T e l é f o n o 229842 

E L B E . Servicio of ic ia l . 
R e p a r a d ones todas 
marcas. Santa Agueda 
36, Tels. 201541 - 204657. 
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BADAJOZ SOLICITARA LA DECLARACION 
DE ZONA CATASTROFICA AGROPECUARIA 

I n a u g u r a c i ó n d e l S i m p o s i u m 

s o b r e d i a g n ó s t i c o d e l a s e p t i c e m i a 

Badajoz (Cifa^a).— L a de­
c l a r a c i ó n de zona c a t a s t r ó ­
f i ca para l a agr icu l tu ra y 
g a n a d e r í a de l a p rovinc ia 

Anuncios 
por palabras 
T r a s p a s o s 

S B T R A S P A S A local 
c é n t r i c o , con instala­
c i ó n propio comercio. 
T e l é f o n o 202439 
A U T O S E R V I C I O Cal­
zadas alune o t a e l 6 a 
traspaso buena cliente­
l a Calzadas 88 T e l é f o . 
no 221085 
T R A S P A S O Bar A n u n ­
c ia propio para m e s ó n . 
F e r n á n G o n z á l e z , nú­
mero 44 Teléf 209020 
T R A S P A S O m e r c e r í a , 
p e r f u m e r í a , ñ o r no po­
der la atender, mucha 
cl ientela . Tel f . . 221237. 
S E T R A S P A S A b a r , 
po r no poder lo atender. 
T e l é f o n o , 220864. 

V a r i o s 

F U N E R A R I A San Jo-
sé. Tras lados En t ie r ros 
Aven ida del C i d 83 Te­
l é fono 209452 
E L E C T R I C I S T A de u r -
gencia a domic i l io . Te­
lé fono 229515. 

S T Y L Ü S trabajos 
de Imprenta e n t r e 
gados en 24 horas 
Junto C a p i t a n í a 
T e l é f o n o 209629 

STYLOS. L i b r e r í a , 
fotocopias desde 50 
c é n t i m o s Jun to 
C a p i t a n í a Te lé fo­
no 209629 

O f f s e t 
y toda clase de tra­
bajos t i pog rá f i cos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S eDla 
r io de B u r g o s » Ca­
lle San Pedro Car-
cleñá, 34, t e l é f o n o 
237358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a ^ calle Vito­
ria, 13 te 1 é f o n c 
202852 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a , 
T A L L E R E S GRA­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
v e n t a josos. Calle 
San Pedro Carde 
fia, 34, te 1 é f o n c 
207358 y «Pape le ­
r í a T a g r a » . V i t o r i a 
13. t e l é fono 202852 

I M P R E S O S comer 
l í a l e s , cartas t im­
bradas tarjetas de 
visita, invi taciones 
prospectos de p r o 
paganda etc TA­
L L E R E S G R A F I ­
COS «Di a r i o de 
Burgos» , calle San 
Pedro C a r d e ñ a , 34 
t e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » , 
c a 11 e V i t o r i a , 13 
t e l é fono 202852 

Nuestros t e l é f o n o s : 

A d m ó n . 207148-49 
R e d a c c i ó n ..... 201280 

de Badajoz, s e r á sol ic i tada 
por l a C á m a r a O f i c i a l S i n ­
d ica l A g r a r i a (COSA) de l a 
provincia , s e g ú n acuerdo 
adoptado por l a C o m i s i ó n 
permanente de l a c i tada C á ­
mara.. 

Se s o l i c i t a r á , asimismo^ l a 
a d o p c i ó n de medidas opor­
tunas pa ra remediar l a s i ­
t u a c i ó n por l a que a t rav ie ­
san ambos sectores, debido 
t an to a las circunstancias 
adversas de l a c l i m a t o l o g í a , 
como a l a e l evac ión de los 
precios de los piensos, baja 
acelerada del precio del ga­
nado, crisis e c o n ó m i c a de 
las empresas, d i f i c u l t a d de 
conseguir nuevos c r é d i t o s , 
impos ib i l idad de comercia­
l i za r l a l ana y e i hecho de 
haberse hecho impor t ac io ­
nes de ganado e n m o m e n ­
tos poco oportunos. 

Por ú l t i m o , l a C o m i s i ó n 
permanente de l a "COSA" , 
de Badajoz, a c o r d ó sol ic i tar 
audiencia a los min is t ros 
de Agr i cu l t u r a , Relaciones 
sindicales. T r a b a j o y H a ­
cienda para hacerles ent re­
ga de u n detal lado estudio 
sobre l a s i t u a c i ó n agrogana-
dera y en el que se expone 
el pel igro que corre l a ca­
bana p rov inc i a l de desapa­
recer y e l p roblema labo­
r a l que puede p lantear e l 
desempleo mot ivado por l a 
r e d u c c i ó n de las p lan t i l l a s . 

INAUGURACION DEL CONGRE­
SO DE SEPTICEMIA 

Madrid (Cifra). — Ha sido 
inaugurado esta mañana, en el 
Palacio de Exposiciones y Con­
gresos del Ministerio de Infor­
mación y Turisno, el primer 
simposium internacional sobre 
diagnóstico y tratamientos ac­
tuales de la septicemia. Presi­
dió eS director general de Sa­
nidad. 

Asisten al simposio, 2.500 mé­
dicos de la especialidad proce­
dentes de los cincj cí r í inentes . 

El presidente de! Congreso 
—y presidente de la Academia 
de Medicina de Barcelona— doc­
tor Pedro Domingo, después de 

rigir unas cordiales palabras 
de saludo y bienvenida a los 
asistentes, manifestó que «esta 
reunión ha congregado a un 
numeroso grupo de personas n-
teresadas sn proyectar sobre 
un punto concreto, esto es, el 
estado septicémico, si saber de 

las distinguidas personalidades 
que ha acudido a nuestro llama­
miento». 

A continuación, hizo uso de 
la palabra el director genera! 
de Sanidad, doctor Bravo Mo-
rate, quien expresó su satisfac­
ción por la celebración de es­
te simposio, que llega en un 
momento muy oportuno. 

Finalizada la sesión inaugu 
ral, comenzaron las tareas de 
trabajo del simposio, con una 
conferencia sobre el tema «Sep­
sis y bacteriemía: perspectiva 
actual», que desarrolló el doc­
tor Jawetz, profesor de Micro­
biología de la Universidad de 
San Francisco de California. 

FALLECIMIENTO 

Valencia (Cifra). — Esta ma­
drugada falleció repentinamente 
en su domicilio el profesor Ra­
fael Bartual Vicens, exrector de 
la Universidad de Valencia. 

Había nacido en esta ciudad, 
donde se licenció y doctoró en 
Medicina. Contaba 66 años de 
edad. 

Oe 1972 a 1973 fue rector de 
esta Universidad. 

Un poco de tu sangre 
puede salvar una v i d a . 

Acude a la Hermandad de 
Donantes de la Seguridad 
Social. 

S e p r o d u c e n a s e s i n a t o s 
e n c a d e n a , e n A r g e n t i n a 

Designación de nuevo jefe de la Policía 
E s d e t e n i d a e n C h i l e l a h e r m a n a d e A l l e n d e 

Parece que se proyectaba el asesinato de Kissinger 
para perturbar el acercamiento Cuba-'Estados Unidos 

N u e v o s a t é l i t e 

r u s o a l e s p a c i o 

M o s c ú (Efe - U P I ) . — 1.a 
U n i ó n S o v i é t i c a h a lanzado 
hoy el s a t é l i t e "Cosmos-
693*' oon el f i n de real izar 
estudios en e i espacio, h a 
comunicado l a agencia de 
noticias "Tass", 

D a una vuel ta e n t o rno 
a l a Tierna cada 89,1 m i n u ­
tos, a u n a dis tancia m í n i ­
m a de doscientos quince k i ­
l ó m e t r o s y m á x i m a de dos­
cientos setenta y uno. 

El prudente al volante es 
fuerte en todo momento. No 
lo olvides cuando el coche 
le invite a la locura. 

B u e n o s A i r e a ( E f e ) . — 
L a i d e n t i f i c a c i ó n d e l c a d á ­
v e r de u n m i l i t a n t e dp i z -
a u i e r d a v el h a l l a z g o de 
o t r o aver en B u e n o s A i r e s , 
u n h o m b r e de a l r e d e d o r 
de 30 a ñ o s , a c r i b i l l a d o a 
balazos. Darece ser l a n r i -
m e r a f é a c c i ó n de l a u l t r a -
de recha , an t e e l ases inato 
d e l i e f e de P o l i c í a . A l b e r ­
t o V i l l a r , h a c e 72 horas . 

E n l a m a ñ a n a de ave r . 
ü e r s o n a l n o l i e i a l f u e a l e r ­
t a d o sobre u n c a d á v e r e n ­
c o n t r a d o en l a zona de b a ­
sura les d e l b a i o de F l o r e s , 
e n es ta c a n i t a l . c o n m á s 
de d iez i m n a c t o s de b a l a . 

L a P o l i c í a i n f o r m ó l ueeo 
aue 1unto a l c a d á v e r — u n 
h o m b r e d e 25 a 30 a ñ o s , 
b i e n ves t ido , s i n s ieno de 
ftolnes—. se h a l l a r o n v a ­
r i a s c á n s u l a s d i s n a r a d a s 
de c a l i b r e 11,25 d e l usado 
ñ o r n i s t o l a s a m e t r a l l a d o ­
ras . 

E n m e d i o s ü r ó x i m o s a l a 
P o l i c í a F e d e r a l , n o se des-

J O V E N A M E T R A L L A D O 

Buenos Aires.— U n h o m ­
bre j o v e n fue a c r i b i H a d o 
ayer a t i ros , mediante u n a 
r á f a g a de ametra l ladora dis­
parada desde u n a u t o m ó v i l . 
E l m u e r t o fue identif icado 
como A r t u r o Robles Uqu iza 
y se desconoce s i tenia ante­
cedentes como m i l i t a n t e de 
izquierda o de derecha, aun­
que las c a r a c t e r í s i c a s d e l 
asesinato hacen suponer a 
las autoridades que se t r a t a 
de u n c r i m e n po l í t i co . 

H A L L A Z G O D E O T R O CA­
D A V E R A C R I B I L L A D O 
A B A L A Z O S 

L a P la ta , A r g e n t i n a ( E f e ) . 
E l c a d á v e r de u n h o m b r e 
que presentaba varios bala­
zos, fue hal lado f rente a su 
d o m i c i l i o , en l a l oca l i d a d 
bonaerense de Ingen ie r B u d -
ge, i n f o r m ó hoy una fuente 
po l i c i a l . 

L a v í c t i m a fue ident if ica­
da como A g u s t í n Ca l lun , de 
31 a ñ o s . Se desconoce s i des-

No deje para m á s tarde 

É 7 & 
itano d« Bureo» 

l o s e n c a r g o s d e t a l o n a r i o s 
d e p a r t i c i p a c i ó n d e l o t e r í a , 
t a r j e t a s d e f e l i c i t a c i ó n / 
c h r i s t m a s / h o j a s d e p r o p a ­
g a n d a , c a l e n d a r i o s , e t c . , 
p a r a l a p r ó x i m a N a v i d a d 

y A ñ o N u e v o . 

S n n P e d í * » Cni<«l«eA«»( 3 4 T e l f . 2 0 7 3 S a 

S e p a t a m b i é n e l e g í r 
d ó n d e e n c a r g a t o d o s l o s 
t r a b a j o s d e i m p r e n t a y 
a d q u i e r e s u s o b j e t o s d e 
p a p e l e r í a , e s c r i t o r i o y 

d e s p a c h o . 

W i t « c l a . 1 3 « X o i f . s o s a s £ 
B u n t e o a 

c a r t a aue los asesinos de a r ro l l aba actividades p o l í t i -
J u a n Ca r lo s N i e v a s , de 23 cas 0 sindicales. 

da en la Embajada de I t a l i a 
en Santiago de Chile. 

S e g ú n las escasas in fo rma-
clones obtenidas, la joven de 
27 a ñ o s , se ha ahorcado a l 
parecer en uno de los pa­
tios de la sede d i p l o m á t i c a 
que desde hace m á s de u n 
mes alberga a unos 80 as i ­
lados. 

SENSACIONAL REVELACION 

Nueva York (Efe). — Con ob­
jeto de bloquear el proceso de 
acercamiento entre los Estados 
Unidos y Cuba, grupos antlcas-
tristas de los Estados Unidos 
habrían proyectado asesinar a! 
secretario de Estado, Henry Ki­
ssinger, a varios congresistas 
norteamericanos a s í como al 
canciller de Costa Rica, Gon-
ZÚQ Fació. 

Esto es lo que reveló anoche 
Carlos Collado, antiguo anticas-
trista que volvió a La Habana 
recientemen>e, en a! curso ó© 
una emisión radiada desde la 
capital cubana y captada eo 
Nueva York. 

anos, e l d i r i e e n t p d e l n a r -
t i d o socia l i s ta de los t r a ­
ba jadores e u v o c a d á v e r 
f u e e n c o n t r a d o el s á b a d o 
nasado e i d e n t i f i c a d o ave r . 
ne r t enezcan a l a « A l i a n ­
za a n t i c o m u n i s t a a r s e n t i -
n a » ( A A A ) . a e r u n a c i ó n 
t e r r o r i s t a de u l t r a d e r e c h a . 
aue e n menos de t r es m e ­
ses h a m a t a d o a u n a v e i n ­
t ena de m i l i t a r e s o i d e ó l o ­
gos i zau i e rd i s t a s . 

O T R O A S E S I N A T O 

B u e n o s A i r e s ( E f e ) . — 
P e r t e n e c e a o t r o m i l i t a n t e 
d e l n a r t i d o soc ia l i s ta de 
los t r a b a i a d o r e s ( « P S T » , 
de e x t r a c i ó n t r o t s k i s t a ) e l 
c a d á v e r e n c o n t r a d o ñ o r l a 
P o l i c í a e n unos d e n ó s i t o s 
de b a s u r a de l b a i o de F l o ­
res, en esta c a o i t a l . E l 
cuerno , a c r i b i l l a d o a t i r o s 
d e m e t r a l l e t a , ner tenece a 
R u b é n D a r í o Bouzas . de 20 
a ñ o s - E l n a r t i d o d i o u n co­
m u n i c a d o a f i r m a n d o oue 
Bouzas e r a m i l i t a n t e 
esa a e r u n a c i ó n v aue sus 
restos, i u n t o c o n los de 
J u a n Car los Nievas , m u e r ­
t o anteaver . s e r á n ve lados 
e n l a sede c e n t r a l de l n a r ­
t i d o . . 

N U E V O J E F E D E 
C I A F E D E R A L 

P O L I -

Buenos Ai res (Efe) .— E l 
comisar io general L u i s M a r -
garide, subjefe de l a P o l i ­
c ía federal , ha sido designa­
do j e fe de l a misma, se i n ­
f o r m ó hoy oficialmente en 
esta capital . 

Margaride desempeñaba el 
cargo, con carácter de interini­
dad, desde el viernes pasado, 
cuando los «montoneros» de la 
ultraizquierda peronista en a 
clandestinidad —mataron aí co­
misario general— Alberto Vi­
llar, jefe de la Policía federal, 
y a su esposa, Elsa Pér-sz, ha­
ciendo detonar una bomba ocul-

,ta en el yate en que navegaban 
por el delta del río Paraná. 

D E T E N I D A U N A H E R M A ­
N A D E A L L E N D E 

Hay una puerta tonta pa­
ra entrar en el cemenlerior 
no respetar las normas dé 
tráfico. 

flanigan continúa 
siendo candidato 
de ford para la 
[mbajada de EE. 110. 
en 

A S E S I N A T O D E 
P R O F E S O R 

UN 

L a P l a t a ( A r g e n t i n a ) 
( E f e ) . — H a s ido i d e n t i f i ­
c a d o e l c a d á v e r e n c o n t r a ­
d o aver ñ o r la m a ñ a n a en 
e l n a r a u e P e r e v r a I r a o l a . 
s e g ú n i n f o r m a la P o l i c í a , 
Se t r a t a de Ca r lo s A l b e r t o 
de l a R i v a de 30 a ñ o s , a u ­
x i l i a r docen te en la F a c u l ­
t a d de A r a u i t ' u t u r a dp l a 
U n i v e r s i d a d N a c i o n a l de 
L a P l a t a . D e l a R i v a h a ­
b í a sido secuestrado el s á ­
bado ñ o r l a noche , ñ o r o n ­
ce i n d i v i d u o s aue i r r u m -
o i e r o n en su v i v i e n d a v l e 
o b l i g a r o n a m a r c h a r c o n 
e l los e n u n a u t o m ó v i l . 

Santiago de Chhe (Efe ) . — 
H a sido detenida en Chile, 
Laura Allende hermana del 

_ el presidente Salvador Al len­
de "^e- s e g ú n acaba de not i f icar 

oficialmente el subsecretario 
del I n t e r i o r . 

Laura Allende, que fue d i ­
putado socialista en el régi ­
men de unidad popular fue 
detenida luego de u n allana­
mien to pol ic ia l efectuado en 
su domic i l i o en la tor re n ú ­
mero dos del c é n t r i c o ba r r io 
santiaguino de San Bor ja , 
el s á b a d o ú l t i m o . 

Oficialmente se acusa a 
Laura Allende de complic i ­
dad con el proscr i to mov i ­
miento de izquierda revolu­
cionaria «Mir». 

SE S U I C I D A U N D I R I G E N -
T E D E L «MIR» 

Santiago de Chile (Efe).— 
L u d y Videla , m iembro del 
C o m i t é central del Movimien­
to de izquierda revoluciona, 
r ia ( M I R ) se ha ahorcado, 
s e g ú n se ha sabido hoy en 
fuentes d i p l o m á t i c a s . La d i ­
rigente se encontraba asila-

M u c h a s p l a z a s v a c a n t e s d e J E F E S D E S I L O 
del Servicio Nacional de Productos Agrar ios (SENPA) —Antes del Tr igo y Cereales— 

B A C H I L L E R E S SUPERIORES o E Q U I V A L E N T E S — 18 a ñ o s sin l í m i t e 
(Maestros de 1.a E n s e ñ a n z a o Profesor de E . G. B. , Bachilleres Laborales Superiores, etc.) 

C O N V O C A T O R I A P A R A C Ú B R I R V A C A N T E S . — A m b o s sexos—Ejercicios escritos (no hay ninguno o ra l ) .—CAR 
GO JEFATURA.—Ins tanc ias hasta el d ía 30 del actual.—Elementos de estudio y p r e p a r a c i ó n a cargo del Sr. A L T O -
M U R O y equipo de funcionarios (Sres. Escriche, Sanz, Vías , Lozano y O r d ó ñ e z ) de la D i r e c c i ó n General del SEN­
P A . — S O L I C I T E , urgentemente, I N F O R M A C I O N A M P L I A e instancia, por duplicado, modelo oficial, remit iendo 

este anuncio con su nombre y domic i l io (adjuntando quince pesetas en sellos de Correos) a 
A C A D E M I A F U E N C A R R A L . Fuencarral , 46. Madr id-4 T e l é f o n o 2219588. 

Pese a la fuerte 

oposición del Senado 

Washington ( E f e ) . — P e t e r 
Flanigan, el hombre de ne­
gocios y experto en asuntos 
comerciales, volverg a ser de­
signado por el presidente 
F o r d como embajador de los 
Estados Unidos en E s p a ñ a . 

A pesar de una fuerte opo­
s ic ión en el Senado, cuyo co­
m i t é de Relaciones Ex te r io ­
res se abstuvo de conf i rmar le 
como su representante d ip lo­
m á t i c o en M a d r i d , el pasado 
9 de Octubre, Flanigan con­
t i n ú a siendo el candidato 
presidencia] para este cargo. 

Flanigan, de 51 a ñ o s , p ro ­
v o c ó una fuerte controversia 
en el C o m i t é del S e n á d o en­
cargado de la a p r o b a c i ó n de 
su nombramiento al ser acu­
sado por el senador d e m ó c r a ­
ta por Missour i , Thomas 
Eagleton de haber c o n t r i b u í -
do a la venta de Embajadas 
en el extranjero a cambio de 
dinero para la c a m p a ñ a del 
presidente Richard N i x o n . 

Eagleton puso . como ejemplo 
a la embajadora de los Estados 
Unidos en Luxemburgo, Ruth 
Farkas, quien fue nombrada pai­
ra este cargo después de ha­
ber contribuido con 300.000 dó-
lares a la reelección de Nixon 
a sugerencia de Flanigan. 

El embajador designado en Es­
paña negó que hubiese partici­
pado en ninguna «venta» de 
Embajadas aunque reconoció 
que había proporcionado el nom­
bre de la doctora Ruth Farkas 
como una posible contribuyente 
para la campaña electoral de 
Nixon 
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A RA NDA ™ 0 R I A DE ^ mmk S O B R E E l PEÑARANDA POR (4-2) 

AYUNTAMIENTO DE ARANDA 
DE DUERO 

BANDO. — El alcalde-presi­
dente del Ilustre Ayuntamiento 
de esta villa de Aranda de Due-
ío , hace saber: Que de confor­
midad a lo dispuesto en e! ar-
ílculo 30 del vigente Regla­
mento de la Ley General del 
áervicio Militar, todos aquellos 

"mozos que hayan nacido entre 
primero de Septiembre de 1954, 
ál 31 de Octubre de 1955. tanto 
los nacidos en esta localidad 
como los residentes en la mis­
ma, serán incluidos en el alis­
tamiento que se forme para el 
R-1975, por lo que deberán per­
sonarse en este Ayuntamiento 
(Negociado Quintas) provistos 

del D.N.I. durante las horas de 
oficina de 9 a 14 del presente 
mes. 

UN HERIDO Y DAÑOS EN 
COLISION DE CAMIONES 
En el camino forestal que 

conduce a las piscinas én tér­
mino municipal de Huerta de 
Rey, en una curva de no 
muy buena visibilidad a conse­
cuencia del arbolado existente, 
colisionaron los camiones mar­
ca «Ebro» matrícula BU-19958 
conducido por su propiet a r l o 
Víctor Sánchez Fernández, ve­
cino de Arauzo de Miel y el 
«Barreiros» matrícula SO-5933, 
conducido por Martín Rupérez 
de Miguel del que es propie­
tario Luciano Yagüe. 

El primero de los vehículos 
circulaba en dirección a la ca­
rretera de Burgos a Sagunto y 
el segundo en dirección a Huer­
ta de Rey, produciéndose la co­
lisión de frente los dos camio­
nes. 

De resultas de esta colisión 
está con diversas heridas en 
las piernas y otras partes del 
cuerpo, de carácter leve el 
conductor del segundo camión 
que'fue trasladado al Hospital 
de Soria. 

Los dos camiones dado el ca­
so de que la colisión se produjo 
de frente sufrieron g r a n d e s 
desperfectos. 

ARANDINA, 4 - PEÑARANDA, 2 
En una tarde magnífica de 

sol, la Gimnástica Arandina en 
la confrontación con el segundo 
clasificado el C.D. Peñaranda 
se alzó con la victoria por el 
tanteo de 4-2. 

A las órdenes del colegiado 
burgalés Sr. Arce que no res­
petó la ley de la ventaja, asis­
tido en las bandas por los tam­
bién burgaleses Sres. Sainz 
González y Calleja, alineó a los 
equipos de la siguiente forma: 

C.D. ^eñaranda. — Domingo, 
Blázquez, Elena; Pablo, Antonio; 
Alfonso, Lorenzo, Lolo, Yagüe,, 
Pepillo. 

Arandina. — Maté I I ; Ovejas, 
Esteban, González; Soto, Espi­
nosa; Felipe, Florón, Tobes, Ri­
co, Fernández. 

El desarrollo del juego fue de 

tú a tú; cuando van diez mi- Joaqui. Resultado final Arandi-
nutos de juego registramos el na 4, Peñaranda, 2. 
primer tiro a puerta contra los El partido ha resultado muy 
visitantes que sale alto; en el entretenido y movido, llevándo-
12, se adelantan los visitantes se a gran tren eil juego y de-
en el marcador, en jugada en mostrando ambos conjuntos su 
la que Esteban cede un balón espíritu de victoria. E| público 
a Mató I I , circunstancia que se divertió y no escateó sus 
aprovecha Lolo para mandar el aplausos a las excelentes juga-
balón a la red, es el 0-1; poco das que se produjeron a lo lar-
había de durar esta ventaja vi- g0 encuentro, pudiendo de-
sitante, ya que en el minuto cir que ha sido el mejor que 
18. los locales hacen el primer se ha Visto en Aranda durante 
saque de esquina por media- ia presente temporada, 
ción de Felipe, rematando Rico El mejor de los jugadores sin 
a la red y as í se produjo el discusión alguna fue el extre-
empate a un tanto; en el 21 mo pep¡ii0 del conjunto visi­
ón jugador salmantino da una tante que a |a vez nos |e dieron 
mano intencionada que el colé- como p0rtero suplente, un mu-
giado sanciona sin mostrar tar- chacho bajo de estatura pero 
jeta blanca; en el 25 se hace muy ve¡oz y peügroso. En e| 
el primer saque de esquina conjunto ^ ¡ ^ 6 hay grandes 
contra ios locales sin conse- ¡Ugad0P3Si |o que justifica su 
cuencias; un minuto después actua| ciasif¡cación. Jugó bien 
registramos un buen tiro de su defensa con su portero que 
Pep.llo que se estrella en el tuvo bljenas ¡nterVenciones: bien 
larguero; en el 27 en una Ju- 8U med?a ef1ca2 su delantera 
gada peligrosa ante la puerta en (a quey cabe destacar con 
de Dommgo, remata Tobes con su A r t e r o centro 
mucha fuerza pero el balón pe- ^ tamb.én rá do 
ga en el poste .zqu.erdo; en el ^ en 

En efecto, aVd. le han sobrado 9 segundos. 4L 
Johnnie Walker es el whisky escocés inconfundible. / \ 

el centro que en las alas. 
La Arandina salió con ganas 

ga en el poste izquierdo 
28 el delantero centro local al 
tratar de evitar un choque con 
Domingo cae al suelo y enton-
ees el colegiado ensena la tar- demostrar que era merece-
jeta blanca al Jugador local; en for? de' emPate m * '09ro en 
el 30 un buen tiro del central la Jorneda antenor en terrenos 
visitante detiene meta local; J6' l,der del el ?urgos 
en el 31 nuevo saque de esqui­
na contra los locales y en el 
34, otro saque de esquina con­
tra los visitantes; en el 35 un 
centro de Espinosa, es r e r # a-

Promesas. jugando en todo mo­
mento con ganas y decisión, no 
amedentrándose ante la supe­
rioridad teórica de su oponente. 
Los dos goles que encajó fue 

do por Rico de cabeza pasan- ÚQ^áoa * 'a defensa que fue la 
do el esférico sobre el meta mas fIo5a del conjunto Sahe-
Domingo que se había tirado r0n dispuestos a demostrar su 
a por el balón con lo que se recuperación y en verdad que 
deshace el empate es tá lucién- '0 consiguieron. Salvo algunos 
dose el 2-1; continúa la pre- fallos de la defensa, como de-
sión local y en el minuto 42, íamos dicho, consideramos que 
nuevo centro de Espinosa ep re- no cabe destacar a ningún Ju-
matado de cabeza por Tobes 9ador. Pues todos estuvieron a 
que detiene Domingo bien coló- la a,tura de las circunstancias 
cade, llegándose al final de la * de la trascendencia que este 
primera parte con el tanteo Partido suponía para el equipo, 
favorable a los locales de 2-1, un gran encuentro en el que 

la labor del colegiado, aparte 
Ai comenzar la segunda par- de ese detalle de no respetar 

te presionan los visitantes pa- Ia tey de ,a ventaja en bastan. 
ra acortar distancias, pero tes ocasiones, se puede consl-
pronto surge la reacción loca!, derat. como CQn6cXQ, 
con gran peligrosidad; en el „ . 
minuto 4 se produce una ¡u- Parace que la Arandina ha 

muy peligrosa ante la comenzado su escalada en pro 
puerta visitante y ante la sali- de ese puest0 ^ Por ^ntes 
da de su portero, un defensa circunstancias merece y salva-
salva la situación despejando do e| bache que tanto dio que 
cuando ya se cantaba el gol; habiar con la actuación de ios 
en el 14 saca una falta Ovejas. árbitros. se encuentra en plena 
toca el balón otro jugador recuperación, 
arandino y finalmente Tobes Hemos dicho que nos brindó 
remata a ia red, es el 3-1; en un «ran partido, encontrándola 
el 15 nuevo saque de esquina hasta desconocida por la p r á o 
contra los visitantes, se despeja ^ca de su juego, su entusias-
se sigue la jugada y Rico re- mo V ese afan de merecer que 
mata alto con el pie cuando en otras ocasiones han sido sus 
podía haberlo hecho con la ca- Principales c a r a c t e r í s t i c a s y 
beza; nueva mano intencionada precisamente en eso confiaba 
de los visitantes que el colé- 'a afición que quedó satisfecha 
giado sanciona sin enseñar la dei encuentro que reseñamos, 
tarjeta blanca al Igual que lo funcionando a perfección sus lí-
hlzo en otra jugada similar; en "©as media y delantera y si 
el 20 se retira Blázquez en las la defensa más adelante fun-
filas visitantes siendo susti tuí- clonase como lo han hecho las 
do por Galán; en el 28 nueva citadas, es posible que llegue 
sustitución en las filas visitan- a ser el «coco» de todos 'os 
tes saliendo Joaqui en el pues- equipos, teniendo en cuenta que 
to de Yagüe; en el 30 un tiro todavía no se puede conside-
de González se le escapa de rar ninguno destacado, a ¡uz-
las manos a Domingo y es gar por las alternativas que se 
Fernández quien aprovecha pa- vienen produciendo en los prl-
ra marchar el 4o tanto local: meros puestos de la tabla cla-
un minuto después desperdicia slficadora. 
el conjunto local una gran 
oportunidad de marcar; en el FARMACIA DE GUARDIA 
32 registramos una buena pa­
rada del portero local; en el 
33 nuevo saque de esquina con­
tra los visitantes y en el 36 
se produce la única sustitución 
del partido en las filas locales, 
saliendo Herguedes en el pues­
to de Tobes; otra parada de 
Maté en el minuto 40 y en el 
45, una mala inteligencia de 
la defensa loca! da origen a 
que los visitantes marquen su 
segundo tanto oor mediación de 

Don Luis Mira Berzosa 
Plaza del Caudillo, 28. 

Conductor: no consienta» 
que te llamen «domingue­
ro» Contra la expresión, 
isu de la prudencia y del 
respeto a las normas da 
tráfico Es la única forma 
de ser un gran automovi­
lista 

N E C E S I T A P E O N E S 

Dir ig i r se : S A N T A C R U Z , 26 1.° 
(R. O, C 11.787) 
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M I R A N D A 0 0 A C T U A L I D A D 
GRAN EXITO DE LA VERBENA ORGANIZADA 
POR PRENSA Y RADIO 
EN FAVOR DE LA GRUZ ROJA LOCAL 

Estas s e ñ o r i t a s (reinas y s o c o r í i s t a s ) fueron las que 
con su c o l a b o r a c i ó n , h ic ieron posible el gran é x i t o 

de la verbena. — (Foto Juan M u r o ) 

Ni !os más optimistas cálcu­
los han llegado a aproximarse a 
ia fsliz realidad porque ©1 pa­
sado sábado en la sala Orosco 
no cabía una persona más a la 
hora de dar comienzo la ver­
bena que organizada por la Pren­
sa y Radio locales, tenía por 
fin recaudar fondos para la ad­
quisición de prendas de invier­
no para el personal femenino 
63 la Cruz Roja iqca. Se cal­
culaban unas cuarenta mil pe­
setas de beneficio y según ci­
fras provisionales se llegó a 
las ochenta mii , exactamente 
el doble de lo previsto Es de­
cir, el público mirandés se vol­
có en favor de la Cruz Roja 
y no , escat imó el dinero a ía 
hora de contribuir 

La organización bastante bue­
na, muy buena, diríamos te­
niendo ¡eh cuenta la gran afluen­

cia de público que llenó hasta el 
último rincón de la hermosa y 
moderna sala. Durante toda ia 
fiesta, la Reina de las pasadas 
fiestas patronales y las de ¡as 
distintas sociedades y entida­
des, juntamente con las seño­
ritas socorristas de la Cruz Ro­
ja, ofrecieron al público clave­
les y bombones y otros obse­
quios donados por distintas ca­
sas comerciales. Allí estaba tam­
bién una comisión del Exorno. 

Ayuntamiento formada por miem 
bros de la de festejos, como 
también los delegados, corres­
ponsales de Prensa y personal 
de la emisoria de Radio Juven­
tud, cuyo locutor Tito San Eme-
terio se; encargó de organizar 
la fiesta a través de los mi­
crófonos. Un bonito ambiente, 
una gran fiesta y iin extraor­
dinario éxito económico, que 
servirá no sólo para adquirir 

capas para las socorristas, sino 
que alcanzará también para otras 
prendas de abrigo y calzado, 
según nos digera el jefé^de tro­
pa Sr. Escobar Manrubia. 

Terminemos dando las gra­
cias al público mirandés ¿n 
nombre de !a Cruz Roja y en 
el nuestro propio, por esa ma­
ravillosa colaooradion qué ha 
puesto una vez más de mani­
fiesto los Düenos sentimientos 
de la población. 

LA FIESTA DE LOS REVOLTO­
SOS 

También !a peña de «Los Re­
voltosos» celebró otra fiesta 
dicho sábado. Desde las doce 
de la noche, ios salones de ia 
Sociedad Danubio domicilio so­
cial de ia peña, se vieron lle­
nos de animación, camaradería 
y buen humor. Hubo fiestas pa­
ra todos los gustos y en ia 
hora central de. las mismas, 
profusión de premios para to­
dos aquellos que habían partici­
pado en concursos, competicio­
nes deportivas o se han distin­
guido por su aportación perso-
naí" a la peña. Después, más 
fiesta para terminar con el ya 
tradicional pollo frío, y cham­
pán, cuando sonaban las cuatro 
de la mañana. Y un detalle muy 
bonito. Una rápida colecta y 
2.300 p-ssetas para unir a las 
conseguidas en la sala Orosco 
en favor de la Cruz Roja. 

También en este acto, estu­
vo una representación munici­
pal así como de la cofradía de 
San Juan del Monte, peñas san-
juaneras y Prensa y Radio. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

A M B I T O N A C I O N A L 

PRECISA 

D I S T R I B U I D O R ] 
BURGOS Y PROVINCIA 

N E G O C I O C O M P A T I B L E C O N C U A L Q U I E R 

T R A B A J O 

O F R E C E M O S : ' 

—• Negocio de gran rentabi l idad sin competen­
cia 

— Monta je y puesta en marcha por cuenta de 
la C o m p a ñ í a , 

— Apoyos en ventas y publ ic i tar ios . 
— E x p l o t a c i ó n de nuestros productos en Bur­

gos " provincia, 
— Ingresos m í n i m o s de! orden de 20.000 pe­

setas mes. s e g ú n dedicación» 

SE R E Q U I E R E : 

— M í n i m o de 120.000 pesetas para la compra 
de stock ele productos. 

— Persona activa > d i n á m i c a (ambos sexos). 
— C a p a z de d i r ig i r equipo de ventas.^ 

— Disponer m í n i m o de dos horas diarias. 

Si realmente esta interesado, llame los dtas 4, lunes, 
o 5 martes (horas de oficina) t e l é f o n o 2,>91774, de 
M a d r i d . Pregunte por el Sr. Benito, dele sus datos 

personales para concertar entrevista en B u í g o s . 

0 
lililí 

N o se h a n c u b i e r t o todas las p lazas de que d i spone e l Co leg io M e n o r F e m e ­
n i n o « F e r n á n G o n z á l e z » , q u i z á p o r a q u e l l o de ser su p r i m e r curso . P e r o l o i m ­
p o r t a n t e es q u e e s t á a h í . en A n d u v a p a r a c u m p l i r u n f i n i m p o r t a n t e . E s t a b a 
h a c i e n d o f a l t a en l a c i u d a d y . a f o r t u n a d a m e n t e v a nodecos c o n t a r con é l . J u a n 
M u r o c a p t ó esta i m a g é n de u n g r u p o de a l u m n a s « u e e n r é g i m e n de i n t e r n a d o 
a s i s t e n t e » a este p r i m e r a ñ o de v i d a d e l co leg io . 

NOTICIARIO L O C A L 
H E L A D A S 

y nieblas, en o t ro g i ro 
espeotaoular del t iempo, que 
nos h a l levado en pocos d í a s 
del agua y la nieve a las 
tardes soleadas y á g l a d a -
bles. Lo ma lo es que co­
mienza a he l a r y que, las 
nieblas —esas" nieblas que 
f o r m a n par te de l a h i s tor ia 

mirandesa—, comienzan a 
hacer estragos en las v í a s 
respiratorias. Y surgen los 
pr imeros catarros, las p r i ­
meras guipes y todos esas 
cosas provinientes de esa 
humedad m a ñ a n e r a . 

F U T B O L M O D E S T O 

Dos encuentros se juga-

A S I E S M I R A N D A 

La calle de la Fuente, forma parte muy importante del antiguo casco urbano miran­
d é s , dado que por ella se alcanzan los barrios extremos, aguas abajo en la parte derecha 
del Ebro. Y de aquellos, las primeras tierras riofanas, por la carretera de T i rgo . Esta 
cal lé viene sufriendo continuos arreglos debido a que el fuerte tonelaje de las camiones 
que circulan por ella revientan las t u b e r í a s generales de abastecimiento de agua, que 
partiendo de los d e p ó s i t o s de la Picota, pasan por bajo del pavimento cruzando la calzada. 

En la calle de la Fuente, a la izquierda, encontramos la fachada trasera de la Casa 
Consistorial y la Academia Munic ipa l de M ú s i c a , as í como la Oficina de E x t e n s i ó n 
Agrar ia , en el edificio que en otros tiempos a lbe rgó A u x i l i o Social, Biblioteca Mun ic ipa l 
y lefatura de la Po l i c í a Mun ic ipa l , así c ó m o el Parque de Bomberos, ubicado eñ la 
otra parte del edificio y y» a la al tura de la Fuente Vieja,fuente a la que se accede por 
unas escalinatas que hay al f inal d© esta calle. Pero la parte m á s interesante es la de la 
derecha, con los t í p i c o s chaco l í e s y tabernas, casas solariegas, verdaderos palecetes, en 
uno de los cuales tienen su residencia las Siervas de J e s ú s . En muchas de estas casas 
—cuyas fachadas traseras se recuestan en la falda de " L a Picota"—, existen curiosas y 
a n t i q u í s i m a s cuevas y restos de lo que bien pudo ser una sinagoga. T a m b i é n se dice, que 
por aqu í t en ía salidas s u b t e r r á n e a s el castillo que hubo en lo a l to de la citada "Picota" . 

A q u í comenzaba el bar r io iud ío . que d e s p u é s d e s c e n d í a por las calles de T e n e r í a s e 
Independencia, hasta asomarse al Ebro-

Actualmente la calle de la Fuente, con sus t í p i cos establecimientos púb l i cos de co­
midas v bebidas, es una calle con vida propia, par t icularmente en verano. Y desde lue­
go en un t rozo de los m á s interesantes para aquel que quiera espigar en el pasado 
m i r a n d é s . — (Foto Juan M u r o ) . 

r o n el pasado domingo 
dentro de l a c a t e g o r í a de 
juveni les . Y en los dos, 
t r iunfos rotundos de los 
equipos mirandeses. E n A l -
berite, él Castellano Club 
goleaba a l t i t u l a r , a l qUe le 
hizo u n cinco a cero elo­
c u e n t í s i m o . 

No se anduvo tampooo 
con t o n t e r í a s el C. P. Bnce 
y por su parte , se e n c a r g ó 
de hacerle u n siete a cero 
a l Ezcaray. Resultados a m ­
bos, que dicen mucho de l a 
potencia de estos equipos 
juveniles mira.ndeses. 

P R O Y E C C I O N E S D E B A -
- L O N C E S T O M A Ñ A N A , 

E N D E O B R I G A 

M a ñ a h a mié rco l e s , a las 
ocho y media de l a noche, 
en el domici l io social de 
D e ó b r i g a —Alcáza r de T o ­
ledo—, t e n d r á n lugar unas 
proyecciones de documenta­
les sobre baloncesto que se­
r á n seguidas de u n colo­
quio sobre e s t é espectacu­
la r deporte. 

Se m v i t a a todos los Ju­
gadores y aficionados loca­
les a presenciar estas p r o ­
yecciones. 

A C T O C O N M E M O R A T I V O 

E i d í a 31 de Octubre y 
organizado por l a . Caja de 
Ahorros M u n i c i p a l de B u r ­
gos, se ce lebró en el Cine 
Mecisa, eü acto conmemora­
t i v o del 5C D í a Universa l 
del Ahor ro . 

Duran te el mismo se pro­
ced ió a l sorteo de unas v a ­
caciones to ta lmente g r a t u i ­
tas en Ben idorm. 

E n ei sorteo, celebrado en 
ei propio escenario del M g -
oisa, resul taron favorecidos 
los n ú m e r o s . 85.714, 9.710, 
39.945 v 17.824, cuyos posee­
dores son, 

D o n An ton io V i l í a p ú n 
I b á ñ e z don Fel iciano L i -
zaga Droiztondo. don I r i n e o 
Laguardia Rodrigo y don 
Pranciscc Delgado Zuf i au r . 

A cada Jmpos i to r de los 
r e s e ñ a d o s les han corres­
pondido dos "plazas. E l p a ­
sado :unes y en c o m p a ñ í a 
de otros 50 impositores de 
la Ent idad , han emprendido 
el viaje a Ben idorm para 
disf rutar de ocho m a r a v i l l o ­
sos d í a s en esta bon i t a zona 
t u r í s t i c a del M e d i t e r r á n e o . 
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empa te e n « e l p l a 
(Viene de la p á g i n a central) 

que sin-l legar ninguna a fructif icar. A los cinco minutos 
de este p e r í o d o , Soriano, c r u z á n d o s e r á p i d a m e n t e , q u i t ó a 
Juanito u n b a l ó n de la misma bota, cuando todo estaba a 
favor del exterior; a los 9, Boni l la hizo una valiente salida 
a los pies de Navarro; a los 15, u n gran t i r o cruzado de 
Machicfaa, se m a r c h ó fuera con Bonilla ya bat ido, s i n l le­
gar tampoco a rematar, Navarro y Garr ido , que ent raron 
desde a t r á s ; a los 30, Machicha y Navarro se obstaculiza­
r o n en la a c c i ó n y malograron una gran opor tun idad . . . 

Toda la segunda parte se jugó p r á c t i c a m e n t e sobre el 
terreno del C á d i z y su sistema defensivo, en to rno al gol 
obtenido, se a c e n t u ó a ú n m á s si cabe, cuando a los 21 m i ­
nutos Soriano fue enviado a las casetas al contabil izar la 
segunda a m o n e s t a c i ó n . Entonces Barinaga r e n u n c i ó a t odo 
que no fuera amontonar hombres en sü propio á r ea y por 
el lo , r e t i r ó al buen jugador Carbayo para sacar a Fuertes, 
o t ro zaguero. • 

En t r e tanto, el Burgos ins is t ía en su acoso, que se d i ­
lu í a en una suces ión de c ó r n e r s (llegaron a botarse 15) y 
en algunos disparos de Soroa, desde fuera del á r e a , que 
encontraron siempre a Boni l la bien colocado o se le iban 
por los laterales. Y ya cuando todo pa rec í a indicar que el 
C á d i z iba a sacar el m á x i m o provechosa su afortunado gol 
y heroica defensa subsiguiente, ya en el m inu to final, i l egé 
la jugada que dio paso al empate, s a l v á n d o s e u n punto de 

i o s dos en l i t i g i o . De l mal , e r menos. 

Hablan los entrenates 

E l equipo del C á d i z , posando para nuestro fo tógra fo 
"Fede". antes de iniciarse el encuentro. 

un punto, d e s p u é s de rozar los dos, frente a un Burgos, 
que pe leó con m á s e s p í r i t u de lucha (nada que objetar en 
este sentido) que claridad de Ideas en su acc ión . 

(Viene de la pág ina central) 

que nos ha sucedido. 
— ¿ H a jugado m a l é l equi­

po? 
— Y o d i r í a que se ha pues­

t o nervioso a r a í z del gol . 
E s e l segundo pa r t ido que 
hemos tenido que levantar 
u n resaltado en con t r a y es­
t a vez frente a u n adversa­
r i o m u y potente y con m u ­
chos recursos. 
. — ¿ N o considera que e l ex­

ceso de agua sobre e l t e r re ­
no, t a m b i é n ha sido factor 
p r inc ipa l? . po ique parece que 
. N a y a acusa la p regun ta ^ ^ W h » U n t a d a 

con u n a c ie r ta a l t e r a c i ó n de 
voz, pero se domina y res­
ponde de esta f o r m a : 

— Y o me pregunto , ¿ s i us­
tedes e s t á n en u n c l i m a que 
ha obl igado a ent renar a l o 
largo de toda l a semana con 
agua, campo resbaladizo e 

su ca l idad se hub ie ra m a n i ­
festado a ú n mejor , 

B A R I N A G A 

Comparece Sabino B a r i ­
naga, quien tras los saludos 
de r i g o r y a u t i c i p á n d o s e a 
cua lquier pregunta, dice: 

—Es inconcebible. N o lo 
ent iendo. S i creo que m i 
equipo juega a l f ú t b o l , ¿ P o r 
q u é poner u n campo como 
éste*, que d i f icu l taba t o d o 
Juego? 

—Tiene r a z ó n . Pero en «el 
pecado ha ido l a ' pen i te í i» 

e l 
C á d i z se ha adaptado me­
j o r a l medio, ¿ n o lo cree 
a s í ? 

-—Creo que esto no ha 
beneficiado a n inguno. N i a 
los equipos, n i a l p ú b l i c o . 
S Guando l lueve o n ieva hay 
que aceptarlo y j u g a r como 
cada uno podamos; pero no 

Fue u n par t ido que estuvo condicionado por una serie 
de factores e x t r a d e p o r í i v o s . Pr imero, una "guerra de ner 
v ios" o escamoteo de alineaciones, incomprensible, en la 
que actuaron tanto Naya como Barinaga, Luego, el enchar-
camiento del terreno, que r e s u l t ó negativo para e l Burgos, 
a l verse en la necesidad de construir y jugar, mientras que 
la marcha del marcador le puso al C á d i z en la m á s c ó m o d a 
y fácil o p c i ó n de destruir y no dejar jugar. 

N o a c e r t ó el cuadro local a dar la vuelta a l par t ido , 
porque le fa l tó siempre serenidad y le sobraron prisas y 
nervios. Tampoco hubo acierto, ya que, s e g ú n hemos de­
jado dicho, en el centro era difícil construir fú tbo l y esa 
circunstancia r e p e r c u t i ó en el engranaje general del equ i ­
po. Luego, ante u n C á d i z entusiasta, crecido, fuerte y de­
c id ido en la defensa, no supo crear ocasiones claras de 
gol , por lo que se l i m i t ó a un insistente e Inoperante 
bombeo. 

Su pr imer t iempo fue negativo y m á s entonado, el se 
gundo. Ya hemos dicho que . durante este ú l t i m o c r e ó me­
jores oportunidades, aunque no a c e r t ó a . aprovechar m á s 
que una ú l t i m a — i n extremis— que de jó en empate, lo 
que ya se p r e s u m í a como segura derrota . Tampoco esto 
hubiera sido jus to; pero ya es sabido que el fú tbo l no en­
t iende de justicias o injusticias, sino lisa y llanamente de 
goles. Y lo cier to es que el conseguido por el C á d i z , é s t e 
le supo administrar admirablemente. 

E n el orden ind iv idua l , Gorospe no tuvo mucho trabajo. 
Bien en un par de despejes. Ghuf i fue prontamente cambia­
do y en el centro, encontramos a Agui lera y a Sistiaga, no 
en la p len i tud de otras tardes. Les vimos más ; bajos y al 
primero,, con una tendencia peligrosa de buscar m á s al 
hombre que al b a l ó n . Frente a o t ro á r b i t r o m á s e n é r g i c o , 
pudo acabar en los vestuarios antes de agotar todo e l t i em­
po reglamentario. Bien Vallejo, el hombre m á s d i n á m i c o 
y eficaz de la zaga, apoyando bien al ataque, desde a t r á s , 
a lo largo del segundo t iempo. 

E n e l centro del campo, l uchó admirablemente Soroa, 
ya que se d e s e n v o l v i ó siempre en ese terreno, aun cuando 
en s u s t i t u c i ó n de Chuf i , se c o n v i r t i ó en defensa, lo que 
s ó l o fue en t e o r í a , pues ante la inexistencia de exter ior 
izquierda visitante, Naya —con buena vis ión en este caso— 
le a d e l a n t ó y le s i t u ó como hombre de centro-campo, don­
de su potencia q u e d ó bien puesta de manifiesto a ta hora 
de mover el b a l ó n en el encharcado terreno. Navarro tuvo 
de todo y Garr ido , de nada, pues pasó inadver t ido todo el 
encuentro. Adelante , Juanito estuvo borrado al p r inc ip io , 
para destaparse algo al f inal y dejar constancia de su 
"o l fa to del g o l " , con el tanto de ú l t i m a hora. Bien Polo, 
aunque se encontrase frente a un par t ido no muy apto 
para sus c a r a c t e r í s t i c a s . Sin embargo de jó constancia de 
su gran clase en algunas- intervenciones, Machicha l u c h ó 
mucho, aunque siempre con desventaja ante el d u r í s i m o 
M a r í n y el e l á s t i co D í a z , Perrero estuvo en un t o n o gris 
y Ví te r I d e m o s t r ó una vez más que su puesto no es el 
de exterior. 

E l C á d i z nos s o r p r e n d i ó , ya que no por su juego, sí 
por su bravura y enorme d i spos ic ión de sus hombres a 
luchar sin pausa por la defensa del gol . Ya hemos dejado 
expuesto que la prematura c o n s e c u c i ó n del tanto, v ino a 
conf igurar e l par t ido con una marcada y sostenida acti­
t u d defensiva de los visitantes. Su m é r i t o pr incipal es­
t u v o centrado en ese aspecto y en Mantenerse firmes, 
a lo largo de m á s de ochenta minutos , sin br indar la me­
nor facil idad a sus contrarios. 

Acred i t a ron excelente forma y una entrega sin l ími­
tes. Prueba elocuente de ello la ofreció M a r í n , que sal ló 
a jugar la segunda parte con el codo vendado, por una 
p e q u e ñ a l uxac ión y se mantuvo en ejercicio, con una 
a c t u a c i ó n progresiva en cuanto a entusiasmo.. 

L a r a z ó n de su éx i to d e s c a n s ó en esas vir tudes y en 
un acertado escalonamlento de hombres, lo que hac í a 
que cada jugador del Burgos se encontrase cortado a la 
salida de cualquier regate o p e n e t r a c i ó n . Boni l la tuvo 
abundante trabajo, aunque no excesivamente peligroso. 
Los que trabajaron "a destajo" fueron sus defensas, m u í 
t l p l i c á n d o s e siempre e n c o n t r á n d o s e la l ínea Cenltagoya-
D í a z - M a r í n - S o r i a n o , reforzada por Her re ro y Eloy y a! 
f ina l , por Fuertes. Carbayo se m o v i ó por zonas m á s de 
centro-campo, acreditando su clase y toque de b a l ó n en 
la falta que d io origen al gol y en otras que e j e c u t ó pos­
ter iormente . P a r í a s y Llore t (luego M a n é ) , fueron los 
hombres puntas, aunque a medida que el par t ido iba 
a v á n z a n d o hacia el f inal , el ú n i c o que quedaba adelante 
era Pa r í a s - Excelente encuentro el r é a l i z a d o por Eloy, 
sin mi s ión definida, pero en apoyo de todos sus compa­
ñ e r o s y l ínea . Su "cabeza de o r o " se c o n v i r t i ó en factor 
decisivo a la hora de achicar aquellos m ú l t i p l e s bajones 
bombeados por el Burgos desde diversas direcciones. 

E n f i n , par t ido de ro tunda d i spos ic ión t á c t i c a defensiva 
del C á d i z , que supo sacarle adelante con la renta de 

:EL A G U A D E L PLANTIO» r s s s ^ r s s : r t ¿ S r Í Ó ¿ ; S : 
r a l es l legar a l pa r t i do en 

Leemos en la "Ho ja del Lunes", con gran sorpresa, la esas mismas condiciones. Es-

do, t e r m i n a 
naga. 

Y dentro esas eir-
forma de pensar del Sr. Naya sobre ia gran cantidad de t ó es lo m á s lóg ico . Yo asi cuniStancias ¿ € ó m o juzga a 
agua, que por lo que se deduce fue él en persona quien lo entiendo, pues es n o r m a l gu j o 9 ' 
o r d e n ó se echara sobre el terreno de " E l P l a n t í o " , que juguemos de l a m i s m a _ H a Echado . E s t á b ien 

Creo sinceramente, es pensar de una forma muy ego í s t a fo rma en que se ha venido f í s i c a m e n t e ge encont ra -
sobre e l part icular , ya que no tiene en cuenta que el pú^ efectuando l a p r e p a r a c i ó n a ^ p ron to ' con u n g o i y es, 
blico que asistimos a los partidos i¡y que pagamosl! vamos lo l a rgo de toda l a semana. ^ p g ^ i t e erecerSe en l a lu-= 
á ver e s p e c t á c u l o (si gana el Burgos mejor que mejor) y no — ¿ E s p e r a b a a l C á d i z con per0 nQ hemos podido 
a ver c ó m o v e i n t i d ó s jugadores se las ven y se las desean esta fuerza? 
para mantenerse en pie. — M á s o menos; pero lo 

In ten ta justificarse pensando c ó m o e s t a r á e l campo en c ier to es que se e n c o n t r ó 
un fu turo p r ó x i m o . Por supuesto, que si todos los. domin- c o n ' e l regalo del gol p r é -
gos se hace lo de ayer, r a z ó n t iene, pero si por el cpntra- maturo , que le dio base para 
r io se le cuidara y mimara como debiera ser, qu i zá no He- m o n t a r toda su estrategia, 
gue al estado lamentable que él teme. — ¿ A q u é l l ama regalo?, 

¿ Q u e el C á d i z puede jugar mucho y bien en "una le p regun ta Un periodis ta 
alfombra"?; ¿Y por q u é no el Burgos? ¿ O es que acaso gaditano presente en l a en-
los jugadores del Burgos entrenan en tierras rec ién ara- t revista. 
das? Si es así , bien poco lo demostraron el domingo, ya — A « n a jugada ingenua, 
que si alguien no pudo hacer fú tbo l fue el Burgos y c o n •• q u é d i o lugar a una falta, 
esa absurda a r t i m a ñ a el ú n i c o que sal ió beneficiado fue el gobre la l í n e a de l á r e a , mag-
equipo contrar io y defraudado y desesperado el p ú b l i c o , n i f i c a m é n t e sacada y ' t r a d u -
que es con el que t a m b i é n hay que contar. Y esto, en fút­
bol , se olvida con mucha frecuencia. 

A N G E L C A L D E R O N LOPEZ 
Ex-direct tvo del Burgos C. de F 

desarrol lar todo nuestro fú t -
ba l debido a l estado del t e ­
r reno . Q u i z á tampoco e l 
Burgos haya podido desple­
gar todo su Juego, pero por 
eso me expl ico menos, el 
a í á n de embar ra r e l terreno. 

— ¿ N o l e h a satisfecho el , 
f ú t b o l que ha hecho e l B u r ­
gos? 

— H a abusado de bombear 
l a pelota, a l n ó encontrar 
«vía l i b r e » hacia nuestro 
á r e a . Se le ha vis to como 

cida en gol . D e s p u é s , ya no c m muchas pflsas por neu-

' • 

El Burgos ha teni­
do el pr imer tropiezo 
en su terreno. E s t é 
hecho se pod ía pro­
duc i r er. cualquier 
Gaomento, ya que de 
una tarde aciaga no 
hay quien se l ibre a 
l o largo de la tempo­
rada y el t r a sp i é s es 
amenaza que pende 
sobre todos, aunque 
se trate de los equi­
pos, m á s encopetados. 
Y el Burgos no lo es, 

Este pasado do-
raingo se produjeron 
una serie de hechos 
poco o nada afor tu­
nados. Parece como 
si -Se tratase de una 
jornada predestinada • 
a ser signada con 
trazos negros para el 
Burgos.. Pr imero, la 
desafortunada deci­
s ión de encharcar el 

hubo fú tbo l , sino s imp lemen 
te c ier re y a f á n de destruir" 
Esto quie te decir que m á s 
que jugar , t e n í a m o s ya q u é 
preocuparnos de romper . De 
haber estado con e l (M), h u -

X h iera sido o t ra cosa. Q u i z á 
\ hasta h u b i é r a m o s ganado 
• i por 1-0 en e l ú l t i m o minu to , 
% que, es lo m i s m o que le su- que en eso, a l no encontrar 
^ c e d i ó a l C á d i z , f r en te a l te r reno apto, todos he-
f C ó r d o b a , en l a jo rhada an- mos sid0 jos perjudicados. 
^. í e r i o r . — ¿ D i s g u s t a d o por e l gol 
• i — ¿ Y no suspuso « h a n d i - de ú l t i m a hora o sa t i s f ec l ío 
• I c ap» para e l C á d i z jugar por el resultado f ina l? 

t r a l i z a r nt iestro gol y eso, 
casi siempre, resulta nega­
t i v o . 

— ¿ C ó m o ha visto a Su 
equipo? 

—rEloy no ha podido con­
t r o l a r l a pelota, n i Carbayo 
juga r l a a l p r i m e r toque, co­
mo en é l es hab i tua l . Rep i to 

paute de l segundo t iempo 
con diez hombres? 

—Rela t ivo . Y a para en ton­
ces, . e l p a r t i d o estaba per­
f i lado, con u n repl iegue ge­
nera l y c i e r r e h e r m é t i c o en 
e l á r e a . E n esas condiciones 
1» existencia de u n hombre 

- Y o , satisfecho, ü n empa­
te a q u í as resultado fenome­
na l . 

— ¿ C u á l es su j u i c i o sobre 
e l Bui-gos? 

—Ha luchado mucho . E n 
e l segundo t iempo, con só lo 
10 jugadores nosotros, nos 

m á s o menos, no resu l ta de- h a n dominado; pero no han 
cislvo. E l C á d i z s i g u i ó de- acertado en la « d i a n a » , 
f e l i d i é n d o s e porque no le _ T a l como ha d i scur r ido 
interesaba forzar nada, ya e| par t ido, ¿ c ó m o juzga e l 
que t e n í a el pa r t i do ganado resultado f i na l ? 

— Y a he dicho que el re­
sul tado es bueno para nos-
o í r o s . Y creo que jus to , puer­
to que resul ta m u y dif íc i l 

y a ú n le quedaba e l recurso 
del empate. 

— ¿ Q u é representa esto pa­
ra e l Burgos? 

—Que h a b r á de buscar r á - mantener u n gol logrado a 
pidamente enjugar e l pun to . los cuatro minu tos -de j ue -

— ¿ S e a c u s ó l a ausencia g0 ge ha é m n a t a d o , pero lo 
de los expulsados? mismo h u b i é r a m o s pod ido 

— Ü n hombre como V a í d é s perder, pues t a l como ha 
_ . ©n e l cent ro y u n ex t remo í í e g a d o e l gol en e l u l t i m o 

ese expediente que se anuncia sobre vanos | penetrante como J i ^ n j o , creo n i i * « « l o m - o d u o l r ^ an-
;S, ntre los cuales figuran tres habituales del % ^ e sIempi.e ^ pe- ^ n o S ^ e ^ h S ' í s 

r o no s e r í a Justo- decir 

campo; d e s p u é s el empate en terreno propio y, por 
ú l t imo 
jugadores 
primer equipo. 

N o queremos entrar, a juzgar !a procedencia o 
improcedencia de ios acuerdos adoptados. Si hay algo 
que aceptamos como evidente y necesario es el man­
tenimiento de la discipl ina en todos los ó r d e n e s , así 
como el hecho de que la ap l i cac ión del r é g i m e n ihter 
no corresponde por entero a la [un ta direct iva y ésta 
ha de ser soberana, a la vez que responsable, a la 
hora de juzgar los actos de los iugadores, fuera del 
r e c t á n g u l o de juego. 

Ahora bien, lo c ie r to es que, por una u otras cau­
sas, el Burgos se encuentra en un momento delicado 
en una s i t uac ión de encrucijada, q u é necesita contem­
plarse % resolverse con serenidad reflexiva y no oie-
diante anasionados impulsos. Ponderando bien los . 
diversos factores y con un margen de t iempo sufi­
ciente p á r a estudiar los hechos. 

Eso es lo ú n i c o que pedimos en estos momentos 
delicados, significando que un t r a s p i é s , siempre sensi­
ble, no puede n i debe convert i rse en drama. Y .por lo 
d e m á s , fíeles a nuestra norma de traer a este recua­
d r o a un hombre destacado, reproducimos hoy la f i ­
gura de Vallejo. un veterano m o d e l ó de profesionali 
dad y hombre que se mantiene en una l ínea regular 
de a c t u a c i ó n y conducta, que debe servir de ejemplo 
para todos. 

que 
los que han salido, no han 
luchado y no l o han hecho 
bien . 

— ¿ P o r q u é e l r á p i d o cam­
bio de Chuf i ? 

—Porque en e l cent ro es­

posas. . 
— ¿ C o n s i d e r a que le ha 

asistido la suerte entonces? 
—No, hemos luchado por 

merecerla. L o que quiero de­
c i r es que e l fú tbo l «e p ro ­
duce, de fo rma que es impo­

taba jugando Carbayo que le gibie a |ustarle a esquemas 

• u i 
í d« 

arras t raba y s a c a b í de su 
d e m a r c a c i ó n na tu ra l . E n esa 
"posición me interesaba m á s 
u n hombre oentvo-eampo y 
de a h í que optase por Fe-

ero. 
— ¿ Q u é t a l Po lo? 
—Es u n g ran Jugador, con 

mucha, t é c n i c a . Q u i z á este 
par t ido, no era e l m á s apro­
piado para é l ; pero ha cum-
pl ido b ien . E n otros encuen­
t ros de fú tbo l m á s abléVto, 

f i jos . Unas veces salen las 
cosas b ien y otras m a l . 

Y Bar inaga aprovecha é s ­
ta r e f l ex ión , hecha a modo 
de despedida, para ins i s t i r 
en que no comprende ñ o r 
q u é se c r e ó la l l u v i a a r t i f i ­
c ia l , cuando eiif• ente h a b í a 
dos equipos parejos y con 
ventaja, en p r inc ip io , para el 
que jugaba en casa. 

A R Q U E R O 
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o TA ESPECTADORES DEl BURGOS - CADIZ. OPI 
P r e g i m t ^ y e s c r i b e : A n g e l L O P E Z O C H O A 

A punto estuvo de saltar la liebre. Hace nueve Jornadas 
que se abrió la veda de la Liga y el agua llegó a «El 
Plantío» tie una torma extraña y misteriosa. El Burgos hizo 
sus primeros partidos sorprendentes y nos llenaron de euforia. 
Pero ahora han cambiado ios usos de los albinegros y a 
más de un- aficionado le ha dado por pensar que aún queda 
mucha tela por delante como para coser y recoser remen­
dones. 

El Cádiz fue otra pieza de toque y suelen decir que la 
confianza es mala consejera a menudo. Los albinegros empa­
taron con más dificultad que seguridad ante un adversario 
que mostró sus virtudes Ambas formaciones estuvieron co­
rreosas, con voluntad, oero sin fútbol; con ganas de pelea 
pero sin calidad Con el barro de «El Plantío» cualquier 
alfarero puede hacer .mavarillas con sus manos. 

El mal iuego y el pésimo campo, fue lo que hizo exclamar 
a varios aficionados , ai final tras el consumado empate, !a 
famosa frase de «La guerra de los botones»; «Si lo s é , no 
vengo. . .». 

D8 BEQOÑA FERNANDEZ 

Un amigo me informó; «Ahí tienes a la señora de, don 
J o s é María Ouintano Es una buena aficionaíla al fútbol y 
seguramente te ha-á unas interesantes declaraciones; 

La sugerencia me pareció formidable y debutamos entre­
vistando a una dama después "de un partido en «El Plantío». 
• -—Señora, ¿va a, fútbol con frecuencia? 

—Sí: Me gusta/fnucho. En casa somos todos del Burgos. 
—¿Y qué le ha parecido su Burgos ante el Cádiz? 

- —En Sevilla lo hizo mucho mejor. Ha jugado regular, pero 
todos han luchado 

—¿Buen partido? 
—No me ha gustado El terreno de juego ha perjudicado 

al equipo albinegro 
—¿Dónde pasa más nervios en la cocina o en «El Plantío»? 
—Bueno sin dudarlo en el campo de fútbol. 
—¿Ha iugado b.en el Cádiz 
—Vino a hace» su partido. Me ha defraudado. Jugó para 

defender su goi. 
—¿El resultado final? 
—A mi juicio ha sido justo. Aunque el Burgos tuvo más 

ocasiones. 

D. PEDRO MOLLEDO 

Recibió emocionado ios aplausos del público. El próximo 
sábado contraerá matrimonio. Lo de üdella ya es tá olvidado. 
La afición supo responder con Molledo. 

—¿Suele venir mucho por «El Plantío»? 
—No. Sinceramente no me gustan los comentarios que se 

hacen desde la grada 
—¿Le ha gustado el primer tiempo? 
—Ha sido desastroso en un terreno demasiado embarrado. 

Perjudicó más al Burgos 
—¿Influyó el primer gol? 
—Fue como e' golpe que me dio Udeüa. Luego se tarda 

en reaccionar y hay que tener suerte. 
—¿Tu próximo combate? \ 
—El 21 de Diciembre como homenaje a mi ex-preparador 

Manolo García 
—¿Ya tiene gimnasio? 
—No. Espero que se arregle. Parece ser que serán los 

bajos de la piscina municipal cubierta. 
—¿Qué jugador destacó? 
—El coí-aie de Sistiaga El Cádiz un equipo que puede 

ascender 
Molledo Ilusionado recibió una cerrada ovación. El púgil 

burgalés lo tiene merecido. Recibió su medalla del Club y 
el balón con la firma de los íugadores. 

D. ANGEL LOPEZ TORRES 

Un hombre muy aficionado al deporte. Uno de sus fevorítos: 
la hípica. Me dijo que la Escuela Hípica de la Ciudad Depor­
tiva marcha viento en popa. Rara vez se pierde un partido 
de fútbol. Esta fue su primera contestación: 

—Es una barbaridad lo que han hecho con el terreno de 
Juego Se han cargado el campo. 

Lo dijo todo serio y de ma' humor. 
—¿Lo mejor de! partido? 
—El entusiasmo de los jugadores en un inmenso barrizal. 
—¿La labor dei señor que viste de negro? 
—He apreciado algunos errores, pero en líneas generales 

es t á bien. 
—¿El adversario? 
—Está defendiendo su gol de ventaja. Si el Burgos sigue 

dominando puede por lo menos empatar. Está teniendo mu 
chas ocasiones 

—¿Qué opina del cambio de Chufi? 
—Cuando el «míster» lo ha cambiado habrá tenido sus 

motivos. 
Pese al resultado adverso que campeaba en el marcador 

nuestro entrevistado se mostró optimista. Como a muchos 
aficionados el embarrado campo le «sentó» muy mal. 

D. FLORENTINO HERNANDO 

Un aficionado al fútbol desde ¡os pies hasta la cabeza 
Sin perder el más mínimo detalle seguía el partido. Estaba 
serio pero tranquilo. Respondió sin vacilaciones y demostrando 
entender de fútbol. Varios aficionados escucharon sus res 
puestas 

—¿Qué opina sobre el estado del terreno de juego? 
—Sinceramente, es tá muy mal y el único perjudicado es 

el Burgos. 
—¿El primer gol del partido? 
—Un poco de suerte, pero e! delantero gaditano tuvo astu­

cia al lanzar la falta. 
—¿Un resultado definitivo? 
- P o r io menos el empate. El triunfo costará trabajo a 

tos locales. 

—¿Qué opina del Cádiz? 
—Un equipo muy duro Le veo con poco fútbol. 
—¿De acuerdo con el cambio de Chufi? 
—No. ei muchacho lo estaba haciendo bien. Su cambio 

me ha sorprendido 
—¿Lo más destacado? 
—La defensa gaditana y la buena colocación del ariete 

Machicha. 
Pensó sus respuestas pero pasó sus nervios. Son cosas 

del fútbol. Vio e* partido junto a sus amigos. También co­
mentaron ei estado del campo. ' 

D. MANUEL CUENCA 

El presiaente dei Colegio de Arbitros estuvo muy serio 
durante ei desarrollo del partido. No estaba muy de acuerdo 
con el regádío des campo. Las manecillas del reloj señalaban 
el minuto quince de la segunda parte. 

—¿La actuación del colegiado? 
—Hasta el momento lo e s t á haciendo bien. 
—¿Buen partWo? 
—Más bien regular. Los locales están demasiado nerviosos 

y encajaron un goi «tonto». 
—¿A'go que destacar? 
—La lucha de Cádiz y la labor de Navarro en un pésifno 

terreno de juego 
—¿Se conformaría con el empate? 

'—Ya lo creo. El Burgos tiene que estar entre los primeros. 
Pues a ver si es verdad. Y esperemos que algún colegiado 

burgalés logre ascender a categoría nacional pero sin hacér 
comentarios en las gradas. 

El presidente del Colegio abandonó «El Plantío» muy pensa­
tivo. Pero tampoco fue el 'único. Lo del embarrado campo, 
no es cosa de los socios. ¿Estamos? 

NAVARRO 

Luchó incansablemente. Su actuación fue poco afortunada. 
Con la sinceridad que le caracteriza respondió a nuestros 
Interrogantes, 

—¿Ha jugado bien el equipo? 
—Creo que no. El primer gol en frío influyó. 
—¿Y ei barro? 
—También Hemos tenido que derrochar demasiadas ener­

gías . No hemos Jugado bien. 
—¿Y el adversario? 

L A S Q U I N I E L A S 

L O S « P L E N O S » , A M E N O S 
D E D O S M I L P E S E T A S 

No cobran los boletos de diez aciertos 
La quiniela correspondiente 9 

la' pasada jornada, quedó es­
tablecida como sigue: 

Granada-Elche ... 1 
Betis-Murcia ... . , . 1 
Celta-Real Madrid x 
Español-Zaragoza ... . . . 
At. Madrid-Barcelona .. . 
Salamanca-Málaaa ... 
Hórcules-Gljón 
R. Sociedad-Valencia 
Sabadell-Valladolid . . . 
Castellón-Tenerife 
Oviedo-Mallorca 
LeonesaSevilla 
Burgos-Cádiz ... ... .., 
Rayo Vall.-Córdoba ... 

E S C R U T I N I O 
Madrid (Alfil). El resul­

tado del escrutinio provisional 
correspondiente a la novena 
jornada de las Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas, que fina­
lizó es tá noche en Madrid ha 
arrojado el siguiente resultado; 
Columnas; 69.065.328. 

Recaudación; 345.326.640 pe­
setas. 

55 por ciento de premios; 
189.929.652 pesetas. 

Reparto provisional: 
94.964.826 pesetas a repartir en­
tre 47.852 de 12, a 1.985 pese­
tas. 

94.964.826 pesetas a repartir 
entre 540.75r de 11, a 176 pe 
setas. 

Los acertantes de diez resul­
tados, no cobran. 

HITBOUSTA DANES M I B T f l 
Al recibir una patada 

O t r o f u e a p u ñ a l a d o e n C o l o m b i a 

Copenhague (Alfiíl — Joergen 
Bruem, de 27 años, falleció 
después de recibir una patada 
en la cabeza, en el partido de 
su despedida, al final de la tem­
porada futbolística 1973-74. 

Trasladado a un hospital, ios 
médicos no pudieron dar razón 
alguna dei fallecimiento del fut­
bolista. 

Bruem abandonó el terreno 
por su propio pie, después de 
recibir una patada en la cara, 
poco después i e que finaliza 
rá el encuentro fue trasladado 

1 a un hospital; donde falleció 

Este ha sido el primer acci­
dente fatal en los últjmos 20 
años de fútbol danés . 

FUTBOLISTA APUÑALAD^) 

Barranquilla (Colombia) (Al­
fil) , — Por marcar un gol, un 
futbolista aficionado fue muer­
to ayer de varias puñaladas 
por Jugadores del equipo rival, 
en un partido de «fútbol -a-
llejero». 

La Policía identificó a la víc­
tima como Oscar Bañol de 30 
años, apodado aLamparilla», 

—Ha sabido defenderse y a punto estuvo de sumar los 
dos puntos 

—¿Cómo enjuiciarías tu actuación? 
—Bastante gris El barro ha, podido más que mis'facultades. 
—¿Quién Jia ordenado regar el campo? 
—Ni idea. Son cosas que procuro no enterarme. Enseguida 

te tiran de la lengua > , - > 
—¿Qué opina del resultado? 
—Simplemente que no hay quien 10 mueva. 
Navarro parecía una figura de barro. Y es que en los 

vestuarios había muchas figuras de, barro que fueron en busca 
de la recontortable ducha. Es una pena. 

SOROA 

Su actuación fue más bien regular. Intentó buscar el gol 
pero sus disparos no hicieron diana. Puso voluntad y coraje. 

—^¿Satisfecho? 
—No. Se ha empatado y mi actuación no fue brillante. 
—¿Qué opina dei empate? 
—Se ha obten.do como mal menor. Por lo menos un punto 

se ha quedado en casa. 
—¿Y se ha cumplido con la afición? 
—'No dei todo Otra vez será. Pusimos todos empeño por 

lograr ios dos puntos 
—¿Cómo opinaría de su contrincante? 
—Ha sabido defenderse muy ordenadamente a t rás y . supo 

meter mantener su gol durante mucho tiempo. 
—¿A quién ha perjudicado el «alfombrado» terreno de jue-

go? 
—A ios dos equipos. Por eso se ha visto poco fútbol. 

—¿Con ánimos de puntuar en Córdoba sin repetir lo de 
Sevilla? 

—Desde luego. Nuestra intención es conseguir algo positivo. 
Soroa o la voluntad. Serio y pensativo se vestía de calle. 

POLO 

Novedad en e l . bando albinegro. Tuvo detalles pero puede 
ir a más . 

—¿Contento por haber tenido su oportunidad? 
—Ya lo creo Además ha sido contra mi ex-equipo. 
—¿Ha actuado bien el colegiado? 
—En algunas faltas se mostró anticasero, aunque no influyó 

en el marcador 
—¿Muchas tarjetas? 
—Creo que ha influido el barro a la hora de sacar las 

tarjetas ei árbitro 
—¿Jugó bien ei equipo local?. 
—Vaya No siempre se tiene la misma suerte. 
—¿Se encuentra en buena forma? 
—Si y con ganas de superarme en la próxima oportunidad 

que me de ei «míster». 
Nosotros espejamos que el equipo se supere en Córdoba 

pero sin olvidar que un partido dura noventa minutos. A 
pesar dei empate el vestuario albinegro lo encontramos con 
caras largas, silencio y muchos comentarios. De vez en cuan­
do los «milagros deí fútbol» también se hacen realidad en 
«Ei Plantío» 

Los jugadores tenían prisa quizás para olvidar noventa 
minutos y empezar a mental izarse ante el próximo partido. 
En un balón fueron firmando sus autógrafos. Apoyada en una 
columna se encontraba la pizarra de las alineaciones. 

Porque al principio, los informadores deportivos buscamos 
con ahínco la pizarra de las alineaciones Según mis noticias 
esto de no facilitar las alineaciones es la nueva táct ica de 
los entrenadores. ¡Pero qué cosas ocurren en los prolegómenos 
de un partido! ¿Cuál será la próxima sorpresa? 

ELOY ^ 

Uno de ¡os jugadores más destacados de su equipo. Su 
experiencia se, puso de manifiesto. Trabajó y dio mucho ¡¡¿§90 
a sus compañeros 

—¿El empate? 
—Es un resultado, fenomenal. Pero merecimos los dos pun­

tos. - • 
—¿Qué tal jugó el Cádiz? 
—Regular, Influyó el barro en nuestro juego técnico y 

rápido. 
—¿Lo más destacado? 
—La incertiJumbre, los goles y el pésimo terreno de juego. 
—¿Ei mejo dei Burgos? 
—Machicha. Su colocación y su ilusión sin dignas de des­

tacar. 
—¿Él áraitro? 
—Lo he visto imparcia! en las tarjetas. 
Eloy no podía disimular, por más que Id intentaba, su 

enfado. Un compañero fue a darle ánimos y se fue en busca 
de la ducha 

MARIN 

Gran parte de; partido jugó ' con ei brazo vendado." Sufrió 
una luxación. 

Destacó y fue un seguro valladar. 
—Qué opina de1 resultado? 
—A pesar de que ambos equipos lucharon merecimos el 

triunfo 
—¿Descontento? 
—Estoy de mal humor. No hay derecho a lo que. han 

hecho con el campo Que vo sepa en Burgos no ha llovido 
en estos últimos días Asi se acaba con el fútbol. 

—¿A qu én destacaría dei bando contrario? 
—A Juanito Marcó el gol y creó mucho peligro. 
—¿Importancia del punto conseguido? 
—Tiene un gran valor. No hay que perder ¡os puestos 

de cabeza „ 
—¿El ríyal? , ' 
—No me ha convencido, aunque luchó lo Indecible. 
Marín, con cuidado se desposeía de la camiseta De vez 

en cuando se llevaba la mano a! brazo lesionado. 
El vestuario gaditano mostraba desilusión, pese a! empate. 

Martes, 5 de Noviembre de 1974 
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í S E M A N A E U R O P E A » P A R A LOS E O O P O S E S P A Ñ O L E S 
• E l Barcelona se enfrenta al Feyenoord en el Nou Camp 

en partido transmitido por Televisión española 

• Más de cien millones de espectadores seguirán 
el encuentro a través de Eurovisión 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — D e n u e v o , 
m a ñ a n a m a r t e s , l l e g a l a « s e m a n a e u r o p e a » ü a r a los 
equinos e s p a ñ o l e s aue i n t e r v i e n e n e n los d i f e r en t e s 
t o r n e o s europeos de c lubs U n o de los c u a t r o e q u i ­
pos e s p a ñ o l e s Que a c t ú a n e n d ichos torneos , d i s p u ­
t a s u n a r t i d o m a ñ a n a . Se t r a t a d e l c a m p e ó n espa­
ñ o l , e l B a r c e l o n a c o n t r a e i F e y e n o o r d . c a m p e ó n h o ­
l a n d é s . T o d o u n « d u e l o de h e r m a n o s » . Los o t ros t r e s 
equ ipos e s p a ñ o l e s que a c t ú a n e n t o r n e o í ! e u r o ­
peos, é l Rea l M a d r i d , el A t l e t i c o d e M a d r i d v e l Za-r 
r a g o z a t u g a r á n sus co r r e spond ien t e s P a r t i d o s e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s . 

E l p a r t i d o e n t r e e l B a r c e l o n a v e l Feyenoord^ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a Copa de campeones de L i g a , 
h a desper tado u n i n u s i t a d o . i n t e r é s . n o s ó l o en B a r ­
celona v E s p a ñ a s ino t a m b i é n e n - t o d a E u r o o a . M á s 
d e c i e n m i l l o n e s de pe r sonas p o d r á n segu i r las i n ­
c idenc ias d e l P a r t i d o a t r a v é s de E u r o v i s i ó n . L o s 
m e d i o s i n f o r m a t i v o s e s t a r á n r epresen tandos p o r m á s 
de doscientos e n v i a d o s especiales. E n u n a Pa labra , 
e l e n c u e n t r o que m a ñ a n a d i s p u t a r á n en e l N o u 
C a m p los campeones de E s o a ñ a v. H o l a n d a , es 
cons ide rado c o m o l a a u t é n t i c a final, a u n q u e a n t i ­
c i p a d a de l a Presente a d i c i ó n de l a Copa de E u r o ­
p a de campeones de L i g a , 

E n l a C i u d a d C o n d a l t a m b i é n se v i v e in tensa­
m e n t e los P r o l e g ó m e n o s d e l n a r t i d o que c o n s i d e r a n 
d e l « s i g l o » . Desde hace q u i n c e a ñ o s , el c l u b , a z u l -
g r a n a n o c o n o c í a p a r t i d o s de f ú t b o l de t a n t a cate­
g o r í a e i m p o r t a n c i a Se h a b l a v n o Se acaba de 
l a s « p r i m a s » a u e P e r c i b i r á n los i ueado re s d e l B a r ­
ce lona si cons iguen e l i m i n a r al P e v e n o o r d : dos­
c ientas c i n c u e n t a m i l pesetas cada u n o . E l p r e s i d e n ­
t e de l B a r c e l o n a d o n A g u s t í n f M o n t a ! , aunque n o 
desea h a b l a i de este a sun to d i j o aver Que t a n t o 
C r u y f f c o m o Neeskens P e r c i b i r á n i g u a l c a n t i d a d 
q u e e l res to de los I u g a d o r e s e s p a ñ o l e s Se l l e g ó . a 
d e c i r que c o b r a r í a n el dob le -

D e todos modos , 1» s u m a de esas « p r i m a s » e? 
i n s i g n i f i c a n t e , c o m p a r a d a con l a que se ba r a i a p o r 
l a r e c a u d a c i ó n d e l p a r t i d o P o r p r i m e r a vez e n la 
h i s t o r i a d e l Ba rce lona , en su estadio q u i e n desee 

- o b t e n e r u n a e n t r a d a de t r i b u n a d e b e r á nagar m i l 
pesetas Dor e l l a . Pe ro esas entradas , las m á s caras 
d e l f ú t b o l n a c i o n a l has ta el Presente, va se h a n 
agotado C a d a socio a z u l g r a n a d e b e r á paga r c i e n 
Pesetas E n fin con derechos de t e l e v i s i ó n i n c l u i ­
dos, ce rca de los t r e i n t a m i l l o n e s de r e c a u d a c i ó n 
C i f r a a la oue se e leva el n resupues to a n u a l de a l ­
gunos eou ipos e s p a ñ o l e s de P r i m e r a D i v i s i ó n . 

T o d o esto son de ta l l e s de l P a r t i d o oe ro lo i n ­
t e resan te s e r á e l r e s u l t a d o de l m i s m o v , p o r t a n t o 
de l a e l i m i n a t o r i a . E l p r i m e r P a r t i d o tíe estos octa­
vos de final e n t r e e l B a r c e l o n a v el F e y e n o o r d . l u ­
j a d o en R o t t e r d a m e n u n t e r r e n o c o m p l e t a m e n t e 
encharcado , finalizó con e m p a t e a cero. R e s u l t a d o 
m u y p o s i t i v o Para el B a r c e l o n a de cara a este 
p a r t i d o de v u e l t a . E l F e y e n o o r d oue h a l l e e a d o esta 
t a r d e a B a r c e l o n a , c o n t a r á e n esta o c a s i ó n c o n su 

, f amoso f u g a d o r R i j k s b e r g e n aue d e b u t ó e l oasado 
s á b a d o en e l c a m p e o n a t o de L i g a de su P a í s , t r a s 
c u a t r o meses de ausencia C o n e l é a u i P o h o l a n d é s 
l l e g a r á n en v u e l o s c h a r t e r m á s de c inco m i l c o m ­
p a t r i o t a ? q u e a n i m a r á n a su e q u i p o . 

P o r su p a r t e el B a r c e l o n a cuen t a con las sen­
s i b l e s ba las de Asens i l e s i o n a d o en e l p a r t i d o de 
i d a . y M a r c i a l s anc ionado p o r t r es o á r t i d o s a l ser 
expu l s ado e n L í u s l f r e n t e a l Voest A v e r oo r l a 
t a r d e se c o n c e n t r ó a las ó r d e n e s de su e n t r e n a d o r 
e l t a m b i é n h o l a n d é s R i n u s M i c h e l s en V a l í v i d r i e r a 
L a a l i n e a c i ó n a z u l g r a n a m á s tX)sible s e r á l a s i e u i e n 
t e : M o r a r R i f é T o r r e s D e l a C r u z ; Neeskens. Cos­
í a s , R e x a c h . M i g u e l i C r u v f f Clarea v J u a n Car los . 

E l p a r t i d o e n t r e el B a r c e l o n a y e l F e v e n o o r d se 
i n i c i a r á a las n u e v e menos c u a r t o de l a noche v 
s e r á t r a n s m i t i d o Por T e l e v i s i ó n e s p a ñ o l a . 

L o s o t ros t r e s equ inos Oue a c t ú a n e n torneos 
europeos e l R e a l M a d r i d e n l a Recopa v e l A t l e t i ­
co de M a d r i d v e l Z a r a g o z a en l a Copa de l a 
U E F A c o m o h e m o s d i c h o l u g a r á n sus n o r r e s o o n -
d ien tes Pa r t idos de v u e l t a el n r ó x i m o m i é r c o l e s . E l 
R e a l M a d r i d f u g a r á en V i e n a c o n t r a el A u s t r i a v 

•el A t l é t i c o d e M a d r i d e n e l V i c e n t e C a l d e r ó n c o n ­
t r a e l D e r b y C o u n t y . y p o r su p a r t e , e l Za ragoza , e n 
L á R o m a r e d a . c o n t r a e l Grasshopt ie r s . de Z u r i c h . 

J u a n J o s é P A R A D I Ñ A S 

EL MADRID. A AUSTRIA 

Madrid (Logos). — En la tardé de hoy ha emprendido via­
je por vía aérea hacia Viena el equipo del Rea! Madrid que 
©1 miércoles se enfrentará en partido de vuelta, corresponden­
te a los octavos de final dé la Copa de-Europa de clubs cam­
peones de Copa, al Austria, conjunto a! que venció en el 
encuentro de ida, en P\ Santiago Bernabéu, por tres tantos a 
cero^ - * 

LLEGADA DEL DERBY COUNTY 

Madrid (Logos). — «Ei Derby County va a salir a ganar 
porque no tenemos otra opción», ha declarado el entrenador 
del Derby. M . Kay a su llegada al aeropuerto de Barajas. Agre­
gó que no creía que hubiese más de un goi de diferencia 
en este encuentro de vuelta de dlecisélsavos de final de -a 
Copa de la UEFA, tanto por un bando como por otro'. 

El equipo realizará mañana dos entrenamientos, uno matutino 
y otro vespertino en el estadio Vicente Calderón. 

DURAN PONE HOY 

EN JUEGO E L TITIJIS 

EUROPEO D E SÜPERWE I T E E S 

Peleará con Orsolics 
Berl ín ( A l f i l ) . — "Estoy te, pero yo subo confiado ea 

muy bien preparado t écn i ca , mis posibilidades, s o b r é t odo 
física y moralmente" , ha de­
clarado a l c o r r é s p o n s a l de A l ­
f i l , el púgi l e s p a ñ o l D u r á n , 
que hoy defiende su corona 
de c a m p e ó n europeo de los 
superwelters, frente al aus­
t r í aco Orsolics 

D u r á n , que llegó ayer a es­
ta capital a c o m p a ñ a d o de su 
esposa Luisa y de su mana­
ger-entrenador Enrique So­
ria, ha realizado hoy su ú l t i ­
mo é n t r e n a m i e n t o . 

Para los berlineses sólo 
hay u n vencedor del combate: 
el e s p a ñ o l . Pero é s t e sube al 
r ing con las reservas norma­
les de quien ra como favori ­
to . 

"Todos ios combates son 
difíciles —ha dicho a A l f i l — 
poique cada púgi l es diferen-

H o y s e t o m a r á l a d e c i s i ó n d e f i n i t i v a a l a v i s t a 

d e l o s t e s t i m o n i o s q u e o f r e z c a n l o s p r o p i o s i n t e r e s a d o s 

E n e l c a s o d e J u a n i t o , t o d o h a c e p r e v e r u n a s a n c i ó n f e d e r a t i v a 

I B E R D U E R O . S A . 

D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de e x p l o t a c i ó n en esta 
capital efectuaremos, previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n 
de la De legac ión de Indust r ia , u n corte en el suminis t ro 
de « n e r g í a e l éc t r i c a el d í a 6 desde las 9,00 horas basta 
las 11,00 horas, aproximadamente al centro de transfor­
m a c i ó n denominado: 

" P A D R E A , R A M B U R Ü " " 

Ei corte anunciado a féc t a rá a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector^ el n ú m e r o 250. 

En caso de realizarse ios trabajos antes de l a hora 
indicada, se r e s t a b l e c e r á «i servicio s i» previo aviso. 

En la madrugada del pasado 
funes, la Junta directiva del 
Burgos facilitó ta siguiente no­
ta oficial, por el conducto de 
!a «Hoja de! Lunes»: 
, a Son apartados temporal men­
te del equipo ios jugadores Qo-
rospe. Garrido, Juanito y Ro­
mero por infringir las normas 
dadas por e; club y encontrarse 
fuera de sus domicilios a ta 
1,45 de la noche de!"domingo», 

«Igualmente se abre expe­
diente y se apoyará ante ta Fe-
d-aracíón Nacional de Fútboi ¡ss 
sanciones que ésta acuerde, por 
el antideportivo comportamien­
to del jugador Juanito, una vez 
finalizado e partido de ayer 
ai proferir frases injuriosas-
contra ei árbitro del mismo» 

«Independiente de las declslo 
•nes federativas, ei Club adop­
tará las medidas más aeve 
ras para sancionar estos actos 
de indisciplina, que está decidi­
do a no tolerar, con ¡a mayor 
rigurosidad y dentro del alean 
ce que le autorizan las vigen­
tes normas de contratación 
de jugadores" 

NUEVAS PRECISIONES 

Hasta ahí ia nota pubiieada 
ayer por la «Hoja de Lunes» 
y que por tanto es conocida 

Ayer tratamos da ampliar por: 
menores al respecto. Parece 
ser que ios iugadores objeto 
de separación mornentánsa, no 
se encontraban en sus domi­
cilios por haberse trasladado 
a Madrid, ya que el lunes es 
día que tienen libre, dentro de* 
intenso régimen de entrena­
mientos establecido por el en­
trenador, Sr. Naya. 

En principio ese desplaza­
miento lo efectuaron sin permi­
so o conocimianto de la Junta 
directiva, ni ©1 propio entrena­
dor y eso es lo que ha dado 
origen a su separación deí equi­
po. No obstante, se espera hoy 
su reincorporación y conocer 
sus declaraciones, a fa vista de 
las cuates, (a Directiva conaf' 
derará si existen atenuantes y 
fa medida disciplinaria se man­
tiene, se atenúa o se levanta. 

El caso que no' tendrá soíu-
ción, cualquiera que sea el 
acuerdo de la propia Junta del 
Burgos, será el de Juanito, ya 
que en el acta redactada por 
el Sr. Barragán, se consigna 
e! grave Insulto que le diriejíó 
ai término dei partido y e 
cual traerá, sin duda, la co­
rrespondiente sanción y suspen­
sión por algún encuentro. Una 
pena que Juanito, que por o 
demás es tá cuajando una bue­
na temporada, no. sepa dominar 
sus impulsos y sujetar su len­
gua. 

Esto ya le acarreó sensibles 
psrjuicios en la campaña an 
terlor y otra vez se repiten los 
hechos, con daño no sólo para 
él, sino para el equipo y e! 
resto de stfs compañeros. 

En fin, esperemos que este 
delicado momento, se supere, 
pronto satisfactoriamente, mer­
ced ai esfuerzo y el redobla 
do trabajo y entrega de todos. 
Es la única fórmula que se 
ofrece ante circunstancias como 
las presentas. N 

CONGREGADO. EN EL 
CORDOBA.- BURGOS 

Para dirlgh ei partido del do­
mingo próximo, a disputar por 
ei Burgos m Córdoba, ita sido 
designado ©1 colegiado Sr. Con­
gregado, 

Difícil salida la que aguarda 
al conjunto burgalés, ante ¡a 
cual confiamos que el 

se esfuerce en su labor y 
trate de conseguir ese éxito 
que casi estuvo a punto de al ­
canzar en Sevilla. Esa sería a 
mejor y más eficaz forma de 
hacer olvidar la tensión que 
por unas causas y otras, se ha 
formado después de ia iernads 
de! pasado domingo. 

d e s p u é s de haber vencido a 
Dagge, que parece era el 
hombre m á s fuerte en la ca­
t e g o r í a " . 

B L A S E R SE N I E G A A 
B O X E A R E N M A D R I D 

Ginebra ( A l f i l ) . — M í e n , 
tras que el manager f rancés 
Jean Bretonnel anunciaba la 
ce l eb rac ión del campeonato 
de Europa de boxeo de Tos 
superligeros, el d ía 29 próxi­
mo en M a d r i d , entre su pu­
pi lo el suizo Walter Blaser y 
el e spaño l José R a m ó n Gomes! 
Fouz, el boxeador he lvé t i co 
ha anunciado su i n t e n c i ó n de 
abandonar a Bretonnel , hasta 
ahora encargado de sus inte­
reses. 

An te esta dec is ión de Bla­
ser, la c e l e b r a c i ó n del c ó m b a ­
te con G ó m e z , Fouz parece 
improbable, 

" N o tengo i n t e n c i ó n de pe­
lear por el t í t u lo europeo an­
tes de Marzo —ha d icho—. 
Para denunciar mí contrato 
con Bre tonnel ie he escrito 
hoy mismo una carta. La de­
cis ión se rá efectiva el próxi-" 
mo 4 de Dic iembre" . 

r e s u l t a s ! m u e r t o s 

e n M é j i c o 

Méjico (Alfil). — Seis á!pí-, 
nistas perdieron la vida ayer en 
las altura del volcán izíacci-
huaíi, en dos diferentes acci­
dentes que cobraron tres vi­
das cada uno. 

Dos brigadas alpinas intenta 
ban al caer la noche rescatar 
'os cadáveres . 

Un ' tercer accidente dejó - a 
un estudiante. gravemente he­
rido, aunqus con vida. 

MNiricia d 
P R E C I S A 

E L E C T R I C I D A D 

D E L A D T O M O V l l 

. G l E A R T E 
A C T O S R A D I O S 

C A S S E T E S 

V i t o r i a . 146 
T e l f s . §23836 

S u r s o s 

Para a m p l i a c i ó n RED DE V E N T A S para-. 

B U R G O S y L O G R O f t O 

SE R E Q U I E R E : 

— V e h í c u l o propio. 
— É x p e r i e n c i a en la v e n í a de productos de 

consumo. 
—Preferible i n t r o d u c i d o en Farmacias. Hospi 

tales, Gl ín ieas , p e r f u m e r í a s . 
—Trabajador y ordenado con inic ia t iva y am­

bic ión . 

SE O F R E C E » 

—Sueldo üjo, primas, incentivos, pagas extra, 
premios, gastos desplazamiento, Seguridad 
Socia l 

—Ingresos anuales dei orden de 300 a 400.000 
pesetas, s e g ú n propia va l ía y resultado. 

— F o r m a c i ó n adecuada a cargo de la empresa, 
—Trabajo grato en equipo, 
—Producto de al ta cal idad, acreditados y am­

parados por C A M P A Ñ A S D E P U B L I C I D A D 
y T R O M O C I O N 

—Posibi l idad de promocionar en una EMPRE­
S A en e x p a n s i ó n L I D E R ea gu ramo. 

Escribir a mano adjuntando his tor ia l profesional y 
fo tograf ía reciente a: 

C O T O N I F I C I O DE B A D A L O N A , S. A . 

Div i s ión de Hidróf i los . Vía Layetana, 30, 4.» F 
B A R C E L O N A 

P A G I N A 22 D I A R I O O E B U R G O S M a r t e s , S d e N o v i e m b r e d e 1914 



( s 

r i m e r a y a b u l t a d a d e r r o t a 

P 

importantes triunfos del luán JOílii 

D e c e p c i o n ó e l c o n j u n t o b l a n q u i n e g r o 
c u y a d e f e n s a d i o m u c h a s f a c i l i d a d e s 

a l c o m o e s t a b a p r e v i s t o , e ! S a n J u a n Mam p e r d i ó e n V a l i a d o ü d 

Sin l legar a í op t imismo e n t r ó a ocupar e l puesto de­
dal d i rec t ivo del Burgos P r o - ' j ado por Requejo. 

Pe . 
Po-
To-

Z A M O R A . — M e r i n o ; 
draza, R u b é n , S a n t ó s ; 
l io , M e k e ; Teo, Nelson, 
ño, León y C o r d o b é s . 

A los 26 minu tos de la 
segunda m i t a d se r e t i r ó N e l -
son.. ent rando L u i s a ocupar 
su lugar . ¡Nueve minutos 
m á s tarde. Po l lo s e r í a susti­
tu ido por J e s ú s . 

sa burgalesista, ha c i e n d o su autor Loren te a l aprove-
bueno aquello de que no char u n rechace cor to del 
hay dos s in tres, vuelve a meta b u r g a l é s , a t i r o de 
dar facilidades y se produce Lu i s . 
e l tercer gol. T u v o su o r i - Buen arbi t ra je , en lineas 
gen en u n e n v í o adelantado generales, del colegiado va­
de Pol lo a T o ñ o . L ó p e z de- l l isoletano s e ñ o r VelázquOz. 
j ó pasar la pelota segura- Al ineaciones : 
mente con I n t e n c i ó n de que S A N J U A N M A R V I . ~ 
la recogiese F e r n á n d e z M a n - E o n a e h í a ; K i k o . M a r c o s , 
zanedo, pero T o ñ o anduvo A l e j a n d r o ; J o s é L u i s , M o n -
m á s l i s to y d e s p u é s de sor- tes; D e l a Granja, M i j a n -

Apar te lo dicho sobre e l tear al guardameta estable- .gos,. Varona , R o d r í g u e z y 
terreno de juego a ñ a d i r e m o s c ió el tres a cero. T e m i ñ o . 
que la v i s i t a del cuadro E l cuarto y ú l t i m o tanto Susti tuciones: Montes por 

p i t a l zamorana. A la hora burgalesista h a b í a desperta- fue obra de C o r d o b é s , a l ser L ó p e z y- R o d r í g u e z por Or -
de l a verdad , fa l l a ron todos do la lóg ica e x p e c t a c i ó n , lanzada por Po l lo una fal ta d u ñ a . 
los p r o n ó s t i c o s y el Burgos que se t radujo en ü n a buena en la que h a b í a i n c u r r i d o V A L L A D O L I D P R O M E -
Promesas d e c e p c i o n ó a to-, entrada en los gradeaos Co- Por tuga l , ya en l a segunda SAS. — Segurado; Escude-
dos encajando su p r imera y mo es de suponer, los as- par te . .Poco t i empo desnues ro, V a l e n t í n , Apa r i c io ; M i -
severa derrota , que le p r iva pectadores pudieron quedar se n roduc i r l a la* e x p u l s i ó n l á n , S a l d a ñ a ; R o d r í g u e z , -
de .seguir ostentando el p r i - desilusionados por , la a c t ú a - del jugado^ b u r g a l é s , por ha- A g u s t í n , M o r á n , Lorente y 
mer puesto en l a clasifica- c ión d e l Burgos Promesas, ber acumulado dos tarjetas E n r i q u e , 
e ión . , pero t uv i e ron l a compensa- blancas como hemos indica- Cambios: A los ocho m i n u -

C ie r to que los d i s c í p u l o s c ión de esos cua t ro goles fa- do anter iormente . tos de juego se r e t i t a Agus-
de Solana debieron acusar 

mesas que nos a n t i c i p ó que 
i b a n a Zamora con el con­
vencimiento , por no decir 
la. seguridad, de puntuar , si 
nos atrevemos a a f i r m a r que 
los aficionados en general 
confiaban a l menos en que 
e l conjunto b l anqu i n e g r o 
j u s t i f i c a r í a su c o n d i c i ó n de 
l í d e r y o b t e n d r í a u n resulta­
do digno, si es que no favo­
rable, en a t e n c i ó n a l a ca­
t e g o r í a del t i t u l a r de la ca­

en d e m a s í a las c a r a c t e r í s t i ­
cas del campo del Zamora , 
desprovisto de hierba y du­
r ó pero entendemos que esa 
no es r a z ó n suficiente para 
que e l equipo jugara como 
encogido y sobre todo pa 'a 

de juego, en remate de To­
ño , a centro de Teo, median-
do entre la a c c i ó n de ambos 

que l a defensa diese tantas el f311» <5e I b á ñ e z , E n el m i -
ñ u t o .36, u n nuevo fa l lo de faci l idades como, dio hasta 

e l pun to de que el tanteo 
a ú n pudo haber sido mayor 
por par te de los locales 

P o r s i no bastara con iá 
derrota y al margen de que 
se notase m á s o menos la 
ausencia de C i n r i en esta 
c o n f r o n t a c i ó n el B u r sr o s 
Promesas v o l v i ó a ve'-se 
obl igado a actuar con die7 
hombres en la searunda par, 
te. siendo esta vez Por tuga l 
el expulsado, por acumula­
c ión de dos tarjetas que le 
fueron mostradas en los m i ­
nutos 40 del n r i m e r t i empo 
y 19 del segundo D M t ' i ó el 
encuentro el c o l e p í n ^ o pon 
f e r v a d í n o s e ñ o r Gon^^iez ñf 
la Fuente , nue t u v o una bue­
na a c t u a c i ó n . A sus Arñenp? 
les eauipos presentaron 'a^ 

B U R G O S P R O M T W A S . -
^ F e r n á n d e z Manzanedo: P e ñ a 
L ó n e z I b á ñ e z : R e n u e í o Te-
r r ad i l l o s ; Salas.. A n d r é s . C-P 
r ro , P o r t u g a l v D e l M o r n i 

D u r a n t e e l d e s c a n s ó A n -
d r f s fue sus t i tu ido po» Ro 
bredo. A los 23 minuto.a d^ 
la segunda parte T s i n d " ' ' " 

la ~zaga b lanquinegra hace 
obligada la salida de Fer ­
n á n d e z Manzanedo a, quien 
se ant ic ipa e l p ropio Teo, 
b a t i é n d o l e por segunda vez, 
A fa l t a de dos. minutos para 
Hegai al descanso, la defen-

vorables a su equipo favo- E n este sesrundo t i empo e l t l n , lesionado, entrando en 
r i t o , que seguramente nadie Burgos Promesas p a r e c i ó 6u lugar B a y ó n . Diez m i n u -
esperaba. adantarse me io r al te r reno tos antes del f i n a l R o d r i -

E l p r i m e r o s u b i ó a l rpar- de juego, aunque en rea l idad g « e z es sus t i tu ido por H e -
cador a los doce minutos pudo ocu r r i r que c o n s i d é - r re ra . 

tando que ya lo t e n í a todo 
pe-t-rM^o a c t u ó con m á s t r a n ­
qu i l idad , v i é n d o s e l e m á s i n ­
cluso cuando Oi 'éáó eri infe­
r i o r i dad n u m é r i c a Disaraos 
que se n o t ó ia i n c l u s i ó n de 
Robredo y Tajadura y t a m ­
bién , c ó m o no. ove los iuss-
dores blanquinegros estuvie­
ron a nunto de anotarse a l -
gnna diana, va que un re­
mate de Carro se e s t r e l l ó en 
el l a rguero y o t ro e n v í o de 
D e l M o r a l no hizo diana por 
poco. 

A u n así , hemos de insis­
t i r en que el Burgos P r o ­
mesas d e c e p c i o n ó y e l Za­
mora le p r o p o r c i o n ó una 
« c u r a de h u m i l d a d » que le 
v e n d r á m u y bien, si sabe 
sacar provecho de ella. 

Azor, Atlétíco Burgalés 
S e v a n p e r f i l a n d o l a s p o s i c i o n e s 

e n l a t a b l a c l a s i f i c a t o r í a 

Una jornada más correspon­
diente a! campeonato juvení'l de 
Primera categora regional : y 
se van perfilando las posiciones 
en ia tabla clasificatoria. Con-

¡es a cero. Un importante 
triunfo con vistas al final de 
temporada. El Vadillos dio tra­
bajo pero terminó vencido. Los 
atléticos dieron pocas facllida-

tinúe el Aguila demosrándo, su des ya que un nuevo tropiezo 
condición de líder y goleó con 
facilidad al San José por cinco 
goles a uno. Los vencedores 
han logrado formar un bloque 
muy compacto y una vez más 
su delantera estuvo realizado­
ra. 

Venció al Comancbe por dos 
a cero al Muebles EveHo. Sin 
embargo, el equipo vencedor, 
se tuvo que emplear a fondo 
para asegurarse la victoria an­
te una defensa segura. El M 
Evelio pese a perder causó una 
buena impresión. "I.iteresante 
partido brindaron -os equipos 
Azor y Burgos Promesas. Lo 
más destacado la fncertidum-
bre y la emoción que se pro 
longó hasta el final de partido 
El Burgos Promesas estuvo 
mejor que en la pasada jornada 
pero perdió por dos tanto a 
uno ante un Azor seguro de 
su juego y supo aprovechar, i as 
dos ocasiones de gol con resul­
tado positivo. 

El partido de la jornada ío 
protagonizaron os equ'pps Va­
dillos y Atlético Burgalés. Ven­
cieron los atléticos por dos go-

sería muy peligroso para sus 
aspiraciones. Justo empate en­
tre el Nido y Arandina. Los 
de ta Ribera se llevaron un 
punto que es fundamental para 
sus aspiraciones. El Nido pudo 
ganar pero su defensa no estu­
vo eficaz y dio demasiadas fa­
cilidades. Al fin el Juan XXMl 
juwó como sabe hacerlo y ven­
ció contra todo pronóstico a? 
Burgos por tres a dos Los ven» 
cedores jugaron su mejor par­
tido de temporada y de seguir 
así puede y debe obtener más 
de un triunfo. Su rival falló y 
perdió justamente. 

Cabe (Jestacar-los triunfos dél 
Juan XXI11, Azor, Atiéti c o 
Burgalés y Aguila. Jornada in­
teresante y cualquier tropiezo 
en los primeros lugares püede 
ser muy peligroso con vistas 
8. obtener. el torneo. La Jor­
nada . del domingo será impor­
tante. . 

La Primera Regional ya se 
ira puesto «al rojo vivo». Y es­
to siempre es una premisa fm-
portante y da mayor aliciente 
a! torneo. 

Di m ob c 
umm nariz ) 

m 
IDOS 

Tra tamien to die ta sordera 
Consulta, de 5 a 6 

Vi to r i a , 2? 5:« Izqda 
Te l é fono 20873fi 

L O C A L 

200 METROS C U A D R A D O S 

TELEFONO 202139 
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3 P U E S T O S O F R E C E I M P O R T A N T E 

E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L 

P 4 R A SU D E P A R T A M E N T O D E V E N T A S 

DEBERA POSEER: 

— Soltura en el t ra to social. 
— Cul tura media. 
— Dinamismo. 
— Deseos de s u p e r a c i ó n . 
— Servicio mi l i t a r cumpl ido . 

D I S F R U T A R A : 

— Elevados ingresos. 
— A r t í c u l o m u y conocido. 
— Extensa clientela. 

Si trece de experiencia, nosotros 
mediante cursillo. 

fe prepararemos 

Interesados, presentarse HOY en Hote l F e r n á n Gon­
zá lez , calle Calera, 17, de 10 a 1 y de 4 a 7. 

4 t e n d e r á : SR O R T E G A 

Primera Regional Preferente 

U a d o l i d P r o m e s a s , n u e v o l í d e r 

V A I X A D O I T D P R O M E S A S , 
3; S A N J U A N M A R , V I , 0 

E n este caso y s in menos­
preciar . a los sanjuanistas, 
e l p r o n ó s t i c o era m á s fác i l 
Los vall isoletanos t ienen mo­
t ivos y posibilidades para 
contar con mejor plantel de 
jugadores y por a ñ a d i d u r a 
jugaban en casa Pese a to­
do, e l San Juan M a r v i res­
p o n d i ó en la forma que se 
esperaba y d i f i cu l tó cuanto 
pudo, y . fue b á s t a n t e. e l 
t r i u n f o de los propietar ios 
del terreno, que l legaron al 
descanso c o n ventaja de u n 
solo gol y a ú n é s t e marcado 
de penal ty. 

A lo largo del p r imer pe-
i o d o hubo m á s equ i l i b r i o 
de fuerzas, s i b ien hubo l i ­
gera super ior idad local , rea­
lizando ios visi tantes fre­
cuentes contraataques. A los 
componentes de las dos van­
guardias les fa l tó no obstan­
te fuerza y eficacia suf ic ien­
te para c u l m i n a r con é x i t o 
los avances y las ocasiones 
que se les fueron presentan­
do m á s especialmente a los 
de la cap i ta l vecina. E n la 
segunda parte el Val lado l id 
Promesas m e j o r ó su actua­
ción, poniendo en mayores 
aprietos al por tero b u r g a l é s . 
que dicho sea de paso, fue 
^on las l í n e a s de c o n t e n c i ó n 

- m á c fuerte del equipo. 
E l segundo tan to no subi­

ría a l marcador hasta el m i ­
nuto 28. E n ese momento se 
in terna Escudero, centra to­
ca Chema el b a l ó n con la 
cabeza y S a i d a ñ a larga un 
ehutazo que hace i n ú t i l la 
' n t e r v e n c i ó n de B o n a c h í a E l 
tercero y ú l t i m o se c o n t a b í 
liza en él m i n u t o 40, siendo 

n ó br i l lantemente la Gim­
n á s t i c a Arandina a u n Peña­
randa que. jes visitaba ame­
nazador y que e m p e z ó mar-
cando el p r imero , dando ,a 
entender con ello que e íec t i -

domic i l io fue el Cu l tu r a l 
Promesas, que g a n ó en Ven­
ta de B a ñ o s Y a d e m á s clara-

M A N U E L 

A m p l i a s g o l e a d a s e n C u é l l a r y G u a r d o 

L a j o m a d a del domingo que bien puede o c u r r i r que te» era e l conjunto de La 
nos d e p a r ó notas destacadas, e s t én atravesando el c lás ico Bañeza . Nada de e x t r a ñ o , por 
P e r d i ó e l Burgos Promesas «bache» . consiguiente, ío apretado de í 
el p r i m e r puesto que h a b í a E l Cacabeios t r a t ó de ha- t a n t e ó . 
ocupado in in te r rumpidamen- cer o lv idar i sus seguidores E l Sava o ichó con el mis ­
te durante seis domingos su derrota del domingo an- rao entusiasmo de siempre, 
consecutivos,; perdiendo y de- ter ior , por ;uatro a uno,, en pero según ob informes re . 
cepcionando en Zamora y ga- Zamora y «pagó el pa to» la cibidos ' t u v ó que sacar una 

G i m n á s t i c a Medinense. a la a l ineac ión un tanto de c i r -
que han echado m á s abajo cunstancias y t e r m i n ó cedien-
t o d a v í a en ia c las i f i cac ión . do. uno de íos puntos en l i -

La Ponferradma no terral- t igio al Astorga Los vall iso-
na de hacer f ruc t i f icar su es letanos marcaron en el p r í -
fuerzo para unirse a l grupo mer t iempo, h a c i é n d o l o los 

vamente iba a poner las co- de cabeza. En esta ocas ión visitantes en el segundo, 
sas pero que muy dif íc i les , se v ieron frenados po r el E l ú n i c o equipo vencedor a 
Del San Ju^in Marv i era de- Ciudad Rodrigo, que proba-
masiado aventurado esperar blemente tampoco se las pro-
o t r a cosa que la derrota, da- m e t e r í a muy felices hasta 
das las circunstancias. De to- que terminó e encuentro, ya mente puesto que e s t a b l e c i ó 
das formas, c u m p l i ó como que só lo m e d i ó entre ambos una diferencia de dos goles, 
los buenos. De las actuacio- la diferencia de u n gol . Opinamos qup los cul tura-
nes de los i.res equipos bur- E l mismo resultado se d ió listas c o n t i n u a r á n escalando 
galeses insertamos los corres- en Bembibre donde terciaba posiciones «n lomadas suce-
pondientes c r ó n i c a s . Ia consabida r iva l idad entre sivas. 

Digamos, eso s í , que el he- paisanos; va aue el «vis i tan VICTOR 
cho de coinc id i r los t r iunfos 
del Val lado l id Promesas y el 
Zamora con la derrota del 
Burgos Promesas, hace que 
los dos pr imeros pasen a en-
cabezar la c las i f icación por 
ese mismo orden. Claro que 
de haber ganado t a m b i é n él 
P e ñ a r a n d a se hubiera desta­
cado por encima de todos 
ellos con u n punto de ven ía ­
la. Lo evi taron los r i b e r e ñ o s . 

La j omada fue p r ó d i g a en 
goles, que estuvieron muy 
desigualmente r e p a r t idos, 
q u e d á n d o s e varios equipos 
con el cero riuciaj mientras 
otros cargaban la mano o 
oara ser m á s exactos el p ié 
v h a c í a n una diana tras o t ra 
hasta llegar . cinco, como er 
e' caso deí Cué l l a r . que se 
las hizo anotar a] Benavente 
equipo con el que no creémoF; 
•exista tanta diferencia. 

T a m b i é n él Guardo se des 
n a c h ó a su gusto con ¡a U D. 
Toresana, al que hizo enea 
iar cua t ro ^ar.tos por n iñgu 
no en contra. Los de l o m 
siguen h a c i é n d o n o s pensar 
que se han desinflado, aun 

Zamora 4; BURGOli PR , 0. 
G ARANDINA 4; Peñaranda, 2. 
V de Baños 0: Cultural Pr.. 2. 
C Rodngo. 2; Ponferradina, 1. 
Sava 1: Astorga, 1 
Bembibre, 2; La Bañeza, 1 
Guardo 4; Toresana, 0 
Cuéllar. 5; Benavente, 0. . 
\Aa}ladp!icLPr.. 3; S. JUAN MARVI. 0. 
Sacaberas 3; Wied:-nense. 0. 

Pr, 
Zamora , 
Valladolid 
BURGOS PR . . , „ 
Cuéllar 
Cacabeios 
Peñaranda ... 
C Rodrigo .. . . . . 
Cultura Pr ,. 
Ponferradina , , . 
Guardo . . . 
Bembibre - .. . . . 
Benavente 
V de. Baños . 
Toresana ... ... 
S JUAN MARVI 
G ARANDINA .. . 
Astorga . . „ . .„ 
Sava ,., 
La Bañeza ... , . , 
Medinense 

12 + 2 
12 + 2 
1 2 + 4 
12 + 2 
1 1 + 3 
10 + 2 
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Resultados v clasificaciones 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Granada •> Elche, 0. 
Betls, 1: Murcia, 0. 
Geita, 3; Reai Madrid, 3. 
Español 2: Zaragoza, 1. 
Las Palmas 2: At Bilbao, 0. 
At Vladrid 3; Barcelona, 3. 
Salamanca, 1; Málaga 0, 
Hércules, 2: Sp Gijón. 0. 
Rea Sociedad, i ; Valencia, 0. 

G. E. P. F. C. Ptos. 

Real Madrid , . . . 
Españoi . . 
Barcelona .» . . . . . 
Granada .. . .. 
Hércules . . . 
Gijón 
Las Paimas .. . 7 
Zaragoza ..: 
Betis .. . . . 
Salamanca . . . . . . . . . 
Rea. Sociedad . . . . . . 
Elche 
At Madrid 
Murcia ... . . . . . . 
Valencia . . . 
Celta . .. . . . 
At. Bilbao .. . . . . . . . . . . . . . 
Málaga . . . . . . . . . 

0 15 
1 11 
t 19 
1 9 

B 
10 
,10-
10 
7 
6 
7 
8 
8 
7 

10 
6 

12 + 6 
1 1 + 3 
10 + 4 
9 + 1 
7 — 1 
7 + 1 
7 — 1 
7 + 1 
7 — 1 
7 — 1 
7 — 1 
7 + 1 
6 — 2 
6 
4 — 2 
4 — 4 
4 — 2 
4 — 2 

S E G U N D A D I V I S I O N 
áabadeu, 2: Vailadolid, 0. 
Castellón, 1: Tenerife, 0. 
Oviedo i ; Mallorca. 0. 
Tarragona 1; Huelva 1. 
San Andrés 1; Alavés 0. 
Baracaido 0; Barcelona At., 0, 
ñ Santander 1 O'ense, 0. 
Leonesa 1; Sevilla 1. 
BURGOS, 1; Cádiz. 1. 
Rallo Valí.. 1; Córdoba, 0. 

G. E. P. F. C. Ptos. 

Sevilla ... . . . 
Santander . . . . . . . . . 
Oviedo . . . . . . 
Córdoba 
Cádiz . . ' . . . 
Tarragona . . . . . . . . . 
BURGOS 
Castellón . . . 
Baracaido 
San Andrés 
Mallorca 
Sabadetl 
Vailadolid . . . . . . ... 
Leonesa 
R. Vallecano 
Barcelona At. . . . . . . 
Huelva ... 
Orense 
Alavés ... . . . . . . . . . 
Tenerife 

19 
11 

t 11 
2 14 

15 
10 
16 
7 

10 
8 
7 

14 
13 
9 

11 
11 
4 
5 
4 
6 

8 
S 
6 
5 

10 
6 

10 
6 

10 
7 
9 

13 
12 
11 
14 
20 
10 
11 
13 
18 

14 + 6 
14 + 4 
13 + 3 
12 + 4 
12 + 4 
11 + 1 
11 + 1 
10 
10 
9 — 1 
9 + 1 
8 — 2 
7 — 1 
7 — 3 
7 — 3 
7—1 
6 — 2 
5 — 3 
5 — 3 
3—5 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(GRUPO SEGUNDO) 
Béjar. 1. Salmantino. 1 * 
Eibar, 0 At Madrileño. 0. 
Getsfe 2: Michelín 0 
Logroñés ?; Reai Unión, 1. 
Tor-ejón 4; S 'Sebas t i án , 1, 
Osaáuna 2; Pegaso 0 
Tudslano 2, Gaiahorra. 2. 
Mosoardó 1: Castilla 2. 
Carabanchel 1. Cuadalajara, 0. 
MIRANDES 4; Arganda. 2 

J. G. E. P. F. C. Ptos. 

Osasuna 9 
Castilla ... . . . 9 
Logroñés . . . . . . . . . d.. 9 
Carabanchel . . . . . . 9 
Getate ... 9 
MIRANDES „ . . . . 9 
Moscardó . . . . . . ... . . . . . . . . . 9 
Torrejón M 9 
Pegaso .. . 9 
Guadaíaiara ... . . . 9 
San Sebastián ... . . . 9 
At Madrileño . . . . . . 9 
Eibar .. . . . . . . 9 
Calahorra .. 9 
Tudelano 9 
Michelín . . . 9 
Rea Unión 9 
Béjar . 9 
Arganda . . . 9 
Salmantino 9 

16 + 6 
12 + 4 
12 + 2 

15 10 12 + 2 
II + 1 
11 + 1 

11 12 
13 14 
11 10 
10 11 
13 14 
8 12 

B 16 

14 24 
9 23 5 — 3 

E m p a t é a t r e s g o l e s e n B a l a i d o s 
e n p a r t i d o q u e r e s u l t o a c c i d e n t a d o 

E l Granada se destapó como goleador frente al Elche 
SALAMANCA, 1 - MALAGA, 0 

Salamanca (Alfil). — En un encuentro muy dispuítado, el 
Salamanca ha logrado alzarse con la victoria ante un Málaga, 
que ha planteado senas dificultades para ello y que ha podido 
llevarse ei empate y hasta ia victoria, si hubiera tenido hom­
bres más resolutivos ante ei marco, pero si duda alguna, 
la falta de punta es tales como Vilanova, Deusto y Guerini, 
se ha notado en ei desarrollo del partido. 

El Málaga llevaba 9 cabo peligrosos contraataques, que 
si fueron escasos en número, en lo que se refiere a péíigrosl-
dad fueron lo suficiente para haberse anotado algún gol a 
su favor. Dominó casi totalmente ai Salamanca, durante bas­
tantes minutos de ia primera parte, infructuoso dominio ya 
que no contaron con los suficientes' efectivos para llevarlos 
a buen fin y después careciendo del hombre rematador que 
hacía falta en esos momentos. 

Ya en el segundo período y debido a los cambios que 
hubo de introducir el preparador malagueño, Calido por Cas-
tronovo y Benftez por Uriarte, al retirarse estos dos hombrea 
que eran pilares del coniunto é s t e se resquebrajó y entonces 
el Salamanca sabiendo que h a b í a - q u e jugarse el todo por 
el todo, se lanzó al ataqué y fruto de ello fue el gol conse­
guido por Rezza en ei minuto 12 de este segundo período, 
al rematar de cabeza un indirecto sacado por Chaves, que 
había sido la baza que iugó García Tráid, retirando a Huerta, 
un defensa para sacar a un atacante más . 

Después del gol, el Málaga trató de Igular la contienda 
estando a punto de conseguirlo, pero la Intervención In extre-
mis de Alessandro, dejó l o ^ dos puntos en la ciudad del Ter­
mes. 

Salamanca: Alessandro; Iglesias, Huerta (Chaves), Lanchas; 
Robi, Rezza; Alvarez, ¡ta, Víctor (Enrique, Pepín y Sánchez 
Barrios 

Málaga: Meiéndez; Aráez, Morreal, Martínez, Marcías, Ml-
gueli: Orozco, Requejo, Bustiilo, Castrooovo (Galindo) y Uriar­
te (Benltez). 

BETIS, 1 MURCIA, 0 

Sevilla (Alfil). — Por un gol a cero ha vencido e! Bet^ 
al Murcia, 

Al descanso ya se llegó con dicho resultado. 
Betis; Esnaola; Bizcocho, Sabaté, Cobo; Iglesias, López; Del 

Pozo, Alabanda, Mendieta, Biqsca, y Anzarda, a los 26 minutos 
de la segunda parte Cardeñosa"sust i tuyó a Biosca 

Murcia: Ñito; Laredo Abel Pérez Camino; Vera Palmés, 
Lema: Sorlano Murciano. Casco, Van Dijk y Cristo A los 
19 minutos de 'a segunda parte, Juan Antonio sustituyó a 
Vera Palmés, 

El único go del partido se marcó a ios- 9 minutos en una 
fugada con centro de Bizcocho y 'emate de cabeza de Men­
dieta ganando 18 acción a Abe' Pérez y a Ñito. 

Rojo encuentro en ei «Villamarín» Dada la iguladad de 
fuerzas, la pronta consecución del go1 por parte de los locales 
restó alicientes a partido v el luego podía tomar dos caminos 
o el de un má? amplio resultado a' serenarse los nervios 
de ios locales o e' de una reacción murciana Más ninguna 
de tas dos c'rcunstancias se produjo y el partido fue soso 
y aburrido. 

CELTA, 3 REAL MADRID, 3 

Vigo (Af i l ) — Con empate a treo goles ha finalizado el 
partido en 'Balaidos». entre ef Real Madrid y el Celta. 

Arbitró el colegiado extremeño Sánchez ibáñez Muy pro­
testado A los 71 minutos dê  oartido decretó la expulsión 
de Navarro v Roberto Martínez oor agredirse mutuamente. 

Los espoctado'-es lanzaron almohadillas a! terreno de luego 
exterlorizar'do su descontento con la actuación de' árbltro Al 
final de! oartido 'anzaron almohsdillas contra ios jugadores 
madríd stas Un obfeto dio a Breitner y é s t e se revolcó en 
el suelo con gran esoectáculo 'Vfortunadamente no sufrió heri­
da alguna 

Celta: Rodri; Hidalgo, Aparicio Navarro: Fernández-Ama­
do, Manolo; Ges tóse Juan Doblas, Castro y Félix. A ios 46 
minutos Navas reemplazó » Manolo y a los 70 Villar entró 
en tugar de Fernánde?-Amado 

Rea! Madrid- Migue! Angel: Camacho, Benito. Rubiñán: Pl-
rri , Grosso Amando Breitner Santlllana Netzer y Roberto 
Marfnez A los 46 minutos Touriño entró oor Rubiñán y a 
!os 7i Velázquez io hizo oor Amánelo. 

Partido no aptr oara cardiacos ei disputado entre el Real 
Madrid y Ce'ta, oor la emoción de los casi cien minutos 
que duró ,a contienda E Celta mostrando muchas ganas, 
mucha voluntad v una vergüenza profesional dignas de elogio, 
consiguió sobreponerse <? todo tipo de factores tutear a! Ma­
drid / suoerarle durante todo el oartido. Evidentemente es 
un ounto de aro el que se ha llevado e' actual «líder» esta 
tarde de 'Balaidos» v se io ha 'levado por e! pundonor, el 
trabajo, la fuerza y sobre todas 'a cosas la hidalguía de 
Pirrl 

Goles. — A os 4 minutos falta contra el Real Madrid 
ia saca Castre y Doblas ie cabeza bate a Miguel Ange' 
'V os 58 minutos se produce un barullo en e! área céltica 
tras un córner v Roberto Martínez de cabeza tobra'un buen 
disparo quf» no acierta - talar Rodn A ios 62 minutos Gestóse 
orovecta un córner » luán, do cabeza establece el 2-1 A 
'os 85 minutos córner desde la derecha contra el oorta' célti­
co Sale Rodn ' desoelar, se fe escapa e' balón que lo agarra 
Breitner nace un centro 9 Plrrl que crenfa s la carrera v 
marca e' empate 2-'* A ms 72 minutos. Hidalgo de violento 
disparo logra el 3-2. Minuto 90 y contraataque del Real Madrid 
v Plrrl establece el 3-3 definitivo 

El partido en líneas generales, Hie bronco, con muchas In­
terrupciones por parte del árbitro. Los últimos 40 minutos 
fueron realmente tensos Cinco goles marcados en ese período 
muestran a las claras este gran poder de recuperación que 
ha evidenciado el Celta 

En el equipo madridista el mejor ha sido Pirri, seguido 
en méritos por Grosso 

En e' Celta, sobresalieron Hidalgo, Juan y Doblas. 

GRANADA, 5 - ELCHE, 0. 

Granada (Alfil). Por cinco goles ha cero ha vencido 
e! Granada a' Elche. Al descanso se llegó con el resultado 
de un gol a cero 

Granada: Izcoa: Foni, Castellanos, Falito; Montero Castillo, 
Ederra; Santi C a n d e , Dueñas, Parist y Lorenzo. En el se­
gundo tiempo, Sierra sustituyó a Toni y Aruezabal a Dueñas. 

Elche: Esteban; Bonet Canos. Montero: González, Llompart; 
Rubén, Cano, Sitjá, Gómez y6 Melenehón. En la segunda parte 
Alfonseda sustituyó a Bonet. 

El primer gol 'legó a los 17 minutos, en centro de Parlts, _ 
que remató Lorenzo de cabeza En el minuto 10 de la segunda 
parte, en una gran jugada de Parits, que dribló incluso al 
guardamenta negó el segundo tanto El tres a cero llegó en 
centro de Dueñas que rebota en un defensa y Lorenzo vuelve 
a marcar. A ios 20 minutos, lanza Parits y Santi lanzándose 
en plancha consigue marcar e' cuarto Por último a los 35 
minutos. Castellanos culmina una espléndida iugada personal, 
estableciendo ei resultado definitivo. 

El encuentro ha 'esultado entretenido, vistoso y emocio­
nante, no Sólo por e! número de goles sino también por el 
excelente juego desarrollado oor el Granada 

Destacaron por el bando granadino dentro del excelente 
tono con que todos actuaron Ederra Grande. Castellanos, Pa­
rits. y Montero. Por parte de' Elche fueron sus mejores hom­
bres, Montero, González. Gómez y Canós. 

HERCULES. 2 GIJON, 0 ^ 

Alicante (Alfil) — El Hércules de Alicante ha vencido por 
dos goles a cero al Sporting de Gijón, en el partido que 
han disputado en ei estadio Rico Pérez 

El árbit'-o, señor Meiere. dei Colegio castellano, tras un ^ 
primer tiempo bueno, dejó oasar muchas cosas en el segundo 
y se mostró riguroso a! broDio tiemoo en la expulsión de 
Churruca y Andreu 

Sporting- Castro; Pascuai Vlanuei; Herrero, Fanjul, Quiñi, 
Redondo Fabián; Ciríaco, José, Valdés y Churruba. 

Hércules: Humberto; losó Antonio Giuliano. Quique; An­
dreu, Rivera; Arteta, Baena Barrios Betzuen (Pachón) y Car- , 
celén (Juan Carlos 

Los dos goles locales se consiguieron en ios minutos f i ­
nales de oada período respetivamente El primero a un mi­
nuto del descanso a rematar de forma soberbia Barrios con 
la cabeza, un centro de Arieta v el segundo a tres minutos 
del final, también obra de Barrios, que remató desde muy 
cerca un centro raso de Carcelén 

Los locales jugaron con oifertas reservas y supieron defen­
derse admirab'emente especialmente en los comienzos del se­
gundo tiempo en que los asturianos dominaron territorial-
mente. 

El luego se endureció mediada ia segunda mitad, y Chu­
rruca, por dat una patada a José Antonio, y Andreu, p * 
hacer lo propio con Ciríaco fueron expulsados. 

REAL SOCIEDAD. 1 - VALENCIA 0 

San Sebastián (Alfil), — En un encuentro de escasa calidad, 
disputado en Atocha v televisado en directo, la Real Sociedad, 
venció al Valencia por un goi P cero El orimer tiempo con­
cluyó con idéntico resultado 

Real Sociedad: Urriticoechea-. Gorritl Martínez. Murillo; 
Gaztelu, Corcuera: Amas Urreisti, Satrústegul, Muruzabal y 
Boronat. 

Aranqulstaln sustituyó a Satrústegul a los 24 minutos del 
segundo tiempo y a 'Os "8 se iesipnó Muruzabal y fue reem­
plazado por Arzac 

Valencia: Bataguer; Hrapu S01 Martínez; Cerveró, Cla-
ramunt; Llco, Pianeiles Sergio Keita v Jara 

Sergio fue sustituido por Valdez en ei segundo tiempo y 
Cerveró por Barrero en 61 minuto 37 de este mismo período. 

Dirigió es oartido el señor Oliva de1 Colegio Catalán Amo­
nestó con tarjeta blanca a Jesús Martínez w tuvo una actuación 
con frecuentes equivocaciones 

El único gbi del partido 10 marcó Muruzabal a ¿tentro de 
Boronat en el minuto 23 del primer tiempo 

Urriticoechea. Gaztelu Boronat. Sol Jara y Keita, fueron 
los jugadores destacados 

¿CONOCE VD. SALON ESTAR 
FUENTES BLANCAS? 

I V I S I T E L O , L E A G R A D A R A l 
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SORPRESA: E l H Ü E I V A EMPATO E N TARRAGONA 
También consiguieron sendas igualadas el Sevilla y el Barcelona A i 

E l Córdoba perdió en el campo del Rayo Vallecano por un gol a cero 
Santander (Alfil). — El Rá-

cing de Santander ha vencido 
por un gol al Orense, al des­
canso se llegó sin goles. 

Dirigió el encuentro B\ cole­
giado andaluz señor Medina 
Díaz que no aplicó bien la ley 
de la ventaja. A sus órdenes 
los equipos formaron así : Ra-
cing: Santamaría; Espíldora. 
Chinchón, Portu; Santi, Camus: 
Sebas, Díaz, Autor Aguirre, Al-
corta y Zublría (Pedro Ama­
do). 

Orense. — Fonseca; José 
Luis, Casimiro, García Blanco; 
Birichinaga. Ordax; Pachín, 
Chinchurnata, Pousada (Muñoz) 
Pataco y Nelhino 

El árbitro mostró tarjetas 
blancas a Fonseca y José Luis. 

En el minuto 5 del segundo 
tiempo Pedro Amado es objeto 
de penalty por parte del por­
tero Fonseca. El propio Pedro 
Amado se encarga da lanzar 
el máximo castigo y Fonseca 
realiza una gran parada y de­
tiene el esférico 

El único gol de partido 10 
marcó Pedro Amado, en el mi­
nuto 44 del segundo tiempo, al 
lanzar una falta al borde dei 
anea. 

Partido de baja calidad téc­
nica, con un Rácing de Santan­
der que no acaba de cuajar 
buenos partidos en su propio 
terreno Él Orense muy bien 
conjuntado, realizó un buen 
partido defensivo y se permitió 
en varias ocasionas crear juga­
das de peligro frente al porta' 
de Santamaría. 

EL SEVILLA EMPATO 
EN LEON 

León (Alfil). — Cultural Leo­
nesa, 1; Sevilla, 1. Arbitraje del 
cátala. Lorente Várela, estuvo 
mal. 

Leonesa. — Hugo Pinl; Her­
nández, Gerardo, Gorostiaga. 
Sagasta. Casas, Boli, Montes. 
Martínez, Celso, Novo (Ovatle) 

Sevilla. — Paco; Juanito, Ja-
yo, San José; Jaén. RLvas; Lo­
ra Blanco, Biri-Eiri, Espárra­
go, García (Bea). 

Al encuentro concurrió mu­
cho público, registrándose a 
entrada más importante de <a 
temporada y en' el que la Leo­
nesa no se ha distinguido has­
ta ahora por sus aciertos. 

A los 38 minutos del primer 
tiempo, en contraataque del Se 
villa. Lora envía la pelota a 
Biri-Biri y és te a Espárrago 
que marca el único tanto de 
primer tiempo y de! equipo fo­
rastero. 

Al minuto de ia segunda par 
te la Leonesa logra el empate 
por medio de Poli que aprove 
chó un buen servicio dé Novo 

DERROTA DEL CORDOBA 
ANTE EL RAYO 

Madrid (Alfil) - Con el re­
sultado de un gol a cero fina­
lizó -al encuentro entre el Rayo 
Vallecano y el Córdoba 

Arbitró el partido el señor 
Luque, del Colegio catalán, re 
giilar. A sus órdenes los equi­
pos formaron con tas siguientes 
alineaciones: 

Rayo Vallecano: Aramayo; 
Galán, José María (Guzmáh), 
Uceda; Añero, Felines; Aguílar 
Artero, Antonio. Bordons y Pó­
tele (Trasante). 

Córdoba: Molina; Dominichi 
Salas, Marín; Varó Escribano: 
Martnez. Onega, Burguete, 
Juárez y Rivero (Escalante) 

E: único tanto del encuentre 
se produjo a los 23 minutos 
del segundo tl'smpo al conse­
guir Aguílar un fuerte disparo 
desde fuera del área que se 
coló en las mallas cordobesas 
pese a la estirada de Molina 

Merecido triunfo él obtenido 
por el Rayo Vallecano esta 

mañana en Vallehermoso sobre 
un conjunto cordobés que po­
cas cosas hizo para mostrar el 
lugar destacado que actual­
mente ocupa en la tabla de 
clasificación, en un encuentro 
que -en conjunto resultó aburri­
do. El equipo rayista se mostró 
más peligroso que los temidos 
cordobeses, que sólo buscaban 
el empate y que tras verse con 
un gol en su casillero del mar­
cador quisieron reaccionar y no 
pudieron. 

TRIUNFO APURADO 
DEL OVIEDO 

Oviedo (Alfil). — Real Ovie­
do, 1; Mallorca, 0. 

Oviedo: Dudjovic; Djorlc. 
Tensi, Juan Manuel, Jaquet, 
Maxi: Javier, Iriarte, Mariano, 
Galán (Alarcón) y Cortés . 

Mallorca: Campos; Mariano, 
Sans, Taberner; Frijols, Gena­
ro ürquía. Almagro Nebot 
(Tinín), Urruchurtu y Jiménez 
(Platas) 

Arbitró el colegiado valencia­
no señor García Carrión que 
tuvo una regular actuación, 
mostró tarjeta blanca a Urquía 
y a Sans. 

Ei gol llegó en el minuto 41 
de juego. Se produce una ju­
gada llevada por el extremo 
derecho Javier, quien tras dri­
blar a un contrario tira sobre 
puerta y Maxi remata de ca­
beza lanzándose en plancha 
consiguiendo así el único tanto 
de la tarde. 

Tanto el Oviedo como el Ma­
llorca han jugado uno de ¡os 
partidos más entretenidos de 
los últimos tiempos en el terre­
no de «Carlos Tartiere» Am­
bos equipos realizaron a lo lar­
go de los 90 minutos un juego 

;iempre que se les 
presentó la ocasión creando así 
numerosas situacíonés de pell 
gro, aunque justo es decir ' je 
és tas abundaron más por parte 
del equipo local. 

GANO EL CASTELLON 
SIN CONVENCER 

Castellón de la Plana (Alfil). 
Por un gol a cero ha vencido 
el Castellón al Tenerife en 
partido jugado en el estadio de 
«Castalia», que registró la peor 
•entrada de la temporada 

Arbitró Sánchez Arminio, del 
Colegio cántabro, con escasos 
errores, 

Castellón: Racic; rigueiri-
do, Oscar, Babiloni; Martín 
Santos. Andrés; Toñín Fermín 
(Ruíz), Cioffi^ Ortega (Cayue-
la) y Escolá. 

Tenerife: B á e z; Estevez; 
Eduardo, Lesmes; Esteban, Pe­
pito; Ferreira, Gilberto i l (Lo-
lo), Medina, (Movilla) Juan 
Miguel y Caamacho. 

El gol que le dio ia - \/ictona 
lo consiguió el Castellón en los 
minutos finales del primer 
tiempo, al aprovechar Cioffi un 
centro raso de Fernán 

El Castellón ha pasado más 
apuros de los previstos para 
vencer al equipo canario que, 
sobre todo en la primera mi­
tad, estuvo a punto de sorpren­
der a los locales, pues dispuso 
de varias ocasiones claras de 
marcar Sólo la gran actuación 
del meta Racic impidió ^ue 
ello ocurriera y el público íé 
premió con grandes ocasiones 
y coreando su nombre 

El partido ha sido muy flojo. 
El Castellón decepcionó y el Te­
nerife se mostró muy discreto 
y no supo aprovechar sus opor­
tunidades, i 

Sabadell: López; Santi, San­
tamaría, Lavín; Reselló, Ro 
dríguez; Fernández, P a I a u 
(Franch). Lis (Estéfano), Zal-
dúa y Sergio. 

Valladolid: Llacer; S a 1 v i . 
Beato, Pérez García; Delio 
Leguizamón; Diez Landáburu, 
Alvarez (Amarillo), Astrain y 
Puig-Viñeta. 

De entrada el conjunto ar­
lequinado arreció muy fuerte 
intentando solucionar la pape­
leta en los minutos iniciales 
Pero no tuvo fortuna en el tiro 
a puerta. El Valladolid estuvo 
falto de profundidad y cuando 
dominó lo hizo siempre en el 
medio campo Palau, del Sa­
badell, tuvo ocasiones a los 
cinco minutos del primer, tiem­

po que no supo aprovechar. En 
el minuto 42, Alvarez tuvo la 
mejor oportunidad de su equi­
po, ya que escapando en soli­
tario desde el centro del campo 
pudo chutar a portero batido, 
sin embargo, lanzó fuera el es­
férico. 

En la segunda mitad las sus­
tituciones arlequinadas dieron 
mayor movilidad ai conjunto j 
así en el minuto 13, Zaldúa ce­
dió el balón a Lis creando una 
melée ante la puerta y un re­
mate de Reselló inauguró el 
marcador/ En el minuto 16, Lis 
centra sobre Zaldúa, és te dis­
para a puerta y Llacer intenta 
despejar, pero remata el balón 
contra su portería. 

LUCHA ANTIDIABETICA DE IA 
CRÜZ ROJA ESPAÑOLA 

C O N S U L T A S D I A R I A S tEXCEPTO SABADOS) 
Llamar al Hosp i ta l de la Cruz Roja. Telf. 221500 

fefe Provincial de ia Lucha-
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EL SAN ANDRES GANO POR 
LA MINIMA 

Barcelona (Alfil). — Por un 
gol a cero ha vencido el San 
Andrés al Deportivo Alavés." 

A las órdenes del colegiado 
murciano, señor C a m p i | l o, 
quien estuvo desacertado, per­
mitiendo la violencia innecesa­
ria en el segundo tiempo, los 
equipos formaron as í : 

San Andrés: Echevarría; Ro-
dri, José , Moya; Tovar, Patro; 
Pujol (Abad), José Manuel, Ga­
rrido, Daz (Curta) y Alcíbar. 

Deportivo Alavés: Alarcia; 
Frutos Fernández, Arena; Ala-
va, Catalán; Cruz, Arambarri, 
Docal, Gómez y Muñarri (Pa­
na). 

Partido de baja calidad en 
el que ni uno ni otro conjunto 
se hicieron acreedores d e I 
triunfo. Los dos cuadros mos­
traron poca ambición y poco 
juego y ello provocó una serie 
de continuados faltos a lo largo 
de todo el encuentro. Por lo 
que se refiere a incidencias 
ocurridas en la primera parte, 
es de destacar el derribo de 
José Manuel dentro del área 
en el minuto 42, derribo que 
no fue castigado por el cole­
giado. 

En el segundo tiempo, la tó­
nica de juego no varió. La Vio­
lencia se hizo entonces eviden-

i n f o r m a : 

VICTORIA DEL SABADELL 

Sabadell (Barcelona) ; AHI) . 
El Sabadell ha vencido al \ Va­
lladolid, por el resultado dei2-0 

Arbitró, el señor Marticpre-, 
na, del Colegio vizcaíno; 1 

Se ha celebrado en Barcelona el día 19 de Octubre 
de 1.974, la Junta General Extraordinaria de accio 
nistasde MPI, Compañía de Inversiones, S.A., acor­
dándose: 

• Ampliación del capital social en 50 millones de pe­
setas o sea hasta 150 millones de pesetas, mediante 
la emisión de cincuenta mil acciones nominales, de 
mil pesetas cada una, integradas en la misma setie 
que las anteriores, numeradas del 100.001 ai 
150.000 ambas inclusive. 

• Ofrecer las expresadas acciones a los accionistas de 

la Sociedad para que puedan ejercer sus derechos 
dé preferente suscripción, en el plazo hasta el 15 de 
Diciembre de 1.974, a razón de una acción nueva 
por cada dos antiguas suscribiéndose tas nuevas ac-

'ciones al valor nominal de la acción y debiendo ser 
desembolsados de una sola vez, mediante el corres­
pondiente ingreso en la Caja social, al momento de 
la suscripción. 

• Autorizar, a cuenta de los beneficios del ejercicio 
de 1.974, un anticipo del 13% bruto. 

Mttipañía de invw ŝiones 
O F I C I N A P R I N C I P A L : Avda. Generairsimo, 463-bis - Elarcetona-11 
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te e Incluso excesiva, sin que 
el árbitro llegara a atajarla 
definitivamente. 

El único tanto del partido se 
produjo en el minuto 33, cuar^ 
do José Manuel, recogiendo un 
pase de Garrido bate por bajo 
a Alarcia. 

SORPRESA EN TARRAGONA 

Tarragona (Alfil). — Ei Gim­
nástico de Tarragona ha empa­
tado a un gol con el Huelva. 

Arbitró el señor Carreríra 
Abad, dei Colegio gallego 

Tarragona: Zamora; Angel, 
Robles, Pany; Company, Eladio; 
Prieto (Diego), Vibertl, Roldán, 
Cáceres (Paret) y Totó. 

Huelva: Espejo; Isabelo, Mon-
tjel, Julito (Toñanes): Conejo 
(Otero), Cayuela; Mora Pofi, 
Cruz Carrascosa, Juan María 
y Del Cura. 

Mal partido el de esta tarde 
entre el Tarragona y el Huelva. 
No obstante, el Huelva realizó 
un bonito juego, sin que pro­
fundizara mucho, pero que hf( 
jugado más que el equipo iocal 
y el empate final le es bien 
merecido. Por los locales en los 
primeros 45 minutos, lo únieo 
destacable ha sido el gol mar­
cado por Roldán en un esplén­
dido cabezazo y la tarjeta blan­
ca sacada al zaguero loca! Ela­
dio, por una entrada antirre-
glamentarla. 

En el minuto Io del segundo 
tiempo, un tiro de Cruz carras­
cosa s é le escapa al meta locei 
y el defensa Robles marca en 
su propia puerta el gol del em­
pate. En el minuto 27 tarjeta 
blanca al meta local, Zamora, 
por protestar una decisión a¡t-
bitral. La jugada crucial de! 
partido se produjo en el minu­
to 43, se escapa Paret por le 
banda, desborda a dos contra­
rios, centra pasado y Totó in­
troduce el balón en la red, pe­
ro el árbitro invalidó el tanto. 
Protestas de los locales. El 
campo se llenó de almohadi­
llas. Dos minutos de interrup­
ción del juego. Los últimos se­
gundos son de presión local, 
pero el Huelva se defiende muy 
bien. 

IGUALADA EN BARACALDO 

Baracaldo (Vizcaya) [Alfil) . 
Alinaciones: 
Baracaldo: Bi I b a o; Carlos', 

Ablega, Ceballos, Tito, Oñaede-, 
rra; Regulez Benito, Larreina 
(Carmelo), Pedrero y Salnzr-1-

Barcelona Atlético: Castell; 
Fúster, Nocolás, More; Sánchest, 
Olmo; Botella, Macizo, Marcial 
(Coromina), Martínez y Fortes 
(Juanito) 

Arbitró el señor Carreño, 
valenciano, bien. Los jugadores 
con . su corrección han ayudado 
mucho a su cometido. 

Se ha distinguido el encuen­
tro por su calidad a pesar de 
que no ha habido goles. Se ha 
visto mucha energía en los ju­
gadores y el Barcelona Abético 
quizás sea quien más situacio­
nes de peligro ha causado du­
rante los noventa minutos 

Como e| terreno de juego es­
taba en malas condiciones, te­
niendo en cuenta la lluvia caí­
da durante todo el pasado mes, 
el Barcelona Atlético se ha sa­
bido muy bien amoldarse al • 
mismo y por ello ha dominado 
territorial mente en la orimera 
parte. 

En ia segunda mitad ias co­
sas no cambiaron mucho, pues 
el equipo visitante ha sabido 
muy bien aguantar los ataques 
del conjunto baracaldés, que se 
han lanzado en tromba para 
sacar el tanto de la victoria, 
tanto que no ha sido para nin­
guno de los dos equipos, aun­
que méritos los han tenido para 
cuando menos establecer un 
empate. 
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GRAN PARTIDO DEL M A N D E S QUE DERROTO 
A l ARGANDA POR CUATRO GOLES A DOS 

L. M, Muñoz, marcó tres tantos y dio oportunidad 
de que Andueza lograra otro 

H e r m o s a tarde de b r i l l a n t e sol. l a Que d i s fruta­
mos e l pasado domineo. E r a como u n ü r e s a K i o de 
ciue todo iba a s a l i r b ien v as í fue, noraue los m u ­
chos aficionados aue acud ieron a A n d u v a a nresen-
c í a r este encuentro sa l ieron m á s Que sat isfechos 
de l juego rea l izado por el Deport ivo M i r a n d é s . S o ­
tare todo, los ve inte pr imeros minutos v los diez fi­
nales, fueron de a u t é n t i c o pr imor, c o n f ú t b o l m o ­
derno e incis ivo, velocidad, remate v entrega total 
de todos los Jugadores. E n u n a pa labra , é l d o m i n ­
go e l M i r a n d é s fue el ecmipo aue todos e s p e r á b a ­
mos a pr inc ipio de temporada, cuando se a d i v i n a b a 
l a c lase pero se notaba falta de c o n i u n c i ó n . L a l a ­
bor serena de Beascoechea. s u fe en sus m u c h a c h o s 
h a hecho aue tornada tras l o m a d a , e l eauipo h a y a 
ido a m á s has ta conseguir e l coniunto fuerte, r á ­
pido v de gran luego aue todos v imos frente a l A r -
ganda. Y todo h a v aue decirlo, l a l l egada de M u ñ o z 
a l eauioo h a suouesto Que é s t e tenga l a P u n t a de 
remate Prec i sa . E l lugador local , a p a r t e del m u c h o 
Juego aue posee sabe sacar fruto del b u e n h a c e r 
de l resto v a h í e s t á n p a r a demostrarlo los t res go­
les conseguidos el domingo, otro a u e solamente e l 
b a r r o e v i t ó a u e entrara directamente v Que A n d u e ­
z a r e m a c h ó Y a ú n otros dos aue f a l l ó . t)ero Que n u ­
do lograr oor esa faci l idad, r a r a h a b i l i d a d Que posee 
£1 ar ie te ro i i l l o n a r a estar en el sitio preciso . A s í 
Que e l Part ido fue u n a u t é n t i c o fect ival . a l Que co­
l a b o r ó ef icazmente e l A r g a n d a eauioo laven , l u ­
chador Que pese a l a super ior idad mirandesa . puso 
e n Pel igro la v i c tor ia local luchando s in d e s m a v o v 
sfonsiguiendo dos goles. Y c a r a m a v o r s a t i s f a c c i ó n , 
u n a absoluta c o r r e c c i ó n de unos v otros. E l ú n i c o 
l u n a r del oartido c o r r i ó a cargo de l colegiado v i z ­
c a í n o S r E c h e v a r r í a S i s ó n , aue de. ló de s e ñ a l a r u n 
c l a r o penal ty ¿o fueron dos? en el á r e a del A r g a n ­
d a y no hizo caso en n i n g ú n momento de las i n d i c a ­
ciones de sus» ayudantes M a l a labor, con e l agra ­
v a n t e de aue l a onortunidad e r a Que n i p intada p a ­
r a h a b e r s e lucido. 

A L I N E A C I O N E S 

D . A r g a n d a : V a l i e l a . P in i l l a , R i c o . B a r r a l l o ; B a ­
jo . C a r m e n a : D e n c h e . P o l i Vicioso. Jorge v M a r ­
t í n e z . A los 16 minutos de l a segunda parte , se r e ­
t i r a lesionado V a l i e l a . s iendo sustituido Por P i c h i 
D e s p u é s Cas te l lanos o c u p a r í a el puesto de M a r ­
t í n e z . 

D . M i r a n d é s : M u ñ o z : H a r o . L e c u m b e r r i . A r g u i -
ñ a n o ; B r a c e r a s . U s l é : A z c o n a . V í c t o r . L u i s M a r í a 
M u ñ o z . A n d u e z a e I r u a r r í z a g a . E n l a p o s t r i m e r í a s 
d e l partido C e l a v s s u s t i t u y ó a I r u . 

E L E N C U E N T R O 

Pues ta la Pelota e n iuego. e l M i r a n d é s comienza 
a t r enzar u n luego incis ivo v esoectacular a u e 
a r r a n c a los Pr imeros anlausos . D a gusto ver evolu­
c i o n a r a) eauipo con cambios r á p i d o s de luego 
que hacen que con s u m a fac i l idad se l legue a l á r e a 
c o n t r a r i a A s í anotamos en seguida el p r i m e r dis­
paro de aviso p a r a la ouerta m a d r i l e ñ a en u n gran 
r e m a t e de B r a c e r a s a u n c ó r n e r sacado ñ o r V í c t o r . 
A los ocho minutos otro avance m i r a n d é s es corta­
do en falta ñ o r la defensa a l a derecha del á n g u l o 
de l á r e a grande . Saca la falta H a r o v M u ñ o z en 
espectacular testerazo e n v í a el b a l ó n a las mal la s . 
U n gol de a n t o l o g í a de fuerza v c o l o c a c i ó n , a u e es 
rec ibido con u n a estruendosa o v a c i ó n . E l tanto a n i ­
m a a ú n m á s o ios locales aue a l n r i m e r toaue se 
P a s a n la pelota con exact i tud v Profundidad v en 
uno de estos ataaues. L . M . M u ñ o z recoge el b a l ó n , 
s e revue lve l i b r á n d o s e de los defensas pasa a Az­
cona aue real iza u n a g r a n i n t e r n a d a ñ o r l a d e r e c h a 
p a r a centrar alto sobre el propio L . M . M u ñ o z , v 
é s t e s i e m r r e en el «¡itio nreciso c u l m i n a la iuffada 
c o n otro enorme cabezazo cruzando el b a l ó n al nalo 
contrar io v m a r c a n d o el segundo gol S i bueno fue 
e l p r i m e r o é s t e seffuntiD lo es m á s poraue anarte 
de l a bel la e i e c u c i ó n del tanto su autor fue el a u e 
Creó la iuffadn con la val iosa c o l a b o r a c i ó n de A z ­
cona. E l entusiasmo es va desbordante en los ffra-
d e r í o s no s ó l o ñ o r los doq P-oles conseguidos en do­
ce minutos sino poraue verdaderamente el esnec-
t á c u l o aue e s t á ofreciendo el M i r a n d é s es formida­
ble. 

Nuevos ataaues del M i r a n d é s y formidable t iro 
de V í c t o r aue detiene el Portero evitando el tanto. 
A l borde de la media hora dp luesro auizá<? ñ o r con­
fianza o bien xsbr cansancio, el iuego del M i r a n ­
d é s b a l a v el A r e a n d a ^e l a n z a adelante sin d e m a ­
siado Pel igro ñ e r o en u n a de las ocasiones se e m ­
b a r u l l a ateo la defensa r o i i l l a v SP n r o d u c ^ n al f u -
ríos r echace? en corto v uno de e l l ü 5 recocido ñ o r 
B a j o aue lanza u n tiro fuerte aue sornrende a M u ­
ñ o z adelantado v tra« de dar en el larffnero se i n ­
troduce en la r e d Poniendo el m a r c a d o r en dos 
a uno cuando v a n t rnscurr idos 37 minutos de iue ­
go. Y u n a vez m á s so oone de manifiesto la i loeica 
del f ú t b o l nornnp trns de media hora pn la OUP se 
Pudo gol pa r al Areanda en u n a iusrada dp m a l a for­
tuna , se n o n í a el resultado incierto, ooraue ñ o c o des­
p u é s se Ueo'aho al descanso con l a m í n i m a venta ia . 
Po sin antes h a b ^ r nasado ñ o r otra s i t u a c i ó n de a n u -
ro el marco dp M u ñ o z por causa del b a r r o 

E n a1 CPCTITM/IO rv^v+o TVffí-rq-nrJófi viiol'"'!3 ñ o r fnie-

fueros V sale decidido a so lucionar c l a r a m e n t e e l 
Part ido obligando a l A r g a n d a a replegarse e n au 
á r e a . E l iuego vue lve a ser b r i l l a n t e e incis ivo v 
pronto Azcona — e s p l é n d i d a tarde l a de l e x t r e m o -
pone en bande ja e l b a l ó n a L . M . M u ñ o z a u e so la 
ante el portero t i r a alto, perdiendo u n a g r a n opor­
t u n i d a d de m a r c a r N u e v a i n t e r n a d a de Azcona , s a l ­
vando l a entrada de l a defensa c o n t r a r i a v v é n d o s e 
h a c i a e l pa lo nara t i r a r fuerte v raso, obl igando a 
V a l i e l a a lanzarse a l suelo Pero se l e escapa l a Pe­
lota v a Dunto e s t á A n d u e z a de m a r c a r . L a v i o l e n - ' 
c i a d é l a j u g a d a produce l a l e s i ó n en u n hombro del 
portero forastero. S e i n t e r r u m n e el luego v aunaue 
e l m u c h a c h o au iere cont inuar en su Puesto, e l en­
trenador le re leva s a l i n d ó P i c h i . cuando se l l e v a n 
jugados 18 minutos de es ta parte . 

Antes se h a b í a producido u n a j u g a d a en el á r e a 
p e a u e ñ a . e n l a a u e L . M . M u ñ o z , en b u e n a disposi­
c i ó n de remate es emparedado Por dos defensas v 
derr ibado junto a l punto de oenaltv . P e r o el co-
legiadf d e c r e t ó t iro indirecto . 

S e r e a n u d a e l j u e g o tras l a i n t e r r u p c i ó n p r o ­
ducida Por el cambio de nortero y se Producen dos 
saaues de esauina contra P! m a r c a a r g a n d é s y en el 
segundo. Azcona en c lara p o s i c i ó n de remate, es de­
rr ibado iunto al m a r c o Pero el á r b i t r o n i s iauiera 
aprec ia l a fa l ta ordenando OUP c o n t i n ú e el iuego. 

Se produce una fase en la que el Mirandés cede en su em­
puje y es cuando vemos el resultado en peligro, porque e! 
Arganda, viendo el empate a su alcance se lanza con eutusias-
mo y hasta con buen juego, a un ataque continuado. Y a punto 
es tá de conseguir sus propósitos, porque Poli tira muy bien 
a gol con Muñoz ya batido, pero un defensa mirandés bajo 
los palos evita el tanto Entramos en los últimos cinco minu­
tos y sigue la incertidumbre en el marcador. El Mirandés ve en 
peligro el partido y vuelve a luchar con denuedo por aumen­
tar la ventaja Y sería Muñoz el que en una gran jugada, se 
hace con la pelota, espera la salida del portero y le mete el 
balón bajo las piernas, el balón va. hacia el gol, pero es de­
tenido por el barro a un metro escaso de la línea de meta. 
Andueza que sigue la jugada remacha el tanto, poniendo el 
marcador en tres a uno Respiro para todos, que dura muy 
poco porque en el contraataque forastero, Vicioso consigue 
acortar distancias de nuevo, marcando para su equipo. Otra 
vez incertidumbre pero el Mirandés sigue presionando y se 
lanza otro saque de esquina contra el Marco de Pichi y a pun­
to está de producirse un nuevo gol. Azcona realiza otra gran 
jugada por el lado derecho, centra medido sobre Muñoz que 
se halla desmarcado al otro lado Este para la pelota con ©I 
pecho y sólo ante el marco lanza la pelota alta cuando ya 
se cantaba el tanto. Se llega al minuto cuarena y cinco y ya 
ía victoria no se puede escapar, por falta material de tiempo. 
Más sucede que ©1 colegiado inicia los minutos de descuento 
y en el primero Víctor saca una falta sobre Muñoz y é s t e , re­
dondeando su tarde goleadora lanza un fuerte tiro y deja el 
marcador en el cuatro-dos definitivo. Una gran ovación despide 
a los jugadores locales cuando se retiran a las casetas. 

El Mirandés lanzó once saques de esquina por dos el Ar­
ganda. 

SALA DE PIENSA 

El preparador argandés, señor De la Fita, acude presto a 
la sala de Prensa y lo primero que hace es felicitarnos. 

—Sinceramente debo felicitarles, porque tienen un gran 
equipo y una estupenda afifición 

—¿Victoria iusta del Mirandés? 
—Hombre, yo creo que el resultado ha sido excesivo, creo 

que lo justo hubiera sido una victoria mínima, aunque si 
cuando hemos espado a punto de empatar, lo hubiéramos lo­
grado... 

—¿Ha visto usted algún penalty en su área? 
—Efectivamente, ha habido una jugada que pudo ser pe­

nalty, pero el árb'tro no lo est imó as í 
—¿Le ha sorprendido el Mirandés? 
—Francamente sí . porque yo esperaba un equipo fuerte, eso 

sí, pero no con ei fútboi de calidad que ha exhibido y con tan­
ta capacidad goleadora. 

—¿A quién distinguiría? 
—A todos, porque han jugado todos bien, pero me ha sor­

prendido Víctor, un jugador que tuve conmigo hace mucho tiem­
po en los juveniles del Atlético de Madrid y que suponía esta­
ría ya acabado y '•esulta que está pleno de facultades y jue­
go. El Mirandés dará mucha guerra esta temporada. 

Agradecemos a mistet argandés su deferencia y pasamos a 
preguntar a Beascoechea que ha acudido a la cita. Como siem­
pre, sin reflejar emopion alguna y como siempre también muy 
comedido en sus palabras. 

—¿Qué ha pasado para que el oartido se haya puesto 
difícil? 

—Bueno, difíci no se puesto, en ningún momento, sólo que 
el Mirandés ha gastado muchas energías en la primera media 
hora y lóolcamente ha llegado un momento de decaimiento 
pero en cuanto ha sido preciso- ha reaccionado con fuerza. Lue­
go se han falladn algunos goles 

—¿Entonces no está satisfecho del resultado? 
—Sí, claro, oero oudo haber alaún gol más a favor y algu­

nos en contra Pero mi satisfacción radica en que se ha i0' 
gado muv bien en que el equipo va a más cada domingo, eso 
es lo importante 

—¿Iremos más arriba? 
—Iremos más ar-'ba v desoués puede que vayamos más 

abajo. 
—¿E. domingo a ganar al Salmantino? 
—E! domingo a jugar en Salamanca v si se puede a ganar, 

pero nada de ilusiones. Se hará lo que se oueda 
MONEO GOMEZ 

Momen to en que L . M . M u ñ o z , consigue el cuarto 
gol para su equipo y tercero de su cuenta personal. 

(Foto Juan M u r o ) 

LA JORNADA PROXIMA 
P R I M E R A DIVISION 

Elche Rea! Sociedad. 
Murcia Granada. 
Rea! Madrid B3t¡s. 
Zaragoza Oalta. 
At. Bilbao Español. 
Barcelona Las Palmas. 
Málaga At. Madrid. 
Sp. Gijón - Salamanca. 
Valencia Hércules 

SEGUNDA DIVISION 
Vailadoliü Rayo. 
Tenerife Sabadell. 
Mallorca Castellón. 
Huelva Oviedo 
Alavés Tarragona. 
Barcelona At S Andrés. 
Orense Baracaldo. 
Sevilla Santander 
Cádiz C, t e ó n e s a . 
Córdoba BURGOS 

T E R C E R A DIVISION 
(GRUPO SEGUNDO) 

Salmantino MIRANDES. 
At. Madrileño Béjar. 
Michelín Eibar 
Real Unión Getate 
S. Sebastián Logroñés. 
Pegaso Torrejón 
Calahorra Osasuna 
Castilla Tudeiano 
Guadalajara Moscardó. 
Arganda Carabanchal 

PRIMERA PREFERENTE 
BURGOS Pr Gacabelos 
Peñaranda Zamora 
Cultural Pr. G ARANDINA, 
Ponferradina V de Baños. 
Astorga C Rodrigo 
La Bañeza Sava 
Toresana Bembibre 
Benavente Guardo 
S.-JUAN MARVI Cuéllar. 
Medinense Valladolid Pr 

PRIMERA R. JUVENIL 

San José M . Evelio 
Comanche Azor 
Burgos Pr Vadillos. 
At. Burgalés El Nido. 
G. Arandina Burgos C.F. 
E! Aguilr Juan XXill . 

OTROS RESULTADOS 
DE TERCERA DIVISION 

GRUPO PRIMERO 

Lugo, 0; Ensidesa, 0. 
Turón, 2; Astillero, 1. 
Gijón, 1; Torrelavega, 0. 
Lemos, 0; Sestao, 0, 
Ferrol, 1; Caudal, 0. 
Bilbao At., 1; Coruña, t . 
iasconla, 1; Gran Peña 0. 
Guecho, 2; Universitario. 0. 
Palencia, 3; Pontevedra, 1. 
Guernica, 2; Langreo, 1, 

GRUPO TERCERO 

Gerona, 3; Yeclano, 1. 
Levante, 3; Onteniente. 0, 
Manresa, t : Algemesí . 1. 
Huesca, 3; Poblense, 3. 

Jaieila, 0, üiudadeia 0, 
Ibiza 3; Tortosa, 1 
Constancia 1; Lérida, 1. 
Dümolco 0; destalla. 1. 
Villena 2; Villarreal 8. 
Vinaroz 2; Tarrasa 2 

GRUPO CUARTO 

Eldense. 1; Portuense 0. 
S Fernando 1; Hellín. i . 
Jerez; 2; Algeciras 0. 
Marbella 2 Melillé G F., f. 
Jaén 5; Extremadura. 1. 
S O Melilla 0, Linanres 0. 
Linense. 1; Almería 1 
Cartagena 3; Ceuta 2. 
Orihuela. 0; R Granada, 0, 
Sadaioz 0: C Sotelo 0. 
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EPIDEMIA 

H O R I Z O N T A L E S : 1. — N ú m e r o c a r d i n a l . 2. — 
Sacerdotes . 3. — C a m a r a d a . 4. — E n f e r m e d a d ü a -
r a s i t a n a . P a r t e saliente del te lado, 5. — Hogueras 
sagradas . Ignorantes , tornes. 6. — Propie tar ia . E s ­
cr i tor festivo asturiano. 7. — P r a c t i c a r c ierto de­
porte. P i e d r a s l lanas v POCO gruesas. 8. — P i e z a s 
de l arado. N o m b r e ruso de v a r ó n . 9. — P u n t a o 
extremo inferior. 10. — Colas de los animales , 11. — 
E n t r e g a r . 

V E R T I C A L E S : 1. — A l i m e n t o . 2. — Q u i t a r o 
h u r t a r c o n e n g a ñ o s . 3. — Decreto de u n s u l t á n t u r ­
co. 4. — T a l l o de las Plantas g r a m í n e a s . Des luc i r . 
5. — Nove l i s ta f r a n c é s . Afe i tad . 6. — Juego i n f a n ­
t i l . S e tras ladaban. 7. — Astuto ladino. B e b i d a es­
pir i tuosa . 8. — Unico en s u especie. A n i m a l e s ver ­
tebrados con alas . 9, — A c o r t a caa i ino . 10. — H a ­
blan con Dios- 11. — Sacerdote a r a g o n é s . 

S o l u c i ó n a l anter ior : 

H O R I Z O N T A L E S : 1. — O j o . 2, — A c o l a . 3. — 
R a b e l . 4. — E r e s . R u t a . 5. — Apelo . A d a J a . 6. — 
S i n . P a r , 7. — Acoro, I t e r a , 8, — a s a L . T i n a . 9. — 
Misa l , 10. ~ Ovalo . 11. — A l o 

V E R T I C A L E S : 1. — A s a . 2. — E n i e a . 3. — R e ­
nos. 4. — A r e l . R a m o . 5. — Ocaso. O l i v a . 6. — 
Job. S a l . 7. — O l e r á . Italo. 8. — A l u d . T i l o . 9. — 
T a p e n . 10. — A l a r a . 11. — A r a . 

Y VA D E CUENTO.. . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Las canciones modernas han 
traído consigo una floración de 
voces nuevas que por t o d a s 
partes aparecen y nos asedian 
sin piedad. 

En un concurso convocado re-
clertamente para seleccionar al­
gunos de esos aspirantes a la 
fama, rubricada por sus voces 
o por su estilo de canto, se 
presentó un tipo que puso en 
el trance un entusiasmo fuera 
de órbita. Al terminar su ac­
tuación te preguntó a uno de 
los seleccionadores: 

—V bien, maestro, ¿cree us­
ted que podré hacer algo con 
mi voz? 

—Por lo menos —le contestó 
el interrogado— en los partidos 
de fútbol puede serle de gran 
utilidad para increparle al ár-
bitro. 

PORCENTAJE 

Una joven señora que mane­
ja el volante de su coche ape­
nas hace un mes, se presenta 
en la oficina de! asegurador de 
su vehículo para declarar un 
accidente. El jefe de la agen­
cia consulta el seguro de l a 
cliente y manifiesta: 

Permítame, señora, hacerle 
presente que ya ha etropellado 
a tres peatones en lo que va 
de mes y aún no estamos más 
que a 20. 

—Es exacto, sí , son tres —y 
pregunta la dama—. ¿A cuán­
tos tengo derecho? 

PREFERENCIA 

Un señor dice a sus amigos 
en la sociedad: 

-Sí, mi mujer adora a los 
animales. 

—Eso prueba que tiene buen 
corazón —dice uno de sus con­
socios. —¿Cuáles son los que 
prefieren —le pregunta otro de 
los oyentes—. ¿Gatos, perros, 
pájaros? 

—No, no... Los que ella pre­
fiere son el zorro plateado, el 
armiño, el astracán, el visón... 

TRIPANDI» 

Un gran «tripandi» e s t a b a 
sentado a la mesa de su casa 
frente a un plato de su man­
jar preferido. Ni por un corti­
jo en la mismísima Luna se 
movería del asiento. Justamen­
te el teléfono comenzó a so­
nar con intermitencia, sí , pero 
brillante seguro. Ya llevaba 
sonando más de veinte minu­
tos cuando e! comensal, furio­
so, descolgó el aparato y gri­
tó ante el micrófono: 

-No insisa, p e l m a z o ! 
¿Acase no se da usted cuenta 
de que no hay nadie? 

F I L O S O F I A 

Parece que se le había ido 
la manor Era de noche, no te­
nía nada que hacer y para en­
tretenerse entró en una casa 
y robó todo cuanto se le puso 
a tiro. Ya en la Comisaríá le 
dijo el inspector; 

—Veo que, además de llevar­
se diez mil pesetas en efectivo, 
se llevó usted un juego de cu­
biertos, dos alfombras, un cua­
dro y varias joyas. 

—Así es, señor inspector 
—respondió el detenido—, soy 
de los que creen que el dine­
ro sólo no trae la felicidad. 

L a CHISPA de O l m o 

LE T M 1 S O . I W WOTICM 
BOMBA- SEÑOR DIRECTOR . £&1 
HOAíBRg- hlo HA VISTO 

IvJUNCA UN O W l ^ / : S E 

,QÚB 

S o l u c i ó n a l anterior: 

t — A r b o l e d a . 2. 
Bolso. 5. — P i e d r a . 6. 
M a n i t a . 

L a d r i l l o , 3. — Pelo . 4. 
T r é b o l de l a cabeza. 7. 

E l pobre es siempre digno de s e í amado por 
los demás . Y si, a mayor abundamiento, es an 
eiano, tienes para con él un doble deber. Ayuda 
al Asilo de Ancianos Desamparados 

BOBINADO D E MOTORES 
E L E C A U T O 

A V D A . D E L C I D , 80 - T E L E F O N O 22 45 74 

S E NECESITA 

DEPENDIENTE 
V APRENDIZ 

de comercio, con p r á c t i c a 
para con fecc ión de caballero. 
Presentarse en Almacenes 

N a t i : S. Lorenzo, 5. 

ESTADOS IMDOS. UNA SOCIEDAD 
BILINGÜE: INGLES Y ESPAÑOL 

Siete millones de niños de habla 
hispana en edad escolar 

Washlnton (Crónica F I E L , , 
Servicios Especíales BFE, por 
Rafael Alonso, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS). — 
Un senador demócrata por el 
Estado de Nuevo México, Jo sé 
Montoya, de origen mexicano-
norteamericano, ha tenido que 
recordar el otro día que por 
más que se empeñen muchos 
antihispanistas ía sociedad es-
tadounldense es y lo seguirá 
siendo bilingüe: De habla in­
glesa y española: 

Montya que por cultura 7a-
mifiar y nacional es un típico 
representante de esta sociedad 
bilingüe, arremetió en un in­
dignado artículo aparecido en 
el diario «The Wáshinton Posf» 
contra los que se creen que los 
Estados Unidos tienen que for­
mar una sociedad homogénea 
que sólo habla ingles y refleje 
¡os ideales de una pura cultura 
anglosajona. 

El artículo, aparecido en la 
página editorial del «Washing­
ton Posí» sa//a en defensa de 
un presupuesto aprobado por el 
Congreso de tos Estados Uni­
dos y por el cual el Estado gas­
tará este año fiscal 70.000 mi­
llones de dólares en financiar 
un programa bilingüe educa­
ción escolar, por el que se pro­
veerán 284 programas de edu­
cación' escolar en ingles y es-
paño/ simultáneamente en di­
versos Estados de la Unión. 

La teoría de Montoya es de 
que una nación como los Es­
tadas Unidos que tiene a 7 mi­
llones de niños en edad esco­
lar de habla española no pue­
den permitirse el lujo de se­
guir ignorándoles obligándoles s 
seguir viviendo en una socie­
dad marginada porque su Idio­
ma de nacimiento no les per­
mite adaptarse educacional-
mente a un idioma que no en­
tienden y que no es el suyo. 

ESCASOS DE RECURSOS 
Las cifras proporcionadas por 

el Senador eran dramáticas, la 
mayoría de los niños de habla 
española en Estados Unidos 
pertenecen a familias de con­
dición humilde que dejan de 

asistir pronto a ta escuela en 
una proporción de más del 60 
por cien. De los que quedan 
en la escuela, el 64 por cien 
tienen problemas en la lec­
tura, mientras que un 10 por 
cíen siguen cursos con dos años 
de retraso. De todos los niños 
hispanoparlantes que son ma­
triculados en el enseñanza pri­
maria, tan sólo un 5 por cien 
consigue llegar a ¡a Universi­
dad. 

Como resultado, una v e z 
adultos, tos hispanoparlantes de 
Estados Unidos tienen que re­
signarse a los puestos de tra­
bajo menos cualificados de la 
escala social perpetuándose asi 
generación tras generación la 
segregación social de la que ha 
sido víctima la población his­
pano • norteamericana durante 
décadas . 

Montoya recuerda a los crí­
ticos del bilingüismo que las 
modernas técnicas de la ense­
ñanza han demostrado que un 
niño que ha cumplido los cinco 
a los seis años de edad aprende 
más fácilmente a leer y escri­
bir en el idioma en que se ha 
educado y en el que ha empe­
zado a pensar y hablar. 

«Pero si de repente se le 
cambia el idioma al niño, y 
al mismo tiemoo se le hace 
sentirse avergonzado de lo que 
ha aprendido en sus primeros 
seis años con orgullo, pierde su 
habilidad para leer y sufre un 
daño irreparable en su capaci­
dad para aprender», opina el 
senador hispano norteameri­
cano. 

EXPERIENCIA FAVORABLE 
La educación bilingüe ha evi­

tado esta sangría de talentos 
al insistir en que los niños 
aprenden a leer, primero en su 
lengua vernácula con la que 
ha ¡do a la escue/a, aprendien­
do también a escribirla, reci­
biendo al mismo tiempo sus 
primeras nociones de ingles. 

La experiencia demuest r a 
que con esta educación bilin­
güe simultánea, tos ni ñ o s 
aprenden más rápidamente los 
dos idiomas al mismo tiempo 

que reciben una cultura bilin­
güe, más rica y variada que 
la «uníficadora* anglosajona. 

Montoya menciona el ejemplo 
típico de tos libros de texto de 
las escuelas norteamericanas 
donde no se menciona o se me­
nosprecia abiertamente ta cul­
tura española en América. 

Pero gracias a ta educacíóñ 
y cultura bilingües, los niños 
hispanos no sólo no se sentirán 
humillados por su cultura y 
tradición familiar sino que po­
drán sentirse orgullosos de que 
ta exploración por Cabeza de 
Vaca de Texas y Nuevo Méxi­
co, en 1528, es tan importante 
para los Estados Unidos y su 
historia que las aventures de 
John Smith un siglo más tar­
de en la ciudad de Virginia de 
Jamestown. 

El senador por Nuevo México 
dice que ios norteamericnos co­
meterían un grave error a t 
continúan echando por la bor­
da el rico legado con que la 
minoría de habla española de 
los Estados Unidos y sus ni­
ños de habla castellana puede 
contribuir a la herencia común 
cte los norteamericanos. 

J E B O G L I F K O 

—.•Tenía buena figusa la-
novia? 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o : 

Medía dos y medio por dos. 

DON C E L E S Por OLMO 

P D D Ü 

i . 
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\ MUEBLES Y M A Q U I N A S O F I C I N A 

C R O N I C A 
D E . 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

EL SATELITE NACtONAL 
MADRID»- intasat, de fabricación nacional, hecho 

en Getafe y Estados Unidos, era espera­
do en í a ionosfera el pasado jueves, pero el saté l i te , co­
mo a l fin y a l cabo es e spañol , ha retrasado su vuelo 
hasta el día 13 de este mes. Nuestros sa té l i t e s espacia­
les van a heredar, por lo qué se ve, los tradicionales 
retrasos de la Benfe. tan celebrados en el p a í s , 

H a dicho el ex-presidente dominicano, s e ñ o r Bosch, 
que el capitalismo mundial necesita una guerra para 
sa l ir de l a crisis en que se ha metido. L o s e s p a ñ o l e s , 
como somos m á s modestos, necesitamos un s a t é l i t e . 
Mientras, el aceite de oliva amenaza con subir a 130 
pesetas e l litro, tenemos el orgullo de mandar un s a t é ­
l i te al espacio. Ahora, como la L u n a ya no interesa a 
nadie, parece que h a b r á que hacer la guerra de verdad, 
l a guerra grande, para que el petrodólar y d e m á s mo­
nedas fuertes recobren su esplendor. Por lo menos, aho­
r a se dicen las cosas. Se acabaron las guerras i d e o l ó ­
gicas. Todas las guerras, desde las pún icas , han sido 
siempre e c o n ó m i c a s , pero se las ha hermoseado con l i ­
teratura. Cuenta Arthur Koestler en sus memorias que, 
a l volver de la U R S S , descubr ió con sorpresa que la 
gente, en Occidente, t en ía perros. Se dio cuenta, enton­
ces, de que en Rus ia no estaba pennitido tener perro. 
L a libertad de tener perro, gato, canario o tortuga, l a 
pagamos los occidentales cada veinte o treinta a ñ o s con 
una guerra a muerte. 

Y o no s é q u é pinta en todo esto el sa té l i t e nacional 
que v a a hispanizar la ionosfera. Supongo que le h a b r á n 
puesto dentro un discurso de G i m é n e z Caballero, en 
«caset te» , y un pasodoble torero, para que difunda por 
l a ionosfera las esencias nacionales. De todos modos, 
llegamos un poco tarde a la carrera espacial, cuando ya 
ios otros e s t á n de vuelta. Nixon, que fue el hombre de 
l a L u n a , ha comprobado que es m á s difícil curarse una 
simple flebitis que poner un compatriota en órbita . 

Nixon, en l a c l ín ica , t o m ó ayer papilla y c o n s o m é . 
Nixon había enviado gente a l a L u n a y de q u é le v a l i ó , 
como dec ía e l otro. Ahora le tienen a papilla y c o n s o m é . 
Hoy se han iniciado en Madrid las conversaciones para 
l a r e n o v a c i ó n del tratado E s p a ñ a - E s t a d o s Unidos. A l 
mismo tiempo han debutado en l a ciudad los coros de 
l a U R S S , pero parece claro que nos tira lo decente y al 
Anal seguiremos siendo proamericanos, como siempre. 
T a m b i é n e s t á aquí el circo ruso, mas los rusos, por 
ahora, no van a rebasar l a cartelera de e s p e c t á c u l o s . 
L a gente quiere seguir teniendo derecho a su perro, 
f se teme que los rusos se los lleven a l a perrera. 
No olvidemos la advertencia de Koestler. Ante todo hay 
que salvar los perros y las ideas. «Cambio 16» dice que 
y a e s t á aquí la C . I . A . Se asegura en otras fuentes que 
Un veinticinco por ciento de los d ip lomát i cos america­
nos en e l extranjero son agentes de la C . I . A . Pero mi 
enterado me consuela d i c i é n d o m e que no necesariamen­
te e s t á n todos en Madrid. M á s vale. 

E n tanto, e l s i m p á t i c o y retardado s a t é l i t e na­
cional, fabricado con l a ayuda paternal de U.S.A. , va 
a sal ir a los espíte los a destiempo, como un Magallanes 
e l e c t r ó n i c o , p a r i dar la vuelta a la ionosfera y dejar 
sentada la gloria de E s p a ñ a , que no se apuntaba un tan­
to semejante desde Isaac Peral . 

L e dice Ortega a Unamuno, en su correspondencia, 
que somos una raza siniestra, un arrabal de E u r o p a . 
Y o creo que Ortega se pasaba siempre, por un lado 
9 por e l otro. Con las marquesas se pon ía muy fino y 
con Unamuno se ponía catastrófico. Ortega no contaba 
con el sa té l i t e nacional. Unamuno tampoco, cuando 
dijo «que inventen el los». L a gente, en Madrid, levanta 
de vez en cuando l a cabeza, d i s tra ídamente , a ver s i pa­
sa el saté l i te , pero no pasa. 

dídgase suscripior de 

B u r g o s 
rellenando este boletín 

D. ...» _ . u n 
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Piso«uum..u.» Desea suscribirse a DIARIO D E B U R G O S 
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periodo de tres meses como mínimo. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid. — El «Boletín Oficial de. Estado» publicará mañana, 
entre otras, las siguientes disposiciones: Asuntos Exteriores. — 
Decreto por ei que se reconoce al auditor del Tribunal de la 
Rota de la Nunciatura Apostólica monseñor Miguel Aisa Goñi, 
el carácter de magistrado dei Estado. Situaciones. — Decreto 
por ei que se jubila como auditor del Tribunal de la Rota de 
la Nunciatura Apostólica a monseñor Felipe Ugalde Ocariz. 
Comercio. — Orden por la que se nombra delegado regional de 
comercio en Vigo al técnico-comercial del Estado don Gerárdo 
Miguel Otero Toranzo. 

• ENTREVISTA KISSINGER LEONE 

Roma (Efe!. — Con el auspicio de que se puedan ver corona­
das por ei éxito los esfuerzos —como el de ta conferencia 
mundial de alimentación que s e inicia mañana— para una me­
jor distribución en ei Mundo de los recursos naturales y ios 
medios tecnológicos y financieros, l u concluido el coloquio que 
mantuvieron esta noche en Roma ei presidente de la República 
Italiana, Giovanni Leone y ei secretario de Estado norteameri­
cano. Henry Kissfnger. En ta conversación que duró una me­
dia hora, se pasó revista a los problemas relativos a las re­
laciones bilaterales —ratificándose la voluntad estadounidense 
de prestar apoyo a Italia para su reequiiibrio económico— as! 
como a aquellos de carácter Internacional, con especial refe­
rencia a la estabilidad y equilibrio en el área del Mediterráneo. 
A este respecto, Leone y Kissínger conformaron el «común In­
te rés en el proceso de distensión y la colaboración Este-Oeste 
en Europa y en el Mundo, haciendo votos por su desarrollo. 
Asimismo, exoresaron et deseo de que la próxima cumbre eu­
ropea de París y ia reunión del Consejo Atlántico «puedan dar 
un nuevo <mpuls( a la solidaridad atlántica y al proceso de in­
tegración de Europa Occidental en el Interés da la paz, de 
la seguridad y del progreso económico y social» Por último, 
el presidente italiano y e' secretario de Estado norteamerica­
no trataron sobre la situación de Chipre, los problemas ener­
géticos, especialmente sobre ei petróleo, 

• AMENAZAS CONTRA POLITICOS BRITANICOS 

Londres (Efe). — Las precauciones de seguridad que exis­
ten en torno a las figuras políticas de Gran Bretaña son sufi­
cientes y no necesitan ser variadas o aumentadas, afirmó esta 
tarde en la Cámara de los Comunes el ministro del Interior, Roy 
Jenkins Varios diputados habían pedido una declaración al res 
pecto ante las amenazas proferidas por un grupo extremista 
Irlandés que en el último fin de semana, advirtiendo que lan 
zarian una campaña a muerte contra políticos británicos. La 
Policía estima que dicho grupo puede pertenecer al «IRA» y, o 
bien puede no existir siendo una treta del «IRA» para distraer 
la atención de la Poiicía 

• DEMANDA CONTRA PAPADOPOULOS 

Atenas (Efe-Reuter). — Un comandante degradado de la 

Marina griega na formulado una demanda legal contra ei ex-
présidente George Papadopoulos y otros 18 altos jefes del Ejér­
cito griego basando su acusación en que todos traicionaron al 
país en. ocasión de la invasión turca de Chipre, ocurrida el pa­
sado mes de Julio E. comandante Efstathios Petropulos ha acu­
sado ai ex-presidente y a los iefes militares, entre los que fi­
guran siete generales y ocho almirantes, de negligencia en la 
vaíoración de ta capacidad militar de las fuerzas armadas grie­
gas, en especial de la Armada 

• O P E R A C I O N A L A E S P O S A D E 
G I R C A R D D ' E S T A I N G 

-

París (Ete). — La intervención quirúrgica a que ha 
sido sometida hoy Anne-Aymonne de Giscard d'Estaing, 
presidente de la República francesa no es de tipo can­
ceroso, declaró esta tarde el portavoz del Elíseo, Xavier 
Douyoux-Beauhamps, Hizo esta aclaración respondiendo a 
preguntas formuladas por un periodista sobre la grave­
dad de la ooerac ión , durante un almuerzo que le fue 
ofrecido por tos miembros de la Asociación de la Prensa 
presidencial. E) periodista aludió a las recientes opera­
ciones sufridas por la esposa del ex-presidente Richard 
Nixon y la primera dama de Estados Unidos,, señora 
Ford. " L a operación de la señora Giscard d'Estaing. sub­
rayó el partavoz es benigna y al ser benigna, insisto, no 
es de tipo canceroso" Un comunicado de la Presidencia 
de la República anunció poco antes del mediodía de 
hoy que la señora Giscard d'Estaing había sido internada 
en el Servicio de gínegología del hospital "Saint-Antoine", 
de París, La esposa del jefe del Estado ha sufrido esta 
mañana una intervención quirúrgica que se desarrolló 
normalmente, 

• S E S U I C I D A T R A S A G R E D I R A D O S P E R S O N A S 
Y H A C E R F R E N T E P O R E S P A C I O D E D I E Z 
H O R A S A L A S F U E R Z A S D E P O L I C I A 
Y B O M B E R O S 

Vigo (Cifra). — Un hombre se ha privado de la vida 
tras agredir V dos personas y hacer frente durante diez 
horas a las fuerzas de la Policía y bomberos. Los hechos 
ocurrieron en e1 iugar conocido por Caeiro, en la zona de 
Cabral. En una vivienda de dicho lugar habitaba Fermín 
Alvarez Oya, de 60 años , soltero. Tras agredir a un 
hombre cuya identidad no ha sido facilitada, Fermín 
intentó también agredir a una mujer, cuyo nombre y,,/ 
apellidos tampoco han sido dados a conocei y al salit 
Fernando González García en defensa de la señora, fue 
herido con una navaja por Fermín Posteriormente, éste 
se encerró en su casa en tanto que fuerzas de la Policía 
municipal. Guardia Civil y bomberos intentaban persua­
dirlo de su acc ión , con resultados negativos Tras diez 
horas de encierro en su domicilio y en vista de que no 
daba señales de vida, se optó por derribar la puerta de 
entrada a la vivienda, siendo hallado el cadáver de Fer­
mín Alvarez colgado con un cinturón de una viga. 

C O S A S V E R E D E S * 
Londres ( E F E } . — «¿Ha vis­

to usted pasar un circo am­
bulante?» Es la pregunta que 
la Policía es tá haciendo desde 
esta mañana a cuantos transi­
tan por las carreteras que unen 
a Londres con Oxford. 

La razón es que se ha perdi­
do un circo con dos camellos, 
seis llamas, dos pequeños ele­
fantes, cuatro tigres, un bisonte 
y otros 19 animales. 

La caravana circense está 
compuesta de seis vehículos con 
otros tantos remolques y un to­
tal de 12 personas, más los 
mencionados animales. El circo 
salió anoche de la plaza londi­
nense de Shepherds Bush con 
dirección a Oxford, pero no 
llegó a su destino. 

La compañía propietaria del 
circo «Hoffman Circuses» dio 
parte a la Policía que hoy co­
menzó ía búsqueda, sin resul­
tado hasta ahora. 

Un portavoz policial declaró 
que aunque sea increíble, para-
ce que el circo se ha desvane­
cido en el aire 

T E R N E R O BICEFALO 
León (Logos] — E n la lo­

calidad de Cabanillas de San 
Justo, una vaca propiedad 
de don Narciso Alvárez dio 
a uz esta tarde un ternero 
b icéfa lo . El an imal n a c i ó vi­
vo, pero m u r i ó a los pocos 
minutos . Ss ei segundo par 
te de dicha vaca. Los restos 
s e r á n trasladados a la Facul­
tad de Veter inar ia de León 
para ser sometidos a estudio 

LADRONES DELICADOS 
Wigan ( Ing la t e r r a ) . —Tires 

ladrones le robaron seis m i l 
l ibras a David Ginsberg due­
ñ o de una cadena de alma­
cenes. D e s p u é s de qu i ta r le el 
dinero, le a la ron a é l y a su 

esposa con ta mayor delica­
deza y los colocaron en un 
t res i l lo , frente ai aparato de 
te lev i s ión , qu í t a m b i é n tu­
v ieron la a t e n c i ó n de poner 
en funcionamiento. 

E n e l momento de aban 
donar la estancia, los l a d r a 
nes, con 'Ana reverencia, se 
despidieron del m a t r i m o n i o 
con estas palabras: «Muchí-
simas gracias Hemos tenido 
u n gran placer en vedes a us 
t edes» . 

E X T R A Ñ A S E R P I E N T E 
Caracas (Efe) — Una ser­

piente de dos cabezas, de la 
familia denominada de «Las 
Tigras», fue atrapada hoy por 
un agricultor venezolano en 
su heredad, situada en las 
m o n t a ñ a s de Estado Yara 
cuy. 

E l ex traño ofidio es com­
pletamente inofensivo,, según 
dictaminaron los c ient í f icos 
tras hacerle el correspon­
diente estudio ya que la mor 
dedura de este tipo de ser 
p íente es mortal y hasta el 
momento no se conoce d an­
t ídoto para au veneno. 

Al parecer le pacifidad de 

esta «culebra» se debe a que, 
al sufrir 'a mutac ión de las 
g lándulas que segregaban el 
mort í f ero veneno, quedaron 
atrofiadas ñor la aparición 
del f e n ó m e n o de las dos ca­
bezas. 

E l ex traño animal fue en* 
fregado vivo a una institu-
ción científ ica del pa í s , para 
fines experimentales por 
cuanto no í e conoce hasta 
el momento que una serpien­
te de la familia de «Las T i ­
gras» sea •uofensiva en su 
mordedura v tenga dos cabe­
zas. 

E L C U A R T O S I N O D O D E O B I S P O S 

Ciudad del Vaticano. — La comis ión que ha presidido el cuarto S ínodo de Obispos, 
de izquierda a derecha: el Cardenal Paul Zougrana, del Alto Volta; Cardenal 
Franz Koening, de Viena (Austria); Cardenal Juan Landazuri Rickotts, de Lima 
(Perú) y Mons. Ladislaw Rubín, secretario del S ínodo , posan junto a Su Santidad 

Pablo V I , durante una audiencia que les fue concedida en el Vaticano. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 


